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INVADIDA À TRIPOLITANIA PELAS FORÇAS 
INGLEZAS QUE OPERAM EM BENGHASI 


Remanescentes do Approvado pela Camara Ó projecto 


exercito italiano 


erampeodeserde plenos poderes a Roosevelt 


Capturados em Benghasi dois generaes e muitos 


officiaes superiores = Sob bombardeio aereo | Congresso 


e naval os soldados que tentam attingir Tripoli 


ISOLADAS AS TROPAS Fascistas | perderia a 


CAIRO, 8 (U. P.) — As unJjdades | desfrutam do mator dos beaaficios, 


f Mm 
mecantzadas australianas Invadiram | Das excelentes bases de Benghas!, 
esta noite a Tripolitania, cobrindo | 8 das proximas, de Beuina, seus 
= 1.) bombardeiros encurtam a distancia 


assim a quarta parte dos 1,504 Kkl- 
lometros que vio de Bengast a Tri- E Rg Rea psd AL 
poli, ultimo reducto dos itallanos| qa combate de grande antononila 


na Africa do Norte. de vôo podem Contrlbujr para Como se manifestou 0 sr. 


A distancia nerea, segundo a li-| defesa e enfrentar os dombardarros 


nha costeira é de cerca de 925 kilo-| em mergulho atiamães, que amea-| | andyp sobre q projecto de 


metros, mas as columnas motoriza-| Sam & navegação pelo estreito da 








= Serão intensificadas as 
medidas de auxilo dos 


EE. UU. a” Inglaterra 


A lei 1776 passou, após a rejeição de varias emen- 














das sto obrigadas a fazer grandes o nisi E doi plenos poderes 
voltas, devido ao terreno monta- or iba Sei RO a: , sa 
a INPEZA SO Beran ae e eo ros das, por 260 contra 165 votos — 40.000 aviões 
OPERAÇÕRE Da, LIMENSA O | ustite ne companha da Av) UM SIMPLES CREDITO 
para as forças aereas dos Estados Unidos 


com AS FORÇAS BRLTANNICAS SOMENTE TROPIS DESGARRA-| WASHINGTON, 8 (U. 2,) — O 
NA CIRENÁAICA, $ (U, P.) — N DAS ATTINGIRÃO TRIPOLI ex-candidato do Purtido Republica- 
TUAS australianas se dedicam às iendie É 
reracões do limpexa Delas 20na5] CAIRO, $ (Erlc Briglo, dr Asso- vo é presidencia dos EB, UU, em 
d. deserto onda us restos do exer- clated Presy) — Não se sabla ainda | 1936, Alfred A. Landon, declarou 
eso do marechal Grazzlani, uur.| &o certo nem approximadamente, hoje ante a comissão das Rela- 
pranendidos pela avalanche  muve es manhã, qual o número de sil- |oges kxteriores do Senado que uêo 
Ga elementos avançados dos bri-| dados ltallamos que  consezuiramn | rodia conceber um perigo muicr pá- 


bp «| eSCApar nghasj an néda ! 
taantcos, se acham lHoludos e an Par de Benghasi antes Ca quédo (py à democracia morte-umericana 


t usuags| da cidade, ante-bontem, ndger : ge 
dam atrantta palma tocas Do) dos ind ienas nm em POS que o projecto de lel de ajuda à Grã 








PRODUCCÇÃO E PREVENÇÃO 


WASHINGTON, 8 (H M, — | hofe que uma nova repartição do Da, 


4 partasmmanto do Theanuro sa cccupã- 

A Camara dos Representantes | rá exclusivanente dn estudo da tas 
Er fhirencin exercida pelo capital ese 

acaba de approvar O projecto |trangeiro  anbre a estructira fla 
nancetra dos Esindos Unidos, Reas- 
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EDIFICIO REX quatro, O terreno é o mais ditficll 
que as forças britannicys já acha- 
Alogamese anlna donde 2508000 para À 
conanltorios e escriatorios, 


até que a Russia tenha sido repsl- | sitorio daquella palz poderia provo | que sómente tres caminhos estão 
car o bombardeio aereo inglem de 
(Continua na 2. pas.) À objectivos militares bulgaros”. (Continoa na 2º. pas.) 
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4 comintinicação de vétaln declas | jac do automoveis em novos estado. EST ESTA SEIO) 
lecimentos especlalmente montados tetra 


(Continua na dt. pas.) Em fontes fidedignas delarou-se 


des camelleiros e entro as dunas A guarnição da p Bretanha, apreseutudo pelo presi le lei tend | | 
do sul d Benghasl. armig a Praça era, como , res [4 dd de lei concedendo enos pode- y E Ur 

As forças italianas, que  pro-| 4º Saio, a 25. a homens, O com- | dente Roosevelt. Há ao esid nie A sta pata Pe Rb 
curam, nº que parece, ofierecar| mando hritannico  consfiara que Assignulou que sua approvação rês [eSide mM ra RAN Pntds tqpbabia Adao 
certa resistencia no vusis situado sômente tropas descarratas pola: [pelo Congresso anullaria uutomatio á almirante William D, Leahy, embaivador dos Estados Unidos junto à França não orcupa- ampliar é intensificar o auxílio gt nr di 

rartos k otros terra a dent alcan Do) 2 o ch-|é : o 1 x tados 
a Var a O Jectivo doa retirantes de Benshast. |camente a clausula assignada no Pa a, e o marechal Henri Philippe Pétain, chefe do Estado frances, palestrando á porta do Hortagrericano 4 CriBretas) mta as ET pm 
fogo Constante é Intenso. Acham, entretanto, que formações |namê, que prohibe o uso de portos Pavilhão Sevigné, após uma visita do representante norte-nmer —. (Pl “ri | urpotation* declaro durante uma 

? ) Pp mericano, voto ute | 37 260 5 Eotimetatlom Arm durante uma 

As informações Que chegam asa| regulares não poderão attinsir a jamericanos pára a reparação c ap- World” : k A nha, por ROO contra: TOS VIMOS. | iicraraiicia 4 raprosRAtEn tes 43 
meios ofticines dizem que as ope-| misma cidade, porque as commu- | parelhamento de mavivs de Guerra orid”, por via arren, para os “Diarias Associados Ds e eU ) 8 tnbiustrina da ferro a aco que a 
rações sa vão desenvolvendo sétis- nicações estilo intercenladas a to- velligorantes. APPROVAÇÃO DE PROPOSTA iistuRdão AN NINDS pas iria ad 
re riagadniio ava qua ida ei jo o Rd PR Pa Apnnégidd Acerescentoy que a lei siguitica ii ie eee — - - — 00 aa WASHINGTON, 5 (ão Po) — À | lochisita o 1.604 Kllomatraa nor 
di r Fe In ttO ido ne Wavell. asas que o Congresso perderia sua auto- Camaca dus Representantes repellu HER dê EN pr ie 

4 sá HMudido funetar n, culo o 
Av ARER a 908 FOGO AEREO ridade no, dar ao sr. Roosevelt qro- por 177 votos contem Tád uma emas | E ARIR RITOS explienu que 
CAIRA! IMMEDIATANENTE deres illimitados para manter um, da apresentada pela deputado Kutul, | crus ds experiencina reslinadas 

Os oftivines britannicos com Pepe bica -sº que alSumAS o serviço de policia, é força, sobre o Era represcolunle sepulilicadio por dota | cum o mielito do Mtynnal de vam 
aten O cutrespondente tesa OPPor- Ev Beni o por iam GR RENCADE mundo fnteiro, e pediu ao Congres- Jersey, desativada a limitar em iula | to, se curiproverque caracoumas 
tisidado de conversar acreditam | formal du cidade quê tenham |s0 “que fiscalise a ajuda que envia- biliões de dollares o montante do jinto et frente dn nsan do avião 
qua, no prazo de ou ou dois dias] editado a rodovia direcla, vlia-|mos à Grã Bratanha”, auxilio a ser concedido à (irá-lres | bode ser disperando. 
calrA em Dúder dot ta a ctiai | ando em motoesclos e outios Ve-| w10 TEM PODERES ILLINI- º ay » AR lg ei GRE E o 

» 4 AM ) q Vim 
Grasztani que operava na Libya biculos, talvez consigam  approxi TADOS ambem foi recumda po O Deperiaimento da Marinha ros 

Embora não tenha sido possivel] Mar-se Ea REP. e bd tos contra 32 uma proposta apre | ,ajoy ca nunes dos vinte crurados 

corar elfras exactos no quartel. pod o fogo e ar Nes tnslezes, Que | Lembrou, mata adeante que as qul- sentada pelo deputado Luber, repre- | ves egcollitdus pelo prentdente Poo- 
Reno tal brltannico, em etreulos bem habbo varrultando todos Os Catui-| mas eleições não tinham conterido - tv wu sentante republicano por Nova Vurk, *sevelt, asmMm como cs tetaleiroa 
irormados se expressa que O ni b a a Roosevelt o miúndado de prestar destinada a retirar as puluvius Cure) nos queen mepho conatrúlina os 
exsreito ltaljano, que, ao se inte) | Tambem os navios de guerra bri-) ajuda Iiintituda à dirá Bretanha, | . rendar e emprestar” dus methudus | Mestcivnndom cneus de RiLarra 
Ar A esmpnnha Pr general Wa- a us, pita a RENãO da | qem tampouco lhe tinham sido con- ÕE |] gut O Grestituio Sodesiá INCA iuÔ Cio erirudnreso "Ruftatos. “Não 
ri nr rovaveiment nl aviação, dirigem seus canhóes su-| feridos podures ilimitados, tds ê - wi em Muven Huntington” 2a 
De Ro O ednaiso bre a costa de Benghasi a Uripoll, Em sia declaração, aúredo pres | fo | para dispor do muterkal de guerra. | cy iuitigtonTo perão  conatriutdos 
e Ai eq y deita ndo as trotas dispersas fus-| parada, Landon tec uma cecupilula- q ; n rma Uma rradia ão Foi então approvada por Jdo vor] pelo Sem Yorke Shin Enltding Core 
gradualmente, Com as sitves sjvIL , , Ê R 

vistorias das armas imperines, até vistas que procuram alcançar esta | ção dus pontos mais destacados da AT [o II se t l tos contra 7h 4 emenda apresentada | Velalima em mesm estajatpna da Nova 
não eelneir a mala due duda UM, ultima cidade. ; ultima debe tação padlupliunisa da j E) d ema cap à a em pelo deputado Rogers, represuntun- | Jersey, Oo iitaxt oa “Vickahurg” 

o o e trasar a batalha pela A situação dos retirantes ijtalia-| Kuosevelt, e acorescentom: “Ia ] E poe d L d LE ANGOLANO DOE O ti pela Newport Neiva Virginia Drye 
ea “o B pero nos é pintada como multa séria, | assencial, para nossa segurança, de on res dino tlad 2) dade Amp, 
possa da Be suppondo-se que não sera lesado! que & Inglaterra ganhe a guerra, FAZ HOMENS FORTES! pedindo que as nações auxilindas A Metlilhen Storj Compare, do 

as unidades bHndndas  brltnnt| o númeto tasclst ue clheza-| eltão deixemos de perder o tempo pelo projecto se compromettemlo A | Quincer, Mussariussete, coneiruira 

meto de as le E, 

cas têm estado patrulhando Unid] ção q Tripolt, comi à jet de ajuda Sa pensamonm qt s realizar esforços para procurar mer, | o "Piuyldrnceo en “Manchestaro, 
consideravel extonsão do COSTA, 4 luta para a tomada de Ben- ent dizer à Ingluterra Nus os do rem, BERLIM DESMENTE cados para os productos durle-anie- Eat mem esti lhl pon de «Roston: .. 
qm, Gireao a perita, pra nen East, ao ue relatam informes de qria DE o dep ds = a e ricanos em tempo de paz. a ii ei ado pi io 
pristo elementos o ati d atureza, [5 u séria, g « a o ; o Da A ! 

PART die possam ter Je prt en- tendo ado UOs pt a dolê UlrinOs MOssas nstiridados: 9 LONDRES, 8 (A, P,;) aÃ EMENDAS REJEITADAS = F E miobiiái 

tra as forças Imperines d0 Jengo| dias de assalto, Seita enpreguram “se a yloturia branca é essen- PT pç WASHINGTON, 3 (4. P) — Duas | pn. e cumps Ampla ANA 
42 caminho de Sud Kilometros Que! cs atacantes força metorizadas, TRA cê iegrs PARANA nao [] Presa Association annun:| 1 importantes exenidas ao projecta de) RR pbipaçã) e paras Nos 

oduz á capital da Liliva, na es- o rr t devente é UiZzer a lar reta . « 2===4 auxilio Inglaierra for ES Dr Sad it lado aid Ah) tan rent, O 
peranca de Cocen. pola rota  ma- ars, avioes e os aavios da cne do | va: Ajularemos somente dinheiro Ce AIM MIR irradiação alle IUIRE o DE Caroara dis a] Chrener e o" Dinuisht a a (tramp 
ririma, q litoral, estes colaborando efficaz- 4 de o ala ul mas, captada em Londres, trou.| ssntantes: à que prouibia a reniessa PPA AD e AE cao pç san o 

segundo Informações merecedo. | mente num canhôneio InintecruPio | Gripraito é Eat ne ques 6/0 nose xer ticia d de trópas dos Estados Unidos para | ajirres Meilatiiin Vtudo Ido 
ras de credito, essas tropas estão | às defesas externas da prata a e nfs A ee a ob star o A xera a nolicia de que o marc: tóra das aguas territoriaes do tie- | | pet Nu, Pai am É by dr ge ro 

y Cro ( Co rado a 4 ei. . e à : + ao tir . e 
já encurraladas pelas folvas as Depois de quarenta e oito horas, | Gdad peer SRA LI chal Pétain e o almirante Dar. imisphario Occidentai, e a que pro-| ps a AUREM 
tralfanas, Sem ter atrás de st mait| o commando italiano ordenou a re. | SCE conpLor | : e hibla o uso des portos núrte-amntl= | e 
qua o Mediterraneo, tirada, para “salvar a pó mulação PR EesdEaE lan haviam seguido de avião NE ab ha dos navios de! DEFESA ANTEABIHEA pHEVIA 
ASIZAN RETIRADA  |eisil” A essa hora, porém, Já a des. ambem pediy Landon aos partt- i : : , y E | WSSINGTON SA. DP) — Uiho 
Sean a at organização cra geral e a evacia- demos de Racseraie que deisantom para a Africa, havendo gran | Inte o Sd Prós eo | tro Fulbno de papel ate mp 
ritos ares acie ami g ú a jado seus interesses politi 7 F atiligat= ' q - 
qéa ra dis bai  Grasziani pd is Rene COMO | attirmos que axiste poa “complot” des desordens em Vichy. toa o ee primeira Qucias av ap fi pi rs PRP cm 
não tentou en momento algum a uvrganizado” para contrabalunção raram cs Isuders do governo que, no x digas e 4 mus" arrene fo 
Meiesa resoluta de Betshas!, e que OFFICIAES PRISIONEIROS opinião publica contraria no que BERLIM DESVENTE projecto nen havia que autorizusse | aca “ oi pelo Lepartanento da 
a restatencia de clico dias que cf resgelta à lel de ajuda, colmplot que " Y o a remessa de tropas para o estran= | H Y CM ez Eiviuis que, prestntomeno 
fareceram sina forçar emo Verna Confirma o alto commando brl. | esturia dirigido pelu proprio BRoose- BRELI 18 (A. P,) — Um porta- Beira, e portanto, a emenda nho I Ria mupgeuienranao ns iustalianhes 
tinha por fim orsanizir san ret] tanuico que, entre Os pristnnejros | velt. Em segulida criticou 09 uta- [me víticial desmentiu  cataguriose siga razão de ser .Q deputado Ji. | Cut “Us rd RETA dnr Nã- 
op e q tar 7 ; g en! , Q - | Chards retrucan, alegando que tudo | Nes ds eltreilitietipmo Mir AOVErO, 
rada. Os caminhões que se viram! feitos em Lenglash fisiituram Mi | QUês de Ponevelt aq senior Wid- mente as notícias attribuidas uo ra 5 q , k k 
» H! qe Ji " K xs :. es * Peryiz/h não passava de um esforço ara | Citicea rentes us quedida sie Cotosa, 
atravessar, dirante OS mao | nmandante de exercito, um) Sler pur ser este O quico qua se 0) q d ç fi t bid d Grã dio ullemão, de que o marechal Pe- A ço p E FRNES 

À y À Oppo q 5 À snorteur pn es : nires | Essas euggesties trutum da iocãs 
a Sra EN ado “si ET OtIto RENDA, : O uyrt trio Bida à declaração do Pa Soverno € Solla já eria FeceDIdo d Pá |tuin e o almirante Darlan teriam fu eleanaPh “De png » dopi do | Hyação aveupirinda dao tube é asa 
cotre ao eu] de Benghast, ane se | onibus abtisime erlurgs aprie entertinu-e estaração di E fugido pira o noite da África, e de | Fisl; or t pluLesção é los de gs tornar 

2a : muiito siou ! esps vltjel | mama disse: “la 14 qmezos a declãs a p de EPA EA ish antor da entenda referente no | Piutestdo € Meia do as turnar 6C= 
aí credita condiz sin a popula NO | RUE E pata he a - nes so deu ração do Purismá fol pe retan Po | ha ue le sentido uma “adver- desotdeus em Vichy. uso dos portos pelos belligerantes, | Ciitas wos “punts” porcos, incluindo 
etvil, devem ter forpundo q Yan, RO de Bengha UN ést 7 dis ' j ] , FP Sana o E disse que esse no gde “trazé a | tutulens sugesties pura a constr 
guarda das tropas cetirantes, Os fulianos, do que relatam us eo > e Uala coleada do giaste O informante declarou que numa on LA a Ah Dude “trazer a e bre de construa, 

no x . AS “+ : Br eric - “vu te Fiyua a-nernos, 

O commandante em chete dan] Informições demlhudus que estão / Coll dl tencia t toa” conferencia com os jornalistas, as eai cn Es dO LERDO: LEMA TO DADRFINALGÕÃO 
forças britannicas, xenera! Warwil,| chegam, JA agora, fiecam torta: | qto da OUNAD) RIVED ETA DE OS Cate SoTica fontes ofticlaes na capital previso- SONRE MILTOARERO ros da Guerra reveloii que dieta CER 
deva ter.sa apere obitdo tl pisa pedira qe ns cla ro vaimarto chase en SUR cUndenção, “Mas, preto ria da França asseveraram que ese w Ra Dito ih do estudados varion planos pira & 
do marechal Dranslant, mois das: CUPvá PAR E OU DRPSORI Td da bri de sofírer & surto de multos úutros e ses mimores haviam partido de Ber- | ea AQ. 3 tdo Po) — A | localização de hnngnres aubtarras 
trustrar-se da unica nyinelem pose a l iitde da tech) prinos deste governo, e terá d na. mas careciam de fundamento. O | qrinara dos Representantes, a De-| nevs e de grimes depositos, tame 
sivel com um movimento relame| nlen, do ataque brigannico havia despresada g á da qu + Ave e 2 b xs e) dido dos leaders da maio ria, ap=| bem debaixo da terr R ars 
Daro, que cortou a Pais de escapo| sido tonguias úta prepatado e O ad do ção Pl a bj prestesa > a referido porta-voz disse ninda que | provou em primeira dissussão, mita pie Sião a ta a ques a Feirensa 
antes que o grosso do exercito Ita; Salto dusfacharase  Chlminante- | fes qe Gb th SOFIA, 9 (U. P,) — Fonte auto. à noticia está circulando nos' Se desmentido fora divulsudo par | tm caracter definitivo, q iimilie de | to it a 
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, ú Ane + t giiLr onstide r vo! 
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o axals q Ten 7 nr) nicos, repudia a dacluração do Pa- | 4 Bulgaria, no sentido de que as, têria  aldo entregue a Ministerio gra E elroa, de ao Area Pp estritição tutal da Industria mn 
o? aín de testo  sutrtolonta 89. primeiro cmi! plo amã.”* , : ' tan " 3 NOVA YURK,S (A, P,) — A “Cos | Fslros, de acuordo com 0 projsctode epa] POSTA vip gia 
vara A mer onta de seu) Segundo se presume O estado abit : e Sit darão | Det Reasios Entetites da Bulsnria] jumbia Broadeasting system” decla.| Suxilio é Gra Bretanha, em .ece.r.s ng oi Dri nc 
AP mi as: Benghasi nio apresenta laminas | “EM DESHUMANO A! DISPOSIÇÃO | bombardeadas no preciso moment to | Sofia, Vossa nota & PRATALÓROE aj rou que a B. C. C,, em irragiações | |-300.400.0N9 de dolinres, ê | glatsrra, 0 DEpArtANenNTO TER ABRAÇO 
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daserto, don xAnhondtos 28 EA qequlo= ic Mals adeante pergunto! “Tem oq bulgaro. ce já basia recebido ordem para se id á a Dani soa PA dean EA opacos O 19 Ge | atvoreas mannfacturas de Ruorra, 
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inclinam A crer qua tina 4 | ultima hora, 0s fralianda tentaram | pre dá disposição do gavérmo Leltane | Que e Grã Bretanha informeu 4 Jul- passagent de tropas allemãa pelo | din se damittira do seu posto autorização ao O ngresso para tie- O Departamento dn Guerra, nas 
fazondo pressão em dive vn Tret.| ainda uma sorilda para cruzar Q3) nto” tGaria que seis objevilvos militares seu torritorio, Entretanto, o radio francez ap?) ur as forças nereis dos Estados considerações qu respeito, aúmittiu 
poll, outros julgam-mnis provasel] linhas atacantes, max tiveram Qua] “E Intenção do Congresso ronco. | Seriam súbmicítidos a bombardeios 04 jornaes desta Capital, como gil peilou para que a população se man) (rigos da projectada quantidade da | QUO não considnra *ecosomin nu mis 
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forças Imperiaes en Benubasto Cs | ibvust iram sobre mn praça e Menes|ainienta, metelito qu do RSA Sis, cu sido feita, ainda recentemente varios artigos | em alguns ciroulos, que esses TUmo-| Dasartaménio da Thesquro tem a | Completa protveçõo contra impactos 
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ç am Cinaros “a q HA | ' 4 i 4 
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e h Órç t cas, : g A > , . uestão cujo a sent! NE 
seguem o Inimigo, que sa retira |, e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta E vida ou à morte para todos os ia- | . tem no Imperio Francez. 
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e cento do altnação (ne altas, ma encontram Um Eonecyl de | — Seria EPA blade did 
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18.00 — PROGRANMA DE MELD- 
DIAS DE CARNAVAL, 


snhre Pargheise e sobre Javelle, 
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Churchill vae falar hoje 


LONDRES, 8 (U, P) — Noticia- 
se que o primeiro ministro, sr: 
Winston Churchill falará amanhã, 
ao radio, às 21 horas, para o paiz e 
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Grande baile domingo de carnaval 
nos amplos e deslumbrantes salões 
do Casino Atlantico do Rio 


Decoração de Gilberto Trom- 
powsky e Fernando Valentim 
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Valiosos e lindos premios serão con- 
feridos às fantasias mais bellas e 


Ni E artísticas da Casa Mappin & Webb 


ADQUIRA sua mesa e ingresso, na EX- 

PRINTER (Av. Rio Branco n. 57); 

é na CASA DANIEL (Rua Gonçalves 

Dias 13) ou na Portaria do CASINO 

| ATLANTICO (Telephones 27-5335 e 
216435), 
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LONDRES, 8 (Por Drew Middle 
ton, da Associatod Press) — A vasta 
guarnição desta ilha-fortaleza, nien- 
tada pelo trlumpho do Exvrcity do 
Nilo em Benghas!, tem ouvido predi- 
oções de que Hitler será forgady a 
tentar a invanho directa da Grá-Bre- 
tanha, e se mantem na expectativa 
de que o sr, Churchill a convoque 
para outras campanhas em 1941, Na 
altocução que pronunciará ao radiv 
amanhã ás 31 horas, o primeiro mi- 
nístro talves exponha tambem a at- 
titude da Inglaterra em relação & 
França, . 

Na frente britannica, a gucra de 
golpes é duelios nerens, restrinmis- 
ss bastante, depois dos ataques da 
grando proporções nos “portos de 
invasão”, effectuados pela '“Hoyi) 
Alr Force", Um avião solltario na- 
zista emergiu do espesso nevoeiro do 
Estreito de Calals, para bomburiesr 
e metralhar objectivos na costa brl- 
tannica, e foi posto abaixo prlu «r- 
tilharia anti-nerea, De accordo com 
o que annunciaram as autoridides, 
um outro Incursor foi abatido pelos 
caças da RAF eo largo du conta da 
sudoésta, 


HITLER PODE FER FORÇADO 
& FENTAR A INVASXO 


Segundo o costume usun] nos fina 
de semana, duas personalidades do 
governy, sr, L, S, Amery, Socreta 
rio de Estado para & India, e tençn- 
to-genernal Sir John Dill, cheta do 
Estado-Malor Imperial, pronuncia» 
ram discursos contendo novas adyer- 
tencias quanto à possibilidade da la- 
vasto das Ilhas Britannicas pejos 
allemães, Falando ás tropas cana. 
denses, o general Pi aftirmon que, 
“a minha opinião é de qus Hitles 
vode ser forçado a tentar a inva 
são”, O ar, Amery, dirigindo-se a 
um auditorio em Londres, dissa uus 
8 unica “chance” de Hitlor, para 
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representam uma excellente appricação de capital, 
pois equivalem a multiplicação de valores: 





Churchill traçará 


—— OM TO 


——s se 0 — nas uam mata 2 tome Sm SS er 
= tem 


Lavanda so unica adaptada ao 
Colonia. eo 6 distincta e 


|." pela possibilidade de transformação dos nóssos minerios de ferro em Ferro puro; 
2.º — pela conversão do ferro puro em aços finos; 





nesta guerra, € a invasão da Grã 
Bretanha, 
Fontes diplomaticas neutras Jjul- 
gem talvez procur,' amanhã escla- 
recer a attitudo da Grã Bretanha em 
face do governo hesitante de Vichy, 
Juntamente com um appello & honra 
militar dos offlclnés do exercito e du 
marinha de França, para que rosits- 
tam &s novas exigencias allemãs, 
Os mesmos informuntes assignala- 
ram que a situação franceza se acha 
“Inexplicavelmente ligada no desen- 
volvimento dos planos britunnicos 
na Africa Septentrional, O grando 
e aínda Inactivo exercito do gensral 
Wevgand acha-se em posição a 
ésto da Libya que os Inglezee Já 
conquistaram pola metade a a 


UM MAXIMO DE CONCESSÕES 


Uma fonte bem informada de- 
elarou que a Europa, que se acha À 
espera de um “feliz acontecimento”, 
poderia ainda acalentar “um bebé 
francez”, no invés de britanncio”, 
Uma outra fonte semi-official, as- 
signalando que o sr, Churchill já 
appellou para os francezes em oe- 
caslões anteriores, accrescentou que 
os allemies “estão procurando obter 
o maximo possivel de concessões da 
França, sem chocah a honra mili- 
tar franceza”, 

Embora algumas fontes tenham 
declarado que o sr, Churchill talvez 
appelle directamente ao povo norte- 
americano, pedindo urgente appro- 
vação do projecto de leo para arren- 
damento e emprestimo, predomina 
a crença noutros meios de que o 
primeiro ministro não se abnlança- 
ria a tanto, sem quebrar a linha de 
conducta britannica, de não inter- 
ferencia na política interna dos 
Estados Unidos, 

Po outro lado uma personalidade 
bem informada declarou que o lhe 
ma do discurso de amanhã do sr. 
Churchill bem poderia ser a inva- 
são, “se o governo perceber que o 
povo ninda nã nse compenelrou de- 
vidamente das suas tremendas pos- 
sibilidades e responsabilidades”, 
ESTA: IMMINENTE A TENTATI- 

TIVA DO REICH 

LONDRES, 8 (G, YWhite, da As- 
sociated Press) — O Secretaria us 
Estado para a India, sr, 8, 







gosto brasileiro! 


muito persistento, 


baby 


a ie e o 
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proferido nesta capital hoje, que 
“o proximo “colossal” movimento 
de parte da Allemanha está immt- 
nente”, 

Continuando, accentuou o ar. 
Amery: “Ha apenas uma directão, 
na qual eu posso esperar resulta- 
dos definitivos; a tentativa de Inva- 
são e conquista destas Ilhas. A pos 
sição de Hitler é “difficil" e etle 
naturalmente pretende fazer um 
esforço supremo”, 


“ESFORÇO SUPREMO" 


Mostrando que a Allemanha, na 
Situação em que se vê, não pode 
deixar de tentar esse “esforço u- 
premo", o secretaio para a India 
accrescenta, no antanto: “Não de- 
vemos, não deve nenhum de nós 
deixar-se, tomar de sugto ante a 
formidavel natureza desse esforço 
nem ante a magnitude do perigo 
que teremos de enfrentar, 


Isto porque, frizou o orador, o 
Inimígo que "tanto  blasonóu até 
agora não está, no momento, tão 
vigoroso e forte como era”, 

Terminando, o sr, L. 8. Amery 
advertiu solemnenente seus ouvin. 
tes de que “os cidadãos britannicos 
terão, certamente, de suffer pesa- 


“dos sacrificios e novas restricções, 


tantas e de tal nulureza como = 
mais sofferram até agora. "Apesar 
disso, porem, o anímo dos cidadãos 
não deve deixar-se entiblar, e, 
cumprindo todos escrupulosamente 
seus deveres, concorrerão para A 
repulsa de toda e qualquer tentativa 
do ínimigo de "invadir e conquis- 
ta estas nossas Ilhas”, 





O “Vanity” derrubou um 


bombardeiro allemão 


LONDRES, 8 (U, P.) — O Almi- 
rantado annunciou, em um commu- 
nicado, que o destroyer “Vanity” 
derrubou um bombardeiro allemão 
do typo "Dornier”, que tentou ata- 
car um: comboio escoltado. 


Diz o communicado que nenhum 
dos navios do comboio é nem a 
“Vanity” soffreram avarias ou ti- 
veram victimas a lamentar. 


AVISO AQ PUBLICO 


MENDES FIGUEIREDO, com 
escriptorios à rua 13 do Malo, 38, 
4” and. (Edif, Colombo), leva 
so conhecimento do publico carto. 
ca, que verlíique seus anmnuncios 
de venda de apartamentos na 1º 
pagina deste jornal, pois notarão 
a facilidade com que são vendidos 
apartamentos conegtruildos e a cong, 
truir emudiversos bairros do Rio 
do Janeiro, ; ç 













3" pela applicação dos aços finos á construcção de peças essenciaes de machinas de precisão, materiaes bellicos e outros valiosos pros 


apenas com o nosso minerio, o Nosso carvão e a nossa energia electrica = TUDO COM A "PRATA DE CASA” 


OS NOVOS ACCIONISTAS TERÃO DIREITOS IGUAES AOS ANTIGOS 
Escriptorio de Propaganda: RUA LIBERO BADARO” N. 595 — Salas: 209 a 21 — TELEPHONE: 2. 1456 


“SÃO PAULO 
hoje a attitude 
lação á França 


obtenção de “resultados dacisiyos" Amery, declarou, num discurso g 


À Companhia Antartica Paulista commemora haja 


0 Cincoenenari 





de sa funlação 





Pelo conjunto grandioso de suas realiza- 

ções no terreno industrial, essa empresa é 

uma expressão pujante da riqueza e do 
progresso de São Paulo e do Brasil 


Fundada em 9 de fevereiro de 
1891, a Companhia Antarctica Pau- 
Hsta completa hoje 50 annos de ju- 
Interrupta, crescente e fecunda acli- 
vidade. Poucas empresas poderãy 
apresentar, dentro de melo seculo, 
um progresso tão grande, como tru- 
to da capacidade, pertinacia e espi- 
rito de organização de seus direclo- 
res e da excellencia, aperfelçoamens 
to e aceitação dos seus productos 
pelos consumidores, 


De facto, não tem outras origens 
n admiravel expansão da Antareti- 
ca, como é hoje contecida em todo 
o Brasil, A historia do sey desen- 
volvimento é uma série de conquis- 
las e realizações magníficas no cum- 
po Industrial, E' que os seus tun- 
dadores e os successores desses, Jon- 
ge de se contentarem com os lucros 
e resultados obtidos nos primeiros 
anncçs, OS inverteram em novas int- 
clativas e anequisições, augmentando 
sempre a produeção e o patrimonio 
da Companhia. 


Assim & que, 14 annos depois de 
Instalada nn Agua Branca, em ju- 
nho de 1904, a Antarctica transteria 
as suas fabricas para Moõdca, visto 
ter adquirido a Cervejaria Bavaria, 
do Henrique Gtupnkoff & Cla, ua- 
quella localidade paulista, Em 1I9U, 
levou a cabo dois importantes cm 
prehendimentos, installando a tas 
brica de aguas na Moóca e a fabri- 
ca de gaz carbonico, E em 1911 
inaugurou a filial de Ribeirão Preto. 

Um anno mais e ell-a empenheda 
a8 construcção do Casino Antarcti- 
co, seu deposito, na capital de São 
Paulo. Após um periodo de estabis 
lidade sobre as bases em que se en 
contrava, vem nova phase de negos 
clos para a extensão de seus nego- 
cios. E seguem-se, varias operações 
de vulto no terreno commercial. 


Em 1928, adquiria as acções da 
Companhia Cervejaria Polar, de Bel- 
lo Horizonte, onde existe hoje uma 
filial; em 1990, comprou o acervo 
da extincta Companhia Cervejaria 
Pernambucana, actualmente trans 
formada tambem em filial; e em 
1935, nbsorve o acervo da (Campas 
nhia Antarctica Carioca, Gerustor. 
mente denominada Empresa da 
Aguas Gazosas, e a filial que mate | 
tem agora aqui, na capital da Res 


do 


publica, 6 uma grande e moósrma 
tabrica de cervejas « aguas, 

Mais uma filisl em santos appas 
relhada para seretr, com a maxiiga 
prestesa, a sua chnorme freguexia, 
bem como agentes v representantes 
em todos os Estudos do Brasil, âne 
clusive em multas cidades do inte- 
rior, completam, por emquanto, A 
immensa rode distribuidora da Ane 
tarclica. Dizemos por emuunnto, 
pois 4 possivel que amanht povsmo, 
com os seus processos rapres de 
traalho, já esteja accrescida wu. nos 
vos elementos. 

Os que conhecem as suas Instal- 
lnções em São Paulo compreendem 
bem q causa dessas victorias, porque 
são o que de mais adeantudo exige 
to na industria de cervejaria, O as 
selo, a hygiene c a ordem que se 
observam em Lodas as dependenciis 
de suas fabricas merecem semprs 
referencias encomlasticas de Lodmu 
os visitantes, 

Quanto aos seus productos, falam 
bem alto as pretereucias do pubti- 
co. Fabricados tudos com pipissiia 
agua artesiana, pesistem no cotriput= 
to com quaesquer similares. As uti 
cervejas são de primicira eetulute, 
pelo aspecto, sabor e levuzy alrati- 
zando com as melhore, praias 
nos mais afumados cui urevos 
Jeiros do mundo, e qo sm teputaçõe 
Já de ha muito lrunspuzg as trosé 
teiras do Drasil, Da testa Lorrmit, 
as suas aguas, principalmentes Guia 
ranÃ Chumpague c a Agua Lonie 
Quinuda, são Incoiparaveis mo pas 
adar, 

Mas a Antarctica não cessp ur 
aperfeiçoar e diversificar a sua pros 
gucção. Fabrica tambem leores, ge 
ralmente conhecidos pela designação 
de “Productos Lubur”. que encon 
vam por toda u purte larga colloca- 
ção, competliido co vs Iuala repu- 
tados de procedencis Cstiungeira, U 
mesmo acontece com os seus ver 
mouths, gin, cognacs, etc. E pruduz 
ainda um “Whisky-Wisky 2 pio: 
Eulns”, muito aprecindo pelos mat! 
exigentes consumidores dessa per 
da, por ser esmeradamente tubrica- 
do o de delicioso sabor, 

A contribuição da Antarctica para 
q Thesouro Nacional é verdadeiras 
mente proporcional á sua formidas 
=" (Continúa na 4º pagina) 
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Cuide de 


Levamos hoje em dia—pelo menos muitos entre 
qual não estamos habituados O 
po assim dizer, debaixo ea 
O começo os pequenos abusos 
são facilmente contra-balançades Chega, porém, 
momento em que os orgãos de defeza, é entre outros, 
08 rins, não pódem mais dar cumprimento a uma tarefa 
qua se torna cada dia mais acabrunhadora 
E' missão dos rins separar do sangue as aubstancias 
toxicas e as impurezas que produzem o constante desgasto 
por resentir-se, quando 
são o it « executar um trabalho que altrapassa 
Daky resultam essas infam 
por dóres surdas na região 


a08-—uma vida para à 
organismo trabalha 
constante pressão. 


do organismo Os rins acabam 
Ls suas orças 
muitas vezes se manifestam 
renal, ou par disturbios arinarios. 


E não é só A actividade deficiente dos risfê muitas 
vezes abre as portas ao rhenmatismo, À 


lumbago, ás afecções da bexiga, etc 


seus Rins 


casos, 
devido á ma 
acção directa 
sobre os rins, 
bem como po! 


imações que 


das Pilulas 


ecintica. ao 


Pilulas DE WIT 


Indicadas para Reumatismo, Sciatica, Dóres na Cint 
Bexiga e, em geral, enfermidades prock 











obtidos 0g ministros das Colonias, Trahi- 





LONDRES, à (1. P,) Em 
virtude da nomcagão do mr. Mai- 
con Mac Donald para Alto Com- 
missario no Canama,  veriticom-p 


— 


uma reorganização do Gabinete 
britannico. 
A referida reorganização nao 
affecta, porém, o Gabinete de 
Guerra, 


O ministro da Escocia, sr. Ernest 
Brown, succedevã q sr. Nac Do- 
nald como ministro da Saude Pu- 
blica, e o deputado trabalhista 
Thomas Jobinston oceupará o car- 
go daquelle, Lord Moyne foi no- 
meado ministro das Colonias, em 
substituição do extincto lord Lloyd, 


O “Almirante Saldanha” 


em Montevideo 


MONTEVIDEO, 3 4H.) — Com- 
mentando a chegada dor guardas 
marinha brasileiros ao Uruguay, 
pelo “Almirante Saldanha”, uq juc- 
nal “La Manans”? sscorla que a Ma- 
rinha de Guerra 2 Brasil detempe- 
Bhou um papel prepónderanta nas 
guerras quo açoitzram as nações 
jovens desta parte do continente, 
quando: elias se encontravam ainda 
no seu periodo nascente e, accras. 
cónta que essa Marinha convertay-sa 
agora numa das forças destinadas 
a defender q segurança continental, 
dentro do espírito de ums leal a da. 
elálda cooperação, que 4 o aspecto 
marcante das relações entra os pal. 
zes deste continente. 


“La Manana” conclyes seu editorial 
declarando: 


“Essa q tradição da Marinha bra- 
blleca tantas vezes vinculada a 
transcendentaes episodios da nossã 
kistorlis é ao ldeal commum pan: 
aniericanista, cujas finalidades fra. 
ternas são servidas actualmente qa. 
la sus força Antes, porém, ds tndas 
essas considerações, avulta o fasto 
de sa tratar de representantes da 
juventude ds um palz Irmão, alnes. 
ro amigo do Uruguay, o que explica 
as manifestações da avmpathia e 
affoctn com que os marulos brnal 
leiros foram recebidos pelo nosso 
povo”. 
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nlrra 


e será no mesmo tempo 
da Camara dos Lords, 
prestado o juramento 
tar, 

O major Llovd George foi no- 
meado secretario parlamentar do 
Ministerio dos Abastecimentos, em 
substituição do sr. Robert Boothby 
quê apresentou recentemente sua 
renuncia, 

Sabe-se que n governo pedirá ao 
Parlamento autorização para que 
o Sr. Malconim Donald conserve seu 
pósto na Calhara dos Cômuns, em- 


“Jeader" 
tendo ja 
regulamen- 


quanto exercer suas  funcções no 
Canadá, 
Entre as outras nomeações se 


cundarias figuram a do duque de 
Norfolk para secretario parlamentsr 
do Ministerio da Agricultura; do 
sr. George Tomlimson para secre- 
tarin parlamentar do Ministerio da 
Trabalho; do sr, Wilfrid Paling pa- 
ra secretario parlamentar do Mi- 
nisterin das Pensões; do st. James 
Serymzeour para secretario parla- 
menta addicional pela Escocia; do 
capitão Charles Waterhouse para 
secretario parlamentar do Ministe- 
rio do Commercio, é do major Tho- 
mas Lionel Dugdale para segundo 
“whip” (Funcdelonario encarergado 
de manter a disciplina nartidaria 
dentro da sector góvernamental 40 
Parlamento) da Camara dos Com- 
muns. 

O novo ministro das  Getontas, 
cujo nome é Walter Edward Gul- 
ness, foi nomeado barão de Noyne 
em 1932, e, durante 24 annós tos 
mêmbro do Parlamento. 

Actualmente conta 60 annos de 
idade, tendo sido ministro da Agri- 
cultura e da Pesca de 1925 a 1873, 
conhecendo perfeitamente as colo- 
nias. Presidiu ainda a commissão 
real encarregada, em 1938, da In- 
vestiza as condições existentes nas 
Indias Occidentaes, 








DOENÇAS INTERNAS Esp 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - aurmição 


Dinbetes - Anma - Rhetimntimo 


La “ +. 
tr. Ernesto Carneiro 
RUA ARADJO PORTO ALEGRE, 
70, 5º ind. — Diariamente das 14 
és 18 hm,» Tela. 22.8803 e 25-1101. 





vendedores 


FRIO SÊCO. 





suas qualidades sedativas e antisepticas. 

Não comprometta s sua saúde ; faça uma experiencia 
seria com este preparado digno de confiança e que goza 
de excellente reputação em 


Mais do que quaesquer elogios que possamos fazer 
Do vit glos que po 

Nossos melhores propagandistas são os que já as tenham 

nsado , Pergunte seus amigos que as tenham tomado. 

SiV S. quizer sentir alivio das suas dóres e molestias, 


aconselhamos-lhe a começar hoje mesmo seu tratamento. 


ura, Lumbago, Disturbios Renaes, Molesting 
szidas por excesso de acido urica 





Cesar Ganem & Cia, apresentam o 
Retrigerador Philco 1941 - Novo! E 
Linhas de grande originalidade - Belo! 
B Philco 1941 possue caraterísticos que 
EE nenhum outro refrigerador possue - 
Diferente! M É o unico dotado da 
porta “Conservador”, que permite 
retirar os gêneros frequentemente 
usados, sem abrir o compartimento 
principal - Econômico! M Absoluta- 
mente sem ruido = Silencioso! M E 
custa menos o Philco! Vendido dire- 
tamente 0 público pelos distribui- 
dores exclusivos - revertem 4 seu 
favor as comissões de agentes e 


todas as partes do mundo. 


valerá uma experiencia pessoal. 


para os Rins 
e a Bexiga 


Na Ordem do Merito o te- 
nente coronel Antonio 
Paladino 


ASSIGNADO O DECRETO QUE DIS. 

TINGIE ESSE OFFICIA( po 

EXERCITO ARGENTINO 

O presidente da Republica assi- 
gmou decreto, na pasta da (Guerra, 
nomeando para n Corpo de Gradua- 
dos Especiaez da Ordem da Mérito 
Militar, com o grán de official, o 
tenente-coronel Antonio É, Paladino, 
do Exercito Argentino, 





Não constitue falta para 0 
Boletim de Merecimento 


O presidonte tetulio Vargas ap 
provou um despacho do ministro da 
Viação no qual o referido titular, 
interpretando o Eslalmta dos Fun- 
eejonarios Poblicos, friza que a afas. 
lamento do serviço por molivo da 
prisão ou suspensin, quando dn 
processo não resulta punição eu 
esa se limita às penas de advertea- 
cin, multas ou reprehensão, não 
constitue falta de assiduidade para 
effeito do compulo de pontos ne- 
gativos no Boletim de Merecimento, 





Pena confirmada pelo Dasp 


O FUNCCIONARIO USOU TERMOS 
DESRESPEITOSOS 


O presidente Getullo Vargas ap- 
provou uma exposição de motivos 
do DASP pola manutenção da sus- 
gonsão de cinco dias ao funcciona- 
tio do Instituto 7 de Setembro, sr. 
Manoel Pereira da Costa, o qual re- 
correra dessa pena, imposta pelo di- 
rector do estabelezimento e confir- 
mada pelo ministro da Justica. 

O DASP opinou que os termos 
usados pelo referido funcclonario, 
relativamente a um pedido para re- 
stdir em predios da União incorpo- 
tados Aquelle Instituto, eram der 
respellosos e ferem dispositivos do 
Estatuto dos Funcelonarios, 

O sr. Mannel Pereira da Cosa, 
disse, em representação que (fer an 
director do Instituto 7 de Setem- 
bro: “Não é admissível que um fun- 
cclomario pobre e contando varios 
annos de servico prestados 4 adml- 
nistração publica sem nota que o 
desabone, sendo pae de filhos me- 
nores, seja prejudicado nos seus di- 
reltos por outros que possuem ape- 
nas o pistolão e a graça da Insinua- 
ção é guisa de Interesses”. 

























- Sensacional! BM Antes 


de comprar, veja o “Philco” 1941! 





VCONSERVADOR::. 


S sai e Rua Miguel Couto, 6 
exesusivos- Cesar (amem a Cia, “us==" 
EXCLUSIVOS: * l ; a Tel. 43-4771 
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SEVERO ATAQUE 
DA LURTWAPRE 


Sem intensidade a acção ae- 
rea allemã sobre a Grã- 
Bretanha 


EM KENT E ESCOSSIA 


BERLIM, 8 (U, 1.) — As csqua 
drilhas allemãs de bombarásio que 








operam no Medilerraneo, aftetua 
ram na nolte passada um violento 
ataque contra as bases aereas da 


lina de Mala, que deixaram conver 
tidas em montões de rulna fume- 
gantes, emquanto outras formações 
da Luftwaffe bombardearar, han 
tem objectivos militares da cneta 
éste da Inglaterra e Encocla, 
Apezar do Intenso fogo dus ha- 
terias anti-nereas e da acção dna 
avidesn de caça britannicos, vs ap 
parelhos que participaram na incur- 
não A Ilha de Malta arremsssaram 
toneladas de bombas explosivas Fo: 


Origlnaram-se violentos licendlon 
nos hangars, quartela é edificios ad- 
ministrativos ,ao mesmo temtio que 
se obseryavam fortes exploshes em 
depositos nitundos no ex'remo det: 
do aeroporto de Lucva, hu qual es 
suppões que havia bombas 

Os vulticios militares situados na 
zon de La Valeta e os proximos 
aos aeroportus curam atacadas com 
projectls explosivos e invendinrios 
de grande calibre, acredianio vs 
atacantes que vartos avidesa que na 
achavam dentro dom hangare da 


ao desmoronar-se os hangrre, 
Dirante o dia de hontem as es 
quadrilhas que operam na zona do 
Mar do Norte atararam uliectivos 
de summa importancia militar po su] 
da Escocla, com considoravels exi- 
tor A mais Importanta dazesg ope 
rações fol o bombardeio de um gran- 
de gazometro, que fol atiinsido si 
multaneamente por duas bompnas, 


NO SUDESTE BAVTANNICO 


Apparelhos de bombardeio em pl- 
cada realizaram um ataque contia 
uma estação ferroviaria o wm grupo 
de fabriras de uma localidude dos 
sudeste da Inglaterra. À estação = 
cou inutilizada e fol pelos ares a 
central elertrica que fornecia enere 
gta às fabrivas, enquanto que nas 
mesmas se originaram grades in- 
cendios, 


operação altacol no seg regresso im 
aerodromo, avariando varios appare- 
lhos qua se encontravam em terra. 

O navto armado britannico "An- 
Eurarity" de 4.000 toneladas, que 
la de Ipelch a New Castle, ful tor- 
pedaado por uma lancha torpadeira 
aljemã, e de accordo com az Intor- 
mações fornerida pelo commandante 
da lancha, fol ao fundo em 1º se- 
gundos, acreditando-ze em parte que 
A sua carga de phosphatos cuntri- 
bulu para que o seu afundamento 
fosse tão rapido, Alguns des trimu- 
Jantes do navlo sinistrado foram re- 
colhidos pela lancha, mas o aubito 
apparecimento ds um avião britan- 
nico obrigou-a a as retirar, embora 
ficassem nagua alguns tripulantes. 


APUNDADO O “ETON" 


Outro aavio britanmnica mercante, 
o “Eton” de 1.000 tonetadas, fo! pos, 
to à pique em frente a ensta este da 
Inglaterra por um “Stuja”, bastan- 
do apenas uma bomha para que a 
tripulação abandonezãs q pavio, 

Aviõez Inimigos tentaram na noite 
passada realizar uma incursão em 
grande escala sobra ne mortos da 
corta europaa do Canal da Marcha, 
mas os esus resultados foram da dy, 
vidosa efficacia. Sá que a visiblilida- 
de era tão mA que a mator parta das 
bombas arremessadas calram os 
campos vizinhos dos portos atacados, 
Uma das baterias anti-nercys ds 
Boulogna derrubou um dos anpare- 
lhos atacantes a os restantes não 
tardaram a regressar ás nuaa hases 
sem causar damnos dignos da reglz- 
tro. 


NARRANDO AS OPERAÇÕES 


BERLIM, 4 (U. P.) — O commu- 
nicado do Estado Malor de hojo cia: 

“Aviões allemhÃes da bombardelo 
que actuavam separadamente, atas 
caram hontem Importantes objacti. 
vos milltares nas Ilhas Britannicas, 
conseguindo assignalados exitos, Ar 
bombas attingiram o gazometro da 
uma localidade portuaria da corta 
da Escossla, provocando-se tarrivel 
incendio, mbas da grande caliire 
fizeram Impectos na estação da es 
trada de farro o em lima fabrica de 
uma locaildade do Sudeste da Ingla- 
terra, 

Perto de Dundes fol attingido e 
avariado um pequeno navio mercan, 
te. 

Tambem durante a nolta, om bom- 
bardeiros aliemães effartnaram ata- 
ques devastadores, Foram bombar, 
deados os eerndromos de Inca a 
Halfar, bem como a base de hero. 
aviões e as Installações mnrtunrina 
de La Valstta, qa ilha de Malta, As 
bombas destrulram hangares e quar 
tela, causando grandes Incandios. 

O Inimigo com fracas forças ne: 
renas deixou calr hontem À motta 
bombas na costa do Canal, Nossas 
baterias  destrulram um spparelho 
inimigo”. 

NOITE CALMA 


LONDRES, 3 (H.) — O communl- 
cado dos Ministerio: do Ar e da Se. 
Eurança Interna sobra artiviciadas 
aereas inimigas “a Inglaterra duran 
te a noite passada informa: — “NAa- 
da a assignalar”, 


DAMXOS EM KENT 


LONDRES, R (A, P,;) — Os Mt- 
nistérios do Ar e da Segurança In- 
terna balxnram o seguinte cummu- 
nicado: 

"Hole pela manhã um apparelho da 
arma nerea Inlmiga — um hydro- 
plano — tol abatido por posos aviões 
de caça, calndo ao mar, ao longo da 
cor'a aidoenta, 

“Durante a tarde um apparelho 
Infmigo lançou bombas nas proxl- 
midades da costa de Kent, causando 
apenas pequenos damnos, 

“Um avião inimigo fn! Igualmente 
abtido pelo fogo de nossa artilha- 
ria anti-sersa, 

“Um de nossos apparalhos pão re. 
foragoa dasses serviços da patrus 
lha, 


4O LARGO DA COSTA LESTE 


LONDRES, 8 (A, P,) — O Minie- 
terlo ds Informações annunciou que 
um terceiro appareina de bombar- 
deto Inimigo fo! abatido pelos aviões 
costa jente da:s ofr |[Falbmnam'- 
de caça tritannicos as longo da 
costa jaste da Inglaterra, 


mem e 










OUVIDOS, NAHIZ E GAHGANIA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Mednlhn de ouro da 
Fnculdade de Mvdicina 
ALCINDO GUANANANA, 15.40" 
2 hs 7 horas 
Telephones: 22-8508 e 28-1477 
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MALTA SOPPREU | 


br, on acroportos Lueca 4 Halfar, ' 


Haltas foram destruldos tolkimente 
f 


A esquadrilha que effectnon esta: 


posam ouvidas, 


a fi 





Excursão Exprinter “no 
Rio da Prata na 


porada de cruzeiros 
prazer, 


tem. 
de 


Senhora de Lujan, 


























LONDRES, 8 (U. P.) — As Renes 
Forças Aereas effectuaram  nova- 
mente, á noite passada, violentos 
ataques contra os portos da costa 
françeza do Canal da Mancha, con- 
tinuando sua campanha destinada a 
destruir todas as possiveis bases de 
invasto do Inimigo. 

Estes ataques duraram mais de 
tres horam e foram concentrados 
principalmente sobre Boulogne, Ca- 
lats, Dunkerque e Ustende, Foram 
causados grandes damnos às embar- 
cações e aos objectivos militares 
dos referidos portos, bem como 
enormes Incendios, que eram ainda 
visiveis esta manhã desde a costa 
britannica, apesar da chuva, que 
mais laride se transformou em tem- 
pestade de neve, 

Aproveitando o facto de ler cla- 
reado n céo, pelas 23.30 horas as es- 
quadrilhas do commando qe bum- 
bardeio atravessaram em andas sin= 
cessva o Canal da Mancha, tendo 
como primeiro objectivo o porto de 
Boulogne-Sur-Mer, onde, por espa- 
so de tres horas, arrojaram tonela- 
das de bombas explosivas e milha- 
res de prolectis Incendierios contra 
as instaliações portuarias, deposi- 
tos « ofílcinas situadas na zona do 
porto. 

Como & visibilidade era excellan- 
te, os pilotos não tiveram difticul- 
dade alguma de localizar os obje- 
etivos. Não tardaram elevar-se enor, 
mes columnas de fumo dos deposi- 
tos altingldos pelas hombas, e ns 
Incendios se propagaram rapidamen. 
te pela zona portuaria, completando 
a destruição cansada pelos ataques 
da nolte anterior, o 


VIOLENTO ATAQIE A 
DUNKERQUE 


Os britannicos atacaram tambem 
cs navios e as barcaças fundeados 
no porto, sendo grandes os damuus 
Occaslonados. Emquanto lnha lo- 
Ear q atamite contra Rotlcgne, ou- 
tras esquadrilhas de bombardeio se 
dirigiam a Dunkerque, cidade que 
durante duas horas foj submettida 
& um ataque de enorma violencia, 
dirigido tambem, e principalmente, 
contra as instaliações portuarias. 

Embora tivessem sido da menor 
importancia as operações levadas a 
effeito contra Calalz a Gstenda, 
tomaram parte varias esquadrilhas, 
| que cumpriram satistatoriamenta a 
| sua missão, 

Apesar do Intenso fogo anti-asreo 
com qlia foram recebidos os apra. 
relhos britannícos, no curso de seis 


ataques, fogoa elles puderam re- 
Eressar An suas bases, depois de 
cumprirem integralmente sua 
masão. 


Nos eclrculos bem informados de- 
cinrou-se que Os alaquea re podem 
comparar, por sua Intensidade, aos 
effectundos em zetembro 
quando, 
segundo se acredita, foi desbaratado 
o Plano da Invasão imminentçe. das 
Hhas Britannicas, 


COMMUNICANDO 
LONDRES, & (H.) — Fol alsirt 
bnido o segninte commiunicado d 


dlinisterio do Ar: 
"“Consideravel formação de bom. 


o 


Estadia em confortavel 
banho privado 









Travessia maritima pelo confortavel vapor do 
Lloyd Brasileiro 


D. PEDRO I 


5 DIAS EM 


BUENOS AIRES 
VISITA DE 
MONTEVIDEO 


PARTIDA: 
20 de Março de 1941 
Preço (tudo incluido) 1º classe, 2:100$000 


Visita completa das cidades — Excursão 
cursão a Lujan com visita ao famoso aa 


ao Tigre — Ex. 
ntuario de Nossa 


padroeira da cidade 


hotel, em quartos com 


Para reservas de cabines, folhetos e inscripções 


EXPRINTER 


DO BRASIL TURISMO LTDA, 


Avenida Rio Branco, 57 — Rio de Janeiro 








Para destruir as 
bases de invasão 
allemas na Mancha 


Ondas successivas de aviões voltaram a bombar- 
dear intensivamente os portos de 
Boulogne e de Calais 


ATAQUE A OSTENDE E DUNKERQUE 








bardeou tambem as decas ge Calals 
e Ostende, não tendo perdido na 
nhum apparelho, 

LONDRES, 8 (H,) — 0 Ministerio 
do Ar distribufu o seguinte com- 
municado; 

“Durante A femana qua terminou 
em 7 do corrente, on “ralda” mas 
erquadriihas da RAF orntra OR por- 
tor de concentração da tropaa de 
Invasão foram mala Iinfenros do 
ue na semana anterior, 

Ao todo tres ataques foram em- 
prehendidos contra as docas e ou. 
tron objectivos militnren da Brent, 
Boulogne » Ostende, emquanto of 
Portos de Dinppe e Dunkerque fo- 
Fam atacados quas Vezes, 


Aviles da combate, escoltando 
Pequena formação da appareihos de 
bombardeio da RAF, em duns oc 
caglõen, elfertraram nlaques digr- 
nos contra grande parte da Franca 
neptentrlonal, atacando an mesmo 
tempo Portos a aerodromos do Inte- 
"inr do palz, 


Na meima Femana, varios obja. 
ctlvos da Duzseidort foram. Irnal- 
mente. atacados, Entre nº oblacti= 
vos attingidos figuram centros fer- 
roviaricz, um combolo, um garo- 
fromo e uma grande fabrica, Con. 
tra esses alvos foram atiradas 
bombas de grande poder explosivo, 


elém de grands Qumero da bom- 
bas Incendiariaa, 
Perderam-sa 18 avihos  Inglages 


no décorrer dessas cparações a 5 
apparelhos nilemões foram  derru- 
bador ow d=struldos.” 


fa ip 
Accordo para a fundação 


ido Banço Inter-Americano 


ultimo. 
graças À sua efficienria, | 


bardeio ataroy durante a nolço pas. 


sada cs portos de Enultgne e Dun- 
kerque O ataque contra q primeiro 
drstes portos dureu (res horas, du- 
Finrte as quaes grande numero de 
incendios jrrempeu nos armazenrs 
d: abastecimento e nas docas, 
Em Dunkerque. varias explosões 
em navios fundes- 
os no ancoradouro, A RAF bom- 


WASHINGTON, 8 (HM) — Fol ho. 
je concluido um “accordo em princi, 
pio", entre Us grandes banjueliys 
interessados em negocios com a 
America do Sul e os representantes 
do governo dos Estados Unidos, 
concernente 4 questão do estnbele- 
cimento do Fanco Inter-Amerlicana, 
com o capital de cem milhões de 
dallares, j 

Os poderes technicos 'do Banen e 
sua facilidade de concador pmpres- 
timoe a curto prazo constituiram ns 
pontos principaos das conversações 
que resultaram nesse necordo e dy- 
raram tres horas consecutivas. 


TOSSE, BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 


CURA-SE COM O 





O prazo de afastamento do 


funccionario lotado noutra 
repartição 


O DASP, pela sua Divisio do Fun- 
ceionario Publico, offi-jou ans dire: 
ctores das Divisões do Pessoal dos 
Ministerios, solicitando que, sempre 
que as mesmas soliciiem funceloaa- 
rios para terem exercicio em servlzos 
ou repartições difíerentes daquellas 
em que estão lotados, fixem o fim 
e o prazo desse afastamento. 


— + 
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cophtnimologiatas, 





D— me 


IHORRE 






JA LXENTE o 


ELIXIR 914 















SYPHILITICOS 


EXISTEM NO MUNDO 


DIARIAMENTE GRANDE 


NUMERO DE SYPHILITICOS. 
PARA COMBATER A SYPHILIS E' 
UM DEVER IMPERIOSO USAR O 


ELIXIR 914. 





COM O SEU USO NOTA .SE 
— Sangue limpo de impureza e bem estar geral, 
— Desappurecimento de manlfestições cutaneas de origem ey. 
philitica. 
completo do RHEUMATISMO, dires mtos 


— Desapparecimento 


osaos e dôres de cabeça de fuitdy syphiiítico, 


— Desapparecimento «dns 


manifestações srnhlliticas e de todos os 


Incommodos de fundo syphilitico, Ê R 
— o apparelho gastro.Intestlna] perfeito, pols o ELIXIR 914 não 


ataca o estomago e não contém 


da Cegueira 


INAUGURAÇÃO, AMANHA, DO 

AMBULATÓRIO — MOURA  NKA- 

sb”, DESTINADO Nº POPULAÇÃO 
POBRE 


A Liga Nacional de Prevenção dal 
ceuelra faca inuuguedr amanhã, às, 
dt horas, à cus Uruguarxada np, Zo, 
co andar, o “Ambulatorio  Mouta 
oras, uva doenças dos olhos, qu- 
velramente gratulto é destinado q 
»uecorrer a população pobre  ca- 
toca, 

U novo ambilatorio, dotado de 
um grupo de salas, com o E 





Hiamento mais moderno, ubre-se 
justamente no dia em que Se com- 
nmemora a passagem do 95º anniver- 
sario natalício de José Carlos Muu- 
ra Brasil, fundador da ophtalmolu- 
gin setentífica no Brasil, 

A Liga Nacional de Prevenção da 
Cegueira, pelos seus dirigentes, sr. 
Nelson Moura Brasil do Amaral, 
vtesidente; sr. Hermínio de Uritta 
geral; ce João 


Conde, secretario 


Léelso Uchoa, tesoureiro, considou 


para nestetir a solemnidade de aber. 
tura do “Ambulatorio Moura  Bra- 
al” a imprensa carioca, que tem 
«do Incansavel, mostrando & popu- 
lação o perigo das doenças dos | 
ulhos, altas autoridades e medicos; 


E' penenmento dos dirigentes da 
Liga Nnciona) de Prevenção da Ce- 
gnelra Instalar ambulatorios Ident- 
censo ao “Moura Brasil” em todas 
ne eldades brasileiras com mala de 
20,000 habltnates, dando-lhes os no- 
mes de outros vultos dn difficil es- 
peclalidade nn Brasil, 


Nas divereme entos do 
elo Moura Brasil" os doentes pode- 
rão folhear numerosos recortes de 
Jornacs mostrando os prohlemas 
socines correlatos que se vêm erean- 
do com a ceguelra, 

Assim, de segunda-feira em de- 
ente a população pobre enrinca terá 
A eum disposição Intelramente gra- 
fix o mats completo e efficiente ap- 
parelhamento para a racical eura 
das doenças dos olhos, 

Conta a Liga Nacional de Preven- 
ção da Cegueira com a subvenção 
recebida do governo federal, pois 
que Já presto os mala relevantes 
serviços ana hraallelros pohrea, sal- 
vando-or da cegueira. 

Por necastão da nherinra do “Am! 
hulatoria Mongra Bras", será tam 
bem Inavegurado o retrato da pre- 
etdente Getulio Vargas, grande he-| 
nomerito da Instltnicão, 





| 








| 
O anroveitamento de ui 


liares de consulado 


O presidente da Republica | 
vou uma exposição de motivos do 
Dasp, contraria an aprnveltamento 
de auxiliares de consniado no cargo 
Inieinl da carretra de diplomata, vin- 
to que a lei obriga para à admimno | 
em cargos de carreira a realização 
de conciirso, | 





Reprovados, não podem se 
apresentar a novos exames 


A Divisão de Ensino Becundario 
do Departamento Nacional] de Edu- 
cação avisa, por nosso Intermedto, 
Ros Interessados que aos alimnos, 
Ferpovados nos exames de admissão 
prestados em dezembro ultimo dé 
aisolutamente vedado apresentarem | 
EP A Novos examea mo corrente mer. 
Qualquer transgreesão a esta deter- 
minação legal Importará na annul- 
lação, em qualquer tempo, dos estu- 
dos feitos. 

Esclarrce que da prohibição estão 
tentos os candidatos reprovados no 
enneurso de admissão do Inatituto 
de Educação do Distreto Federal, 
sujeitos. como os demais alumnos, 
á regulamentação vigente que jhes 
fmpnede a prestação de novo etame 
dois mezes depola, À mesma pro- 
hibição mttinge os alumnos Inhable 
lados man provas eseríptas elimt- 
nalorias de Portusger ou Mathema- 
tica dos referidos exames, 


TOSSE? BRONCHITES? 
VINHO CRºNSQTADO 
O MELHOR TONICO | 





Serão julgados no Rio os 
processos da auditoria de 
Marinha de Campo Grande 


Afim de sanar a Srrogularidade 
resultante do facto de não existirem 
Officiaes de marinha na cidade de 
Campn Grande, em Malto Grosro, 
séde da Auditorta da 4 Regiao MI- 
litar, o que Impediu fossem constl- 
tuidos os Conselhos de Justiça para 
O julgamento de 18 processos, fo- 
ram ns mesmos, pelo respectivo au- 
ditor. remettidos para a Anditoria 
de-Marinha desta capital, 


' 





CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Binlogicos, Rexi- 
mena e Corna de Heroperação 
Dir. Profa GENIVAL LONDHES 
e ALTIZIO MARQUES 
Ron Mnrynes de 4, Vicente, BIO 
Ana 





Dr, João de Albuquerque. 


Docente da Focnlda Nacional 
te Medicina, 

Clínica Medlen — Tratamento da 
Asmo e Diabete, 

Consultas: terças, quintns e sab. 
bados de 14 ús 18 horas 
Run Sete de Setembro, 141-7º 

andar, Tel, 22."315. 








a a e me 


[en] a 


lodureto., 





Liga Nacional de Prevenção | Distribuições de creditos 


O Tribunal de Contas ordency a 
registro das distrllsulções dom cre 
ditos de PM aUOEODO À Pealegaçia 
Flscn) mo lstndo do Rito de Jano- 
do, pars euturrer aa dempasas cors 
oo proseguimento das obras Infeta- 
tas na Estrada de Ferro Marict 
no corrente anno; 350:N0Nfnna À De. 
tegncia Elacal no Entado do Amas 
zonas afim da nattender am desnagas 
com o prosegulmento de obras pra 
Estenda de turro Mpdelra Mamorá, 
ts:0N0Fu0o 4 Delegacia Fiscai 
Estndo de Minas Grdnes, afim de 
fazer faco na denpemas com us ex- 
curaões cogilamentares da Escos 
Nacional de Minas é Metallureta 
eEs:ndnagndo fa Delegacias Fizcnos 
em varios Estados para attender ao 
pagamento de pesmoal extranúmera- 
rto menenlista no correnta anso; 
p34s40lgnon A Contnadoria do Corgo 
de Bombeiros do Distrietoa Fadera! 
para pagamento da extranumerarios 
mensalistas e dinristas no corconta 
exerclelo; e J53:3158000 no Themma- 
ro Naclonal para pagamento de dif. 
feerença de vencimentos attribuldas 
pela lJel n, 2284 de 28 de outugro 
de 1235 e Heltor Pedro de Fariar e 
outros, funeclonnrios do Ministerio 
da Bducação e Enudeo, 


E 
nº 





Estará montada em breve a 
nova usina elevatoria dagua 


DIVERSOS IMPREVISTOS RETAR- 
DARAM A CHEGADA DO 
MATERIAL 


JA se acha desembaraçada na Al- 
tandega a renessa de material ad- 
quirido pelo Serviço de Aguas e Es- 
gotos ma Allemanha, na Importan- 
cla de cerca de mil contos, e desti- 
nado À grande usina elevatoria, que, 
em sulstituição à que vinha func- 
clonado provisoriamente, está scD- 
do construída À rua Guycurus. 

Immediatamente providenciou, O 
Serviço de Amins e Esgotos para O 
transporte desses machinismos pa- 
ra o local da nova usina elevatoria, 
para que por mais tempo não se vor 
tardem essas obras de melhoramen- 
to do abastecimento de agua 4 cl- 
dada, 

A Allemanha Já eslava em guerra, 
quando oa calxntes de Já sairam. 
Por fem, fol preciso um entendil- 
mento ecnm q governo ingles para 
permiltir que elles fosem transpor- 
tados para Genova, na Italia, Che- 
gados n esen eldade, fo) fmnoestrel 
a sun remessa para o Brasil, porque 
entãn já a Talia entrava tambem na 
guerra, 

O yatro recurso, nescas condições, 
Alemanha envlál-os atravês 
da Franca, para a Hesponha e, por 
“im, para Portugal, onde flearam 
atá q passacem do “Siqueira Cam 
pos”, que os tenuxe em sua ultima 
rlagem de regresso da Europa, 

Calenln-se que dentro de um mer 
as chras em apreço estarão con- 
eluldas. 


Rheumatismo 
Feridos em geral? 


«ELIXIR DE 
NOGUEIRA» 


Milhares de curados 











À Companhia Antarctica 
Paulista commemora hole q 
cincoentenario de sua 
fundação 

(Concinsão da 3º aaa 


vel expansão, Basta dizer que de 
um relatorio, onde constam dados 
referentes a quatro annos, de 1% 
a 1938, se vá que a Companhia re- 
colheu aos cofres federaes, somento 
de Imposto de enusumo, a vultosa 
aomma de 131,015:8763000, Por 
esses numeros, correspondentes ape- 
nas a um quatriennlo, pode-se ava- 
liar o que a Anfaretica terá pago de 
Impostos, em geral, nn curso dos 
50 annos de sus existencia. 

Acompanhando de perto é evolm- 
ção de São Paulo, a Antarctlca tem 
contribuido sempre para o engran- 
decimento da Industria e do enm- 
merclo paullhta e brasiletro, além 
de colaborar em tudo quinto possa 
Interessar o palz, Como animadora 
dos festejos populares, a aus acrão 
é nntavel, Creou o antigo Theatro 
Polxtheama, o Theatro Casmo Ane 
tarctlca, ende- ainda trabalham come 
panhias, 9 velho Cinema Bifou e 
outros estabelecimentos de divere 
sões, E' de suo propriedade o Pam 
que Antarctica, onde a petizada en- 
contra, desde os “caovallinhos de 
pán”, a roda gigante, etc., uma 
grande varledade de divertimentos. 
Possue um dos malores parques de 
vehiculos da America do Sul. para 
entrega de mercadorias, E Lem duas 
incomntivas a gasolina, para mano- 
hra de vagões nos pateos internos 
de suas fabricas. 

Crescendo com Bão Paulo, dentro 
do meio secnlo de trabalho, de pro- 
Bresso e de grandeza que bojo com 
memora, a Antarctica está destina- 
da a expandir-se sempre e cada vez 
mais, como o grande Estado que é 
o seenario condigno de «gas end 
quistas, porque é uma obra talhada 
Par» perdurar, vencer e exprimir o 
valor do esforço humano, quando 
Posto ao servico do conforto, da 
alegria e do bem estrr da cole 
ctividade, 

a Ag maçom Te =] 


Tom, 
JUROS DF APOLICES 


Pagamento Immedinto com 
pequena desconto, 


Cia. Aurea — Ay, R. Eranco, 138 


| 


“O JORNAD —s-Dotliigo, 9 de Fevereiro de 1941 6 


O Interesse dos Estados Unidos pela | | mo E ERAS RS 


siderurgia brasileira PER q ses ; | di 
é E F; A S 


Nem a guerra impedirá que da America do Norte nos 
venha o material indispensavel para a installação 
OCCUPA O 1º LOGAR. PELO 
SEU ESTYLO, COMMODIDADE, 


—— da industria pesada -— 
E SUAS 64 INNOVAÇÕES 


D EDIQUE hoje alguns minu 
tos & visitar o nosso Salão 
de Exposição “PACKARD”, em. 
bora seja unicamente para Sa: 
tisfazer a sua curiosidade. Veja 
de perto o novo e formosissimo 
PACKARD. Conpare-o com O 
seu automovel, ou com qualquer 
outro carro novo, quanto á sua 
belleza, commodidade e preço 
E, não deixe de verificar & eco 
nomia de operação. Devido a 
este ponto importantissimo, des- 
frutará V. S. o luxo e conforto 
do “PACKARD" sem que o custo 
de manutenção exceda ao de 
qualquer um outro carro menor. 


PACKARL 














Positivas declarações do embaixador Jefferson Caffery, que 


hontem regressou no nosso paiz, a bordo do “Argentina” 


Dirija hoje mesmo um Packard 
e convença-se da sua superioridade ' 


Em exposição na: 
COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


Rua Benedictingos 1-7 — Avenida Oswaldo Crur 67 





e rrreere 


ssa do “Agent”, Cego hem 6 





A defesa das costa do 
Pacifico 


O embaixador Jefferson Caffery quando conversava, a bordo 
do “Argentina”, com um dos nossos redactores 





e —e a = o 


1 


A entrevista quê o embaixador machinarios Indispensaveis 4 reall- 


ESSA SETTE 





lefferson Cuffery concedeu huntem 
as Jornalistas. por occasião de seu 
musresso da America do Norte, a 
bordo do Lransatlantico “ Argen- 
na", causou a mais viva Impressão, 
vela maneira clara e mleciuia Com 
qLr se EXpressou, - 


Fugindo ao logar commun das 
neclarações protocollares, com que 
os representantes diplomaticos cos- 
lumam escapar ao assrdio da repor- 
tagem, o embaixador morte-nimerica- 
no acredilado junto do goverto bra- 
sleiro usou da maxima franqueza 
pira com a Imprensa. 


INTERESSE PELO ESTABELECI- 
MENTO DA INDUSTRIA SIDE- 
RURGICA 


Eutte outros assumplos tratou O 
smitairodor Caffery do estabelvcl- 
mento du mossa Industria siderurgl- 
ch uslientando o Interesse com que 
o Estados Unidos acompanham q 
desenvolvimento do mosso paiz em 
fogos os sectores daevida nacional 
e frisando que nem mesmo a guer- 
pnderá Impedir que a America 
a Norte our forneçã o qmaterial e 
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zação desse giguntesco emprehendI- 
mento, Tanto assim «que tolas as 
facilidades nos serão prestadas, 
mesmo porque v seu pais está Iguul- 
mente interessado em adquirir DO 
Brasil não só outros minernes es- 


ea de patente pESiCLE CNIC 


Um decreto-lei regulamentando o paragrapho unico 


ACCORDO ENTRE O CHILE 


as laganmads res 


: ... 
“im-fine”, | Lima, 8 (4, P.) — O terceiro 
documento assignndo hontem, ns 


e e 


io 0 presidente da Frota da Boa Vizinhança 
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sua trajectori 


patriotico amparo 
bem, da solidez da sua admiravel estructura 


e de honrosas tradições, e mercê, ainda, às 
o querido povo 
mente tanto na 


Bibeirão Preto e Santos. 
Commemorando tão jubilosa ephemeride, a Companhia Antarctica Paulista presto 


as homenagens do seu immenso reconhecim ento 


s, 08 seus fornecedores e 205 milhões 
aê dará sempre com o que de melhor se produz no Brasil no ramo a que se dedt.. 


ca — homenagens essas extensivas a todos quantos & honram e a e 
guia da sua amizade, 


trategivos de que vucvcessila para a 
campanha de vearmamento, mas ain- 
da w maior quantidade possível do 
aço que venhamos a produzir, 


08 ESTADOS UNIDOS TEM INTE- 
RESSE EM VER O BRASIL FORTE- 
MENTE ARMADO 


do artigo 160, da Constituição, 
Republica — 





tibilidade com 


O presidente da Republica  msel- 
gnou um decreto-le! regulamenten- 
do q paragrapho unico “In-flne” do 
artigo 160 da Constitulgão  Brast- 


titucional & o seguinte: 


Já que se falava de rearmamento, 


o embnixador Jefferson Caffery não! letra. O referido paragrapho tem ficlalato o militar que tôr condo- tecto, momento, srtusl, o Erovieme 
rios. eg relação a este ei O a cano q a Pa a Ei to — Firará sujefto 4 de rem sun adhesão sos accordos ap- 
mm a ; ” q tica docs seguinte a: / 2 4 , a 
lerios com relação o este assumplo, “O official das forçar armndas, 1 — villipendio, por acto uu Pa- ctaração de Incompatibilidade para prosa nas reunidos consultiras 
gécreqmentando Ieiutueiie a ; gispusto no artigu Ni. Pa- frtetal E sp jdo Panamá e de Havana, affirmam 
Estados Unidos têm o maximo 1n- a Pi nó perderá é pesto é javra, em Jogar publico, puerto ou cam é o jo alalo o mt tar que rr do Punimá, é de Horata, sfiternasa 
À il e a Fi E ê exposto ao publico & Nas rasi- | condemmado a qualquer pena VC | accão em relação á defesa du Pacl- 
eua em ver É and Mpuelio patente por condempação. presa letra, ou À Bandeira, ou ÀS Armas | crime previsto no decreto-lei Ne | flo, da Pg pç ha 
dos. de modo a estarem em condi- ema. Auigndo a Done sean às Brasil, ou à letra ou  Hymno | mero 451, de 15 de malo de 199%, lem que cada um dos dois governos 
o sl; e Hberdade por temPo superior a Paragrapho unico — igualmente | exerce a sua jrisdicção, porque O 


Nactonal:; 


ções de manter em qualquer emer- | annos, ou quando, por tribunal m!- 





cencia a soberania continental, ltar competente, fôr, nos casos MIT" —: ROUDO 
: detiniãos em lei, declarado Indl-| 1y — Peeulato; 
Uma revista ? gno nº offlelalato ou com elle In] y — gurto; 


compativel,” | vi — Estelllonato: 


O decreto-le! agora assigiiaão re- 


O CRUZEIRO 


nha" naretica Paulsl 
1941 
O ANNOS 


Transcorre hoje, 9 de Fevereiro, o cincoentenario da fundação da 
Sociedade Anonyma 





A ephemeride, si é tão grata aos que desenvolvem sua actividade nesta empresa, 


não o é menos, por certo, 
mento industrial e 
otica Paulista é um 
cante significação no potencial economico do paiz, por isso que lhe a 
prosperidade e opulencia. 

Nestes 50 annos de 


Companhia Antarctica Paulista defronton, 
E : e a todos ella transpoz € vende u galhardamente. Venceu-os € proseguiu nã 


a ascensional, mercê do apoio das autoridades publicas, à sombra de cujo 


a todos quantos se orgulham com O vertiginoso desenvolvi- 
commercial de São Paulo e do Brasil — de que « Companhia Antar. 


dos mais vivos e destaca dos expoentes — desenvolvimento de mat- 
ssegura crescente 


' 
existencia não p oucos foram os obstaculos e os percalços que 
como tambem os com que pretenderam sur- 


todas as forças vivas da Nação crescem e prosperam; mercê, tam- 
alicerçada num passado de trabalho, de paz 


decidida e significativa preferencia com quê 


do Brasil distingue os seus re putados productos, fabricados esmerada. 
Matriz em São Paulo, como nas filiaes do Rio de Janeiro, Bello Horizon- 


ás autoridades publicas, aos seus fra- 
de consumidores dos seus productos — &08 


naltecem com a fidal- 


£ão Paulo, 9 de Fevereiro de 1941 
A DIRECTORIA 


foi assignado pelo presidente da 
Enumeração dos c rimes de indignidade e incompa- 
o officialato ——— 


gulamentendo esse disposllivo comt- 


“Art. 1º — Ficará eulelto À de- 
claração de Indignidade para o of. 


W — Traição e covardia; 


vit — Falstsade Cocumenta! 


DESDE DDAEESAGADA GADO LAHA EAV AAASAOMADAR SABE AOS AASARA AAA VAGO DADA ALEGAR DOG ARA DOSH SIALARAAAAGALAGAAHAAALGHA 


chancelaria baliviana, entre os mi- 
nlotros do Exterior do Chile e do 
Peru', é o mais curto dos trea, 
mas, talvez, o mais Importante, re- 
lactonando-se com a política inter- 
americana de defesa continental, 
Nelte, on dois chancelleres do Perú 
e do Chile declaram que “reconhe: 
cem a importancia de que se reves- 
te, no momento actual, o problema 


Paragrapho unico — igualmente 
euleito 4 declaração de Indignidade 
para o olfivinlato será o militar 
que sº corromper moralmente pela 
pratica de actos contrartos & natU- 


e e e me 








nujejto 4 decisração de incompati- | consideram de vital Interesse para 
biildade para com o officiatato será | os respectivos palzes, 
o militar: 
1 — Qua se'flllar a partido cen-| governos manter-se-ão um no outro 
tro aggremiação ou Junia de exis-, constamtemente informado, por in- 
tencia prohiblda pela Jet; 
H — Que corromper subordinado | admittindo n ponsibilidade, se surgir 
pela pratica de acto contrario soja necessidade, de trocas de vintan 
pudor Individual entre os membros dessen orghon te- 
Art. 3º — Em qualquer doa ca- | chnicos,” 


Pi tan” se FRINDO DE CREDITO REAL 
“DE MIMAS GERHES 


declaração de Indignidade ou de 
Incompatibllidade do official o Bu- 
premo Tribunal Militar. 
Art, 4º — A declaração de Indl. 
enigedo, ou de Incompatibiiidade, ; 
regulada pelo presente decreto-lel, O MAIS ANTIGO DE MINAS 
será pecessoria 4 perna principal, Capital Ra. BONI OURNON 
Reservas Ra, 724.497:1869100 
Succursa), Rio da June 
Rua Visc Inhauma, 74 
agencia Ramos — Rua Levpol- 
dina Rego 52.4 


DEPOSITOS — DESCONTOS 
COBRANÇAS 


h) 








da competencia de Justiça Milltar. 

paragrapho unica — Ee a senten- 
ca transitar em Jutgado na 1º Ins- 
tancia, serão os autos remetidos, 
automaticamente, no Supremo Trl- 
bunal Militar para a declaração Je- 
gal, tendo o curso do provesso de 
revisão, 

Art 5º — Não sendo o crime 
Julgado no fôro militar, a Indignl- 
dade, ou Incompatibilldado, será 
apreciada pelo Supremo Tribunal 
Militar segundo as  circumatências 

| em que tenha oceorrido o facto, 
medianta representação go sr. pro- 
curador geral da, Justiça Militar, 
devidamente Instrulda com a decl- 
são condemnatoria transitada em 








DORERAMERGAMHAGAANAAGAUOGARGAAAEAAADSAAA VAGA GA GASGASDAAUADAOS rs 


MAGAZINES 
e REVISTAS 


Juigado, 

Art, 6º — Morá observado pelo 
Supremo Tribunal Militar, para & Yr 
declaração de indlenidado 0. tn. 


compatibilidade de que cogita O 
artigo antecedente, o processo cons. 
tante dos artigos 273 a 283 do de: 
creto-le] mn. 925, de 2 de dezembro 
de 1338, 

Art, 70 — Uma ves declarado In- 
atgno do officialato, ou com ella 
incompatível. perderá o militar seu 
posto e respectiva patente, Teral- 
vada 4 ma familla o direito à per- 
copção das suas pensões, Como 8 
houvesse fallecigo, 

Art. 8º — Revogam-se as dispo- 
sições em contrario.” ; 
Ds 


lerça-lira proxima, O Trio Cala 
as estêa am GrogNOne da Ju 


Um presente musical do “Sal de Uvas Picot” aos 
ouvintes do “microphone famoso” 


og artistas quo vão abrir magnifica- 
mente a vrande temporada radios 
phonica que & Tupl Inicia no dig ll. 
O Trio vocal mexicano “Calaverns” 
corresponderá amplamento á expo 
ctativa creada em torno de eua €s- 
tréx na noite de oga-felra pro: 
xima « 

O PROGRAMMA DE ESTRE'A 

E' verdadelramente encantador O 


Departamento «e 
Assinaturas da 


ECLECTICA 


Edificio Odeon - 
Fone 42-7726 - A. de Janeiro 








Approxima-se rapidamenta O dia 
du estréa do famoso Trio Mexicano 
"Calaveras” é us ouvintes da Raulo 
Tupi do kilo de Jaueiro aguartam 
com enorme ansledade & npresenta- 
ção desso conjunto vocal que tem 
recebido em todas ps metropoles er 
que so tem exhibido, applausos calo- 
rosos do publico e da critica, 

Em posso paiz elles possuem uma 
credencial apreciavel; a palavra de 
Pedro Vargas. 

OQ creador de “Flor de Lys" qexal- 
tando as qualidades é 4, períeita 
harmonização do “Trio “Calaveras”, 
disse 4 nossa reportagem que em 
toda À sua vida artistica nunca 
apreciara tres vozes tão bem casa 
das, tres vozes tão bem harmonizã- 
das para interpretar melodias me- 
ricanas. 

UM PRESENTE MUSICAL DO SAL, 
DE UVAS PICOT 

Cabe ao Sal de Uvas Picot o prlvi- 
tegl cdo apresentar pelo micropio- 
ne famoso da PRG-3 0 Trlo “Cala- 
varaa”, na nolte do dia It do cor- 
rente, fazendo assim um regio prá- 
gente musical no Drastt inteiro E 
não ha duvide que 08 fabricantes do 
(x gal do Uvas Plcot souberam escolher 

















Trio “Calaveras” em nosso pair. 
Melodias Inéditas de Agustin Lara, 
Alberto Dominguez, Lorenzo Barze, 
tata e Pepe Gulzar estarão presen- 
tes ao programma de estrêa desma 
terceto vocal. E para flnalizar, 
elles mostrarão ao publico ouvints 
um notavel “arreglo” sobra mB 
"Aquarela do Brastl”, de Ary Bar- 
roso — numero que certamente al- 
cancará amplo succeseo pelo estylo 
diftarento  Imprimido an mosaico 
brasileiro dao compositor do “Tabo- 
teiro da Bahlana”, 


Nas tosses e resfriados 7 
SANATOSSE 


Vo Lab, ALMEIDA CARDOSO & €: 
Nas pharmacins o drogarias 








=— 


Falando à imprensa, o sr. Mac Cormack declarou que o 


“De nccordo com esse fim, os dols, 


termedio de seus orghos technicos, . 





programma da primeira audição | 


interesse pelas coisas da America Latina nos Estados 


Unidos levou a 
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Procedento dos Estados Unidos, 
chegou hontem & Guanabara, tendo 
atracado no cães da praça Mavá. o 
transatlantico “Argentina”, que trou- 
xe para o Rio um grande nupero 
de passageiros, inclusive muitos tu- 
ristas, que vieram conhecer o Carna- 
val ctrioca, 

Visjaram no “Argentina” destaca- 
das personalidades dos clreulos jor= 
nalísticos, commerclaes e Industrines 
norte-americanos, entre os quaes O 
sr. Mac Cormack, presidente da 
Frota da Boa Vizinhança, a que per- 
tence aquelle paquete 

Falando a O JORNAL, o ar. Mae 
Cormack manifestou-se enthuslasma- 
do com o crescente Interesse des- 
pertado nos Estados Unidos pelas 
coisas brasileiras e os demais paizes 
Intino-americanos, Interesse que le- 
vou a empresa que dirige não só a 


PARA O ESTOMAGO 





memenio CARBOSTRITE 
SEGURO sem comprinuca) 





Por ter sido denunciado 


mea mm 


O TABELLIAO GUARANA” IMPE- 
TROU UMA ORDEM DE “HABEAS. 
CORPUS” AO TRIBUNAL DE 
APPELLAÇÃO 


Mariana Moraes Santos olfereceu 
queixa-crime no Juizo da 8º Vara 
Criminal, contra Carlos Egypto Ro- 
sa Carvalho e outros e tambem corn- 
tra o tabellião Luiz Gastão Guaraná, 
em virtude de uma transação que 
diz ter realizado naquele tabellio- 
nato, ma Importancia de 2:590$000 e 
ne não teria recebido a dita quan- 

=, ; 

Recebida a denuncia pelo Julz 
Leonardo Smith de Lima, o tabel- 
lão Guaraná, julgando não consti- 
tuir crime & Intervenção que tivera 
no caso, requereu 4 1º Camara do 
Tribunal de Appellação uma ordem 


de “habeas-corpus”, que deverá ser 
julgada amanhã, 


O presidente da “Frota da Boa Vizinhança” falando 
a O JORNAL 








empresa a duplicar o numero 
dos seus navios —— 


Pa 








duplicar o numero de naclos ora 
em serviço, como a dotar os novos 
transatlanticos de requisitos ainde 
mais modernos, capazes de satisfa- 


gzer a todas as exigencias de luxo e 


conforto. Desse modo, as unidades a 
serem lançadas ao serviço, de nomes 
“Rio Hudson”, “Rio de dJanelro”, 
“Rio de La Plata” e “No Paraná”, 
terão ar condicionado em todas ar 
cabines, e em suas linhas geraes 
obedecem a uma construcção apro- 
prinda para as zonas tropicaes. 

Sete outros navios de carga, do- 
tados de camaras frigorificas para 
o transporte de mercadorias entre os 
portos das duas Americas, com- 
pletar£o a renovação da Frota da 
Boa Vizinhança 


Novo CHEFE DA MISSÃO NAVAI. 
NORTE-AMERICANA  * 


Entre os passageiros que desem- 
barcaram hontem, nesta capital, fi- 
gura o commandante Emory El- 
dredge, novo chefe da Missão Na- 
val Norte-Americana no Brasil, que 
ainda a bordo recebeu os cumpri- 
mentos dos capilães de corveto lla- 
roldo Cox e Carlos Paraguassu! de 
Sá, representantes do ministro da 
Marinha 


EX-COMBATENTES FRANCEZES 
QUE SE DESTINAM AOS PORTOS. 
DO PRATA 


Além de centenas de turistas, que, 
como dissemos, vêm conhecer o 
Carnaval do Rio, viajam a bordo do 
transatlantico “Argentina”, com des- 
tino nos portos do Prata, os ex- 
combatentes francezes Casenave La- 
cabanne, Roberto Floran, Charles 
Nicolo, frei Robert Clement e Jorga 
McClenhan, que Jutaram nº França 
contra os exercitos Invasores de sua 
patria. 


Cada um delles serviu num dif- 
ferente sector, sendo que niguns re- 
gressam feridos, embora não muito 
gravemente. 


CANDIDO BOTELRO NOVAMENTE 
ENTRE NOS 


Candido Botelho, uma das leglti- 
mas expressões da musica brasileira, 
era passageiro tambem do “Argen- 

na”, 
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COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS. 


p VERIFIQUEM NA OU 
TECIDOS O NOME, 


AMERICA FA 
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Regressou de um curto periodo de 
ferias, o embaixador dos Estados 
Unidos, s7, Jefferson Caffery, 

Ainda recentemente, commentava- 
mos o trabalho que ali desenvolveu o 
representante americano, aproveitan-= 
do a estação de repouso no seu paiz, 
para percorrer varlus cidades, fazen- 
do conferenclas sobre as relações 
com o Brasile a necessidade da ma- 
dificação de certos methodos com- 
merclaes para que o 


envolva e se torne mais fecundo, 

Falando nos Jocnalistas, que lhe 
foram levar as boas vindas, o sr. 
Caffory, ainda no navio, deu as suas 
tn ciussões sobre a viagem, Tesal- 
tando tudo o seu contentamento pela 
phase consienctiva que atravessam 
as relações americano-hrasileiras, 

E' evluente a grande parte que 
“em o embolaudor nesses felizes ve- 
sultados, 

Disse o sr; Calfery que a gue 
européa tem concortido. quara apei- 
tar os laços de toda a ordem, que 
prendem os palzes continentacs. 
ássim tem acontecido. Ainda agora, 
a Conferencia Negtonal do Prata 
produziu resultados realmente ant 
madores, comeluindo-se aceordos e 
convenções que vão concorrer muito 
para augmentar o Intercambio eca- 
nomico entre us paizes que a eia, 
compareceram, E um fruto directo, 
das recommendações do Muvtua ju- 
cluido nos principios gerucs da po- 
litica de boa vicinbança, precaniza- | 
da pelo presidente Noosevelt é arei- 
ta e praticada com hoa vontade é 
alta compreensão pelas repúblicas 
continentacs. 

O embaixador Culfery declarou 





reporter dos “Diarios  Assoctudos” 
que o programa de armamento ins 
tensivo da America do Norte não 
interfertra com o fornvelmento do 
machinario destinado & usina side- 
rurgica de Volta Redonda, 
Os Estndos Unidos farão ss enc! 
tregas no tempo combinado, parmue! 
so interessam vivamente em que 0! 
Brasil se arme e possa ficar cm 
condições de repellic com os seus 
proprios recursos qualquer atuque 
de que possa ser victima, Não po- 
dia ser outro o espirito do governo 
norte-americano em relação à nus. 
A lealdade da conperação hrasilsi- 
ya com os Estados Unidos tem par 
stc exemplo da historia e as pro-, 
prin elremmstancias especlaes  em| 
qn: «e encontrem no dula palcos en 
face dor problemes do mundo, As 
aftirrantivon do ar Caffery causa- 
rera. como era de esperar, muita sa 
tis'acão nejo que exprime de soli- 
des e aincerviade no programma de | 





PERFEITO ENTENDIMENTO : 


intercambio 
entre as duas grandes nações se dese 





em muitas cidades, 
ainda não os possulam. 
Mostrou o sr, Adhemar de Bar- 
ros que com um auxílio dado pelo 
governo federal, que monta este an 
no a dois mil contos de réis, o Es- 
tado estã realizando um vasto plino 
da construcções de escolas primarias 


que 


e dessa forma attendendo &s cres- 


centes necessidades da 
infantil do Estado, 

Não lasta crear escolas, como al- 
guias vezes se tem feito, sem dar- 
lhes alojamento devido, propocelo- 
vando às crianças as accommoda- 
ções Iudispensaveis. 

E' preciso sobretudo, e esse tem 
sido o principal esforço da uminis= 
tração do sr, Adhemar de Barros, 
construir edificios escolares com o 
cunforto moderno e onde o traba- 
Ho de instrucção e cilucação se pod: 
fazer em comiições muito mais pro- 
picias. - 

O governo paulista, mos ultimos 
tres annos, tem se devotado a uma 
obra constructiva incessante, que 
“brange todos ns sectores do Into- 
resse publico, 

As realizações da assistencia sostul 
da sr. Adhemar de Barros, com- 
pretendendo hespítaes, samatatias, 
leprosartos, centro de saude, é real- 
mente molavol. Mas não é sy nessa 
Cutupo que se exerce 2 capaculade 
emprebendodora do interventor, 

Ve-se agora que tambem a instru- 
tção primaria vem merecendo o mos 
Hhor da sua attenção e que já exis- 
te cum esfurço de primeira orem, 
em colaboração com o governo fe- 


população 


Pderal. para dotar as cidades panlis 


de 
seu 


tas que ainda não os possuem, 
grupos escolures 4 altura da 
desenvolvimento. 











Cias ud Ea um Lar 





ningo, 9 

















irmado ante-hontem entre o Chile e o Perúa estrella de Laval 








O texto do importante decumento — C ondemnação às conquistas territoriaes 


———— ee e mem meto ee me e em 


Fozo para adaptação 


Prorogação até 31 de março de 194] — Pagamento do 
imposto syndical — Taxas para a expedição de certi- 


LIMA, 8 (A, P.) — Embora não 
tenha recebido esse título, o pri- 
meiro documento assiznado hon- 
tem pélos chancellores do Peru e 
do Chile constitue um verdadeiro 
“pacto de não aggressão”. 

O testo desse documento é o se- 
guinte s 


1 

“Patificam, igualmento, a sua 
ndhesão às disposições do artigo 3º 
da Convenção sobre dirótos e de- 
veres dos Esbitus, eubsorinta em 
Montevidio em 24 do dezembro qe 
1944 e ao ponto primeiro ay decla- 
ração dus principios americanos, 
approvada em Lima, em 2 de do 
zembro de [038, estabelvten o a não 
intervenção de um Estado em as- 
sumptos inlecnoas ou estermmos de 
qualquer outro, ; 


I 
"Os ministros das Relações Exto- 
riores do Peru! e do Chile expri- 
mem  solemnemente que é senti- 
mento reciproco de seus governos 


afiicmar ns vinculos de cordial v 
ainizade existentes entro ambos ns “Outrosim, confirmam elles o 


paizes, e harmonizar seus interes- 
«25 cconomiços, 
N 

“Com esse fim, reiteram elles a 
determinação de seus respretivos 
cuvernos de só soluslanaç por meios 
pacíficos qualquer divergencia que 
passa suscitar-se entre elles, e Te- 
alficmam para as suas relações yes 
coprocus os principios de não reço- 
ehecimento de acquisiçise territo- 
riaos pela força — contido pa des 
vlaração americana de 3 de agosto 
de 1942, conficmada pela NNXVI re- 
solução da Oilava Conferencia 
Pan-Americana de Jima en de cum 
deranação das guerras de augres- 
são, formulado no pacto nmui-hel= 
tico do Rig de Janeiro, em |) de 


outubro de 194, dentro dos for- 
mos em que os mencionados ac- 
cordos foram subseriptos. 





dos sgndicalos 


Ci a ny io ni ia e Sp ia ii ii ei di 


dões -— Outros dispc='vos dos decretos- 
- leis hontem assignados 


Prorozando b prazo para adapta- 
ção des syndivratos à nova Isgisias 
ção, q presllente da Bepulidica as- 
siguou q segulhite decrero-lel; 

“art, 1º — Flog prorogado, até 
31 da março de 18h, q nraso esta- 
bslevido no attigo do do degrero. 
let mo. 1,96), de 18 da Janeiro da 
1940, para que os syudicaços que- 
sum requerer cão só a sua alas 


| vtação, mas tambem a rattifoução 


do respectivo reconhecimento, E 
accordo com o regimen instituído 
peio decreto-lei n, 1.402, de 5 da 
julho de 1939, 


Parngrapho 1º — As actuaos Fe- 


co alaraEo pen-americana, em (ue 


toina nos achamos vivamenta enipe- 
phedos e pelo que Indicam de alm- 
polnto entendimento na política in- 
tercecionnl da, Estados Unidor e 
do Brasil. 


— .. 


Q PROGRESSO DA INSTRU- 
CÇÃO PRIMÁRIA EM 
S. PAULO 


O interventor em S. Paulo, sr. 
Adhemar de Barros, deu uma pe: 
quena entrevista mos Jornaes sonre 
o progresso do enslon primario no 
grenda Estado. 


do o desenvolvimento gural de lo- 
das as netividades ndiministrutivas, 
o governo tem dado especial eniia- 
do ao ensino primario, sobretmdo 
no sentido: da Instalação de grupos 


| 
| 
Nos ultimos annos, cs 





=" 


derações e Confederação reconheci. 
as na cuntformigudo do —Jecreço 
n. 24.694, de 12 de julho da (9%, 
poderão plettanr a ratiflonção de 
seu reconhecimento depois da ada- 
ptação e reconhecimento das enti- 
dudes syndicaes que lhes forem 
filiadas, observando-se o disposço 
to decreto-lel n. 2.331, de 9 de 
Julho de 1940, e ag Instrucções ex. 
podíidas pelo ministro do Trabalho. 
Industria e Commercio, ma portaria 
ministerint mn, SUm-387, de 31 ds 
Julho de 1940, 


Paragrapho 2º — Findo o prazo 
fixado neste arllgo, 02 symilcaios 
reconhecidos segundo o desreç 
n. 24,0%, de 13 de Jujho de 1854, 
perderão esa qualidade, aconto- 
cendo o mesmo em relação 4 sua 
parsonaligal: juridica, se não (fo- 
Fem reglerados de accordo com q 
aritgo 48 do qeoreto-Jet n, 1,12 
da 5 de julho de 1935, contorme "a 
redacção dada pelo decretos) ni 
mero 2,353, de 24 de Junho de MO, 


| 


| 
| 


| 
| 


Art. 2º — Fica estabelecida que, | 





- VIDA LITERARIA 


NSUS E A CRITICA 


aii a=s 


Tristão de ATHAY DE 


Hole, o que 05 conlemporaneos não quizeram ver, comprebende- 
ram as nuvas gerações; a sinceridads, a originalidade, o encanto da 
poesia de Alplhusus de CGuimuracos. 

Nossa geração, ba vinte e cinço aonos, mal o conheceu, O usico 
de seus versos que nos cra familiar — divulgado pela tersclra vaga 
symbalista de Ult, mquella misma que Nestor Victur ascusava de 
escamoicar us seus predeccêsares authenticos -—- era o conhecido re 
frão da “Calhedenlo; o “pobre Alphonsus" É nada mais. Runald de 
Carvalho, ma "Pequena Misturia da DLilecatuca Brasileira”, Jimblasse 
e citar seu nome, sem uma palavra de comnentario. Su depuis, cou 
o renasennenio calholico empreendido por ducksum de Piguciredo. 
com a corranto myslica do modernismo, e com o targumento do com 
ceito de poesia, + que u posição do pueta de “hyrisle” ju scr cletinida 
com mais justiça, 


; Eim 1922, ha quasi vinte annos, pottanto, Jackson já considerava 
Cruz e Souia como “o cielo inconteste do movimento srimbolista” 
tin “Pescal e a tuquictação Moderna”, pag. 21, e abida mada dizia 
sobra O Reu companheiro de reacção esthetica, Pres unos mais tar- 
de, porém, ecnsmicrava cum quais uttuação o caso de Alphonsus de 
Guimaracas, E cimbora melte encontre “mais um grande pocta, um 
grande artista, do que uma grande alma religiosa, cumio O ful, por 
exemplo, Fagundes Varella", conclue que “omde Alphonsus de Gulrma- 
Faena fica sum rival, em assa Jingua, é porém, mu sum piutuça mys= 
tica” (in “lmrval de Morues é os Poclas de Nozsa Senhora”, Jóia, 
pag. 190), E o considera “um dos quis elevados « micigos cantores 
da Ylrgom em nossa lingua”, 

A vublicação das “Ducsius", ha dois annos. sob a direcção dus 
srs. Manoel Jumeiva e Judo aliltonsus, vela permite um conheci 
mento mais profundo de sua obra, sobre a qual o sr. Henrique de 
Hezende puluicou, lu tres amos, tolo um volte. 

Foi em torno, principalmente, da publicação de sua “Poesia”, em 
boa hora empreendida, como muitas outras no genero, pelo inteili- 
gente carinho por nossas lertas do sr. Gustavo Capanenia, que se pu- 
deram manifestuis alguns dus representantes quais amsucizados da 
poesia e da critica de mussos dias, . 

Alguns desses avligus, Incdilus ou não, foram reunidos pela da- 
ven revista de Bello Movizonte, “Mensagem sol a aiveeção do Grt 
lherme Cesar, ao comemorar o seu primeiro auto de vida, em Julho 
proximo findo, Gusto qutto das pequenas vevistas, Hellectem de 
modo flagrante a sida quaridiam e os marimentos do gosto publico, 
Bão tocantes ou riliculus, mas nos dão em geral um retrato fiel da 
realidade, 

Nesses anmos fintes do seculo XIX, em que o Symbolismo e o 
Realismo disputavam o peedominio subre a inteligencia brasileira, 
houve um Erunde surto desses Jornaltcos mais ou menos pillorescas, 
por todo o Brasil. Só mo Mio havia varios, que nasciam e morriam 
como borbelelus. O “Pharal” se intitulava “orgão Jiterario e cha 
radistico”, ne qussea que “0 Crsne” prestuça no seu Q' numero uma 
homenagem photographica nos fundadores dO Lírio”, Havia “O Ade 
vérsario”, que se apresentava como “orgão do gremio literário Arthur 
de Oliveira "o S. João Baptista do parmasianismo entre mis, ao passo 
que “M Alfincte” se gabava de ser “orgão dos Interesses da parochia 
dn Espirito Sama"... Havia os mabses, como “0 Veltado”, jornal 
“iiteririo critico e recreativo”, e huvia os “brabus" como “O Nihi- 
tista ou “O Oserario", de 18%, “orgão do partido operário sacia. 
lista”, que promoveu o movimento socialista, de repercussões até 
mesmo lilerarias, que aqui se processou nesse decennio intoia] la 
Republica. iavia om irreverentes ou pormograplicos, como o “ásntos 
deu”, de 1882, om “0 Badalo”, do anno seguinte, Outros mesureiros e 
gubuchanos, como o “Echo das Damas", orgão “iedicado nos inte- 
passos do mutiatooo “iyis"o orsda do Congresso Lamartinco. sm q 
“ Amador", orgão do Club Terpsrechore, todos de 1946, no tempo em que 
ge multiplicaram os pequeninos defensores oo abolledanismo “ly e 
44”, como "O Dia de Amanhã CIRSDÇ eu PO Vasques? do mesmo 





ánno, que se apresentava como “modestos mas convictos soldados da 
batalha da civilização”... 

Alphonsus de Gulmaraens fol um grande freguez das paginas de 
enalogos jornacsinhos do Interlor, cuja rêde se estendia por toda Mi- 
pas. Elle mesmo dirigiu e rediglu as pequenas folhas das duas clda- 
des em que passou toda à sua vida o “Conctição do Serro”, de Ser- 











durante q anno de 1941, o desconto, 
o recolbímento ot o paramento do 
imposto syndlenl, ma tórma do dis- 
posto no decreto-jel mn, 2,377, de, 
3 de julho de t9/h, serão ettectua-! 
dos, em cada categoria economica: 
ou profissional, dentro de trinta 
dias após a expedicio da carin del 
reconhecimento qo respectivo syn-| 
divato representativo, 

Art 5º — O presento gocreto.lol 
entrará em vigor na data de suá 
pubiicatão. Tevogndas as disposl- 
ões em contrario.” 


AS TAXAS PANA CERTIDOES 





compromisso contraldo por ambos 
os governos em notas trosays em 
Santiago do Chile, em 5 e fode ju- 
rodo 1945, referentes ds medidos 
que cada um eelies tomaria para 
vitar q reulização, cn seus rospus 
etivos tetritortos, de astos que pos- 
«am perturbar a ordem eorstitucios 
nal do outro, 








+ 


"O soverno do Pery" e o roverno 
do Chile estimilarão por lodos os 
meios a cooperação intelicstnal en- 
tre ambos os pulzes, e tomarão use 
peciaimente na disposições neces 
sarjas para dar um effectivo é ame 
pla cumprimento ao convento sobre 
jntercambio de professores, nnivere 
«iturios, estudantes e juenali-tas, 
eubseripio em Synijuto a & de ju- 
lho de 1935. 


MARCO DECISIVO NA HISTURIA 
POLITICA E MELOMATICA 








LIMA, SA, P.) — Exactamente 
no dia cm que se commemurava O 
auniversario da hatalia Muavasl 


1? 


travada no sil do Chile, quando 
às esquadras do Perde do Cite 
derrotaram 


entciada pela rain Esabel 1 para 
a reconquista de suas antigas cola- 
nius. o Chile e o Verid ussistaria 
hkontem, por internedto de seus une 
nistrus de Relações Exteriores, Lre 
documentos que repre-entam um 
verdadeiro marco decisivo ers sta 
historia politica e dipisimatica 

Os chanseileres Solta y Muro e 
Bianehj assigmaram às 1743 horas 
de hontem, no Ministerio do Estes 
rior, nesta Capital, e em presença! 


| 
a esquutra Apa 








Demonstrando possuir a 
fibra dos antepassados 


D. MANOELITA PARANHOS DO! 
RO BRANCO FOLICITA, DE KE-, 
CEPE, SUA FILHA UNICA, SENHO- | 
RITA AMELIA, PELO ENTHUSIAS- 


do embaixador chileno, sr. Alberto 
Cuddou, e de altos funecinmarivs, us 
tres documentos que visrunt dar tor- 
mta aus entendimentos que amis 
tiveram duraule q visita o se. 
Bianchi a esta capital, 

do mesmo tempo, ambos assigua- 
ram a seguinte deelaração; 

“Os minístris das Relações bxteé- 
rtoves dy Perde do Chile tém q pra 
per de dar publico testemunho atu 
alto espirito aticricauista e de uu: 
tua cordialidade que presidiu us 
conversações que acabam e vulmi 
mu corta assiguatuta ae furl 
tes documentos miplommuticos qluimia- 


Piores do Chile corminutitesy qo sem 
cullega do Permius metidas ja to- 
madas pelo guvermo vibe, ati 
de quater enticiar à cidade de Lita, 
alada vo decurcer do preselte auto, 
vm monumeênto do Pare da butria, 
Bermurdo OHigeius, acto esse que 
sera solemitizaio Cont a Visita dé 
uma esquadin chilena a portas qe- 
Fuattus, 


“o ministro das Helações Exle 
res da Peri agradecem devi tantente 
a gentileca do guverm da Chile, 
doendo a segurança de que 0, alims 

: 4 id uuento porordmii da Fintttas 
dos a coilucar as relações de seus | dito monumento pecordara 


N : tus gerações furuanas não só o te 
dois povas num piano de eltcetiva AS E PUA NES IO do 


! , : ; ne Maxim Nação Ulilcua, mas 
callaimeação, cm benctieia resipro | 10º Maximo da Nação Pesadas 


co. 

“Descjam elles exprimir a sua sa- 
tisfução pelos resultados ubtidos, us 
quaes cunstiluicão a kuase de uia 
mais estreita união entre o Llstig e 


Eibertadora do Perdo da qual deves 
ria derivar, tis tarde, a emmAnci pas 
ção da Nação Perwnia, Alda dissug 
uv ministro das Helações kateriures 
do Peri maomitestou que a visita da 


: y s NY v t 15 = .. ss” 
RUN anhelo sincera dos dois 60) cesmadra chileia, por ovtusidy de 
EEE tão auspleluso  acnmiteckmenito, seua 

“Dontro de tro elevada Fimalidas| secchida com espevia] prazer polo 


de, e iora des conclusões 4 que che: 
garumo cur docimentos assignadas 
nesta masma duta, os tuinistrus (as 
Relações Exlorlures do Chile « do 
Peri prosederans a uma troca de 
ilcas subre a meios mineira «he 
furtar elíestivas e pralicamente ape 
pileaveis as disposições do Liuludo 
de Ty, 


governo e pelo povo do Perú, e da- 
va oecastão q que se emerioruem, 
uma vez mais, os viticulos de Thuleç- 
nal atieeto que aciualmente quem q 
Pertoe o Chile, rolcibiuimda-se então 
a cordial recepção que a povo cht- 
temo dributor À esquadra permuta 
que visito Valparaiso em munrço ue 
Void, 





MUNDO ASSUCAREIRO 


REPUBLICA DOMINICANA 


A rr 
aileno Dé CARLI 
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A Reputllcva Dominicana está sl tonlal, haviam perdido o equilibrio 
tiada na parte orlenial da liha natural entre o nunitro de escravos 
d3 3. Homingos, E ve e de breiicas. Juitua prevoliigavaim 
uistte por “Espanhisia”, A parto: à negras por bLrancy existente UM 
ocsidental 4 ocupada pela Repuc, mala condescendentes Intl atg é no- 
bliza do Maito sima vma vi gras por um Lyanvo vs Êlnnicezes 
uma superílce de 77.253 kilometros) qua enriqueciam rapidamente que: 
quadrados dus quaes DU.UZU COLTUB.  frupo núuilto a Jíimiltes deged 
pordem à Jepuviica  uminicana. equilibrio, e aguregando a «sós 
Até os: principlos: do seculo XVII, tentuctento brutal q desci 
tuda à ilha era colonta hespanhoim. many a que subimeLtiaia qu escraNvs, 
bropoTs dessa Uutd, poltui, Qursárivs! em breve tiveram que mutfrer as 
e tolusteiços, de diversas nuciopuilo! consequencias dy gratido etro. Als 


ei 


Páviu q 


“O ministro dus Helações E 


ASSIS CHATEAUBRIAND 


SÃO PAULO, 9. (Pelo 
telephone) 


Pierre Laval entrará em Vichs, de 
va Austannicos puderes ser detidos 
na beipoliltania q vs fregus estu 
galos dentite «lu Adrintico, Cu jugi 
u Catilius guulez o proprio destino 
como do general Wavel q dus liel- 
lenicofs que pelejum tas dsostunhas 
albunezas. A despeito do qoderum 
auxtiio” que lhe ulterece o buehrer, 
este a por st não esta pátg vecro 
gueto, no tuomenta, du ustracisa 
uaciqunlão celeguma cent dezembro uls 
tomo o marechal Petain, E preciso 
ue us. Mutlintios  MeHUSLRMML algo 
tetumapliog militares contra vs ethto- 
“pes, 03; tusteutinios, Us sudantees 


Utbem vo urganicator da bsqiualiçan) us Jeelicos, afim de que aura eum 


Vichy o, clima propício ue Pebtesso 
de Luvalo 4 sum queda É o producto 
texelustvo: do evepuscula aatbitaço alo 
Duce. eua ns uemag tnsclsius 
exitos militares e Laval mosistiva 
resplaudecer de novo a sua estrelha, 
loje apaga, : 

Tem q netual crise franveza ima 
unica Origem sérias us slcvessos hrl- 
geunteos no  Mediterrunco Mó é 
na Meditecranto  Orbeutal o aus 
na Albania,  Aomianelteraim 

em juuho de UM, 
ervo politico, militar 


nlcaus 
us nllemães, 
um grave 

e poschalugico. Acreditou o elum- 
celler Miller que a Jalla suainha 
era  autticlente para  dumitiaro O 
Mediterraneo, (legs A ser juvero- 
simil que realistas frius do Estado, 
voo os lenders da Terceira 
Welch, hajam acreditado que a gui 
guuta de Virginio Giayda fosse arma 
do queria, A venue, porém, é que 
assim o luuglnaram, e o acnsticio 


+ 


du-jhe Jutuctas essãg tres clnves uu 
Mare Nostrumi: a fruta, us buses 
navaes duo Nurte da Africa e o dia- 
perio colonial, Ficou o marechal 
Pétuln como um doente grave do ca- 
ração, mas sida lendo um figado 
e rlus soffriveis, Ora, quando o fl- 
édo yae e cs rins eliminam, os pe- 
rigos de Intoxicação se encontram 
exidentluente attenuados. A França 
para de reerguer, conto Um tutmigo 
sério na Africa e no Mediterranea, 
hustuvia que a Julia se mostrasse 
debilitada, Uma Jalla enfraquecida 
importaria uma França ulando 
mula grosso no Meditertuneo do que 
em junho ultimo, quando emecumniil- 


liquidar por acção eatalyptica eq pe 
manescentes do poder frances, Toda 
a politica do marechal Pétaln, post- 
armisticio e até a segunda quinsena 
de dezembro, é uma política de 
amortecimento do choque entre à 
França e q Allemanha, no sentida 
de preparar a cooperação futura en. 
tre o vencedor o o vencido, Mas 
vem Pétaiy nem o Fuehrer tonta- 
vam que o defunto ganleg fosse 
aconimdo tão cedo pelos aeonteci 
mentos dos Halkans e da África da 
Norte, 


A negligencia allemã nas elanem- 
las do armistício, ém junho, acerca 
dus qurtos imestilerrantos, da esquas 
den, alas Ioas6s navaraTO tas cols. 
nius alricanns francezas, resultou da 
um excesso de conflança no Faecis. 
mo, Junia fmaginaram ca magistas 
que o fnsvismo de encontrame pela 
mezes mina incile À mingua do ela 
mentos pera bater uma Inglaterra, 
Já tão enstiguda, dentro das ilhas q 
no vcenmo, pelos avides é os aub- 
muntitivs germenteos, Ao lhica tocas 
va uma turefa que se afigurava mes 
diovre;  alhvar os britannieng ns 
Atrium. Para essa campanha, ideade 
bri que a dtnly elaborava prepas 
Vútivos tão vastos que a rearção 
britamulea parecia Impotente” pars 
quebrar o golpe Maliano, Entretan. 
lo o Imperio resistiu, a à tua rms 
sistencla vivia galvanizar q cadaver 
da França, após a “debacie” de 
mundo, Os srmplomas da reacção 
feanceza, agora obsertados, eontrs 
Pierce Laval são apenas oa reflexos 
do collôpso italihno na Africa, Se 
vs allemáes lograrem levar An ma 
reclial tGrazlani recursos que lhe 
permitam pelo menos deter q vio 
lenha alo assalto britannico Aq aus 
devrudelros linhas de defesa, e se 
us gregos puderem deixar de avan- 
car na Albania, o Catlilna ganies 
eutracã em Vichy, Mas se as armas 
dtiglo-lellentcas prosegulrem lotes 
Flesus, à resucrelção de Laval d6 
turmará mais que problematica, Gra- 
Zlanl é quem vue dizer se Laval 0- 
Lrenadara na França nÃo-ocenpada, 
Fizemos os olhos em Tripoll e ne 
Evilhréa, porque all é que naseg om 
se põe a estrella do Laval, 


À reforma do Codigo 
- Civil 





p Jás ccartiilios 


artigo 41 do greroto-lot n. 1,403. do 


dzrra 
da Educação e Squda, 


entrará em Visor na 
publicação 
quer em contrario,” 


Creando taxas a serem cobra- 
das pelas certidôco requeridas pe- 
lés syndicatos, o presidenta da 
Republica assignoy ainda o seguin. 
te decreto-lei: 

“Art. to — Fleam crendas 
taxas de 5nFMhO Eepucsenta 


MO QUE REVELOU VELA 
AVIAÇÃO 


RECIFE. 7 Merlllimal) — 0. Ma 
noclita Paranhos do Rio Aránico, mo- 
asi ta dy visemids do Mo Braco «é 
mil imãs da senhorita Aniela, que vocu 
réis), 1008000 (com ll retsy e! com o coronel Mulio no dis co bri- 
Seniudo fizentos tmil relsl, que plismo do “Riv Grande do Sul”, 
serão pasas em solo, respestiva-! enviom um telegrama à cua filha, 
mente, pelos syuiliontos e as nsso-| qo cumongira possuir q iltustro 
ciações syndicass de grão superlo" duma o sangue ea Chra dos seas 
(federações e confeleranies), pe-[ antepassados, 
annizos expedidas: X 
palo Departamento Naclonal do)  D. Manoslita 
Trabalho, do Ministerio do Trala- 
lho, Induseria e Commercio, relati. 
vas ao cumprimento do disgosto no 


fe'ititoy  sulcrosa 
ção, que é sua filha unica, polo san 
gue frio que demonstrou, Ineitaa- 
do-a a que pugaasse semprs pao 
desenvolvimento da dvidgão nad 





5 do julhy de 1939, 
Parasrapho unico — O, paga-| nal. 

mento das taxas de que frata esto) So mesmo tempo, em ecompanhht 

tolgt verá necrescijo do selio | de seu marido, o sr. (lhçrto Fraga 





Mestieiva daqui, telegrapim ar ql 
nistro Salgado Filho, astudecendo as 
gentilezis dspensinlas à Senio da 
Amelia, 


Ar 2 — 0 prosente decroto-lel 
dita da sua 


revogadas as disposl. 








ro, e o “Guiminal”, de Marianna, O movimento, aliis, continua, Alu- 
au ha dias, vem ter às umulas mos uma desssa pequenttas fuluua 
desconieçidas do duterior, “Mumo”, que já tens tres anhos de vida e 
& pulmicado cum Pedra Branca, logareso proximo de Iutuba, sob a di- 
Fecsio du essrplora Anna Csatio, Li Colt ulogtis, cui SUAS paginas, 
No menos duas coisas inleressutitos — imio cbrostos quanto bei vs- 
eripla du um Jovem que se revela essriptor do Iuturo — Gasslana 
Muttes, ouso quem de Claudio Pavares Datbusa, tum aos he 








da duspiração do “Verne Brasileira, cota de Alphonsus allsso Mas 
must Dutelra, na aeçual gatação de poetas mincios, 
Aliás, de outros pontos do Brasil chegam sempre revistas epte 


uilicu uma vida intellectunl propria e um iuteresso continuy pelas 
coisas «do espirito, Assim, no extremo sul, “Estudos! cu “idade 
Nova” de Porto Alegre, é no extremo norte duas quiras revistas o 
Eslem, uma já Do seu terociro acão, “Terra Immutura”, e outra dao 


nno passado, “Novidade”, ambas revelam alguma coisa do ulta- 
mente cuspiioso — um movimento intellectual intenso na extremo 


norte do brasil. O numero com que “Terra Imimatura”, por cxeme 
plo, commemora o seu sezundo anniversario, está olicio de um "espls 
rito umnzonico, não anathico e vencido, mos tropical e ardente, LL o 
sem director Clio Bernardo, em sus nota inicial um tanvo emplatica, 
“Nos matr bom que o futuro estã no Espírito e não na Macii- 


na — “Pesa sobre nós a ameiça de uma liumanidade cansada, ma- 
eia, A usidado de espivico & negada na sua grandeza christa de 


senvio, de ser util, de ser livie contemplando a eternidade.,, A or 
dessa Tragedia que o mundo sente sy encontrara q verdade se tese 
apparecer a mata de Caim dus corações, dus conselencias", Ha quulia 
coisa elesiiuul nesse numero, que paga tambem o sem trinta au su- 
austismo elite da época... Mas um punhúdo de forças uvas e 
vivas nelle se revelam, de espírito aberto e sem o peso do uxelusiva 
regionulismo amezonteo, Todo isso é de bom augucio, Como o que se 
encontra com “Nuvidade”, 

“Mensagem é uma destus revistas regiondes, que vão mantendo O 
fogo lucal desse sulia federalismo Jilevário, cuja sema organiea 
constitue o que lu talvez demais promissor no quuvimento actas ste 
nussas Jeteso. Em seu mencionado numero de junho ba um punhado 
de depoimentos sobre Alplniisus ale Guimaraens, que vém quutear, do 
fim do primeiro deconnto de sua morte, o juizo inicial dessa pusteri-. 
dade, que nem semper justa ou detiniliva em seus juigumentos — 
pois as juizos, da posteridade tambem tom wu sua historia e us suas 
uscilações pesdulives — mas luntus vezes vurrigo + iujusiça dos con- 
temparancos. Bo caso de Alphonsus de tmuitmaraçes dv da vida jos- 
uma de sum obra, As novas gerações falam por essus pasinas de 
“Mensagem”. Posteriormente; cutra publicação dedicou um numero 
especial ao pocta de “Ryrials". Traca-se da peguona mas excellente 
revista Inbliographica “Eucivdes”, que, sob a direcção do sr, Antomia 
Simãcs dos Reis, uma de nossas raras ancotidades no assutupto, vom 











fazendo uma chra utilissima nesse levreno. O nm. 3 de fã de derem 
bro do 194% é dedizado a Alphonsus de Guimaraens, Traz valiusa 
couteilmição qara a sta Mibliosgraphia e chronolugia, embora com a 


grave lacuna de não mencionar vaso munero de “Mensagem” que 
sugseriu estu chronica, Já uscripla quando upparveca o tumero espe 
dal do “Eucivilest. Importa, por isso mesmo, registrar aqui o que 
nella se coucontra, Ouvimos, então, Guilhermino Cesar dizer an “Ve 
Bo Alphonsus": — “tua mensagem chegou viva até nós”. E Carlos 
Premiere de Amilrade assegurar que — “antes que viesse co moder- 
nimo já Alphonsus nos preservava dos males da cpoca, E por mut- 
to morhido que fosse q sem reinos foi mello que aprendemos a ter 
saude e n coragem da experlencia”, Milton Campos pensa que 
“menu Lolvez dus poetas do seu tempo se elevou tão longe da tei- 
ra e tão porio subia do eco", Muro Mattos aeeentua o sen “herhisina 
artisstono Toixcira de Salles vê, em sus arte, “uma das mais cliras e 
Muminadas afiirmações da poesia americana”, Affonso Arinos de 
diella Fronço « considera “o mais puro pocta de sua corra... Em ne- 
nham outro pogly mincivo a possia se apreseuta tão simples, lão MH 
berta de qualquer contiigençia”, O romancista Eluardo Friviro di-nos 
o imsuspeiro teslomunitu de que: “sua obra brilha hoja anais do gre 
hantem com luz propria, luz solar, que agora, muito depois da morte 
fo pocla, começa a chegar bem viva até nós” e o consilera “um dos 
malor=< senão o maior do seu tempo”. O Joven contista J, Etienne 
Filho o aprecia como “o maior dos vultos literarios de Minas Gersos”, 
Agripnino (erieso diz do mosso “Verlaine” como tambem o chama, 
que “2 possivel venham a dizer altem dia ter sido um dos maicros 
poetas Frasileivos do sem tempo". Augusto Frodorico Selinmide. emfica, 
dig que elle foi — “om crande poeta, uma voz nobre. uma alma cliia 
de musicos, tem raro porta, uma rara poesta.,. Um dos molares portos 
do Rrasilto E Alvavo Lina, que se está corsagrando como à critico 
tas nosas geracões, ainda ha potico saudando q estela reveladora te 
Alptumsas elo Guimiracas Filo. com o “Lume de Edrellas”, resp. 
dnva-iho a responsabilidade do “nome glorioso do pae”, 

Se acaso no recanto solitário da velha gleba mineira onde repousam 
ns suas cinzas, ou na “Mão de Deus em que descansa a sua alma, 
pode o pocta sentir a emoção desse carinho postumo. desse toste- 
munho dos/ novos voelas e criticos do Brasil, — estará certamente 





| 


| 


mente 4 joven cnthusinsta dy avise) 
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Nocha, professor da Paculdido do! 





| saflrezos como todo explorador co- 








dades, aporturam no ludo cecidental, 


da mala, os qretos forsio quando da 


ra lunto seu puder militar, 


e oztiveram q protecção do rei da 
Pranat o quanto baste para que! 
sa estulieleço=sen de quateira atuo 


Revolução Praticega, groclatiados lo 
berius, é lguúca tos Iláicos, (ig uu 
lobos não quizeram wbedecer q esta 
radoura, Com o tratado de Riswicik, ty a revolução Negra. Não fivnu 

iHosparta reconhecer os diveitedo no tado oceld=ntal um uinlvo brans 
da França sobre ialtl, ditimios Pod Furam tudos exteruittimive. 
postira antiga “Espanhlcial. A Nasceu assim a Heputlicg do daiti, 
Hespanha já tinho coseçuito a pec) (ha tre o exetuúplo da con 
der o sat domipio eSlunlul. Nova) quista territorial que se viu pelo 
luta, e pelo tratado de Basica, ta) pirita colintal, não quiceran tivar 
nm Hha ilzou pertencendo à Ervsição! atrás. Tuvalicam q Duululcana, 


Erva 














Em 1%) o genstai Tousuit: Dou] consrgulna chegar até às portne 
amuro apolerando-se do goverio! da capital, def=mlida pelos trance- 
na parte coeldontul invadiu à paris] ces, Revkaraia, depols de uma gran: 
ortuntal a proclamou a sola ! do derrota, Focos attos apúã, os 
dada liba. Pela r tuigão uhces rolicados em São Do 








eram ressnhecdos oa 3 30 sublevem q expulsam os 


t 1 
3 da ; 
França scbro a Bha, poreiu, O seu ses, cllsrscendo-sa como cs 
srateina político terncu-se autora: | jrria à Hespanta. 
upoélcão Bonaparte de: Tm 











mo . k vira da 1821, € practa- 
nir os rebzeldes e suaz tropas mada a inilspendencia palitia, e JA 
comando do gensral Ceclere re: | com o amparo 
congletam temincrariamento à par hespautin), dB negrejbada de 
te orisntat dy Ilha ce norual Eepme | Iny novamente 
tlca Dominicana. Republica. Tom! 

JA antes, cs chionos 





do exercito coiontal 
tale! 
Pantra po nova 
Ivana, 











ste 






venvea, & 
frurcezes 


(Continón na Aº paglna) 


vingoda sua uemorie da sulidãu, dá lucuimprenensão o do «mquecl- 
Jucitio doque v comilenutarami cu vida Os avus contemporancos, Eos” 
erilido Alililuisa als seis codtipalincicos de > Nut Maui, mirsub vita eiuá d 
miusquatilus euestitimiçulas al allipiis E qeanidias, dcisarhos dy viridu 
O glaltut e tidulço CUmDudoo dx Multutitias 

to vibiitica dis Gus diguras que uy de tirar Cotly Cepiresqula- 
(suo tu prospera pibolisimnus, aciuu peii duvida Adphlialous de tutlilitus 


pucils Loule Suse, Seia  predcciipuções qe iciulculas, auiigire 
tuttosio Solta aequussavel de estubeiuêer fesse terrétia. Loca disiyo udth a 
quis ligas Leite VEIA OS cánUlcS UA Célula, d que dmibios tau disiee' 








tuo pessoal, se Tliaramr, ; 

cEue ce portita Lob um opinem pamssiano. Alplicnsis, Um Grim- 
Leotistu-arentboo, O “areliuaiemo” de Alpionsus, 4 que som sadistar- 
qavel deztumn se referiu Nestor Victor, fui sem duvida uma-das pautas 
tepiças du pucia da “Nymalo”, Longe de o diminuir, otima, sumo 
pocta, croto que a vbsecrvação só O 
a velha cisort que atravesrou os ocenhos para se fixur. juslnmente. 
entec nquclias colinas e à haira daquelles riuciros, que clia vemicomo 
Gs sous preecessores do ascsulo XVII, encher de figuius vagas, 
distantes, tiuidas  mysterivsas como su os puctas sabem! descobrp à 
sombta dos bosques ou na treseura crystullina des tottes, Culpur 
Adpoannsuso porque juntou a sua csmalia às r à ; 

— Muitas Marilias, selucturas Njges, - . 

e near a quilo quimichos do Cesbi dNrísiito qua é o enriquecimento da 
realidade polo poder da fantussa criadora, 

do aredadismo cstistão do adquisus de Quimuracns púde ser do- 
vuitcitmio ver quilos dos seus versos, Mas Junge de Uudicar o qulili- 
cialisião uu dustaceridade, é au mola porventura quais: viva e espontar 
mea ale sa queda. Matas, varissimas são ug imatças do mundo pres 
sutite vis sui questa. Alphonsus Fui o gramle porta da Ausencia, da 
Distancia, do Alem. Via com os olhos du Tuntusia, ouvia sound Ire 
todos, Pesplidta perfumios de dores imendstentes, cantava guras que 
thustager cual qo pedido coperela uu pnindra de cumtação reu, dia quite 
de Cotistutaçãos ab pulissinia qumurada de sum adulescéncia, ficuu-llie a 
area quarta vbba dnceitas Polo puctacdo amem platônico. Emuquanto 
Crmz co souza — cons um poder evucativo formidavel que tocura” pur 
vetes as putas de um dunuria delitante, cota muquelia extrnordinuria 
“Tensiuvsa ls que é uma pigiua Jmudelaireana dus minis fortes” ala 
nossi fitoua — contuáva us civunhos vivos da sda “Nuhino, — AÍ 
phonsus de Cueimaracas, cuio uia dofinita delicadeza de tuns é sulvo 
alguns pousos puenias dus tempos do 3. Paula, dolo cumto que um 
Fra Ansclico do Inrismo contemplativo, 















a sombra da Náu Ser pairou sempre sobre sua vida, como pal- 
vou a susgestão du Mistancid, Fui o poeta dao Iuvisivel. E por Isso 


mestuo pencirado lodo de um imysiicismo subjectivo. de um ehris- 
lianismo vaso, que nuútica chegou a colnprelendor mem a helicza nem 
à força da Dogma Calholico. Nezse sentido tem razão Murillo, Men- 
des do contestar que se possa chatnar Alphonsus do Gauliharasns e 
un" posta verdadeizamento catholico. Passem qiesimo ur plase qe 
absoluto pessimismo De um quessimisum aque chegou à pura mevagiio 
de toda verdade cpanscondente 4 tsle muito se quizecia é sulfrimento. 
Quando, em curtia Muro ao Menicar, comenta sem satieto “O 
Caran julermal”, confesza «te “dundo a expressão de Mlusario 
a “Leis, Isto co vão, falsas quiz dizer comia Ga be vulsos, que q 
inferno o purgatorio estão neste munido csteo, delca aliás já velha, “um 
soneto de tão ainarao pesstmisino não selar descabido o quialificativo 
tnglorio duto ao sub fear de 25-18). ; 

Aliás, abuda quos quamentos ale quis Cutuiargo pessimismo” coma 
nees> soneto, não deixe de registrar a celerma futa, no fumei, entre 
a Es Zeança ea Destsperaço supor adivino e um ami Mimi. Ju ser 
esse ultimo them de un dra, CA vos de ves qu diiçãh Curme 
gnu a cancluir, Escrevia, ullãs, com difiiculdade vm prosa, & curso 
ava vo seu correspondente puctas linguagem não tmeteificada dA 
me um trabalho duplo” iS=55 bo Nesse quanto cra nitidamente in= 
terior a Cruz e Souza que foi um qpuasadur  tuuguitico, se Ji he 
esetilante e perdida por quces nus purussamos do se csiria de fati- 
farra, ; 7 
Tundo leve aliis o estvlo do posta dos "Broqueis” de direclamente 
verbal cuanto o do seu êmulo do iúlcriur eosusgéstivo. Mio se enqane 
tram cm Quimarcens oquelius oncuialopras frequentes ci Cruz e Sou- 








za e qua Eusenlo de Castro tinha qusto em quota. Sua Haguagem é 
semnrs leve. tiyida. cincenta, com MNormor ds coles vivas, nos toques 
violentos. 4 eloquencia por vezes rhelorica. que tanta agradava a 


Cruz e Fogo Aohonsus do puta dos ente uns 
dos elleitos exepiuscutireso Sua tuúlica É luso e subia 
ecomlacto cem ge galees vie estao lg aba quiniiihia, 
erguido cesto fumo cut meato meto Elle quest a 
entre a terça, DE mmroisso ques ses esquinas ato quiri 
via um pocia esquecido no fundo da mais vencravel 
muuetras.. 

Mineiro, cello o fal profundamente, dos pés 4 caneça. AO passo 
o “Cesne Negro” foi essencialmente nm tranital, Alphonsus tol 
montanhez. Sua poséla não evoca forests despantemiar” torrans 
tes fragorosas ou valles calcinados, ma: no coatrarto uma natureza 


ias matas Multas, 
PH pesa e sum 
Vive cem estao qo 
mens aque queafo 
de quis dra 
tas 


ques 
um 


asstgoado pela França, delxan- 
| 
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No Mediterraneo, o Juluigo dos 
frmicetes não são us allemies, que 
ainda não mppaveceram pur all, se- 
uão os hallagos, Ma mma aiipla des 
munstrição Mieraria, na Muprensa é 
sus comiciag fascistas, ale que o go- 
term e o partido do Estado Malla- 
no cobiça tuto possessões (run- 
cecas Do uileninar coma trevos do 
proprio solo metiopulitano ay Tequ- 
biica. Emquanto q Naciunul-Sucia- 
iismo reclatua para st us despojus 
do Imperio Britanulvo, o Fascisto 
pede para clio as peças mais ricas 
da dispensa colonial franceca. Su 
perestimando os recursos do Duce 
para esmagar a Inglaterra na áfri- 
ca, q sr. Hiller amputoy as hriias 
da França como potencia militar, é 
detxou-lhe gs forças ucenntcas e ul 
tramarimas, certo de que uma decl- 
alva victoria fulinma no Medilerra- 
neo, sobre os luglezes, e nos Mul- 
kona, sobra a Grecla, acabaria de 
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A Commisso nomenda pelo mk 
nisto Francisco Campos, em Julho 
de 7980, para proceder À revisão 
do Codigo Civil, composta dos pro 
fessures Orozimbo Nonato, Phila 
delplo Azevedo e Hahnemano Gui 
maries, fez entrega áquelle Utular 
da primeira parte de sem traba 
lhos o ante-projecto do Corligo das 
Obrignçõero Parte Geral), que se 
cemipre ade STL artigos, 

O texto do aule-projecto, prest- 
dido ade uma exquesição de motivos, 
será gublleado uu “Dinrio Official" 
de vumanhã, para receber sugestões, 
pelo prazo de 4 mezes, 


Novação de contracto rela. 
tivo ao porto de Victoria 


O presidente da Republlca nas 
sueait tum decreto-lei approvando as 
clanistlas de mevagão do contrato q 
ser celeliudo quam o Espirito Santa, 
para concessão do porto de Victorta, 





“urundoes 


vieva por itazcr a sus hola pessoal. 


| des... 


cidades 1 





mansa o discreta, um ar tenuo o macio, manhãs de mevoa € noites 
frighdus de Jun. A Jus fol a companheira fiel ade Alphonsus, Tere 
tanto de Jumaro quanto Cruz e Souza de solar, São duas familias de 
poetas, os nochurmos e us diurnos, os lunnres e os solares, E os dois 
symbodistas brasileicos abndu nisso se completavam em 
suas! dissurdamneiis, RO huuril Jemibirar que o de espirito sotar possula 
um tempermmento romantico, emnputito o ulro era um classico, 
“Classico eu tlo, desde q sem avelmdismo elristão né o seu amor pelo 
lathoo Miuvgico de que tanio se servin, nte suas quneiras discretas, 
polidos, “rescrvadas, sua timidez. sum disereção de múnedro, sua admi- 
ração por Machado de Ageis, Quando este morcem escrota ainda ao 
seu discípulo elilecto, o filha de dusé de alencar — “Como fallecio 
mento do grande Machado de Assis. mestre de todos nús, que te rs: 
dicava (leio nos jornaçã) um verdadeiro afíecio patermul, hMungino 
como “nad estará comballido o tcu espírito, Tstava a reler “Quincar 
Batha' quando. souhe da aua murte. Eatravrdinario homen esse, ims 
mrnso pelo talento e pelo coração” (2-1u-1903). 

Outra aspecto; dosse clossicismo syinbalisia de Alphonse de Guk 
maraéas: foi: o. seu amor pelo vellio Portugal. Púdesse dutquif Al- 
phonsus no teu seia amigo”. Ia sabor camoucano ent nlguas de sens 
versos e em tolos essa saudade que desdo Garvelt, ou antes. elecde 
eempro Ipregnom o dIxristho Iusitumo, Mquello “pobre mmlher, pobre 
Saudaile”, que elle via, aos 20) mnmos, celisçuda uu forte de eua 
alma. acomnaniiou-o a vida Inteira. Coma sempre o acompanhou a vi 
são da Morte, qua antes dos 2 annos Ja o visitura, Jevanido-lhe aquel- 
la que depois se fundiu na Beatriz de gudos os seus sonhos Ineffaveis, 
“Sempre vivi com a morte dentro da alma”, proclama a certa altura 
dgóana vida, E na sua continua vocação no desespero, só na morte cb 
atfeticidade, pois — “somos felizes porque morremos", como sá nella 
vê thema constante de sua: Inspiração poetica: “Cantem outros & 
vai: cu carto so morte”. : 

Pulo Isso faz da” poesia de Alphonsus de Guimarnens não um 
exerciio poelico, não uma poesta de escola ou de devaneio; mas sra 
das minis altas expressões de nossa alma beusileira, nostalgica e aube 
fil. Sê archadismão “nisstico não é apenas uma excepção ou um ans- 
enroutamo. Nem fal âm romantico Jamurtento, como o pintos Sylvia 
Homero. nem um arcade lúsiucero como o viu Nestor Victor. Fol um 
poeta eminentemente pessoal, na configuração propria do sem «cm- 
Hémo; que-ultrâpassou a escola e cuja mensagem fula hojecan nuvida 
dór.pogias novas mals, do que faluu aa de seus contemvoraneos. Essa 
subrerhteicia "e essb” fústiça da posteridade é que desejo delxar rezite 
teadadaido frehá desta cronica, Alphunans de Gulmsracis é hoje um 


põeta vivo, por miuis- que & Morte. e amncgarse nosida. FE que a 
eosfrimento é “uma condivão de tmmortelidade, porque approxima a 
homem de frios. Rode “albhonsua de Gulmaracos não sonhe enecone 


rar e tegreto da, Alegria, que mb Mãs Leite nos ensina no sem Jeito 
encanta, soube, abrir o coração um Mystelio das cuisas, E a poesia 
e q chove minis subtil desse mysterig. 

250 vosltivisme critico pela peonm de Luz Muvat tinha 
nado cbouco antes C1SSH) a Poesia no cercam exercicio 
psvetiedigico to affeehividado e mem Sestimdo qeraioo Asgim se cx 
primuia, mo foioto de sua carreira Mieraria e durante o esplendor da 
naturalismo. o futuro porta dus “Ondas: CA poesia ha muito tome 
vo quecabinionon a gem caracter-melaphysico para oceupsr o «ey vote 
dudeiga Tugir fo conjunto sestemulico dos factores que dirigem e al! 


condem- 
meramente 


> a. 
Mm ntamos natureza prrehodogten ata homem fin A Semana”, numbe 
em do fevereiro “de 1885). E pouco mala tarde “sustentando a primas 


an de-Luiz Belfina entre todos ox poetas brasileiros, afftemava nas 
= “lattoduzir a sejencla na posta da mesmo que introduzir a pis 
Ata na. selencia. o. À poesia deverá avr o resultado de alcuma esta 


come o jogo das faculdades especines do artista, que angmenta na pro 
porção du sentimento que ele transintio A obra e da matnr genrra- 
lidade sue cMe atinge pelo aporfefcoamento fecas mesmas farngtia- 
Se asim Co movimento sejentífico da certo XIX zecentuars 4 
poesia” meadiftol-a-d,,. Sim o desenvolvimento sejentifica amadificasá 
citrabim porque Me proporciona mnts vastos horizontes.” (in abril de 
UVS |, $$=1s 

Gonta esse naturelismo poetivo, dos Luis Delfino au dos Luis Mie 
rat quo alissiciata a Presha de sta: ligação maluca) com n enthentica vers 
dade Ms coisas é aprendia no progresso dus setenctas nalurans 4 
que 0 svmnbaliemo viula reagir no que ul de mais sadio e nristo 
val, Cruz e Souza abandonavã q cevoluclanisiin naturalista de fama 
Rosa, para cobrmmunlcar nos seus poemas um pantheismo Idealicta 
que pouco a poncoçcia sulindo a espiral de uma eepiritualidade mais 


v Pura = precisa. Albongus de Guimaraens, impregnado até o fundo dá 


alma pela tradição calholica das «gas montanhas notivas, e pela ambi 
ente ate solidão myslica em que decorreu eua vida, — vinha repár a 
Poesia no nano do, Eterno e do Invisível. nna repor 
Sân resoe * não os outros os verdadeiros emancipados, Poix emane 
ciparma poesia. da servidão sos methos da des di 


cêtad 2 Razãn. para entrezala 
pan nero & «oa Tuneção divina de piloto nos ArHIPaIREOS das Sonae 
As... i 


REMESSA -DE LIVROS — rua D. Marianna, 149. 





=. ESSE ef 


: eErTar — 


pele losa mio 


“será fornecida mediante indemniza- 


“e, nos Estados, a» commandante da 


IRRITAÇÃO RETAL' 


Comichão ou Hemorraglias 


São sintomas de Hemorroides que, não sendo 
tratados em tempo conveniente, podem trazer 
consequências gravissimas, que exigem em cer- 
tos casos até ums intervenção cirurgica. Já 
existe, no entanto, um: bom remedio para o 
tratamento eficaz das Hemorroides: a Pomada 


Man Zan. Alivia as dóres e pruridos, descon- 
gestiona as dilatações, acalma é refresca. 

& Pomada Man Zan é um preparado que 
contêm uma poderosa e conhecida aubstancia 
antisético-bactericida. Exija a Man Zan. para 
ter a certeza que o seu mal passará. 


venda em todas as Farmacias e Drogarias. 


MAN ZAN rara uemononDEs 


Em caso de dificuldade, mande o seu pedido aos La- 
bóratorios De Witt, Caixa Postal 834 — Rio de Janeiro, 
acompanhado da importancia de 10$000. , 








O gal. Isanro Reguera assumirá, 
amanhã, a Inspecioria do Ensino 





Filho de pae portuguez e de mãe brasileira, tendo optado 
pela nacionalidade brasileira, pode ser matriculado ne 


C. P. O. R. — Outras noticias.do Exercito 


O gencral Isauro Reguera assumi- 
rá, amanhã, às 16 horas, a Inspecto- 
ria do Ensino Militar. 

O cargo ser-lhe-á  transmittido 
deixou por ter sido promovivo a 
general de divisão e nomeado para 
exercer o commando da 5º Região 
Militar, no Paraná. 

FIXAÇÃO DE MATRICULAS 


O ministro da Quetra expediu um 
aviso declarando fixar em dez o nu- 
mero de sargentos da arma de en- 
genharia a serem matriculados no 
Curso “B” da Escola das Armas no 
corrente anno. 


Continua em vigor o item Ii do 
Aviso n. 158, publicado no Boletias 
do Exercito nm. 2, de 1940. a 

As condições de malriculo são as 
do Aviso n. 4.353 de 23 de novem- 
bro de 1949. 

E' BRASILEIRO NATO 


Ao ministro da Guerra o director 
do Centro de Preparação de Utti- 
ciaes da Reserva da |* Região Mili- 
tar, em officio n. 1.51%, de 29 do 
dezembro do anno tindo, consulta 
se o cidadão Brazilino Ricardo 
Queiroz, nascido em Portugal, filho 
de pãe pertuguez e de mão brasi- 
leira, tendo optado pela nacionali- 
dade brasileira (letra “b” do artigo 
115 da Constituição Federal) deve 
ser considerado “brasileiro nato” 
para efífeito de matricula no refe- 
rido Centro. 

Solucionando a consulta, o minis- 
tro da Guerra declarou que, de ac- 
cordo com a letra “b” do artigo 1º 
do decreto n. 389, de 25 de abril de 
1938, os cidadios em taes condições 
devem ser considerados “brusilei- 
ros natos! e não nnluralizados, po- 
dendo ser matri-ulados nos Gentros 
de Preparação de Officiaes da Re- 
serva, se satisfizerem as demais 
condições regulamentares. 


SOBRE A CARTEIRA DE 
IDENTIDADE 


O ministro da Guerra 
hontem, o seguinte aviso: 

I — E' autorizado o Serviço de 
Identificação do Exercito, pela sua 
chetia e gabinetes regionaes, a for- 
necer cartelra de identidade às pes- 
soas da familia de officiaes (da 
activa, da reserva ou reformados). 

W — Para esse tim. são conside- 
rados pessoas da familla: 


a) — a esposa; 

bi — os filhos, legitimos ou legi- 
timados, enteados, irmãs solteiras 
ou viuvas; 

co) — a mãe viuva. 

NI — A carteira de 


expediu, 


identidade 


vão, a requerimento do official, di- 
rigido ao director de Recrutamento, 


respectiva Região Militar, e Instrul- 
do com a certidão de idade ou de 
casamento, conforme o caso, Esse 
documento será restituído ao inte- 
ressado, depois de averbado na oe- 
casilo da entrega da carteira, 

IV — Fica sem effeitn o Aviso n. 
4.491 — Cdid, 1, de 19-XH-1940. 


A SUBORDINACÃO DO 8, €, 
TRANSPORTES 


O Serviço Central de Transportes 
passou à subordinncão da Directoria | 
de Moto-Meranizacãn | 
A INSPECC*A NE cATPDE NA ES- 

: LA MILITAR 


No Boletim de huntem da Directc- 
ria de Saude do Exercito, a propósi- 
to de inspecção de saude dos candi- 
datos à matricula da Escoln Militar, 








É O QUE LHE 
PROPORCIONA 
ESTE NOVO 
EPLANO 


Não é preciso ser abastado, 
para ter no Natal uma mesa EP 
repleta das mais finas iguarias, em torno da qual se possa 


reunis a família néssa dats 
O Plano de Venda de Cêstas 


Nações, proporciona-lhe suntuósas Cástas de Natal, em 


prestações mensaes. módicas, 
sorteio mensal, de S premios, 


Carta Patente n.º 144. expedida pelo Governo Federal 
Procure conhecer este novo plano, pedindo informações 


ao nosso escritório abaixo. 


SEA FEIRA DAS NAÇÕES 


IMPORTADORES 


MATRIZ | RUA BARÃO DE WTAPETININGA, 4 — 5. PAULO 
NO RIO» AV RIO BRANCO, 183 - 8.º AND — TEL 42-6803 









mais detalhes prsanchando 
esto coupon 





Nome .eersrerro es 
Ramos 0010) pu 9 /0:0,9 Mo cavo 
Cid geo rro. EM + 





pelo general Pedro Cavalcanti que o 


ERAS ADA IS DD a Te e a E EE Sue e | e a a tr - 







Ferreira, directpr de-Saúde, pubiicou 
o seguinte; ú 


Bnvervadus os Lrabulhus da Junta 
Sisal, us .Dauus dos candiuatus à 
uustriçula qu lestula  Sulintur, au do 
usa dever cassiguninra destucuda 
UCLUASIU UU seo prescucua, seia got 
medico Dr, Ulurivo Navier Altusa. 

Designado por esta Lirecturia pá- 
ta o uesciupénho de tao espinhosa é 
delicada isso, esue vLitcil, Já cu- 
nbeido du sen ajudo fronas 
quilidádes murdes que u carmeterizam 
e pela -Cuitura Lecutiu-pirusidamnad 
Cons que se Less Mipustou, vurvespuis 
deu, inteigralmeite, à mM con 
Lança grieurtindo, com tu mais Fi- 
gurvsu justiça, as decisves da Junte 
que tão brilhantemente dirigiu 

Vencendo -iuuinelas UÚitLiv uses 
e ulistaido-se dus ijuncções 4 que 
u cargo está sujéito, vealizuy cerca 
ds 1.704 inspecyõeb. que ausurverdsma 
duls mezes de diulurha” acilvidade, 
coruada dus tubls Lisunjeltus vesulta 
dus, E O DS e is ç 

Cobsiguando;  puplicaménte, vm 
meus louvores a esse digno wílicias, 
não façu mais duque, praLige uu 
avtu de elementar justiça au. devuta- 


o) 


mento Cum quê cumpri w sia mix- 

são. os Sie o! po 

A CHEFIA DO É, M. VA-3.:H nm. 
Pur ter de segui pretr au > pano 


atim da assumir a chefiado :E, M. 

da qe K. My apresetiluu-de. db, do, 

o tenente-coronel Paulo de-Figue.- 

rado, tiro ERA 

NA DIKECTUNIA DA AERUNALTL- 
CA MILPEAR O 

Lo Boletim de luntem da -Directo- 
ria de Aeronautica Silitar, trans 
erevemus;o : p 

“ow ministro da Aeronáutica, em 
ofticlo n. (G;88 de 6 do corrente. 
cummunica 4 esta Directoria quê re: 
ceptrá todas as terças-feiras, às 10 
noras, os ofticiães das Forçãs As- 
reas Nacionses que vu prucurarem, 
devidamente autorizam tis terms 
uos regulâmentos em vigor” 

— O ministro da Avrujuutica, Om 
aviso de 6 do corrénte, encaminhado 
a esta Diréctória com officio n. 
G/4, determind; 7 

“Ficam. autorizados os Corpos q 
Estabelecimentos: subordinados á 
peréctoria de Aeronautica Militar, da 
requisitar directamente “as passa- 
gens 6 transportes de carga que sé 
façam necessarios para O respectivo 
serviço. 

— Apresentaram-se hontem a es- 
ta Directorlas 

Otficines capitão José Costa, desta 
D. As, por ter entrado no gozo de 
licença para tratamento de saude, 
capitão Marto Coelho Netto, 1º tan. 
Marlo Perdigão Coelho, 1º ten. Lino 
Homualdo Teixelra, por terem de se- 
gulr hoje às 8,30 horas para os Es- 
tados Unidos da America do Norte, 
a serviço desta Directoria; 1º tenen- 
te Aloysio Hammerll, do 1º R. Av.. 
por ter entrado em férias com par- 
missão para gozal-as em Caxambir, 
Estado ds Minas Geraes; 2º tanente 
Adhemar Archero, do 6º R. Av. por 
ter sido classificado naquella unida- 
de e ter de seguir destino. 


DIVERSAS NOTICIAS 
-— Apresentou-se por ter de seguir 
destino, o major Joaquim Guilher- 
me Cezar da Silva, do 13º R, € 1. 
— Ao capitão Cezar Bacchl de 
Araujo foram concedidas as ferias 
regulamentares, em virtude do que, 
o capitão Oscar Waldetaro de Car- 
valho assumiu a chefia da 2 Divi- 
são da D. €. 
| 





máxima ds Christandade 
de Natal da A Feira das 


e ainda cons direito a um 
de conformidade com s 


Hilais no Copits! Paulista» 


Nº do Av. Brig, Luiz Antonio, 1486 
Nº2 Guo dos Polmeiros, 302 
Nº3 Largo São Bento 90 


0 coronel - João Affonso» de 


& para cargo identivo na Calle- 


U JURNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de Lys 


cultura, Marinha e Guerra 


O presidente da Republica 
gnou os seguintes decretos : 
Na pasta da Educação: 
Readmittindo João Ferreira, ins- 
pector de alumnos, classe F. 

Na pasta da Fazenda; 
* Exonerando : Waldemiro Songa- 
danoff, Villar Fluza da Camara, 
Urius Cordeiro, Paulo, Muller, Odi- 
lon--Franco, José Affonso Soares, 
Heitor Ferrari e Daltron Calmon 
Eppinghaus, engenheiro, classe H, 

Designando: Arnoblo de Barros 
Jorge Monteiro, occupante do cargo 
de escrivão, classe H, para exercer 
a funcção' de administrador da Me- 
sá de Rendas de 1º Ordem de Aba- 
dia; na Bahia. 


— Transferindo a pedido: Alberto 
Feliclano de ' Mello, marinheiro. 
classe Dy para polícia fiscal, clas- 


assi- 


se D. 

Readmittindo, Amarilis Libja Pe- 
reira de Souza, ex-fiel da Pagadoria 
da Delegacia Fiscal do Pará. no car- 
” Aria F, da carreira de archi- 
vista. 


Promovendo: o escrivão da colle- 
etoria das Rendas Federaes em Rin 
Piracicaha, em Minas Geres. Abl- 
Ho Martins de Oliveira Soares, a 
eollector da mesma exatarins Wal- 
frido Baptista do Esnirito Santn. ma- 
rinhetro, classe D. da Alfandega de 
Recife, para a do Rio de Jareira: 
Ran! Cornelio Aram Sobrinho. col- 
lector das Rendas Federnes em 
Campo Formoso, em Govnz. para 
cargo identico ns Colleciaria das 
Rendas Federaes em daraená, na 
mêsmo Ettado: Roberto Hardman 
Calvancanti, technicn de Inharatorin, 
classe J, do Tnbarntorio de Analv- 
sés junto À Alfanileca de Recife, pit- 
ra 0 Lahoratorin Nacional de Ara- 
Txses; “Tniz' Coelho Nettn. esceiptr- 
raro, classe F. da Recehedoria de 
Bio Panla. nara a Recehedaria do 
Districta Fedgral; João Codá, mari- 
nhetrá; classe D; da Alfaneirea de 
Recife .. raia Alfander de Mayo 
celá: Flavio de Avelar Davi. es 
erivão da Collertoria des Pentas 
Federaes, em Riacho de Sant'ânna, 
Da Bahia, para corra identteo da 
Onlevtnria das Mendas Federnes cm 
Palmeiras no mesmo Fatal Fu- 
esldo Prlstano do Castilho, eseri- 
vão da Coliectorin das Revias Fo 
dernes em Trani4, Rahia. nar cargo 
idêntica na Coflectoria das Rendas 
Federaes em Marra de Chinio no 
mesmo Estado;  Dometiln Vannel 
de Almeida, policia Fier, viyeso E, 
dm- Alfândega de-Rio Grande. nara 
a“ Alfanidaen de Porta Alegre; Cons- 
tattino Rrnile. policia. fiscal, classo 
E.da Alandecs de Porto Alegre. 
paraa Alfandega de Pelotas: e Ar. 
Hinda, Maria Cavalcanti de Momes, 
policia Fiscal, classe D. da Alfundega 
deCAráenim. para a Alfandega de 
Renife: ? á 

Removendo, “ex-ortiolo". no Inte- 
resse, da Administração: Sinto da 
Silva Campos de Sequeira ofrivinl 
administrativo, da Deleguely Kiscal 
do Estado de São Pouln, para a Al- 
fandegn do Rlo de Janeiro; Sobustião 
Vaz de Mello, collector dae Rendak 
Fodernes em.Carntinga, Vivas Ge. 


ctoria das Rendas Feleravs em Duro 
Preto no mesmo atuo: Marta do 
Carmo Hortencio Ramos. esocrintn- 
rário, classe E, da Altandeg: dy São 
Salvador, Bahia, para a Alfaninga 
de João Pesson, no Estado da Para- 
hyba; José da Costa e Silva, serven- 
te. classe C, da Alfandega de Portn 
Alore, para a Alfândega do Rio de 
Janeiro; João Oliveira de Souza, po- 
licia fiscal, classe E, da Alfandega 
de Sho Luiz, Maranhão, para a Me- 
a de Rendas de Tutoya, no mesmo 
Salvador: João Baptista Salles, imn- 
rinheiro, classe C, da Altandaga de 
Arucaju', para a Alfandega de São 
Salvador; vJão Baptista Salles, ma- 
rínheiro, classe C, da Alfandega da 
Aracaju, para a Alfandega de São 
Salvador; Heleno Carrilho da Nonse- 
ca e Silva, eseripturario, classa E 
da Delegacia fiscal do “Lhesonro 
Nacional, no Maranhão para a CusÃ 


da Moeda; Francisco Peretra da Sil 
va, marinheiro, classe C, da Alfan- 
dega de Aracaju. para a Altantega 
de São Salvador; Fulgencio Luis de 
Andrude, marinheiro, classa D, ala 
Alfandega de Arataju!, para a Al- 
fandega de São Salvador; Eloy 
Abreu, marinheiro, classe D, da Al- 
fandega de São Salvador, para u Al 
fandega da Recife; e Affonso da 
Costa Coentro, escripturarto, vlaase 
8. da Alfandega de São Salvador, 
pura a Alfandega de Parunahyba, 
Plauvhy, 

Nomeando, Interlnamente; Walda- 
mar Pessoa, Orlando Carlos Palia- 
res, Newton  Estigarribla, Manusl 
Vicente de Agulur, Lideray da Silva 
Forges, Lucas Pompeo ua CUosia 
Joaquim Rodrigues da Silvr. Joss 
Mendes, José Dlas da Silva, Isulus 
Gonzaga. Maciel, Gilberto Castilho 
Vieira, Fernando Coelho de Castro, 
Emmanoel Ercole Bernardo tilento, 
Ewerton Alves Guerra, Eduardo Bue- 
tos, Candido Marcinno, Americo San- 
tos Aguiar, Armando Assis Lima, 
Aristoteles Leandro do Espirito San- 
to, Armindo Pedroso de Jesus , AlÍ- 
plo de Moraes Peganha, serpentes 
clsse D; Waldemiro Bugdanorf, Vil- 
lar Fluza da Camara, Urius Cordeiro, 






Paulo Muller, Gdiln Franco, June 
Affonso Sunves, Heitor Porrar!, Iula- 
ton Calmon Epoinghaus, engenhe!- 


ro, vlanse J; Thomaz Porelen Su Quse 
ta, Rubem Martins, Gutum Tuvares 
de Menszês, Osmar Arrlola Tuupar, 
Olavo Ferreira Miurques, Muria Toni 
eleco de 4ss18, Manoel! Peilro da Los 


ea Machado, Jacvntiho juizes! sa 
Cuetano Becubar João Nuas, Jusê 
Gomes Ferraz. Agostinho da texta 
Reis, Aco ppino Gomes NVegdo ple 


fho, Affonsu Nabuvo de 4 
tutto Curestupro 
classe O: paru exervor q carso ge 
argrivão de Cullecinris das tivigros 
Federnes: em Nova Dosrpido, Seus 
tão Del cnudio, em Mutite tHntine 
Estado de Miitus Geres, 
Carvalho, em Riucii, Estado do Exe 
pirito Santo, Romulo da Motta Tre 
to, am Miguel Alye= Esto do [ipu- 
ly, Juse Menezes, Aviiota, Tisp, 
Fanta, Haroldo Rangel Ypiraa- 
ga, Betado do Paranã. Guaracy Clin 
vas, en Sunta Caliariva, Estudo de 
Minus Gerues, Geraldo Pulva, en Al- 
fredo Chaves, Estudo ado lbsprrir 


Eures, q 


tio, 


E 


er 








Santo, Alarico Claullo do “ 
Rosa, em Elo Bonito, Gotas Alucy 
Arrats Velloso; como subsiltutos 
Thesoureiro du Delegravla [Wisont «mm 


São Paulo, palrão X, o usilanto qu 
thasoureito, em comiitasão, qpudcão 
G, Oscar Arnaldo Plsan!, thssouvurro 
da Delegacia Fizval mo Estumnu de 
São Pauúly padrão K. cv afftsal vê- 
ministrativo, viasse H, Milton Iunte- 
nalle Moreira, ajudante de thesog- 
reiro da Altandega dg São Lui, qu- 
drão 4, José Mearla de Almeida, the- 
soursiro da Delegucia Fiscal no tis- 
tado do Rio Grando do Sul, nadrão 
&, o ajudante de thesuureiro, paoruo 
G. Briglido Nunes [Pontes Ensouro!- 
vo da Delegacia Fiscal no BEstvio do 
Rio -de Janeiro, padrão K, o ajudan- 
ta do thesoureiro, em commissão, pa- 
Grão G, Armando Migliora, e paga- 
Sor da Delegacia Fiscal no Estado 


da Bio de Janeiro, padrão J, o aju- 


ensina Ceu 


dante da pagador, em commissião pa- 
drão G, Antonio Marinho de Bra- 
gança, 

Nomeando Oswaldo Carnacho para 
o logar ds despachante aduansiro 
junto à Alfandega de Porto Alegre. 


Na pasta da Viação 
Approvando: planta referente á 
ligação da estação maritima com O 
pateo da estação terminal do laes 
do Porto do Hio de,Janeiro; proje- 
cia timef met mtí mfaf meitmattmt 
cto e orçamento, para a Lranstorma- 
ção, de 100 vagões plataforma de 28 
toneladas, em vagões gaiola, nas 
officinas da Mede de Viação Fer- 
rea Federal do Rio Grande do Sul; 
projecto e orçamento, para moditi- 
cação da linha no km. 895 e cons- 
trucção de drenos e um boeiro no 
km. 89--274 da Rede 
Viação. 
Na pasta da Agricultura: 
Nomeando, Waldemar dJosé de 
Carvalho, occupante de cargo da 
classe 1, da carreiru de engenheiro, 
interinamente, como substitato, em 
commissão, director geral do Depar- 
tamento de Administração, paúrio 
P 


Mineira de 


Na pasta ds Marinha: 
Removendo ex-víticio, no interes- 
se da administração, João Marques 
Guimarães, escripturario, classe €, 
da Agencia da Capitania dos Por- 
tos do Estado de Santa Catharina. 

Reformando: o marinheiro de 1.º 
classe do Corpo do Pessoal Subal- 
terno, José Madureira, visto contar 
mais de dez annos de serviço e ter 
sido julgado definitivamente invali- 
do; o marinheiro, cabo do Corpo 
do Pessoal Subalterno da Armada, 
Hermogenes Roseno Siqueira, visto 
contar quinze annos de serviço e ter 
sido julgado definitivamente invali- 
d 


O. 

Transterindo para a Reserva Re- 
munerada o sub-official, escreven- 
te, do Corpo de Sub-Officiaes da 
armada, Amerio Dias de Figueiredo 


eo E oe E mm iris e não 


Prata, no posto de 2º tenente, vis- | 


to contar vinte e oito annos de ser- 
viço. 
Xa pasta da Guerra; 


Intendencia da 5.º Região Militar, o 
tenente-coronel intendente Clodo- 
miro Nogueira; para servir na 4 
Região, o 4º tenente du 2º classe 
da Reserva de 1.º Linha, veterinario 
civil Lazaro Ferreira de Alvarenga, 
para servir na 6.º Região Militar, o 
“” tenente da 4* classe da Reserva 
de 1.º Linha, medico civil João Aqa- 
tonto de Oliveira Junior; director do 
Centro de Instrucção de Moto-me- 


canização o major Arthur da Costa | 


e Silva; o bacharel Clovis Bevilacque 
Sobrinho, pura exercer o cargo d: 
advogado de 2* entrancia da Justiça 
Militar, padrão H. 

Licenciando do serviço activo us 
segundos tenentes da Reserva, von- 
vocados: Eugenio de Lu Corte, e- 
vedicto de Tolosa Franklin Thome 
de Senna, Hugo Siegel Junior. João 
Jardim, Joaquim 
José Angelo 
Munoel Genito do Car- 


Gumes Vicente 
Gumes, 


Guimarães, 


Gonçalves ' 


mo, Marino Freire, Pericles de Ma-, 


gulhães, Sabino Firmino da Silva, 
Severino Alvino de Moura e João 
de Moraes e Barros, visto terem 
ettingido o limite da idade para & 
permunencia no mesmo serviço. 

Exonerando: o coronel Hercuuno 
teixeira de Assumpção e os tenon- 
tes coroneis Iberê Lcal Ferreira e 
Americo Carneiro de Campos, dos 
cargos de chefe, respectivamente, 
dus It, 4º a J9a Circumscrinção de 
Recrutamento; o coronel Luiz Ta 
vares (Guerreiro, do cargo de chefe 
da 2Hº Circumscripção de Recrutu- 
mento; e o coronel Alberto Guedes 
da Fontoura, do cargo de chefe da 
23% Circumsecripção de Recruta- 
mento. 

Concedendo transferencia para a 
Reserva ao coronel Carlos Soares 
do Lago, visto contar mais de 25 
annos de serviço. 

Classificando o tenente 


Nomeando: chefe do Serviço de 
1 


coronel 
Manoe] Gomes Ferreira no Quatro 
Supplementar Privativo. 

Reformando o 3º sargento Ana- 
nias lernandes de Carvalho. 

Convedendo lLrunsferencia para a 
Reserva ao sargento-ajudante Euri- 
biudes Ferreira Garcia, 

Concedendo reforma: ao soldado 
Florestâno de 2º sãy- 
gento Alcides Delduque; e ao 1º 
sargento  radiorelegraphista Godo- 
fredo da Silveira Mesquita, 

Mandando considerar com o pos- 
to de 4º tenente o sargento ajudan- 

| te Pedro Epiphanio da Silva, tran 
preto para a Reserva por decreto 
de “4 de juneiro do corrente anno, 
visto se haver apurado que na re- 
ferido data possuia o curso de me- 
cúnico de aviação. 

Cassificando o tenente corpnel 
coronel João Bonifacio da Silva Ta- 
vares no 4º Regimento de Cavalla- 
ria Divisionario. 

Transferindo: o major Nelson de 
Mello do Quadro Supplementar Go- 
ral para o ordinario, sendo classi- 
ficado vo 3º Regimento de Infonta- 
tas q tenente coronel Manoel de 
Azambuja Brilhante, do Quadro de 

| Estado Muior para o Ordinario, sen- 
do elussificado no 2! Regimento de 
Cavalaria Transportada; na ama 
de Cavallária, o coronel Heitor da 
Fontoura Rangel, du Quadro Ordk- 
mário para o Snoplementgr Geral; 
e a sede do 2º Grupo de Artilharia 
Anti-Avcrem de Quitmina para a ci 
Edade de São Paulo, 
[o Transtetindo, por convelmencia do 
[osetvaqos q major Gilberto de Frei- 
[us duo Quadeo Supylementar Geral 
pera vo Oudimario, setulo chissiicas 
fa po Regimento Sumpato, 
vo Hemovendo “escolitou", mo Jules 
| da Adiministtação, Juaguim 
Guta, cugiulieiro, clusse A, du 4” 
| Sacada de Cuçudores, pura u Hus- 
Epis Cenltal do dixerento. 
1 NMemovendo, q pedilu; Alcino San 
pes servente, vlusse B, do Hospital 
Central do Exerciby pura qu Hospita 
[Militar de Juiz de Pora, e uv Ducia- 
| 


Áraujo; ao 


vel Bernardo Antúnio Marca, alvos 
sudo de | entrancia da dustiça Mi- 

blue, prdtão E, da Tt Hegião para a 
| ir du 2º Negião Miiitur 

Hemovendo “ex-ulficio”, no InLe- 
resse du Adimiuistinção; Juseé Mar- 
tios Burbusa, servente, classe €, da 
Polselinica Militar, para v Hospi- 
tal Central do Exercito; «e Joao Pi 
oucime de Brito, marinheiro, classe 
HM. da 1º Companhia Independente 
de Fronteiras, para a hortaleza de 
Paranagua, 

Convedendo aposentadoria q Ine- 
mistoctes Drumond da Costa, estre- 
vente, classe F, 

aAposentando Primo Feliciano da 
Silva, servente, classe L, 

Exonerando: u bacharel Fernando 
irisobie Bulsells, advogada de 2º en- 

francia da Justiça Militar, padrao 

H; e Garcia Dias D'Avila Pires, au- 

ditor de 4º entrancla da Justiça M- 

titar, padrão F, por ter sido momica- 

du para o cargo de ministro togado 
do Bupremo Tribuna] Militar, pa- 

drão R. 
| Mandando aggregar ao Serviço de 


4 


ts Es ir mms 0 
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Antes ds me retirar à vida pri- 


vada, depois de 41 aonos de tºa- 
balho arduo < quotidiano, nesta 
abençoada terra brasileira, quero 
dirigir-me aos meus amigo: e Jo 


publico, para agradecer, do tundo 
do meu coração, a Infinita bondade 
con que sempre me distinsuiram. 

Ha quarenta annos que venho 
alrigindo a “Rotisseria Americana”, 
restaurants por mim fundado, es- 
tabeleclmento culo bom nôme: não 
precisa da encomios, porque é Con- 
celtuadéá como um dos melhorês no 


seu genero, 
&intó-me proximo dos setenta 
annos a precisando de merecido 


repouso, ao lado de minha família, 
Para renlizar essa desejada recom- 


persa de juntos justros de trab 
Intessunte, resulvi cerrar as purqus 
da “kRotissoria Agrericana”, a qual 
não' posso comprehender sem q me 
nha assistencia de todos os 
mentos, tal e affinidade  exitente 
entre mim q ella, , 
Insisto em deixar bem paletes À 
minha profunda gratidão que fre- 
guezes da vradiclonal "BRotissecja 
Americana”, aos meus amigos a 
socledade a ao publico varivca às 
autoridades brasileiras, desde as 
mais elevadas até às de categoria 
humilde. sompre tlo | bondosas 
pars commigo, ofteretendo a todos 
os meus [nalenificantes prestimos. 


IGNACIO AREAL, 





LIGAÇÃO AEREA ENTRE 
PORTUGAL E BRASIL 





Por emquanto só se cogita da linha para as colonias 


LISBOA, 8 (H,) — à sovledado 
portugueza de transportes matt 
mos “Companhia Nacional de Nave- 
gação” resolveu estabel.cer uma li- 
aha aerea entre Lisboa e as duas 
grandes colonias portiguezas na 
Africa: Angola e Moçambique. 

Em consequencia da guerra, o cor- 
reio procura abrigar-se sob pavl- 
lhões neutros, Isso é commum no 
mar-e na aviação deve ser a nisma 
cousa, A Africa é cortada cór ll- 
nhas gereas francezas, Inglez4s, bél- 
gas e italianas, mas as necessidades 
da guerra, e a utilização des appa-! 
relhus em outros misteres provova- 
ram grande perturbação nu tune- | 
clonamento dessas linhas, 

Os aviões portuguezes puderiam 
tazer a ligação entre Lisboa e Loan- | 
da, capital da Angola, em quatro | 
dias e editie |tebum e Lourenço Mar- | 
ques, caplhal de Moçambique, em, 
seis dias. Portugal dispõe do pes-| 
aval necessario para beso, em virtus | 
de do grande desenvolvimento da 
aviação, na Mesroópole, O material 
seria necesenriamente reduzido, mas 
não será impossivel encon tal-o, 

O Interrsee despertado por ese 
projecto levou o “Liario de Noucias" 
R indagar se não seria vonventente 
estender as linhas aereas por ugue-, 
sas nto o Brasil O jornal recorda | 
que Gago Coutinho e Sacadura Ca 
bral. já mostraram o camirho a se | 
guir. Nos cireuloa aeronanticos de 
Lisboa “acredita-se que a handalra 
neutra de Portugal poderia facil- 
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NOS ANNOS 
DE VIDA 
QUE PERDE? 
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Dist Araulo Freitas & Cla 





1 
| 
Veterinaria o 4 tenente velerinario 
dusé Amaral da Stiva, 

Mandando eMectivar no serviço 
setivo e transferindo day army ve 
infantaria para o Serviço de Vete- 
rinaria o 2 lencnte da Keserva, 
cunvocado. Jusé Amara) da Shiva 

Transterindo o 2º tenente da He- 
surva, convocado, Epaminondas Ulu 
Lhaves do (Quadro Urdinario da ar- 
ma de infantaria para o de inten- 
dentes do Excrcito, 

Licenciando do serviço activo o 4 
tenente da Reserva, convocado, Pe-l 
dro Aquilino de Figueiredo, visto 
haver altingid, o limite de idade 
para a permanencia no mesmo ser- 
viço, 

Transferindo para a Heserva o 2º 
sargento Boanerges Candido de Qii- 
veira, 


N 


Udes ncluações ma 
o kleys. ainda são relembradas pelos 


mente assegurar a lização entre O 
Novo e o Velho Mundo, com gcarde 
vantagem,  princlipaimente porque 
Lisboa é actualmente a umula porta 
de entrada e saida do correiy serco 


europeu 
 — 





RECONSTITUINTE 


"- *GRANADO” 


ão obtiveram o titulo de- 
claratorio de cidadão 


brasileiro 


O ministro da Justiça indeferiu os 
requerimentos em que solicitavam 
titulo declaratorio de cidadios bra- 
silviros, os estrangeiros; Zacharias 
Antenio Calil. residente no Estado 
do Espirito Santo e Antonio Manfre 
di, residente nesta capital, 
E EE, 

Doenças do Apparelho 


Respiratorio 
Tratamento pelo Pneumo- 
thorax E 


Lg. da Carioca 13 15:2º 
s. 16 — Tel, 26-5625 








CL ecretos assignados|hos meus amigos é 20 publico 


Promoções, nomeações, remoções, exonerações e outros 
actos nas pastas da Educação, Fazenda, Viaçãe, Agri-' 


Mo-! 


| 
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Para o verão 


Carioca! 


RUA GONÇALVES DIAS, 34 


x %x x x% x 





Qualquer que seja o seu 
gosto. quaisquer que sejam 
suas medidas, encontrará 
o modêlo que lhe convém no 
nosso amplo e variado stos 
ck, 
para verão e esporte, dos 
mais reputados fabricantes 
norte-americanos, em tecidos 
da melhor qualidade e da 
mais variada natureza. 
Faça-nos uma visita. 





















Centenas de vestidos 


% x kk x 


reais spa ae ne e 


Multa de 130 contos de réis no con- 


tracto de Car 





los Frias com a Tupi! 





“Sempre estive ligado á Tupi” ,declara o speaker-gentleman =- Estréa 
a |” de março, com alguns dos novos programmas da P.R.G.-3 





ESTO TOMAM SEN 
Ones Fo Dr. kg 
Pei AP 


Carlos Frias, quando assignarva o seu noto contracto com a Tupi, Véem-se na photographia 


os directores da emissora associada. 


Gurtus Frias va vollar ao 
eruphone  Jamuso!, O “spenker 
mais completo do poiz, cujas cran- 
tuliy dos Easy 
vuvintes do “Cucique dy Aro, após 
o periodo de quim auto de ausencia 
da PR Ge) cetumira o seu logue 
no “east da emissora nesucçado 
àpos rapidus wu telizes entendam 
tos, 0 “speaker genmtocaan” aus ai, 
lia dias, um cuntesvto de q anos 
com q Tupi, apparecendo como q 
primeiro dos grandes cariázes do 
“broudeastina” que a emissora qs- 
suciada pretende contractar este dB- 
no. E Frias voltou satistoilu para a 
PH. G.8. 


SEMPRE ESTEVE 
TUM 


no dia ent que 


LIGADO &º 


asst- 


Elie mesmo 


gnoy UU compromisso aque a Pp edge 
por tres annvs «9 iuiloo pit dd ã- 
vás do qual se tez querias nt 
rado em todo o quiz, dssegnrou 
essa satisfação so reporter uv dos 
que se encontravam presentes dos 
estudios du rua Vejnuzucia 

— O bom filho y caso lorva. Meu 


afastamento da Tupi devia ser, cu- 


O o da a a 


“mis 


mo foi, pussageiro e sem maior im- 
portovcis, Intimamente, sempre me 
encontrei um pouco ligado à P. R. 
6.3 Posso dizer que nella passei os 
meus inelhures annos de radio, nel- 
la live as minhas melhores Irradia- 
ções, Agora, tudos nós lemos gran- 
des planos que valem a pena ser 
vianejados, Digo nús porque eu 
camiberm já me sinto com parte nel- 
les; porque eu lambem pretendo e 
quero colisborar neles, 


A PROGRAMNMAÇÃO PARA 
MARÇO 


Friss anima-se à medida que vae 
talao 

— | na das coisas que me Lrouxe 
de volta mais depressa à emissora 
dos “Diarios Associados”, ou us 
umissoras dos “Digrios Associados”, 
porque meu contracto tambem vale 
para a Radio Tupi de São Paulo, é 
a certeza de que iremos lazer ver- 
dadeiro “broudeastios”. Em março 
appareceremos com uma program- 
mação carinhosamente trabalhada. 
Theophilo de Barros já me expuz 
us seus projectos, Estudio a partir 
de 18 foras « abolição completa, de- 
finitiva, permanente, do carunchosu 


é 
, 


“Vamos ouvir...” e “Acabaram de 
ouvir”, O publico se habituará com 
os quadros musicaes, que aliás, no 
Brasil, foram feitos pela primeira 
vez na Tupi, ha dois annos passas 
dos, 
MULTA DE 139 CONTOS 

O contracto de Curlos Frias esti+ 
pula tambem a multa mais cara que 
até hoje já se combinoy no paiz 
pára uma locação de serviços artise 
ticos. Nada menos de cento e trinta 
contos de réis lerá que psgar 4 ou- 
tra a parte que quizer romper O 
compromisso, Como se vê a Lupi 
valorizou o seu novo “speaker” do 
tal modo que estabeleceu um verda- 
deiro “record” no que respeita às 
muitas contractuaes, 


ESTRÉA A 1º DE MARCO 

Está marcada para 1º de março 
a estria de Carlos Frias ao micros 
phone famoso, 

— Nesse dia, promette q creador 
de “Relicario”, algons dos novos 
programmas deverão ser lançados, 
E os ouvintes terão uma pequena 
amostra do que serio as programe 
mações da Tupi, Dos proximos me 
zes, 








LUMPARE, COMPROVE E COMPRARA 





PARA 1941 
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)s estudantes latino.ameri- 
canos em visita aos Es- 


tados Unidos 


CHAPEIR HILL, North Carolina, 
ITD. P.) — À primeira das visitas 
te estudio que realizarão os estu- 
lantes latino-wmericanos que se en 
contra mesta cidade, terá logar na 
nrozima quiia-felra pola amnunhã, uu 
partirem para realizar uma visita de 
tres dias ao Estudo de Virginia, um, 
de serão hospedes da cidade de 
Charlotteville e da Unversidade de 
Virginia, ma qual almoçarão, 


Os estudantes lutino-americanos 
svrão homenageados com uma festa 
nfferecida pela Universidade v pro- 
seguirão viagem sexta-feira para Ri- 
chmond, «capital do Estado e únde 
lhes será offerecido um almoço e 
um programma especial como hospe- 
tes da Camara do Commercio, 








HIGH-LIFE CLUB 


RUA SANTO AMARO — PHONE 42-1860 
O Palacio que no Carnaval deslumbra € attrae mul- 
tidões, pela sua situação privilegiada 


Entre bosques, alamedas e pavilhões coloniaes o 


HIGH-LIFE CLUB 


E* O UNICO NO GENERO 


A realização dos seus memoraveis é 


BAILES À FANTASIA 


Nas noites de 22 — 23 — 24 e 25 de Fevereiro 
CONSTITUE O EIXO DO NOSSO CARNAVAL 
ELEGANTE E ARTÍSTICO! 


Decoração original de J, GUIMARÃES inspirada 
num verdadeiro motivo de brasilidade: A Bahiana 


. 


Inauguração do “Lago Colorido” e da moderna 
“Fonte Luminosa”, jorrando agua em tres cores. 


Domingo e segunda-feira de Carnaval: às 15 
horas — 2 monumentaes bailes infantis e juvenis, 
patrocinados pelo “Globo Juvenil” e o “Gibi”. 


Pela primeira vez funccionarão dois salões, 
seleccionando os infantis e os juvenis.. Ricos pre- 
micos estão expostos na Casa Mesbla, à rua do 
“Passeio. 














Á pintura moderna nos 


Estados Unidos 


COGITA-SE DE ORGANIZAR EN- 
TRE NO'S UMA MOSTRA DE 
ARTE NESSE SENTIDO 


Aflm de organizar uma exposição 
de pintura norte-americana, moder 
na, virá no Drasil a sra, Grace Mo- 
Cann Morlay, directora do Museu 
de Arte de São Franeisdo e ice-pre- 
sidente da Commissão de Arte In- 
ter-Americana. A sra, Morley, que 
fol commissionada pa um grupo de 
muscus de arte nos Estados Unl- 
dos, que se reuniram para organi- 
zar e tornar possivel essa exhihição 
chegará a São Paulo, procedente do 
Montevideo, no dia 23 do fevereiro. 
ec estar âno Rio, no dia 28 deste 
mez- 








Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc, 


e ms 0 me 


O novo Ford para 1941 
é um carro surpreendente: 
maior e melhor em todos 
os sentidos! Se tem dúvi- 
das, faça uma experiência. 
Meça, o senhor próprio, sua 
grande e bela carrosseria, — 


O JORNAL — Domingo, 9 de Fever 





plidão interior. Em seguida, 
examine os detalhes luxuo- 
sos de seu acabamento... o 


seu conforto insuperável... a 


estabilidade de sua marcha... 
a economia e perfeição do 
seu funcionamento. Sabera 


eiro de 1911 





maior no comprimento, 
maior na largura e, so- 
bretudo, maior na am- 


0 O o — — a 


CARNA. 


O DAILE DE GALA MUNICIPAL. 
ê ss pode apreclar, na maguificon» 
cia das auns linhas goaes, o um- 
bionte de “Nolto Anduluza” que à 
arts e a Imaginação de Valentim « 
Trompowski estão creando para o 
esplendor da lesta maxima do Car- 
naval cartoca, o Ballo de tiuly do 
Municipal 


A ampla praça central, decorada 
com chales a mantilhas, Iuntaruões 
e capas de toureiro, q mula de Se- 
vilha, o pateo andaluz, as arcadas 
e os amplos terraços em valia do 
nalco, segunda-feira, 24, à milte, res 
gorgitarão de poço, um povo forma- 
do pela elite social du Clinde Ma- 
ravilhosa que al se reúna para ua 
momentos de mais alta alegria do 
anno, 

As dansag inintedruptas esciicrão 
de viva animação todus os recaritos 





















do thoatro, enquanto & Cormissão 
em ersatirs bjo LO Astro titia des Wunistas 
dactdlrik quaes as feminttus e mas 
culinas serão merecedoras dos ricos 
premios, entre os quaea figuram as 
tres magnificas pulseiras de uuro 
integral, 

No dia seguinte, creançrs é jo- 
t vens gozarão É mesma alegra 
 nresnto prazer tomando parte. no 
mesmo luxuoso ambiente, na V 
ral que pelos attractivos 
eqões será a melhor do quantas 
so remlizaram, cum pícus prosas 
melhore fantasias, e sendo sort 
qdo entro todos os detentoras eo 
gresãos, sejam elles ereinçãs ou 
Ea o belo automovel, 


CLUB DOS +y 

Dentro as recordag 
dos festejos carpavalesoçs. destaza- 
se alnuslmente à balls do “etu does 
40", realizado uma eemana autez de 
sabbado gordo. A =ociedas, varios 
en aguarda con analedade ossa 113» 
ta, que serve de ponto da reunião 

elegante. ondo ze encontraim a alt- 
“gra, o luxo e a dlstineção, 

Esta auno «além dos suis attracti- 
vos varucteristicos, que já o torca+ 
ram uma das lestas' preferiuza, o 
tale do "Club dos 40" sera etfe- 
ctuado nos sumptuosos salões do I'a- 
taclo Theatro, E', portanto, mais 
uma victoria o local cbtido 


“EMA NOITE EM CUBA”! NOS 
SALÕES TIHUCANOS 

O Tijuca Tenn Club tnallzaid 
hoje, Á suites, una batallut carnava 
tasca, dar Qt às MM horas, com O cou- 
curso da Jazez-band, 

Na quarta-feira, dia 17, mais 
tatalha carmsvalesca será levas 
effaiio no reducto tijucano, cor 
mesmas caracteristicas, lsto é, 
invulgar enthusiesmo e Intensa vi- 
tração. Q triduo da folia está sendo 
commemorado, condignâmeênte, pela 
família tijucana, 

us ROMANESCO: BAILES DO 

AUTOMOVEL CLUH 

Os foliões veriocas 
psra as erancadas carnavalescas 
dia 10 Attomovel Ciub serão rell- 
rad:s nos dias 22, 25, 
vurtunte, nos cinco salões da apgro- 
mação, com ar renovado permaiten- 
temente, O Carnaval no painoio da 
rua do Passeio fará epoca, 
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gistineção em que ela será regli- 


sado 






ostemn 


FONMOS£OS BAILES INFANTIS 

Noz saltez arejados do Automovel! 
vlab sarão 
vultes trfantiz 
corrente, com distribuição 
ass pequeninos foltdas ca- 
A guryiada aguarón t 


as: suas a 







malores festas 
arnavalecoas 1844. 
NOITE CARNAVALESCA NO 
FLAMENGO 


Frosegulndo o grandiosa 
gramma ecurnavalesco desta 
será realizado hoje, às 20.30 horas, 
mota uma noite carnavalesca na 
sede do Club de Regatas do Pla- 
mengo em bomansgem nom chronçe- 


prc- 


tus cportivus. Momo domina, abso- 
tuto, nos elegantes salões do Club 
Muis Querido do Nrasil, A postou, 


uões rubro-negros. 


BAILES DA ALA-RUNRA XO 
AMERICA F, €, 


Com a realização, na proxima 
tinta-feira, dia 13 do corrente, da 
dtima batalha de confetti no Ame- 
rica Football Club, o Departamento 


Social do aristogratico gremio ua 
[juca terá assignalado o mais for- 


midavel acontecimento pre-carrava- 
fesco da cidado. 

O campeãs da folia lovou a efici- 
to neda manos que: sels batalhas, 
semanalmente, às quintas-feiras, 
durente o mez da Cldade Marari- 
lhosa e em princípios de feverçiro, 
Dia 13, não é para os endtabrados 


rubron diz de “azar”, mas da gran- 


de alegria, pols encerreria cum 
chave de ouro « de modo brilhante 
as testas pre-carnavalescas, dansr- 
do e brincardo enimadamento uns 


úprestani-=s 


Me 25 du 


tamiy 
pets, sum cuidadosa organização, co-( 
mo tambem pelo amblents de sita 


tambem, realizados tr's 
nos dias 23, 24 6 25, 
dal 


anto, 
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e =aldes daquele reducto da fo-! 
ão decorações por Delito. 
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então porque quem 
compara e comprova 
— compra um Ford. 





4 
21 às 44 horas, &o som de alluclnan- 
té urchestra, 


BAILE DAS ACTHIZES 
Como ha nove annos, a Casa dob 


Artistas realiza esse auno qo Uº Eq. 


ie das Actrizes, Desta vez terá lu- 
gar quarta-felra proxima, na noite 
ds 19, no Theatro Carlvs Gomes, 
com progeanima simplesmente ado- 
ravel e encantador, sobresaindo a 
cupunção das [alihasg o Princesas, 


REL HOMO XO FLUMINENSE 


Heuliza-ge holo As L0,d0 Horus. no 
Fluminedse Po Club o jantar-dau- 
Santo cargavalesuo, du qual, sob 
e putrociio da Hadiv Narional, se 
fará a recepção ufflviy] au Rel Mus 
mo bre Unico, 8. M. prestdirã a 
jantar e receberá as chaves dus 
Vepeudencias do club. que lhe serão 
contiadas até o (im do seu relnaniv. 


BAILE DE GALA DO DOLA DE 
corno 


Uma semana somente, terá o fo- 
dão enrioca de esperar para assistir 
u mais original festa deste Carna- 
val, a que o Bola de Ouro realiza- 
rá no Paluolo Theatro, dia 18, 

Nau se trata de uma festa dedien- 
da excluslvamente no “frevo” e ao 
“maracatu'” musicas o dausa que 
se farãu ouvir é dansar, por uma 
vrchestra especializada e cm cumes 
tantes enselus, Os amanteç du same 
ba e da marchinha, terão tambem 
uma cptima jaza à eua disposição, 
Terão portaute, como tem sido dito 
e quis poe parece demasiado repetir, 
duas grandes feétas em uiza eó 


CARNAVAL DOS CONTADORES 


Xuma rapida vision nos sectores 
que envelvem à C'yr dos Contady- 
res, podêmos, dizer, que o enthyg- 
slasnio 6 patente, As fantasias 
nais ricas à luxuosas cetão senda 
preparadas para abriihantarem 
aqueila festa carioca. Ademais q 
ambiente que ha de se processar 
nessa noite de arzlz carnavalesca, 
será um dog melhorsa, como els 
acontecer em todar aa festas do 
Club dos Contadores. O João Cáe- 
tune ma tuto de 13 gstará em “as 
grande couplel",.. 








|O High-Life possue o mais amplo e moderno 
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FANTASIAS 


soda e algodão, 


CHAPÉOS 


na, 


para 


"(O 


E: 





Informações varias 





o TUMPo 


Maxima «e SN 

Minima — 24,5 

Tempo bom, vom trevondas lo- 
enes, 

Temferatura elevada, 

Ventos de norte a leste com ra- 
jnadas frescas e fortes pur vezes, 


' PAGAMENTOS 
THESULHO NACIONAL 


Xa Pagudorin duo Thesanro Ni- 
elunsl serão peges. amanhã, din 
HA as seguintes solltis turiseasialinm 
Do decimo segundo dias 

Mininterio da Fazenda — Pen- 
sfonistnm, Montepio Civil do Exte- 
rlur, Pensões tEnspecines, Diversus 
Pensões Heuntdax, Montento Civit 
da Guerra e Abonos Provisórios à 
Pensionistas, ' 


COTAÇÃO DE MOEDAS ESTRAN- 
GEIRAS 


A Mbra area ceguloo hontem, no 
mercudo de cumbio mn SOSÓSU, q 
dolinr a LUNTTO E o peso argentino 
a 4000, 

DA sr, — CONCUUSO 

Natural sta nustlar — Será aber 
te, peu DASP, wu pertir do uia tá até 
dis 24 do «vorrente, à iuscripçuo 
puva de habilitação para natura- 
ista auxiliar cextrunumerario-mes- 
sulista) «du Divisão de Geclogia e 
Mincrulogia, Jo Ministerio du Agri- 
culturas, 

Poderão Inscrever-se candidatos da 
umbos vs sux miivres de 15 e 
nenures de vo unuve, 

A Inseripção serg feltu qadlante 
oreenchimento de qóremul qupresa, 
fornecida qu loculde aresea Lodo (utr= 
dar terreo dá Palacio do Trabalhus, 

No quty de inseripção, u camdida- 
to devera apresentar; uy prova ud 


| 
| 
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de certidão do registro civil de nas- 
cimento qu de casemento titulo de 
uvaturalização ou titulo declaraçoriu 
de uaclunalidade, caderneta uu cer 
tificado de reservisimu; bj prosa de 
tdentidade, constunto de curtetra cf- 
de Identidade. caderneta vu 
certiticado de reservista, carteira 
proflestead ou Ato eleltorato va 
attestado de vaceinagdo ou povacoi+ 
nação auntlssariolica, felto, no qaa- 
«imo, até dois astos antes, passado 
pe autoridade sunitaria fqderato d+ 


fotu! 


prova de quitação u serviço 
militar, constante de cadermeta va 
certificado de reservist vu ultos 





tado de eltuação tuijita 

mensequer outras Informações que 
obtidas uu duo das 
hura de engedtente, 


derho 
tpscripções, em 








justan 


quatro 


eripta, 
rezntução da rpuestões sure 
Umptos de programima de geulo- 


ansu 

E mineralogia. petrozriphia e pa- 
! 

| 

] 





Jeonthologia; parte II — prallco- 
trai, organizada: de accordo com o 
programma atnpexo e constante de: 
2) executão de trabalhos relacid 
nadas com ve attribulções do natiu- 
ralista auxiliar; b) relatorio dos 
trubaipos exacutados. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Heguerimentos despachados — 0) 
prestnente da Repubíica despachou 
Los seguintes requerimentos, que His 








== salão do Rio —— 








TO mae pen 0 Dr st 





Uma das graudes attracções do carnaval do High-Life CluL, o 


gupremo carnaval carioca, é constituida pelos salões de dansa 
do arístocratico centro social da rua Santo Amaro, Os amplos 
e arejados "ballrooms" do High-Life são dos maiores que exis- 
tam não apenas no Rto, mas na America. do Sul, Mesmo com a 
super-concurrencia que toma o High durante o carnaval, as dan- 
sas se realizam em todo o seu esplendor e as lindas e caras fan- 
taslas femininas são vistas e apreciadas, tudo porque a ampli- 
dão dos salões faculta espaço, podendo dansar sem atropelo e 
gem aperturas cerca de dez mil pares! Pata as quatro noites 
deste ano o grande salão terreo fol todo repavimentado, tanto 
na sua base copio no soglho, procedido um completo reentaca- 
mento da pista de baile, Assim o vasto “ballroom” é agora tam- 
bem u mails novo e o nais moderno, dado que o material em- 
pregado na sta pavimentação é a nltima palavra da architectura. 





- 
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| 





da Nenublica. es ãa do 





| 
: 
E 


toram encaminhados gor este Minis- 
terto: 

Helio de Souza Rezrendo o Augue- 
to Carnelro, condemnados pelas jus- 
tivas do Districto Federal — Jnde- 
ferido. 

Antonio Virgllto Magalhães 
tertelte, condemnado pela justica do 
“atado do Plauhe — Indeferido, 

Erzemo Machado Rego, condemna- 
do pel Justiça do Distrlcto Iedera! 
— Archive-se, 

Despachos do minisiro - Um 
nistto Interino  daspachom s7 *e- 
gulntes processos : À 

Rogue Masson. 1º tenents escr'- 
pturarto da Pollela Militar, nolt= 
citando a concessão do banficto ve 
que trata o art, 6! dns Inatrucções 
sobre hospitalização — Deterido, 

Paulo Pedro Moretra, ex-praça us 
Policia Militar, solleltundo reforma 
unos termos do art, 85 do vegula- 
mento approvado pelo decreto nt 
mero X.º73, de 18 do novembro de 
1938 — Indeferido; o pedido careca 
de amparo legul, 

Francisco Mendonça, ex-praça ea 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federál, sollcltendo carteira do re 
mervistn e cancellamento da nula 
de exclusão — Indeferido 

Deve requerer naturalização — 
O ministro Interino deu a <sguinto 
despacho no requerimento em que 
José de Brito Mendes  uuimarden, 
sesidente nesta capital solicitou 
tuto declaratorio, uia conformi 
de do art. 60) n. 4, du QConstitul 
ção do 1891" — “Indeferido, por 
tão ser sallsfatoria a prova 
sentuda, Nequeira, querendo, múutu- 
ralização nos tertnos da lel em v'- 
gor”. 


di é hrunlieiro — Ei miniatoo 15. 
teria proterig o seguinte despu- 
eho no requerimento eim que Ma 
nos! Raprista da Silva, resitento eg 
Pernambuco, solleitomw titulo qecta 
eatorio: — "Indeferido, O ma 
rente J4 4 brasileiro por satural!. 
rução expresea, páquir , 


Por 


Ana 





ida em 1% dr 
março do 922 e q concessão dy t'- 
tuto dechuratorio nenhum. qualla- 
gem the traria a natos” 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 










Oiulomms remintrados — [| 
si de Ensipe Copnepetal do up 
tuntento Nachosel do Edgurão. 
ram vegistritos ve dipinimgas ve | 


Pitos-entitudores 


Salvador 4 







Anglo Selxas Vesrelra é 

Sogza Ribeira e dos Contador 

peito Massora, fapligel Fari 

Dunie Baldio, Joga Costa 

mas, Gabriel do (uiveélra E 

no Augueto Noriso de rçs 

mus tinimada Velo Es ! 

waldo Preire de Alm a Ju 
Bormtim, Feitio tn: A 

Cerar Morel, MWMaidemas Fi 

Ergço Paulucci e Regiei Auoriis 


MINISTERIO DA AGHICLL TARA 


Ingressos no E NM, — A Som 
taria da Es o 








dos intevesendos ua a ou! 
curso complen ento 
Ros alumnos que poor ) 
£o gymnesia! depo o de ! 
Os canididatos & q 
minaram erts curau vté 
ve. prestarão, aparar 
bular ne segumia 
rente mez dp (eva 
seripção termina 
es, 
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Melhoramentos na Centro! .: 


do Brasil 


EM ESTUDO UM PLAN DE RE 

MODELAÇÃO PARA MELHORAR 

às CONDIÇÕES TECIINICAS DO 
RAMAL DE 5. PAULO 


A administração ds val du 
Brasil vae iniciar dentto em breve 
importantes Lrabaluos, e: =iguna 
ramaes da tua vosta rodo ferracia- 
ria. com o fim de qmelnrar as con- 








dirdes technicas de slpumas Nrhas, 

Para o rama) do São Nzuloa Con 
tral, por meio de du Am IssÕes, 
sae estudar um plano de melinra- 


mentos de ordem “ecbnica, visando 


diminuir q numera de loras no pere 
curso etr 


da Praca 
Norte, 


vae dá csinr? 


jeeiu erho desiena- 
das, estudar 7 vw a situação 
dos Brilhas, mor tema de si- 
vralização quo deverá ser installa- 


Pora vm serviço desse vnlto, a Es- 
verba me crormitta 
2 duplicação total 
race a sglsiinicda de 
tuna mate nocsda, 
= maior desenvolvl- 
oeldade,  assemuranda 


trada disndo dh 





menty 
assim um temo melhor para o per. 


cursa dos trens rantãos, que pode- 
rã cer vencido em 8 horas. 

Os tros paulistas grstariam ape- 
nas 50 minutos mais do que as li- 
torinas, entro Bio e Sãn Paulo. 

A remodelação projestada visa aln. 
da melhorar o transporte de merca- 
dorias que lem crescido senstvel- 


mente, tornando-se indispensavel 





| 
pe 
| Outta nublévaç 
| 
| 
| 








Maltrata, mas não machuca... assim a 


AFIANA do 
andarim 


Fascinante, dengosa, elegante e chisto. 
sa, é fantasia que dominará nos bailes 


do Carnaval de 1941 — 


Panno da costa, Contas, Brincos e Cestas para bahianas, La, 
kés, Lumíére, Bayadera, Lamés de flo metalico, Payethé, Chu, 
va é todos os demais artigos nara fantasia, Arminhos em 
todas as cores, Lantejoulas avulsas, Galões de metal o de 
lantejoulas, Espegullha, Gulzos, Pompons, etv, 


Índio Tupyníkim, China, Folia, ' Ba, 
hiana, Dansarina, 
Maria Antonictta, Blusões líndos modelos em seda e algodhov, 
e outras mais, para adultos e criancas, confeccionadas em 


Pirata, Mexicana, 


CACIQUE, a fantasia que venceu! 


Original « elegante, modelo exclusivo do "O MANDARIM” 


de Russo, Turco, Pirata, Mexicano, Ch, 
Hollandez, 
ámericano, Ingler, Francez, etc, 

Tamancos hygllandezes, Perneiras de riisso, Pirata e Campo 
nez, Pandeiros, Castanholas, Alfanges, Punhaes, Machados, 
Collares, Meias tirglezus, Pulseiras, Brincos de bahlana e cl, 
gana, Applicações em feltro, Seda c Luntejoulas, Cestas 


Tlrolez, Marinheiro 


bahianas. 


| PRECOS PR'A LA' DE BAIXOS 
N SIM... ISTO E' SO' NO 





MARDAGIM” 


U maior fornecedor dos blocos, ratichos, grupos 
escolas de samba e das grandes sociedades ca! 


navalescas. 


AVENIDA PASSOS, 77 a 81 


PELO MUNDO ASSU- 
CAREIRO 


(Conclusão da 4* poglua 
subjuga-a duranto 22 annos vo 
minto, 

1 6 o jugo é +: 
cudido e de Já ata hoje, a Key 
blica Dominicana tem tido uma 4 
da da relativa Independencia) Ro: 
lutlva, poórgua durarte a Gras 
Guerra ella fo! tovadida pelos Est: 
dos Unidos quo « oceuparam dura 
te algune arnvos. Quendo os ental 
nóiroa american po» vrattrarars, de 
sarum) cocupada a Alfandega. Mi 
trai o meu passaports a tm lou; 
Tutiecionas Emerêuuo que contr 
la todo o movimento ques 
arrecadaçã alfandegarias, 
Uma nimericana 
1a PA às 4* e 
de que a Repil) 





ARO o us 


acerta 
desmarches pf 


1 Dominicana fas 


“o Apparentom 


pelo mratiga, Lya 
Reposlisa Jivsa, 
A populacao da esublica Desgr- 
pilvana eder DT 49.000 habitantes. 


havendo 3 


t 
|elrids, tosa 
1 Sh 






boltianos, 0,979 in. 
Norieamericanos + 
pi? hesminhões. Dessa população, 
pool Wolitantos vivem em guna 
| urbana r LEA TOO vegelam na zona 
nd Miys q populuçião rural nu 
Republica Uwminicana cresco bastan- 
*e neo ópnioas de safra assucareira. 
| Som a população Muctuante ide nu- 
eras haltiancs que vêm traballir na 
emnnavicira, 





| 
EAVotirA 


Us tiesros passam pula porteja Gu 


| Fronteira entre as duas  Hepublicas 
| olinhas, vo usineiro paga por qo- 
| beca di megro uma tata, como su 
eles [nen n Sale Serão por acasu 


j VOS | é 


Do dentorcao prefere viver tuise- 
| Ea v imente, iuas não supporta o tra- 
[Ano sgricola na lavoura cannavlei- 


" Caern ti 


o negro resiste g mi- 

do siri Os salarios 

pés] troes mscilam de 9 q 45 
“nec cre PERO a SSTOD por ais 

fev de vita abalxo êm 

Some se poderia, num qui! 

atóbeno Deminicana, 1 

la tão Inslgnificante. Ve- 

nego Jus principaes gene- 

! uma libra do 
neta | cmnlavos ou 28024 n 
»ussuear “ereme"” custa 251 

o bio de batata implora. 

- f, 24012; 0 Kllo de cor- 

het. UEM: um côco secou, 

de farinha de milho, 

do farinha de mandioca, 

s2 44] uam esses generos 2AAGO. 

rage cd Ride Janeiro a sui 
uaduo preços desses generos só a!- 
jnso w JESC0, o que represents 
unia diferença de 98168 ou 41,80. 
“4 se poderá alegar que o trabu- 

dor rural tem cultura de quintal 

pera ausibiar a sua alimentação, 


deves 


tu tomo ms 


porque o haltiano, tendo um trabá- 
Instuvel, não &e radica à terra. 
ev demisicgo, não podendo con 


curter em salario tão baixo, £ cum 
cotumente alijado da lavoura cane 
poviira, Coisa curiou € que o hai- 
Uno, quando terminada a safra, 
eva saldo em dinheiro para sta 
cerra. Lã ficuru a familia morrendo 





to do sodio para Inchar, como nimo- 
na de um negro. Carne, pelxe, bavs- 
[hão ou "iasago”, vá em dias de do- 
mingo ou de festa, Aguardente =uU- 
pre a faita de calorias. Com a vr'se 
| assticar no merecido 


de preços de 


havor comaressão no custo de pros 
ducção, E tudo rebenta nas coioH 
cusrentas des pretos beiçolts, de 
| cabeça encarapinhada, que viver um 
doce illusão de que tiveram <a |'- 
berdade assegurada, quando uns 
loucos em França, durante a Revo- 
lução, proclamaram abolida a es 


cruvatura, 


Andou 16 500 milhas 


a cavallo 
| WASHINGTON, 8 44. FP) — O 
“easalleiro argentino Mareclino à 
Soule, entroa em Washington sum 
pequeno “poney” encerrando à sua 
| excursão de- 16.500 milhas a cavallo, 
partindo de Buenos Aires. Marcelita 
deixara à Argentina em 28 de julho 
de 1U58, e declarou aos joriulistas 
que tencionava fazer presente do ca- 
vallo ao presidente Roosevelt, « ob- 
ter um automovel para levalo de 
volta a Buenos Aires. 





que seja tambem augmentada à ves 
locidade dos treus de carga, 

Todos esses trabalhos, pretende 9 
sr. Waldemar Luz executalos den 
tro dos recursos destinados ay Tras 
fego, Linhas e Locomoção. : 








Use: 


eae 


= 


PESE 





Mario Falbo, em quem re 
caem fortissimas suspeitas 


como assassino de Paulista 


AOS QUE FUMAM 


A nicotina, que se deposita nas 





. vias respiratorias, provoca uma 


irritação des murogas, orlginan- 
do o pigarro, sensação de urden. 
cia na garganta e os accessos 
Go tosse, principalmente de ma- 
nhã.e & nolte ao deitar, 


Use o Xarope Toss para remt- 
ver a ntcutina do seu organiciu 
vor melo de uma expevtoração 
Puave é natural, Com Xuarops 
Voss o sr. evitará que esta yrr;- 
tação de hoj: se translorme nu- 
ma bronchite vhronteu, ur 
exemplo, colsa tão commum en- 
tre as pessoau que (umain. 
Tuas tom uma acção antisenti- 
ca, tonlca e calmante das vias 
tespiratorias, Promove a destn- 
fecção rigorosa dos vrgãva, del. 
xando-os livres do secreções e 
de garmens; torna-os múuia resta. 
tentes aos vesfriados, grippv: é 
Infecções: acalma, desdo [ugo. 
ess irritação na garganta e faz 
dininulr q tosse. O Xaropo “Loss 
nêu prejudica o estomago, puls 
& felty À base de plantas medtcl. 
naes, Experimente um vidro de 
Xarope Toss. Toss é lão necses- 
sario aos fumantes, para com. 
batar à tosgo e efiectuar perto. 
dicamente uma limpeza das vias 
respiratorias, que o sr. devs 
tel.o sempre em casa, Preço do 
vidro 54500. 











ZIG - ZTY - SRB - ODE - QUA - XHY 


Nos. Alberto Telxeira Pequeno, 
rua 


1—Sr. Fuhid Salomão, commerciante, Av. Major Novaes, 22, Cruzeiro — São Paulo, 


Br. Humberto Darila, proprietario da Agencia 
de automoveis Hudson-Recife — Pernambuco, 

2—sr. Agostinho Gunçalves, soclo de Gonçal- 
ves & Cla., Propriá — Sergipe. 

Brs. O. G. Brandão e W. Oliveira, res, em 
Barra Mansa — Estado do Rio, 


Br. G. Btelifeld Irmãos & Cla,, proprietartos 
da Drogaria Stelifeld, Praça “Tiradentes, 530 


— Curityba — Paraná. 


Sendo na Capital Federia, Estado do Rio, Espirito Santo, Minas Geraes os se- 


O JGENAL — Domingo, 9 de 


' Recaem susge.tas sobre um motorista como 


autor do cime das Furnas da Tijuca 





a ms at e e a 





Como foram orientadas as diligencias para a sua detenção — O appello endereçado 

a quarenta chauffeurs da Cinelandia - Flagrantes contradicções a todo momento 

— Ha quatorze annos dirige um automovel e não conhece a volta da Tijuca — 

Levou tres mulheres a passeio, as quaes negam que tenham participado do mesmo 
— Um attricto com a victima —- Greve da tome — Outros detalhes 


A policia do 17º districto está de 
posse de um elemento o qual sup” 
põe ser a chave do mysterio que ea- 
volve o barbaro assassínio do mo 
torista Antunes Azevedo, qccorriu: 
em circumstancias já por nós men 
cionadas, nas Furnas da Tijuca. 

Todos os indícios, todas «us suS- 
peltas, recaecm sobre a ultima pes- 
soa detida, cujas de larações estão, 
vazadas em contradições que a com- 


B promette serismente. Em torao des- 


se personagem fecha-se o circulo de | 
ferro da policia, na esperança que 
contesse o barbaro crime, esclare- 
cendo, assim, o assassínio que pren- 
de a attenção até hoje, da opinião 
publica, 


O APPELLO AOS MOTORISTAS 


Cerca de ciazo dias o delegado 
Guerreiro de Castro reuniu naquele 
districto policial 4 motoristas que 
fazem “ponto” ma Ginclandia. Ahi,, 
então, o commissarto Espirito San- 
to tez um appello aos mesmos, Ley- 
do declarado que a policia Já se un- | 
contruva exteuuada de tantas pis 
tas seguidas, cujos resultados th 
nham sido negativos alé o presente 
momento. Seria necessaria a colla- 
horação de todos os motoristas pa- 
ra que u crime fosse elucidado c à 
entrega do assastão à Justiça. 


SURGE UMA PISTA VALIOSA 


Quatro dos motoristas acerçuram- 
sc do commissario Espirito Santo e 
fizeram uma revelação sensacional. 
Desque o crime tóra descoberto e o: 
jornaes estumparam a funesta nati- 
cla da morie em vcircumstancias 
mssterioses de Domingos Antunes 
de Azevedo, que o proprietario do 
auto de eluguel 14.347, Mario Falbo, 
apparecia na Cinelandia com gran- 
des intervalos, facto que causava ' 
certas suspeitas. por se tratar de 
uma pessoa cujo amor ao dinheiro 





FAVORECER A ECONOMIA 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL (REALIZADO) + 3.000:0008000 

Séde Social: Raa da Alfandega, 41 - 
Caixa Postal 400 « RIO DE JANEIRO 


FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 31 DE JANEIRO DE 1941! 
81 Titulos por 1.065 contos 


com as seguintes combinações: 


1 TITULO DE-100 CONTOS 


Bartyra, 373 — São Paulo, 





1 TITULO DE 50 CONTOS 


9 TITULOS DE 25 CONTOS 





São Paulo, 





68 TITULOS DE 10 CONTOS 


— guintes: = 






Esq. Quitanda (Edificio Sulacap) 


Visttador Apostolico dos Seminarios do Brasil, res. & 


Sr. Sivert Zrancisco Bartholdy, corretor, rua 
General Camara, 

8r. Paulino A, Costa, fazendeiro em Pedras 
Altas — Rio Grande do Bul. 

sr. Amadeu Aulicino, commerciario, rua Res 
phael de Barros, 93 — São Paulo. 

g—sr. Dr. Antonlo Leão 'Toccl, médico em 
Lenções — São Paulo, : 

Sr. Miguel Cury, residente em Taguarltinga — 


era patente, Alludiram ainda uma 
discussão que Mario havia tido com 
“Paulista e citaram toda a occur- 
“encia da qual o motorista do auto 
.927 rompera com seu collega, 


LIVIDO E NERVOSO 


Continuando na narrativa, os mo- 
toristas declararam alnda um fas 
cto no qual ficaram robustecidas 
certas suspeitas em torno de Mario 
talho, 

Dias após ao assassínio, cuinci- 
dindo co ma ida de Mario ao “pon- 
10”, os quatro motoristas, acorapa- 
nhados do motorista do auto 14.327,! 
estavam sentados num banco na Li- 
nelandia quando um deMes, por 
mera brincadeira, caclamou, pilue- 
risudo com um companheiro: 


— “Vamos levar o “Mecanico” 1 
pura as Furnas?”, 

Livido, visivelmente nervoso, Ma- 
rlu tetrucou: 

— “Ico é um caso perdido”... | 

Minutos depois sala com o vehl-) 
culo, tomando rumo ignorado. Sua 
physiunomia deminstrava aporo- | 
hensão, 


A PRISÃO DE MARIO 


De posse de lal elemento o, com- 
missario Espirito Santo providen- 
ciou a captura de Mario Falbo, O 
vehiculo, 4 moite, tinha eutro mos 
torísia matriculado que altende qre- 
lo vulgo de “Pará” Usando de um, 
estratagema a autoridade fez “Pará” | 
telephonar para Mario, pedindo sua 
presença urgente afim de resolver 
uma situação creada com um acei- 
dente de trafego. 

Poucos minutos decorridos Mario 
uppárecia e era detido pelo commis- 
sarlo Espirito Santo, estando erte 
acompanhado do capitão Perminia, 
chefe da sub-secção da D.G.I. na 
Tijuca. 





| 
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36 — Capital Federai. 


4-gr, Dr. Raul Rosa Duarte, rus Alvaro Al- 
rim, 33-17 — sala 1520 — Capital Federal, 

Er. Arlindo Augusto Pestana, tray, do Paço, 14 
— Capital Federal, 

&r. H. C. Banfield, rua 1.º de Março, 8 — Ca- 
pital Federal, 

4--sr. Dr. Carlos de Figueiredo, Presidente da 
Cia, Caxambú, rua 1º de Março, 107 — 1º 
andar — Capital Federal, 

&r, Dr. Joel de Salles Coelho, Ar, Atlantica 
240 ap. 42 — Capital Federal. 

Dna. Yolanda Vasques Gregory, rua 1.º de Mar= 
ço, 51 — Capital Federal, 

Bra. Olivia Ramos Araujo, rus Bão 
Filho, 435 — casa 4 — Capital Federal, 

&r. J. A. de Faria Velloso, rua Pires de Almei- 
da, 73 ap. 139 — Capital Federal. 

&r. Gabriel dos Santos Calixto, commerctario, 
rea Basilio de Brito, 159 — Capital Federal. 

gr. Eurico Ribeiro Bastos, proprietario do avia= 
rio “A Perola de Madureira”, rua Carvalho 
Souza, 293 — Capital Federal. 

Dna. Argentina da Concelção, ruas Antoni Res 
go, 247 — Capital Federal, 

Er. Lino José Simões, Av. Rio-Petrópolis — 
Vila Mirity — Estado do Rio, ; 

1—sr, Sebastião Peçanha Mattos, commerclan= 
ts — Campos — Estados do Rio. 

Er. Verdlonor Martins Candido, muxillar da 


“irma Hard Ranp & Cla., rua do Commercio, 
, 260 — Victoria — Espirito Santo. 


Dna. Catharina Profilo Rosindo, res. em Alto 
vila Rubim, rua São Bartholomeu, 134 — Vl= 
etoria -- Espirito Santo, 

Dna. Esther Mello Vasconcellos rua Henrique 
Coutinho, 79 — Victcria Espirito Santo, 

Sra. Dejanira Jantorni, esposa do Sr. Manoel 
Jantorn!, açougueiro, residente em Volta Ca» 
rathorla, 204 — Victoria — Espirito Santo, 

Sra. Lucia Freitas Oliveira, funccionaria da 
Prefeitura — Victoria — Espirito Sento, 

Er, Hermes Leite, funcclonario da Prefeitura — 
Victoria — Espirito Santo 

Er. José Bantos Ferreira Lopes, tor, Mus 
niciplo Senta Cruz — Espirito Banto. 

Er. Dr. Jacy Boares, funcclonario da Agencia 
do Banco do Brasil em Cataguases — Minas 
Geraes. ' 

Sr. Liefka! Codtfredreu — Eão Vicente — Mi- 
nas Gernes. 

8-—Sr. Luiz Fernandes Portela — Tblá — Mi- 
nas Geraes. 

Sr. Aristeu Geraldo Caetano, Dentista res, à 
. rua 15 de Novembro — Barbacena — Minas 
Geraes, 

&r. Benigno de Souza, proprietario do Hot 
São José — Presidente Vargas — Minas Gle- 


Trees. 

Sr. Vitruvio Marcondes, Prefeito de Sapucahy 
Mirim — Paralsopolis — Minas Geraes. 

Sr. Constantino U. 'Tamaso, commerciante re- 
sidente é rua Barão de Motta Paes, 54 — 
Andradas — Minas Geraes, 





2 TITULOS DE 5 CONTOS 
(Saldado por pagamento unico) 


&r. Syivio Guimarães, ftunccionario de Certo» 
rio, ruz do Rosario, 100 — Capitak Federal, 


9-—Sr. Coronel Sylvestre Azevedo Junqueira 
Ferraz, fazendeiro, res. em Maria da Fé — 
Minas Geraes, 


Pt 


ed 


1 — Este ador teve dois titulos amortiza- 
dos fi sorteio; 1 de 50 contos 0 outro 
de 10 contos. 
2 — já teve outro titulo amortizado pelo sor= 
telo da 11-40, 
$ — Já teve outro titulo amortizado pelo soF- 
tejo de 7-34. 
é — Este titulo faz parte da Rode ODA 8 
ODZ emittido em 5-3; já teve outro ti= 
tulo amortizado pelo sorteto de 6-39. 


5 — Este titulo faz parte da Roda SFA a SFZ 
emittido em 11-38. 

6 — Este titulo faz parte da Roda ODA a ODZ 
enditido em 5-38; Já teve outro titulo 
amortizado pelo sorteto de 6-39. 

7 — Já teve outro titulo amortizado pelo sor= 
telo de 6-39, 

8 — Já teve outro titulo amortizado pelo sor= 
telo de 5-36. 

9 — Este titulo faz parte da Roda BFA a SFZ 

- emittido em 438; Já teve mais dois titus 


os amortizados pelo sortelo de 12-40, 


pa GDE AE la “E 
Até Janeiro de 1941 
Foram amortizados 79.950 contos 


Solleliae a relação completa dos titulos amortizados á Séde Social ou nos Srs. 
Inspectores e Agentes da 





SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
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APPREHENDIDOS DOCUMENTOS 
PRECIOSOS 


Na bolsa do carro 14,327, a poli- 
cis encontrou documentos precio- 
£oy que deixam Mario em siluação 
compromettedora em face do crime 
das Furnas da Tijuca, 

Entro cs papeis o que mala le- 
vantou au suspelta, fol um cartão 
esvripto a lapis que mencionava q 
nome de "Paulista" e tinha uma 
annotação de telephona, Negus que 
o cartão lhe pretescia, tendo, então, 
o capitão FPerminio jhe fornevido pa- 
pel e o autorizado a escrever as 
mesmas palavras que coustavarm no 
referido cartão, Constatada, em pro- 
va, que a calligraphia era ilentica, 
Marto, tentou despistur, não dundo 
unia explicação plausível, ot a prl- 
melra grande suspeita surgida, 

DUAS MULHERES EM FASsSEIu 

Mario, no prestar declarações du- 
ranto a madrugada de suu prisão. 
citou que levata, um mailrugada ue 
crime, duas mulneres a passei» pela 
cidade. Ambas residem 4 avenida 
Mem de sá mn. ClU e chamam-te he- 
depondo contestaram quo liouvesser 
passeado com Mario Falbo n'aquella 
madrugada, 

Contradisse alnda o motorista 
quando affirmou que guaránra o ve- 
hivulo, que dirigia na madrugada do 
crimiça cerca de mela nolte, pols q 
commissario Espirito Santo cunse- 
gulu provas que o auto fora reculul- 
do ás 22 horas, Contrudicções sobre 
vontradicções, 

“FODE ME JOGAR TANDEM" 

Um detalhe que rubustecem as 
suspeitas, oteorreu quando Auriu 
Folbg fol conduzido ás Furnas du 
Tijuca, ao loca] oude fôra encontra 
do morto o mallogrado motorista do 
auto 36,684, Domingos Antunes de 
Azevedo, Dissera que sendo motos 
rista ha quatorze annos, não conhe- 
cla aquelle passeio pitturesco Insta- 
do, levado por um caminho no qual 
to] exposta a reconstituição, Mario, 
demonstrando um temperamento im- 
pulsivo, exclamou: 

“Pode me jogar tambem.,.” 
DUAS ANMAS APPHEHENDIDAS 

Na residencia de Marlo, á rua 
Marquez da Pombal n. 4% à policia, 
na busca que prucedeu, deparou com 
um cofro repleto du Joias s dvis 
revolveres, Para as jolus a explica 
ção que deram, tratava-so ds com- 
mercio do pae do Marto Falbo, com- 
prador que era de mercadorias na 
Calxa Economica, 

Foram apprehendidos dois 1tv0]- 
veres, com 4 curga completa, perter 
centes á Marlo Faibo e Armando 
Falbo, este irmão daqueile, 


DETIDO O IRMÃO 


Armando Falbo foi detido para 
prestar esclarecimentos. Interroga- 
do nada adeantou ae interesse, 1€- 
velando que pouco conhecia da vl- 
da de Mario. Demonstrou que não 
vive-em boa harmonia com o ir- 
mão. Armando será- ouvido mais 
tarde. 

OUTRA MULHER DETIDA 


A ultima mulher deuda é a dan- 
sarna ue “caoarey' Wanda de Sou- 
za, cuja ligação com Mario Falvo, 
era buscan.e Inuma, 

Nada de interesse prestou a poll- 
cia quanvo à auvira. Seu cdepul- 
mento nada esciarece, ficango, 
“omtudo úetida, bem como as ou- 
ras duas. 


DEAPPARECE À AMANTE DO 
MUOLONISTA 


A amante do motorista Mario 
Falbo, cujo primeiro ncme, — 
Mary — lui revesuo, é eupregaõa 
comu domesuca em uma casa qu 
Urca, 

Ao ter sclencia das diligenclas 
ponciães avunuonvu  precipliada- 
mente a casa onue travanava M- 
selvo que eciuvarcoêria para Cam- 
pos, À polia esa no seu enculço, 
DOS suLs UUCidruçuês qustuciil Les 
summa importancia na marcha uy 
inquerio. 

uREVE DA FOME 

Mario Faibo, que se encontra 2 
tigo na aeeguca do Ji“ aistriciy 
posc.a, recusou tomar quaiyuel 
ânineito que IDE É LuLneciuo, com 
esta meqiua Leua provar sua Inno- 
cencia no Larvulv dssustnio uo moto 
crista Domingus Anunes ue Azevê 
uu, eSquecenul, polcui AS Iagan 
tes contaaiçues que commeiteu 
quando falando às ausolitudes po 
Lciaes que orientam a esyixílcun 
para O esclarecimento da invrie úc 
“Paulista”, 


“Matou, harbaramente um 
praticante 


CONDEMNADO À 39 ANNOS DE 
PRISÃO, UM MARINHEIRO 


Entrou em julgamento na 8º Au- 
ditoria de Marinha o marinheiro 
João de Barros Salles, nccusado de 
haver assassinado de modo barbaro 
o praticante Emilio Benzi, quando 
este o assignalava no livro de esta- 
gios. 

O facto criminoso que occorreu 
da tempos, na Flotilha de Matto 
Grosso, sediada no Ladario, não pó- 
de-ser julgado por falta de officiaes 
para composição do Conselho de 
Justiça. 

O promotor Adalberto Barreto, 
que offereceu denuncia naquela oc- 
catião, teve opportunidade de tazer 
a acrusação agora como promotor 
de 2º entrancia, e o fez de tal tor- 
ma, que o Conselho condemnoa o 
réo a pena maxima, isto é a 32 an- 
nos de prisão cellular, por militarem 
contra o mesmo as, agaravantes da 
superioridade de armas, assumpto 
de serviço, estado de embriaguez e 
mãos precedentes mili' ps, 

O réo está forarido, rias tendo o 
Conselho recebido informação do 
no sd foi pedida a sua ex- 
radicga, 


TRIBUNAL O MAY 


Está marcado para amanhã, neste 
Tribunal o julgamento do provesso 
em que é accusado Schostião de 
Oliveira, pelo crime de tentativa de 
homicídio, 


Mais um caso fatal de in- 
solação | 


Quando dava entrada no Hospl- : 
tal de Prompto Soccorro veni a fal- 
lecer, hontem à noite, o carregelor 
Raphael Fortl, de 40 annos, soltel- 
fo, Itallano e morador & rus Carmo 
Netto n.º 11, Fóra victimado por 
um ataque de insolação que citei 
em sua residencia. mia 


e CE E e comem. 
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“Esta marca, no cen 
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“do disco, identifica 


70 saboroso Chopp 


T “Corôa, da Hanseati 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO | 


Sem Calomelanos—=E Sultará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Eeu figado teve derramar, disrismenta, 
no estomago, uns litro de hills, Se = bllla não 
cor; livremente, os alimentos nã - são 
dig: “dos  apodrecem, Os pares incham o 
estomago. Esbreven «+ prisão de ventre. 


nado, Tudo é amargo eavida à um mrt trios 

Tmã almples evscusção não tucará & 
caisa Ni ta ha como as famosa Pltulas 
C. RTFRE par « Figads, para uma acção 
certa, Fazem correr livremente esse litro 
de bilia, a você sente-se disposto para tudo, 
Não cnusam dlamno ão suaves e ontudo 
são marprilhosas pace fever & hilis currer 
lvrer Re Peçh as Lu o CARTERS 
nam o Figado, Não necelie imitações 


Ereço 3$000.. 


e 
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TROPELOU E FUGIU 


Na rua Barão de Mesquita, fui co- 
lhido, hontem, por um automovel, 
de que fugiu o motorista, o fume- 
cionario do Ministerio da Guerra, 
Eurico Busões, de 35 anos, casa- 
do e morador á rua General Cama- 
a n.º 397, 





nisterio da Aeroneutica 


O Tribuna! de Contas orleénou o 
regletro e distribuição ao Th=souro 
Nacional do credito especlal da .... 
1,000:090$000 aberto ao Ministerio da 
Aeronautica, para quesrrer es des 
pesas de material e pessoal com & 
creação desse Ministerio, 








DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE PUMORES 
CANVEHOLOtIs 
BABDIUMTHERACIA 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA 
Hos Mexico, UM — 4º 0n+ 
Cel + S&IssT 





ATAQUES NERVOSOS 
OU EPILEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O tratamento mais elicar « segu'n que 
o medicino tem hoje em ca esto es 
ataques mervoros ou epriépficos à 
oquesefarc:= FSANSVAL - ce crão 
Esto poderoso medicomento Qro as à 
Follz comblnoção de element 11 oprterô- 
alcos o véguieis de suo fórmilo, restitua 
em pouco fempo o saúde oslabrna o 
rossúgo cos doentes MARAVAL = to: 
lucên 4 verdadehomenteo irofimerto 
raclonel e cientifico dos etequis ner- 
vosos é eplitpticos. . 

Nãs encontrando MARAVAI «trução 
- nos Farmbcids a Drogosas, vuetevo Go 
Depositério, Colas Postal 1874 She Pauls 


MARAVAL 





Você sente-se abatido e como que entettos 
| 
y 
| 


Credito especial para o ' 
| 
| 





da 


ca. 





GRAÇAS AO FILAMENTO 
DUOSPIRAL 
NE 
20º/o 
DE ECONOMIA! 














INBRRIA ALVES Or aragentooa” 


BLA OUVIDUM dou 





Crenção d2 uma umverst. 


dale panamericana 

WASHINGTON, 8 (UU, P.) — Os 
organizadores do Comitê Pan Amo- 
rcano vê homenagem no presiden- 
| te Roosevelt, cuja finalidade alim 
da indicada no fitulo Ja organiza 
cãoção, consiste em favorecer o ese 
tabelecimento de uma Universidade 
Pam America, informou hoje gre 
ji conta com o apoio do corpo &- 
plomatico de todas as 
americanas e que o sr.  Hurold 
Ickes, ministro dy interior aceitou 
a presidencia do Comitê dos Esta- 
dos Unidos que ccoperará com o 
director Pan Americano, e 








segundo a € 
tir com ellas 


gias. 
com a bebida mais propri c 
amigo dos que não saem do Rio durante o verão. 
Cada copo de chopp reduz de varios graus a tem- 
peratura do corpo: e ao fim de alguns instantes V. 
estã bem disposto, inattingivel pelo 
ao calor. O chopp refresca e não pesa no estomago. 
f uma bebida que não prejudica os organismos sãos. 
Sente calor? Então beba chopp! Mas peça chopp 
pela marca, o Chopp da Corôa, de incomparavel sa- 
bor, irmão gemeo da famosa cerveja Cascatinha! E 
depois, quando ouvir alguem 
responda com esta frase: 
beba Chopp da Corõa”! 


PEÇA CHOPP PELA MARCA COMO 
FAZ COM OS SEUS CIGARROS 


O Chopp dijfere tanto como o cl- 
garro, de accordo com a marca. V. 
exige u'a marca de cigarro, Exija 
tambem uma qualtdade de chopp - ou 
seja: o inconfundivel Chopp dg Corõa. 
Para beber um chopp de classe, 
não esqueça: peça Chopp da Corôa! 


| 
dustria; epprovado o quo estabelece, 
| 
| 
| 


republicas | 








As salamandras não receiam 0 calor e mesmo o fogo, 
rença popular. Mas não procure compe- 
! Nestes dias de calor, o seu organismo 
se esgota e por isso V. se sente cansado e sem ener= 
Combata o calor! Refrigere o seu organismo 
a - o chopp - o grande 


verão e insensível 


exclamar: “que calor!!!”, 
“não soffra calor á tôa, 

















Commissão de Estudos 
dos Negocios Estaduges 





Novos despachos do presidente da Republica 


O presidento da Hepublicva despa- 
chou os seguintes processos ua 
Commissão do listudos dus Nvgo- 
cios Estuduses, subordinada ao Gd- 
bineto do ttiistro da Justiça; 

Prujectos do decretue-leis da Pre- 
feitura do Paquary tHiv Grande do 
But), tisaudo o quantum é 85 inci- 
dencies diversos impustos e pad 
com execpção dy reforento à Lixa 
de providencia, Appruvado vu proje 
cto tfixardo o quantum do Iimpusta 
predial devendo ser reduzida q (4º 
xa pars q proximo exerelclo, appros 
ado « fisendo u Iniposto territorial 4 
urbano feia À ceguinto emenda nn! 
art. 1º; onde ze ld “eovbre terrenos 
edificados ou não” lela-as “nobre 08 
terrenos não edificados"; negada 
approvação ao projecto de decreto» 
te! fixando es incldencias do Imuvos- 
to sobra exploração agricola e In 


bases para cobrança do Imposto de; 
licenças, desde que sejam excluldos 
os Impostos sobre bomba de gasall- 
na, à vista da emenda constituclus 





Ouça a RADIO TUPI-1,280 Klc. 








Exposição de flores e frutos, 
de Petropolis | 


FEOTROPOLIS, E (A N,)— No pro 
mio dia It, £s 14 horas, terê lugar 
go da 9º Exposição ds 


ras de Ferropolia, 





Amaral Peixoto, haveu- 


uição de diversos pre 


No diz 
curso hyprico sa 


If, 4 15 horas, novo con- 
realizará para 
disputa das provas “Interventor 
amaral Peixoto” e “Country Club de 
Petropolis”, 

A primsira apresenta cbstaculos 
de tm ae, para ant- 
ace em “handicap”, 

A prova “Country Club” será 
ala » por moças, 
men * 
de altura, 

Para essis proves hippicas, haverá 
premioa até 3º logar, 





| O Maior Laboratorio Homeopatico 
| da America do Sul 
| 


Doi 
Reis" AMÉIDA CARBãO 


| GUIA PRATICO: Remeteremos GRATIS 


| 9 quem mos caviar seu endereço 











entédus tudos US MU- | 
du Estado, a convite da | 





meninas € | 
“om ubstaculos de | metro | 


nul nd, é“ sobre comprador ou come 
mercianto ambulante "vindo do ou- 
tro municipio"; upprovada e taxa de 
fiscalização de pesos «e medidas, 
constante do projeto fixando à la- 
cidencia da taxa de fiscalização e 
serviços diversos, emquanto não f6z 
concluído o trabalho de que está en- 
carregada a Commissão ds Metrolo- 
gia; negada epprovação ao projeoto 
fixando a Incldencia da taxa de pres 
videncia; e approvado o referente 8 
incidencia do Imposto sobre Jogos e 
diversões; projecto de decreto-jal da 
interventoria do Estado do Rio ds 
Janelro fixando pura o triennio de 
1º de julho da 1940 a 31 de desem- 
bro de 1M42 am taxas de abagtéuis 
mento de agua o de esgotos dos mer. 
viços explorados pelo Estado — ape 
provado, e projecto de dacreto-lel dm 
mterventora do Amazonas, fazendo 
doação 4 Sociedade Amazonsnso de 
professores de uma area de terra 
situada na Capital — approvado, da- 
vendo sor accrescentado um disponte 
tivo, em virtude do qual fique ex- 
plicitsmente entendido que, se & 
Snrladade citada deuapparecer ou 
rler, por qualquer tim, a ser atas 
tada das nuas finalidades, o terros 
no reverterá ao dominio do Estados 


— 





CONQUISTADOR 
aos 50 anos 


Multas vezes ficomos admirados co vai 
certos pesscos idosas e que, entratonto, 
conservam tódo a alegria e todo o vigor 
do Juventude Essas persoos possom pela 
vido, desirutaondo de fodor 01 prazeres 
e, sompte, encarando tudo com otimitmas 
que! sober o torão por que estas 
destoos não semgnetrom ter c idode 
quo '4m, preste atenção me seguintes 
o NLTVOSIMO, o DESAMINO, o FALTA 
DE VEMÓRIA, & DIMINUIÇÃO DA VITA 
LIDADE SEXUAL MENTAL + QEGÂNICA 
sãc comequancia de pardo de foreton 
Poro combotor d:s0 mo! o remédio Infos 
live! é FOSFOSOL cujo fórmula ctentítico 
6 o moh concentrado am fosíatos o de 
assimilação imediata 
So ustá otocudo de um dos maias acima 
enumerados, é gorquo foltom fesfatos em 
tou orgonhmo Tomo FOBFOSOL, om 
elixir ou em injecção intramuscular, a logo 
depois des primeiros calherados ou Injoce 
ções, so santirô outro: Animado | Fortal 
Disposto! paro o trabalho o para o 
prozor! Não encontrando nas Formácias 
ou Drogorias, escrevo co Depesitórios 
Colxo Postal, 1874 S Poulo 


FOSFOSOL 
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INSTITUTO JURUENA 


(Inspecção Permanente) 


Consldarado pelo Departam 
dos bonus collegios do Brasil, 


SECÇÃO PRIMARIA 





O JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 





CONCESSÃO UNICA .DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 


à vista da Lei N. 21.143, do YO de Março de 1932 


Contrato celebrado com o Governo da União em 24 de Dezembro de 1937 
PREMIO MAIOR: 
PLANO Q 


321. EXTRAÇÃO 1.000:000$000 


Lista da extração de SABADO, 8 de FEVEREIRO de 1941 


3.340 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 



















ento Nacional de Educação como um 


Dispõe de 6 pavilhões inolados, com apparelhamento moderno. 
destinadas no Jardim da Infancia e ás classes primarins cujas 
aulas, confiadas a professoras de notoria competencia, são dadus 
separadamente para cada turma, Omnibns, de velocidde regulada, 
para conducção dos ulnmnos. 

Acha.se funcelounndo o curso Intensivo para o exame de 
admisaão em Fevereiro. 


SECÇÃO GIMNASIAL 


Diapõe o Instituto para este flm de optimas aalas de aula, de 
excellente Inborntoria de Phyntca e de Chimicn, e de um museu de 
Historia Natural, considerado um dos mais completos desta capi- 
tal. Amplos compos de recreio e sport, Severa discipllva mantida 
por melos sunsorios, Corpo Docente escolhido entre os mais no- 
taveis mentres desta capital, Aceitase transferencia para qual- 
quer série, 





SECÇÃO COMPLEMENTAR 


Cursos para todos ns escolas saptriores do paíz: Medicina, 
Veterinarin, Pharmacia, Odontologia, Engenharia, Agronomia, 
Architectura, Chimica, Direito e Philosophia, 

Corpo Docente formado pelos mais nentados professores dus 
Escolas Superiores, Collegio Universitario, Instituto de Educação, 









Callegio Pedro II, etc. 


diurnos e nocturnos. 











sorles — Provas oraées., 
TERCEIHKA SERIE 








O Instituto cobra de seus alumnos ama contribuição fixa, con 
excinsão de qualquer taxn, Contribalções 


modicas, - 


Cursos 


Matrículas e informações á Prala de Botafogo n, 166 


Ayrton Cordon Coslho Antonr3 


França ds Campos — Celso Bton — 


| 
| 











Ns hiletes san Mogratades em cane! branco, finta verde. encamada, lundo café é numeração qria ma tias, com a inscuçêo EXTRAÇÃO EM | DE FEVEREIRO. OR ut 
ATENÇÃO VERIFIQUEM A FERMINACÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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O ESCRITORIO À RUA DA ALPANDEGA 28, ESTARA ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS 










Plano da proxima extração em 12 de Fevereiro de 1941) 
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SN a ANO Da e GEST mem ARM = 42. 1508 | Soro” MOS | 1:000S000 | q158.. 1505 | SHS- 1508 | rimas casos | pino anne | 1IUBA 1505 Nro tome | Mitêo2008 | DAM |O 158 
dest 4547. | 500. 1508 o e 19. 1508 | SI 1508 | rio. 1503 1318t,.. 1508 | | Totoroo nameres EN e 1908 | quis, 1505 e nona pes 
Sala 1 — Deverão comparecer 0s| Geographia — Sala 7 — Daverão | Ps 3079... 1503 5904... 2008 E PL. 1505 n9 f RO desta milhas Fo ATORI 1505 né 20:0008000 2327» 1505 
PETER PTS dE nho comparecer os candidatos de ne. 1... 1505 3102.. 1508 5911... 1503 1208 «+ 1505 9452... 1505 HIS. 1505 ES100... 1508 terminados vu || | ET. 1508 DTM Bus 230N5. 1508 
4577 — 4592 — 4593 — 4603 | 4352 — 4553 — 4854 — 4839 — 4591 6412. 1505 pe 5991.. 1508 | 720 1505 | M24 = 1508 | quota 1505 || TEM 1505000 || 12 1 Dt DAS | 8 PAULO | 25209. 1508 
4529 — 4630 — 463L — 4602 | 4902 — 4903 — 4904 — 4908 O 4901 608 S162.. 1508 7289 .. 1508 | SA. 2008 | traço. 1508 | 13994.. 1505 Lit75 008 na pes 
4637 — 4698 — 4699 — 4640 | 4008 — qu09 — 4911 — 416 > 13106 1808 | ago. 200g | 5880. 2008 | 7 DIM - 1505 Wo 15 ros ET 150$ 19957 GisO:s 1808: | (SM = 1805 
4643 — Abit — 4558 — 4560 | tot09— 12117 — [2118 — 12190 742.. 2008 | 105771508 | Tree | TM2u= 1508 0819 7 pe | MN 1508 | 3336 1508 As E 2890. 15 prio 
4654 — 4665 — 4666 — 4664 | tarot — 12729 — 19493 — 12184 — 747.» 1508 gpa pesersicug TIO e 1508 519. 2008 + gym. 1508 | fito. 9008 dio = 108 | Ti DOOS00O | 22157.- 205 29151.» 1505 EE 
4559 — 4870 — 4671 — 4fjt | 13125 — 13125 — 12137 2 Varas O 753.0 4008 | Soto 1808 |) arms so |] 734300 1508 | S55)- 1508 | tr 5008 | pago 1508 e O 1. 156s | 20 OS | 
4673 — 4676 — 4677 — 4701 | 13130 — 12113 — 49114 — 11548 30) a 3250... 2005 ' 9582. 1505 352... 15 peito 17936. 1508 | 1970 1508 | oorm3.. 1508 | TUPI = 1508 
0 4708 406 — 4707 |1 rt é E | 855. 1505 TÊM 150$000 7369... 1505 11352... 1308 | 13157... 2008 x 0 2343 
4103 — 45 — 47 107 2140 — 13113 — 12132 — tajgg — 3253. 2008 | === a x Sol 1508 | 43 15 a 17970... 1508 19982. 1508 “543 .. 1505 PIS em 1508 
6708 —s 4708 — 4710 — 12134 — 12135 — 12136 — toiat, | 792 1508 HIS. 1305 | 13408 1505 16014 NUNgo 1508 23539... 1508 
PORTUGUEZ Physica — Sala 27 — Devardo 941 3261. 5008 736... 1508 | 76 .= 1508 À 11419. 1508 | 524" su0s ESA... 2008 | Bm 20 | go 
ani ds DONO comparecer 05! comparecsr os candidatos de num | 5:000$000 33H... 1508 ê 74507 1508 9705. S00S | Irq09.. 1505 08 1508 15:000S000 | [Trico remarme”) | | Teecuoa mamas 24747... 1508 cEaç o 
n : ros: . a Padre - ) DADA que 
4784 — 4758 — 4789 — 4933 4.882 — 4,883 — 4.884 — 4.559 SISO... 1508 7454. 2008 | 9715. 1508 | 11406,. 1508 | psy. 1508 RIO oiço am Criando em | || 22828... 1505 29761 —. 1508 
4793 — 4795 — 4796 — 4797 4.891 — 4,002 — 4.909 — 4,904 q] Campo flrando| 3499.. 1508 7459. 2005 9718.. 1508 ) 115)... 1505 13672, 1505 TEM 1508000 | | | TEM 1505 22829 2 1505 | mar 
aiii — quis — qual — gro | aê — deb — (4.d08 — 4001) 8. 1808 | Soil 1908 | GU8.. 1508 | 799 2008 | 9775. 1508 | 11505. 2008 | 1370571806 | 16017. 2008 | (TEN ISSO 1 PRO | cs q00S 
O > np Ur Se dreiá — fais s ARE e EAR] De 961 = 1508 SB04.. 1508 | GOO... 2605 7515 — 1508 9820.. 1503 | 11546... 1505 13724. 1508 | 16048... 1508 | 22887 .. 15085 25809 2005 
4834 — 4845 — 4837 = 403 | ralora — 13.075 — 12.056 — 12081 | 968 - 1508 | “829. 1508 | 6062. 1508 | 505 1508 | 9866. 1505 | 11550-1503 | 137737. aos | 16049... 1508 | DO 1508 | ozuen. 2005 
4540 — pra — ma — cais | 12:08? — 12084 — 12.085 — *2:090 — 3033. 1505 BOTO. 1508 7542.» 1508 9884 -. 1508 1. 11560. 1505 | 13805 1508 | 16085. 1505 ; 1 rag hero an di 25059. 1508 
Os —s qASDU: SS ABER ces 2, mo |] 3650. 1505 | 6091, 2005 -g 16142. 2008 Greta seiltos ss 
4854 — 4555 — 4556 — : festa malhar 7567 . 150$ 9915. 2005 | 11606. 1508 | 13837. 2 tarniand Ra 
an 1 GEOGRAFIA a] Portugues Bans E ai Lu) -— per oo À | dem 186 | dm. OS | 7576. 208 | 9995. 1508 | t1610 2008 | 13846. a 10172. 05 ES Tens centeio 
mesmos candidatos chamados acima | comparecer os candidatos de nume-| a ea R do 7582. 1508 | 9M5- 1508 | 11637. 1508 | 13917. 1505 net dios | 18OLT oe 2008 | 20000 .. 1508 
onda LUIS — 4.634 — 4.66) — 4.682 da a 6147 1508 | 758 1508 | 998... 1508 | 11666.. 1508 | ru905.. 1505 edita 18023 » 1508 | 200M .. 5008 Ted tema Mm 
el Dn ” a as 8! = 78 UM « re se ] a pa 5 +: 
cxftia 19 — Deverão comparécer os) fit — 1.806 — 4659 — dis eLad | [miss | óslis | Gncio iresse 687 [PESE] ter 2 ias | tio 8 | acto | DA aaa tn 
704 — 4ild — 4r16 — qts | Áii0 — NU SA e 9736 m 1508 | 6168 1508 | 2550 1508 | | to mia 11: 2:0008000 | enero 16270 = 1508 | 18099. 1503 | 20183.. 1508 | 
408 — 428 — gui — 47 | iipã SeBDA is 248 Pata : 42... 2009 | 38081508 | 6167. 1508 | coa sãos omg bonda REM 16281 - 1508 | 18106. 1505 | 20311 1508 | 23048... 1508 
áuo 2 di — ás Dim | Latim — Sala 4 — Deverão com- mio 1906 | 3808-1508 | 6187. 1508 | censo sãos | TEML1SOS000 || r168s — 1505 16290 = 1508 | 18125. 1508 | 2312. 1505 | 23065 1508 
4754 — 4755 — 4757 — 4755 | Parecer os candidatos de numeros; a 3883. 1508. | 6205. 1508 | 7597 RB 3505 16300. 1508 | 181390. 1 20383... 1505 | 23083... 1508 
75 i U 4.591 — 4.5I1 — 4,519 — 4.815 1128. 1508 — SU 780. 150 io 99 
4754 — 4765 — 4770 — ária 4834 — 4.661 — 4.684 4737 = 8904,..2008 | 6233. 1508 | egg. 1508 11780 .. 1508 10313. 1508 MIS 1505 | 23088... 1508 i Í 
at15 — dis — dito aim | iii 488 — tisss — ara H38= 808 | oca 1508 | 645 1508 | Jobb= 1508 1789. 1508 18315. 1505 | 18224 mB 2008 | PENAS MAOS 
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ATOS — 4726 — 4725 — gras | 13.008 — 12.101 — 12.107 — 14.108 1983. 2008 | ão 6537... 2008 | 8220. 1508 | q0496.. 1508 | 12277. 2008 | | tuto mio (1) i6o07 1503 | 18558. 1505 -, : 
730 — 4757 — 4740 — 4746 | 12.110 — I2.T1 — 13.112 — 12 LC — 9912.. 1505 8223. 1505 o Sos rem Tente 21048 .. 5008 & PADLO 
b E Er Dm 13,162 — 12.164 — 12.174 — 12.176 vo nemerea 5 6860 . 1508 a 0516 — 1508 TÊM 1503000 | | 1690... 1505 | 18673. 1505 23922... 1508 
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4759 — 4767 — ATL — auuo (| 12:096 — 12,102 — 12.103 — 12.104 2603... 1508 GER | GUIQ.. 1505 19085. 1505 | argag.. 1505 | 24746.= 1505 16014 
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13087 — 12058 — 12095 — 13098 | sica. Eritim 1908 | 6075 1508 | 6003. 1508 | hoo mtas 1 g275.. 1508 | | temztntor ma 1) ] 24936... 2005 
g COLLEGIO PEDRO Il INTERSATO j e o terminator era ISSA es ras 
Mo aa UM AMO | go crutario “rultara O pedidos Es ENO... 1508 | 5076. 1608 | 6905. 1508 || una | 1925. 1505 | [TEM 15080001) gy: 150g | RIO E 
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Sala 7 Deverão comparecer 08] «gonados, aíim de legalizarem suas LE : E = = . 
mesmos candidatos chamados acima Inscripções: 7a 
em Latim, Picada ceananeas = nona Luiz is a 
E ONLCio TED tie O A e E à T s termina Os GE em 
E — Reginaldo Alves de Tl — Nã- . 
Exames do artico os — chama-, 2!” Grahin — Helcio Vielra Soares odos Os numero 
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r Bal p. a Eros Nascimento «Gradowskl — PLANO DA PRESENTE LISTA — PLANO X 
Fances — fala 3 — Deverão! Pedro Paulo de Iima é Siiva — PLANO 34 “HORAS EXCETO NOS DIAS FERIADOS PREMIOS; 
comparecer os candidatos de na.: João Vieira de Souza — Fernando E sic a Dal N SANTE Reteemetãa 
4632 — 4655 — 4657 — 4608 — 4660] Sgarb Lima — Eduardo Carlos To PREMIOS A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS. OUR 
e ala RE k : 
4568 = 4960 O (160 O 40 O quis | Bastos — José Maria Vasconceltos AN E caca a E Ed OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR E NÃO ATENDERA RECLA .. 
DS — 4669 — di) — 4671 — eié | -— Hello Pocinha Fernandes — ' “JS GONÃO aseosimação) pare ca suareo americe q poeerer ao |* sas 
4573 — 4575 — 4577 — 4678 — 4456] Jalm Níssim Cohen — Hely Por mão ERAS IRÇS ea) Ate MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES o & 
ág6o — ásit 4568 — diga — assa | Guimarádo cado o RUY dê Foro À Gan Dn a - aa NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO"NUMERO 1, SERAU CONSIDERADOS COMO APROXIMA. :- 
Ta UR ARTE cs a a Ce soo e jo EPT AE : fio 1 am amem a ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR 8 O ULTIMO DOS MILHARES QUE JUGAREM, SENDO SORTEADO O MEMO me 
TS es 73, zart Carlos — Jos& rahim — An-: * posa “+ EEE pese 
Portuguez — Sala 1 — Deverko| tonio de A. Bastos — Eziy Lopes . * Sado O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOX E O PRIMEIRO ISTO E ONIMERO + eu 8 Ta Ester ameiato ca a da SE São 
comparecer os mesmos candidatos) Pereira — Fernando Augusto E. | > para redes cbbiaevio Cohdririçã e SDO0O. para co Eita termirafeo com q «fia aire aro 
chamados acínia em frances. Pamplona — Paschoal Baldl — - sara eu Bulheies Ireminalios nem q alguriaçs 


da 2º 00 5º presto 2 ——eçsas : 
pec ou HÁItOS trrmicados co O elgartano (itat ETTA 


Prancisco Carlos da Silva Págs et posto 


Waldyr Cordeiro — Carlos 4 
Freitaç Martins — Augusto Mor 
purgo — Amilenr (Gierrelro de mall. 
veira — Joss Nublo Souto  Malor 
Rodolpho Cardoso ARlbelro — AúPe- 
to Mendes — Juvenal Jesus Gomes 
— Asthor gRud sy forix Fasa | 
Fernando Moreira — Elos Nuguet- 
ra da Silva — Lutz Ferreira +% 
lho — Antonta Fernandes Trigo de 
Loureiro — Washington Sunres da 
Brito, 

EXAME 


Inglez — Sala 21 — Deverão com- 
parecer os candidatos de ns: 
4629 — 4630 — 4671 — 4637 — 4643 
4544 — 401 — 4708 — 4703 — 4707 
4TOS — 4709 — 4710 — 4713 — 4715 
4715 — 4720 — 47 WU — 4735, 
4736 — 459 — 4747 — 4754 755 
4757 — 4755 — 4764 — 4765 4770 
Ts ÁTIS — 4ITE — 4779 — 4TIL, 

H, Clvilização — Sala 43 — Deve- 
rão comparecer os mesmos candida- 
tos chamados aciha em ingles, 

Mathematica — Sala 29 -— Deves 
rão comparecer os candidatos de ns. 
4577 —4502 — 4593 — 4603 — 14538 | 
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Os bilhetes terminados em 1, 4, 2 e 3, premiados ou não, têm mais 


DE SATDE 
A Secretaria preving aos Interesea- 


205000, adquiridos 





A 
saudo « Ae ) DD modo 
4639 — agáo — 4706 — 4781 4758 des Rio doentia pas sado (dba ide no balcão do “AO MUNDO LOT ERICO Rua do Ouvidor, 139, 
ao x ia = coa = so — to, 1º serie fonte, Internato terão Inteto : : : . 
«SIA — 4810 —4821 — 4905 D quar! po brximo dia 1º e os candidatos Quarta-feira proxima, 300 Contos — Sabba do, dinheiro para o Carnaval, 500 Contos. 
4930 — 4531 — 4832 — 4534 — 4535 ag chamadas nominae. que serão 





4837 4535 — 4840 — 4841 — 4817, previamente publicadas. 
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PARA CONVALESCENTES E DOENTES DO APPARELHO 
— RESPIRATORIO —= 

Bysmlene Irreprebensivol — Conforto maximo 
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DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


Professor ge Cllnten Meilley 
Locanto da Universidade « Membro da Acagemja Nestoos 
Estudo proprio sobre o tratamento da ANGINA |M/ VE] 
ULCERAS GASTRODUODESA Es 


GLANDULAS DE SECREÇÃO INTENSA E NL tiição 
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CLINICA DE NERVOSOS 


= DR. AHGOLLO, especialista com “0 ann b 
Tratamento da: nervosismo, irritação, emotividade CANTER cennaídão 
tristeza, medos, obsessões, acismas, vicios insorinia angustias, ] 
Palpitações, drspepsias. tremores, ataquês nevralgias etc. — 
Electrotherapia -— Peychotheranin — Srmpathicutherapia 


Hua S. José, 112; 1º andar — ( t : 
E ee niodo ab Ea pad Consultas populares; diariamente, 8 44 











AV. RIO BRANCO, 90 — 3.º andar — Tel, 43 US1O 


Sob a srientação doa professores dr. Cecll Thirê, do Coliegio Pedro 1, | 
e commandante De Lamara 8. Paulo, da Escola Naval. 
DEPARTAMENTO DE INGLEZ a cargo da professora Candelaria de || 


à= Medicina 
TO & das 






instuiiação mniciar 
Estação de Corrêas 
PHUNE 54 — ENDENEÇO VELEGRAPHICO; GANA 







Lima Mendes, que fol educada na Inglaterra e fez cursos da espacia- || “nsultorio: Editicio Porto Alegre (2 4a 5 horaz) rel 226436 g sextas, 2) fg vi horas (208) Com hora mar. 
Ff lizações na Universidade de Londres Estndo do Bio — E. F. LEOPOLDINA — 15 minutua de Petrogoiia Residencia: Avenida Allantica 5a Fer 45 Fa do FEM PPT di ado O o Vel. 48-1137 











“as Degundas o sextas-feiras, As 15.80) 
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AFASTADO O 


PERIGO DAS 


NAD SE PRIVE DAS. VITAMINAS apfmaela? 
A SUA SAUDE, USE AS SALA- 


DEIRAS ESTERILISANTES 
SENUN E PODERA CQ- 
MER SEM SUSTO, 


VERDURA ABSOLUTA- 


MENTE PURA 


ESTERILIZANTE 





A 


SALADAS! 


— e e e e Sat 


pecentes importados 


em 1940 


O RELATORIO DA coMMISSA DE 
FISCALIZAÇÃO. 


O or, Oswaldo Aranha, minlastro 
dan Relações Exteriores, acaba de 
receber o relatorio dos trabalhos da 
Commissão Naclognl da Fiscalização 
de Entorpecentes no anno de Lau. 

A Commissão teve a seu cargo à 
execução da lei que regula à entra- 
da & o uso de entorpecentos do tar- 
ritorlo nacional, fiscalizando a Im- 
portação legal de alcaluides e apre: 
ciando communicações é estudos Le- 
chnicos sobra cnltura, etocka, dia- 
telbutção ,protilbição de plantio e 
destruição de culturas, 


A entalletica da entorpecentes 
Importados em 194) pccusa & entra 
da de 159 Ritos de folhas e po da 
coca, da 67 kilos é | centigrammas 
ato codeina a seus chse; 49 Kilos da 
opin em pó; 27 kilts da oplo em 
extracto: 18 Kilos a 33 miligramas 
da cocaina e eeus cães, bem como 
de atllmorfina a Keus gées, eucodal & 
dicodyl em quantidades menores, 








Fara lortalecer a defesa exonomica do hemispheri 








Dols novos projectos apresent ados adospéio sr. INdlion Rockefeller 


NOVA YORK, B(A. Pp) — O 4r. 
Nelton Rockefeller, coordenador tas 
relações eulturnes e commereiacs en. 
tre 25 repyblicas americanaa do Con, 
salho de Deteta Nacional, annunciou 
deis novos projectos, que tim por 
fim “augmentar 0 commercio entre 





Quando de reunir com 
séus amigos esportistas, 
depois de praticar os 
exorcícica costuméiros, 
diga''Siga''apenas, pára 
pedir o GIN SEAGERB 
— q excelente bebida 
quemitigard a sua súde, 


TD q e ei 





Chamada para loja, &n 7.45 ho- 
ras — Turma A, 

Floriadó Ribeiro Guimarkea 
Raymundo da Oliveira — Lignvival 
gds | Sóuza — Joaquim da sSilyei, 
ta — Augusto Rodrigués Nunsa — 
Ricarao Perelra de Novaes Bastos 
-— Mumberto Marzulto — Hermaga- 
fes Cesar da Rosa — Lulz Acin- 
“ly de Oliveira — JóÃo José ds sil- 
va — Alberto Teixeira Atevaiz — 
Nicolau Fertáro. 

PROVA PRATICA 
faverino Cárválho, 

PROVA REGULAMENTAR 
Jptt Seraphim Niner. 

TURMA SUPPLEVNENTAR 
Branca Nángeul e Silva Juiiur, 
A's 46 horas — Turma BH. 
Antonio de Pina — Nelsm da SH- 

va Réis — José de Oliveira alala — 
Eebastião dos Santos Werreita — Pes 
ro Rosa de Souza — Mnnvel Hienr- 
do de Mesquita — Antonio Quclho du 
Cotta — Henrique Antonto da Niva 
— Arintídes de Suns. — Sevariio 
Felliciano da Cunha — Julho Vinira 
Ménazãa — Antunto da Woaveição, 

PROVA REWLEAMIENTAR 

Gustavo Alberto Vagtur du Fon- 
se:a Costa — Ary Sunvea de tlivet= 
ra, 

Rasultaão dos exnines de lutam, 
8 .do corranta; 

Approvados: 

Helano de Santa Marinha — João 
Augusta Nalva Nato — Sabaáriho 
Maria — Miócio Tati Perolra da Sil- 
vê — Annã Mindalla Franser — 
Carlos Férréira da Silva — Ignacio 
Leovegildo ds Queiroz Paulo 
Falágaveglia — Jayró Silva — Ro- 
Berto Nelsol Lanzaletti — Custodia 
da Rocha Goncalves — Luiz Nosa 
- Armindo Corrêa da Costa — Pe- 
dro Thébárg — Berty Baz — Maria | 
Candida Parreira Fernánides — Jo- 
séphina Pithsal Baviolt -— Joré Enr- 
giento Baratá — Antonio Damas 
fos Eantos — BRebastião Cardusu, 

Reprovados 4. 

MULTAS 

Excesso de velocidade; — P. 

Xão “diminuir à marcha; — P, «4 
164 209, 

Estactonar em loral nÃn permiltl- 
do: — M-D-TIT — To MDS -— 123 
4231-— 3060 — (MIS — 6369 —= TARZ 
1755 — A564 — AjaL — Riho — [14% 
11583 — 44in — Idjs —. 164156 — 


.. “+ 





as Amevicas é fortalecer a defesa 
economica do hemispherio”, 

O sr. Nelson Rockefeller, em dis- 
eurso prontinciado na Liga Eleitoral 
Feminina de Nova York, die que 
a commissão norte-americana ervas 
ria um Bureau Consultivo de coms 


| 





14358 — Jáo0oa — 1RMty — 29003 T| 


O Brasil constróe 33 kilo. 


metros de estradas por dia! 


O desenvolvimento da rêda rodo. 

vlaria brasileira tém aldo, nos ul- 
timos termmpós, dos mais promisto- 
Tás. 
- Em todos 68. Pontes do Dalt em- 
Prebendem-ze  nóvas construcçães, 
tus dynamismo dignlticador, a tal 
Pest que Nossas estradas de TO. 
dáges, têm cregcido numa média 
de 1º mel kilometres por anno, ou) 
séja 33 kilometros por dia! 

Para este protresto dos main 
expreesivos, fo par da acção dire- 
cia das autoridades publicas, não 
devemos esquecer a  Inestimavel 
eóllahsração partientar, não nó di- 
recta câmo Indirecia. As empresas 
cônstructoras de alltomoveis, por 
exempla, são um elemento activo 
dá maior Imbortancia para o. den- 
envolvimento do nnsso  atitomobi-=! 
Jk-=> cermo é nntadamente o Cars 
da Ford, plonsira do automobilismo i 
no Braeil e no mundo inteiro, el 
Que, posda no alcance do publico) 
dárros; da maior sexutansa, con. 
fgrro a econora, colinborá para & 
sua giftusão, numa acéló das malí 
Daxéticas' para O organismo eco- 
Es ão eco 





| 





O GIN SEAGERS É UM “DRINK” DE Ss E NÃO CUSTA CARO 


Inspectoria do a do Trafego 


PMI? — 2/1005 — 22695 — SM6A 
aduzã — SATA — Zálos — Dadiy 
tar — “ROSA — Ságna = PaSSL 
21007 — 27041 — BhIAT = 47234 
SAMA — STRIE — 28041 — 220033 
BM — An4RA — 30879 — aonay 
31285 — SiT4l — 30054 — aabho — 
33443 — 4342. 


Desnbeédiância RO algual: 


R. 


Rol —s. p 


4. 1598 — 


8, P, sta 
1-ftis- P. AtE -— 


NEPRRE 


23 — &ºp.| 


RA — 1440 — 1672 — Mim bag) —, 
2939 — 447 — 4059 — GhG4 —. qras 


497). — 9968 — 11302. —tisst — 
EO — 12728 — 12769 — LUiSo —! 
1716 e Jin — SnGir — BI) — 
uattg — 2444 — MATIL — Mtqua -— 
23h06 — GESTO — dEI9T — tusty — 
UMA — SBTTL — MINA — IUUWis 
Uta — 35102. 


Iutetromper q tranalto; 
So2ti otra PRI 


P, 


Atigariar passegelrus: 


12236, — 


FP. Ulih — 2h275 — 40036, 
Melo fio e boca; 


P. 


Ela tra 


ETR 


Po tiatã o — (HAS, 
Lemmdelioneia um amais da servis 


ço: 
PB, 
14h 


Po LIM 13479 — 15761 — 21100 


aTRe4 


mo de direção: 


1408 = 550 — 11207 


—— 44491 


— MAM, 


Abandonado: 
MA a MM — tosa E, 28247] 


Po 
2708 


——— 


— 39H 


— uid 
ITUMA — Saad, 
Julia de atlenção e enutela: 





ces mulheres pera que muextero np sos 


merclo, “em bencílcio dos productos 
res e dos exportadores de wutras 
repúblicas americanas”, e uma asro- 
ciação norte-americana (le agencias 
de informações inauguraria uma sc- 
rie de estudos das possibilidades 
commerciaes da América Latin+ 

O orador afíirmou & grande assis 
tencia: 


— "O desafio ás nações do nosso 
hemispherio vae alím da crise da 
hora presente. As republicas ambtri- 
canas devem constfur para o futu- 
ro, Não concordo com o desesprro 
dos extremistas, que desinteruszsam 
pelos problemas ecomoníicos de to- 
do o ehmispherio, sustentanda que 
os nossos esforços não dão resulta- 
do, pelo facto de muitos dos pros 
duclos americanos evrem os mesmos 
que produzimos.  Jlissas vespostas 
são, como se ve, muito faceis, mas 
felizmente não são endossadas pe- 
los circulos responsaveis”, 

O sr. Nelson Rockefeller eecinrou 
que ha dois melhodos de trabalho 
principaes; 


1) — processo de constante ada 
ptação do programima do hemispne- 
tin; 2) — promoção de projectos 
concretos € especificos de utilidade 
social é economica para as Ameri- 
cás, — “seja qual fór o resultudo do 
presente conflicto' mundial”, 

4 Commissão Inter-americana — 
qua repretenta todas as 4) republi- 
cas americanas — estabelecerá a sê- 
de do Bureau Consultivo em Nova 
York, no sentido de assistir os ex- 
portadores de outras republicas nos 
teus esforços por expaadir os mer- 
cados dos seua productos nos Esta- 
dos Unidos: 


— “Nos Estados Unidos, promo- | 
veremos relações mais estreitas en- 
tre Os exportadores de outras repu- 
blicas e certas organizações como a 
nóssa. Natlonal: Retail Dry Goods | 
Association, e dos mertceiros, e dos 
fabricantes de productos. pharma- 
ceuticos e vqulros grumos de com- 
mercio. Confiamos em que, assim, 
sé alargue o merecendo Eos Estados 
Unidos para vs productos dessas na- 
ções «e se lotroduzam mércadorias 
cem que miuda não está. tamiliariza- 
do o mercado constmidor dos Es- 
tados Unidos.” 


O sr. Nelson Rockefeller explicou 
que a associação norte-americana de 
agencias de Informasões estava fa- 
zendo extensivos estudos dos mer- 
cados das onlras repúblicas através 
do seu Burcau de Exportação a de- 
veria treinar os nacionaos desses 
pálzes em pesquisas technicas, de 
modo que postam levar a effeito, 
por si mesmos. taes estuclos; 

— “Muitos exportadores mos dia+ 
seram acréditar que as suas verhas 
de propaganda nessas nações sem 
vduvida seriam augmentadas se:hou- 
vesse malor numero, de Informações 
sobre as necessidades. e ns tnreras 
tos cidadhos", 


Gonclalúdo o seu disztsio, o sr. 
Nelson Rockfeler fez um appello 


luluriedade no hemsispheço, 1) apoi: ! 
uado os esforços para Introduzir! 
cursos de portuguez e de hospanho! 
nãs escolas, 24 apuiando o Incremen. 
to das viagens de furlamo, 3) pro- 
movendo cursos de conferencis e 
O encorajuado toda ohca de erea- 
qão munbrivana. | 
1 
À 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Membro efectivo da Sociedade 
de Cexológia do Paria 


Doenças Sexuaes do Homem 


Hon do Ansarto, 172 — De 1 40 1 





Não se noel Reaja contra'a 


Syphilis . cença-a 





1 


O Não se acovardel 
Não espere que as im- 
purezas do sangue ven- 
cam a resistencia de 
seu organismo ec que 
seus terríveis efeitos se 
manifestem impiedosa- 
mente! Então será tar= 
de demais! Não esperet 

o melhor conselho 
que lhe podemos dar! 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU- 
MATISMO, ARTRITIS- 
MO, SCIATICA, NORES 


Ros ossos, FURUNCULOSE, ECZEMA, FERIDAS 
REBELDES, ERUPÇÕES DA PELE, QUEDA DO CA- 
BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS, 


são alguns dos mais banais e comuns sintomas 
da impureza do sangue, 
á base de plantas medicinais brasileiras é acon- 
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 


depurativo do sangue, 


BRASIL, depuram e sangue o fazem en 
púuco támpo 


O ELIXIR BRASIL, 


parecer do dr. N, &, GEROÇA, especinlist I | 
do sanguê! “PARA ENGORDAR &' PRECISO, EM PRIMEIRO | 
LOGAR, DEPURAR O SANGUE” e três vidros aponas co ELIXIR 


ompre trós vidros de ELIXIR BRASIL, verifique 


rdar varios quilos em 


ceu fosd o início O tratamento — ao findar a cura, verifique 
meramento cou peso: Ficará adesirado com o resultado 


ELIXIR BRASIL 





DEPURA * ENGORDA 





“do Lelte, Irnceru 


Pmependista 


+ 














.0 JORNAL. — Domingo, 9 de Fevereiro de ao 
Mais de 300 kilos de entor- y: 


Quem escolhe pela aficiencia, 
preferirá um Frigidaire: o unico dotade 
de Paredes Refrigeradas, que mantêm 
e frescôr dos alimentos, preservana 

seus valores nutritivos e evitam que e 
odor de um alimento passe para outre, 


(Quem escolhe pela garantia, pres 
ferirá um Frigidaire: o unico fabricade 
e garantido pela General Motors, lider 
universal das industrias de automovel 
e refrigeração Examine um Frigidaire, 


FRIGIDAIRE 


ERR: 


MAS CONCORDAM 
NA ESCOLHA... 


Quem escolhe um refrigerador pa 
tá economia, preferirá um Frigidaire: 
o mais barato, modelo por modelo, e é 
único dotado de Poupa-Corrente, que 
reduz ao minimo e consumo de energia. 


FRIGIDAIR 


PRODUTO DA GENERAL 


as PESsO 
MICAS O 





MOTORS 





As PESSOAS PREVI. 
DENTES O PREPEREM 


. pela certeza de possut 
rem um refrigerador 
fabricado e garantido 
pela General Motors 


8 ECONO. 
REFEREM 
porque vermite as 
vantagens da refrigera- 
ção, economitamente 


EM EXPOSIÇÃO NOS 


SALÕES DE 


g PROSÕAS DS BOM 
O PREFEREM. 


porque é belo, luxuoso 
e preserva es alimentos 


S.A. CASA PRATT. 




















Rua da Quitanda, 46 





(e) 
CHADLER 5. 
Rua Figueira de Mello, 





À, 








Prefeitura do Districto Federal 





SECRETARIA GERAL DE EDT= 
- COÇÃO E CULTURA 
Aetoa do secréinrio geral = Dia- 
pensas e demixiinções , 5 


Do exercicio no Departamento de 
Predios e Apparelhamentos Escula- 
res o designar para v Lepartamento 
de liducaçdo Metiunal q Muntypisto 
contractado Aleliles Alves da Silva 

Denigunções 

Pura terem exercicio no Instituto 
d eliducação os professures de qur- 
so secunúnrio Antenvr da Silveira 
Peixoto e Sylvio Bruga é Costa, 

Despnehos do necreínrio gernt 

Nathalina da Silvã Campos — Au- 
tovizy à transferencia, 

Esther de Faria Nuzareth — In- 
deferido, 

Censra Leal Carvalho — Indeterl- 
do, em fnce das informações, 

SebastlÃo Lula de Abren Lobó 
Certifique-ze n qe constar, 

Maria Boeshat Dinis — Restt- 
tunm-sa . 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
PRIMARIL 


Actos do director — Eloglos 

o director do D .E, P. pelos re- 
levantes serviços prestados 4 Come 
missão da Programmas, de aua pra- 
eidenida, resolveu eltglar:. q tucne 
nico de educação Joaquim de Ollver 
ra Pachevo, as professoras de cur» 
so pelmírio: Cella “Porto Carreiro 
da Castro, Dliinalia de-Vivornzl Azeve- 
do Uncina Valens 
te, Marta Duarte Cáridiso, Elza bite 
frurer de Ollseigo e Dluah quulnre, 
e, no escriptnraria exirantimeraria 
Waldemuriia de Moraes 


Corrêa, pelo luteresse o gelo dis-, 
pensados mos trabalhos quetyigs 
grapbicos, ; Ed 
Transferencias : 
Da trabalhadora Hruultu Conta 


-«Prelre, do vellegio 40], “Fem da 


de cbombtnS, pura o collegiw dido 


*Ieondnras”, 


DEPALTAMENTO DE EDUÇAÇÃO 
PRIMARIA 


Sra. chefe do 64 Districto, Educa- 
cional, 

1Í— OQ officio em que me renretteu 
o processo relativo à dénuneia con= 
tra o Orphanato N 3, Auxiiudora, 
déu-ma a opportunidade da ler q 
oftíleio que lhe dirigiu a sra, tech- 
nica de educação Clotlide dos Santos 
Matta 

Ii — E' sobre esza trabalho que 

desejo man!festar-me, para salien- 
tar é alto espirito da comprthansão 
daquella technica em que sa vislum- 
bra O melhor e mais patrintica in= 
iulto de coliaboração quê mo tem 
sido dado apreciar e receher dos té- 
chnicos de educação do méu Depar- 
tamento, 

Para ennhecimento meçessarin dos 
eeus cnllegas de Districto, trunseras 
vo a parte de núbotia da sim. tº- 
entes de educação Ulotule duas San- 
tos Matta, em que, exidentenento, 
repontum essas qualidade qie aci- 
ma salientol; 

“0 Terhnico de Educação, em des- 
empenho das novas Cattyilmilques 
que lhe foram conferidas pelt sr. 
pirector do Departamento de mdu- 
ração Primaria, multo poderá ta- 
zer em prol da educação no Dirtrista 
Federal, es tiver habiliiade em cot- 
quistar n confiança dos diretores 
de estabelscimentos da ensina parti- 
culares, Com uma acção contraria, 
poderá provocar ó espirito de revol- 
ta e a dissimulação num ambiente 
arelticial, 

Convenclãa, nttima, de que o exito, 
apotado na autoridade externa, teria 
duração ephameéra, proturo afastar 
dos directores dos éstabelavimntos | 
que me foram confiados o es spirito 
mercantil é asmecitar nellos 1 con- 
sclencia da neceitidads de melhorar 
o ambiente escolar e os methnãos da 
ensino, em beneflclo das crianças 
merecsdoras de todo o carinho é 
conforto, Por lezo, nunca litu falol 
em mu ltãs ou fechamento de escala, 
rectirsos haseado: em uma autorida- 
do fora de minha pessoa, recursos 
que, transformados em meras amsa- 
cas, repito capazes d= provocar não 
sá vontade de fraudar o remulamen- 
to como de contribuir para que nada 
se eonttria de estavel para-o-fu- 
tudo, 

tem efficiencia de minha artummãa 


"no eector que me conhe, chegarei Á 


plena sattafação, se puder verificar 
que todos os directores À, estahulje- 
cimentos com que tenho tratorlo, 
mantêm e. procuram attingir. cs 
elevados ldéães que lhes procurel 
Incutir,,” Í 
DEPARTAMENTO DE EDICAÇÃO 
TECHNICO PROFISSIONAL 

Despacho do Dirsctor: 

— Mauricio de Miranda Fortta —s 
Paágre 64 emolumentos, sara so 
certificado, ==*" 


: EXTERNATO DE EDTCAÇÃO TE- 
CHICO. PROFIESTONAL “PAULO 
“* DE FRONTIN” 
z o raminlea os dus interessados que 
Antão aheritaa na Secretaria desta 
Externato. durante a primeira quin- 
zena dn fevereiro enrrente as Inss 
Leripénea pará ox exames de, Lt apos 
| se do Cursa Secundario Equiparado, 
Ledo Ta 12 as dos crnrata technle 
cos commercial e Industrial, 


ISTERNATO DN EDUCAÇÃO TF- 
CUSICO PROFISSIONAL VISCUN= 
x DE MAUA" 

De ordem do direcrnr, entielto. q 
comparecimento à Secratarih desta 
Escolr, com toda urgencia, dom 
| iario q do Cursa Technica Secuyn- 


dario que tenham sido reprovados 
no maximo em duas materias, afim 
de receberem Instrucções eobrs o 


exames de 2º epoca, 


DEPARTAMENTO DE  DIFFUBAO 
CULTERAL 


Rerviço de Ednenção de Adnltns 

Era. protefsáres Erjvia Cardoso 
— Abilio d'Almelda — Edgard Los- 
sto Muniz — Eucivães  Rasder x 

Almir Matla Teixeira — Eduardo 

Cordeiro Uchoa: 

Communicasvon que devela com» 

+ parecer, às 14 horas de terça-feira, 

W do enrrenta, afim: de, em «cons 
Juntm; estudardos os prozrimmaa 
de Comtnidlidade para o annolecti= 
vo de IML, 
| 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRENTIVO 

Serão jnLes qoentho cg segulutes 
pelldçs de emyprectimous; 
SMutelsulas 





us: 
To — 891 — 8.185 — 
Bl + Gy qd 
Dus — AM — 
Sudil — Mole — 
TIDAS tê. -— 
14 tau — 14. — 
Dist —— 16:APE coma ESTO cos 
IESIt — JR,AST — 6.54) — 
CS Cit — "1.804 — 2,022, 
Vapgamentos já annunciadoss 
Dix 9 — mat. 14,95, 


Lia 13 — 41,514, 
Dia 17 — 21,265, 
Dia 13 — 6.495, 


Dia 21 — 7.455. 
Dia 25 — 4, 938. 
Dia 1,3 — 15.872. 


Dia 4 — 4.487 — 33. TRA 


Dia 5 — 22,515. 

Dia 8 -— 2449 — Motor — 
dl. 118, 

Dia 7 = 379 — 1,829. 2 4.55 — 
6.07 — 6,315 — 40,351 — 17,945 
— 17.816 — 23.075 — 25,989, 

Dia 8 — 2.599 — 3.834 — 10,27 
11.912"=ms 1P.T5R — 14.343 — 14,887 
15.970 — 16,901 — 20,007 — ud,088 
ELNGO — 23,89 — 94.997 — 25,)78 
DEM — 25.643 — 06.451 — 8.206 
ANIS — 31.615 — 4hLMSL, 
MECRIETARIA GERAL DE ADME- 


NISTRAÇÃO 
Serviço de Expediente 

Despneho do sceretario geral: 

uh Mirml 
erverdo com o alvitra do chefa du 
Serviço de Controle Legal, rezpaon- 
cenda pelo expediente do Departa 
mento do Fessnal, 


Exigencin dn chefes 
Eugenii Nunes — Comparsça pa- 
ra provêr o alegado. 
Departamento ds Peson] 
Pigamenton 
Serão pagos no dia 
reiro : 


DR. ELIAS GREGO 


-— Chefe do Ambolntorio de tiy= 
necologia do He tiaffrée-Gulnie = 
Clintea Gernl — Molestias dv ae 
ahoras — Prrton=UISELANDIA 
— EDF. GLOHIA, 4º mudas 
Telephone; QE-T4ST — Ne d fu 4. 
Residencia CONDE DE UM 
FIM, C17 — Telephone; dani 


14 do teve. 








pr 
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CASA BANCABIA 
LIBERAL 
CAUÇÕES SOBRE” 
QUAESQUER TITULOS 


(Juros Bancarios) 


é || RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 


— —— — o 





pal — Procela-so de | 


- 





a) Nos Incass de trabalho—Ser- 
ventuarioa activos que trabalharam 
so emúcleoa componentes do Lots 
Latéo dia 31 de Janeiro; 

bj Nas afdes dos nucicon Indt: 
cados pos ásia cartãea da narciea- 
mento fornecidos prelo Serviço de 
Ligação — Inactivos e o nucleo U53 
do Inte 1. 

Serão pagos nos dina 15, 
18, th, 20, 1 o to, 

a) Nos locães de trabalho — Ber 
ventuarios activos qua trabalharam 
respecilvamenta nos núcleos doa 
Loteá 44% 4, 28 360, 

bh) Nas sédes dos nucleos iIndt- 
cados em sena cartões da mucleas 
mento fornsecidos pelo Serviço da 
Lização—Inactivos à n nuclen Dos 
Intes 2, 3, 4,5, 6 7, 8,9 0 0 res: 
pectivamento; 

c) Na Pagadorik — Inactivos do 
nucleo 033 do lote n, 

d) Nou Palacio da Prefeltura — 
(Portaria) — nucleo 0927, do lote 0, 


Os responsaveis pelos nucleos 
devem comparecer 4 Av, Graça 
Aranha n. 62, 1º endar, eala 14, 
afim de receberem or documentos 
relativos ão pagamento ,hno dia 
anterlór ão prefixado para o paga- 
mento do respecilvo lote, 


14, 15, 


Observação | — Os responsaveis . 


pelos nucisos devem 
pagador com os cartões funcelo- 
paes recolhidos, em ordem ctescet- 
te de matricula, entecganduos no 
tuncetonário do Jegurtamenta do 


aguardar o! 


Pessonl que acempanha uv fiel do 
Thesudro, 

Ubservação 3 — 84 nerão pagos 
os Berventanrios que tende trocas 
do o cheque (Ui pelowarião fones 
elonel do mex anterior deviinimen 
te preenchido, de accurdo com os 
Instruções, 

Us serverntunrios que não te- 
riam perelilido ve pum d ice tetos figo isa 
de juneiro prosimo fondo desenv 
so Jogar de esesão faeciniailo den 
tinado nu rectho = deviurar aa 
recebem tambem o rege foverate 
voc ustndo dis expressões dam. € 
Fev, no ejaro mus preceito “ntInez 
a antecede À preposição “em? 

Aos responsaveis pelos niícleos, 
cabe excluslvamenta à verificar 





a 
da fle] cbservancia da presente res 


commendação, 


Óbservação à — Ou responeaveis 
peios nucicos devem  exig.r dos 
funcclonarios effeclivôs, por ocea- 
bião da entrega dos CH, a apresen- 
tação do recibo próvando a entre. 
ga do certidões de tempo de ssrvi- 
o, ou declaração a reepeito, prefe 
fada Ro Dapsrtamento o Pezsonl, 

Q pagamento dos funcionarios 
addlãos e em disponibilidade seta 
sujalto tambem A exicennia supra, 

Observação 4 — Cs sarventuarios 
aposentados devem ppresentar q 
recibo da entrega dn tuo ds 
aposentadoria pezta Departamento, 

Despnrhos do director 

Manoel Macúado Fagundes — Ars 
chive-se, 

Finrndn Turis da 4 Porboaa 
Abnnam-se as tres faltas, 

Jnsê Castro de Pinho — Apre 
sente o ttulo pelo qual fo desi- 
grado para chsfiar o Frotocollo e 
archivo, 

Marianna Lopes Teixaira Lyra — 
Apresenta attestado medico, dev] 
dameénte legalizado, 


Maria Jos vutrinho. de Ullvat- 





ra — 5% Arrr 

Libtno dos Santos Pachacs | 
[é Raul Enrja Res — Comqareçgam 
a este gavinets., 

Julia Reáriguts dos Santos 


ampynthas  Barbós  Paretra, Ma- 
pietta do Carmo, Vesutinano Ette- 

e Brito, Pai ja; 9 Tupyrambá, 
Feio asáRisa Serra, Maria da Con- 











esicão Oliveira « Caralina  Violra 
Ge Castro — Acelta.re, em termos, 

Jeavina Cabra: Jsvme Calgas, 
Maria Jes Sant'ârra e Fellemt- 
na José Maria — Cert!t quo es em 
tarmes, 

Frederica Emmanuel Horthel, 
Anna Torres Brass Cavalcânti, An 
tonto Jesquim Melio — Levando à 


peremipção. 

Mafia Domingues Mnrqtios — Le 
eenta & perempção Áceile-se, em 
LEPIMOE, 

Toté Herculano da Cneta Brito— 
Rastitua-so, mediante recibo, 

uoão Fedro da Ellva 
na forma do decreto 4,304, 


Reonti- 


tuz-se, 





À situação dos professores 
particulares 


A Inspectorla do Départamanto 
Nacional do Trabalho vem da escla- 
recer o seguínto sobre a situnção 
dos professores ds estabelecimêntos 
particulares da ensino; 1º — .Ôs es< 
tablecimentos particulares da enal- 
no JA etão obrigndos a DiRar sos 
seus proferzores durante cos 14 mas 
zen do anno, por eztnr assegurada 
aos mesmos a remuneração duranta 
e perindo de exame é fárisa, pagas 
mento qua deverá ser feito monsal- 
menta, considerando o mer, DAFA énso 
eftelto, como constituldo de quatro 
semanas e mela; 3º 
ção dos professores pará fixada pelo 
numero de aulna esmanfes, na con: 
formidada dos horarlos; 3” — Não 
serA permittido o rebalgamento da 
satarlos por motivo da applicação 
do decreto-lei em apreço (ilecrets- 
jes m. 2,028, de 22 2da fevereiro da 
1940), não sendo portanto legal 
qualquer diminuição da remuneras 
cão por aula sob o pretexto do pa- 
gamento durante o periodo ds fe- 
rias," 


= só 16 pode 
pela picada de 


2-0 mosquitos 


muitos 
res ond 


—AÀ remunera- | 








— — — o mé 


Cotação do trigo em 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 8 (U. PF = 
Informa-se no Mercado de Cererm 
que o trigo foi cotado hoje ao pter 
co de seis pesos e setenta t Etr à 
centavos o quintal, 





DR. DUARTE NUNES 


Fina arinnrina — Hemorrholdas 
Doençna ano-recíines 
, Pedro, 64 — Tan 9 do 18 horas 





O melhor tratamento das 
hemorrhoidas 


" Pôde ser feito sem alteração dos 
habitos do doente. Dois banhos ou 
lavagens por dlz, durante cela 
djas, e o tratamento ficará cora- 
pleto. E' o resultado que dá o pré 
parado vegetal PHYLANOL, entofis 
trado nas bons pharmecias. PHT. 
LANOL mostra o effeito logo no 
primeiro dia a o resultado no sexto 
dia, com a extincção do gaal 


2] 2> 


eqat: as EA 


SETA 


contrair a malária 
um mosquito? 


da malária são 


Y8zes encontrados em luga- 
8 não costumam nascer? 


d 

É vado e é fai rigo Ppruitemt 
EI | tirado não qeerá vel li É compro 
a ELIDADO COM AsT CÕE 
E sp E 9 geralmente ineficazes 
d | quasisempre do pPetiBosas— e 
; cado. EP to dinheiro desperd;' 

pi rel t vendid sómente 

: Pera rela, i a violável, com 

inho e a faixa preta, 

K] Mateos mosquitos com 
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de 1053, EM 
Quistiza Ensa do Oliveira Legl— es 
Levanto a perempção, Satisfaça & Ef 35 
exigência, tz :p 
Franciero Capóssoll — A* vinta a E 
das Informações, não E o que dê a terem E: 
atá Correla Pinto — Indefo- 5 Se não terh o soldadi h ú 
rtão, em in [+] » ' 
-— BR DENTE na lata, não é Flit, A: 
Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. treme utero pen pata fa Ea E Ef di CO o rraneos sea 
— us; ——— mae e : Es - ; 7 
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AAA DAP PPP APPA 
AV. RIO BRANCO, 129/1831 
TELEPHONES 43.7482 
e 43-9933 








LUSTRO POLY 


O melhor tuntenilor de moveis finos, Nfo é gorduroso, secca e dá 
brilho Imnicdinio. A” venda em todos os bazares, armazena, entou de 
louças, Cintnn E ferragens. 





GRATIS 
Está doente? Envie nome, Idade, 
profissão e symptomas no Dr, K. 
Ramos, medico e espírita, com co: 
veloppe sellado e subscriptado para 
a resposta, á Caixa Postal 2,447. 





| 'COLLEGIOS | 


ITALIANO 


(PORTUGUEZ A ESTRANGEIRUS) 





Escola Padua Soares | 





Optimo clima, esplendida situa- Rio. 
ção. Amplas salas para gymias- PROFESSORA ensina por metno- 
Soo Sue onroraidado “eomaitos |], (do pratico e rapido itatano | 
o ortuquez a estrangelrus — 
roaming A LRC id Avenida lo Branco, 901º andar, THERMOMETRO 
Telephono 48-4131, Tel, 43-7643, 


Av. ÚUsvaldo Cruz 
(UAnGo 


I2 Tel. 25-G064. 


“INCO LONDON" 


O mails preferido pela classe 
medica, devido & sua Absoluta 
precisão 





NARRA 


INTERNATO EM PETROPOLIS, THE- 
REZOPOLIS E PARAHYBA DO SUL 


Todos os cursos o Idades — Prospectos e Informações no Rio — 
Grmnanto Vasco dn tnmn — Edificio do Lyceu Literario Portugues 
- Run Senador Dantas, 118 — 2º — Talephone 42-3789 (com 
Prof Vaz). 










Preços razoavels 









SÃO OLEMENTE, 15 


ESCOLA BRASILEIRA DE 
S. CHRISTOVÃO 


SOM INSPECÇÃO PERMANENTE 
RUAS FONSECA TELLES, 177 .e EMERENCIANA, 2 


Estão abertas, até 16 do corrente, impreterlvelmente, aa Insort= 
pções para o exame de-admissão, Estão funcclonando us aulas do 
Primarlo o Secundario, matriculas até 14 de março. Acoltam-se trans- 
ferenclas. Omulbus para conducção. Peçam estatutos. Tel, 28.4596. 










SERVIÇOS DE RADIO E A 


de Radio 





Physlotherapla em geral. 


CURSO DE FERIAS GRATUITO 


para os alumnos que se candidatarem aos 
EXAMES DE ADMISSÃO NO GYMNASIO PIO AMERICANU 
Rua Teixeira Junior, 48 a 54 — 8. Januario — Rio 


Peçam prospectos pelo telephone 28. 1041 


O (CCLLEGIO BAPTISTA 


Receberá Inscripções nié 15 do corrente, para um esnmes de nt. 
missão nos Cursos; Commercial e Secundario Funiiamental, Acerta 
tennnferencina de nfumnos de bon conducia para an vagina calstentes 
nos Cursoss Commercint, Grmunnstal e Complementar, O Collegjo mantem 
no Curso Complementar om  neoções para Preparo de candi- 
duton fm encolnm dos Engenharia, Medielna, Odontologia, Plinemncia, 
Veterinaria, Agronomin, Direito, ete, Turmhn durante o dia, dam 7 
Gm 12 horas e f noite, dom 19,86 An 2215 horam, RUA JOSH MVYGINO, 
90, Tijuen. E anedlente dom S fm 10 e dom 10 Ás 20,40 horan, excento! 
nom Domiugos, Velophone AS-MÍGO, EFonto funk dos bondes Agulnr- 
Fahbricn. 


NOIR COMMERCIAL Dl RO dk]: MERO] 


DIPLOMA DE CONTADOR 


Só é valido quando expedido por escola officializada e de 
conformidade com o Decreto n. 20.158, de 30 de junho de 1931, 
do Ministerlo da Educação, Matriculae-vos no 


INSTITUTO COMMERCIAL DO RIO 


DE JANEIRO 
RUA GONÇALVES DIAS N, 89, 1.º E 
TELDPHONE 23-4776 


missão a0 LUSO Commercia 


Inscripções abertas para os exames de admissão ao 
curso commercial. Preparação intensiva durante este 
mez. Ensino rapido e efficiente 


escola Moderna de Commercio] 


--—- Sob inspecção federal — 











DR. NELSON M 














RUA DA CARIOCA, 48 — 













——— — 


FAR. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Technica propria para clientes nero 
vosos e de idade. Especialista em cirur= 
gla bucal, focos de infecção, trabalhos de 
porceliana «e pontes movels - Trabalhos 
controlados pelos Raios - Av. 
Branco 137-8º and., 8. B1l e 13 — Pho- 
no 23-3633 — Edificio Guinio. 


PRODUCTOS 
PHARMACEU- 
TICOS 


















POAIA 


Compra-se qualquer quantiinde, 
Rua do Acre n. 00 
JULIO MULIA & COMPANHIA 


CREO-SANA 


PDD Ts OD E E O (DENIS OA SO im, E a Pa 















o melhor desintectunte 
proprio para o gado 










LOÇÃO 
MILÁGROSA (7 
Faz VOLTAR 05 


CABELOS A COR- 
PRIMITIVA 


Ebito o CASPA 
oo QUEDA | 


A VENDA NAS DROGARIAS E PERFUMARIAS 


Matriculas abertas para os cursos: 


PRIMÁRIO (dia e noite). 
ADMISSÃO (de março a novembro). 


PROPEDEUTICO e CONTADOR 


Frequencia seleccionada e disciplina rigorosa 
Preços minimos 


Rua da Conbilmição, | 71 —— Telephone: 22.6766 






Lnborntorio, run Annihal Nenevolo 
m. 90, Rio, Tel, 22.0089, 








Faculdade de Sciencias Politicas e Economicas 


(Curso Superior de Administração e Finanças 


da Academia de Commercio do Rio de Janeirc) 

Acham-se abertas ns matriculas para s Faculdade de Selencias Politicas e 
Fconomicas, na qual pódem increverso os peritos contadores e contadores. 
Conjuntamento pódo ser feito o curso do Actuarlo da Academin de Corumer 
“lo, pois os horarios permittem a fregrencia és aulas de ambos os cursos, sem 
qualquer prejuízo, E! uma opportunidade valiosa, que têm os contadores, pars 
obterem em um sumo mais o diploma do Actunrlo, que lhes dá regalias espe: 
clnes coudensadas nos artigos 75 e 79 do Decreto 20. 158, de 80 do Junho de 1981. 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO Telephone 23-3227 




















COLEGIO INDEPENDENCIA 


Rua Barão do Bom Retiro, 226 - Fone 291770 
Filial: -- GYMNASIO GRAJAHU' 


PRAÇA EDMUNDO REGO, If — PHONE 38-5343 
INTERNATO, SEMIINTERNATO E EXTERNATO MIXTO 


“Acham-se abertas, até 15 do corrente, as inscripções para o exame de ad» 
* missão, Curso intensivo em pequenas turmas, 
CURSOS: — Primario, Admissão ao Secundario, Commercial, Collegio Mi- 
“ litar e Instituto de Educação. 
A inaugurar em março os Cursos Complementares de Medicina, Pharma- 
cia, Odôntologia, Veterinaria, Engenharia e Chimica Induz'rial, Corpo docente de 
- reconhecida competencia e laboratorios completos, com as melhores installações 
do genero, Aceitam-se transferencias de outros collegios, 











Fara tratamento de doenças nervosas e mentaes: 
tom medicos externos 


Diariamente, das 9 ás 17 horas 


— Phone $4-1595 - 


| DENTISTAS 






o 





ICOS 





INSTITUTO DE ELE. 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção tecnica do 
DR. RUBENS FERREIRA 


toda a electrotherapia clussica € 
moderna — Radiações em geral. 
Emauotherapia radio-activa (pro 
cesso Vaugeoia, de Faris). Ente- 
tocleaner (methodo de Brosch, de 
Vienna). 'Lratamentos physics 
de enfermidades nervosas, da nu- 
trição (especialmente gbesidade), 
wparelho digestivo, processos ln: 
flammatorios. eto. 
55, PRAÇA FLORIANO + 8.º e 


ap. 8 
Depois das 14 horas — 42-1809 
FRACEMA MIRANDA — Parteira e en 


fermeira especiniizada -— Rus Miguel 
Perreira 159 Ramos Tel 30-3025. 











CASA DE SAÚDE DR. ABILIO 


O. — Vel 24.0807. 


Aceltnm.se doentes 
— ao 


PPARELHOS DE MEDICINA 


Reformas, concertos, calibragens e montagens de qualquer typo 


Reparações é instalinções da Apparelhos de Medicina, Ralo X e de 


F. CALDEIRA BRANT 


Tel,1 42-7877 — NUA CONDE DE LEOPOLDINA, 140, 0. 3 


EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente apparelhagem Instal- 
lada em clínica particular, 
500 mil amperes » anodlo rotativo 





ANDA 


50! 


PAPEL TRANSPARENTE 
“DIOPHANE” 


1º ANDAH 









Papel transparente inglez de) [ORMITORIOS folheados a im 


alta qualidade, limpido como 
eryatal, resistencia a toda pro- 


va, elasticidade maxima para| Caneca 9. 


qualquer embalagem, qualida. 
des STD extra, MP impermea. |. 


vel garantido, HSMP adheren. Peri cofres, escriptorios, eto 


eia a fogo. 


Todos os formatos e em bobi.| VOSSA Excia vas visiarr Descia guar- 


nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores: 


JULIO MULIA & CIA, 


Run do Acre 60. Tel. 2304299 | FICA NOVO 
| | FUNEBRES - S 





NTONIO vJonquim Esteves — Puntraes 
a GBA 


Ae 


———eeeee 
| Escada a domicilio dia e noite, Ca- 

pelia pars deposito de corpos e ar- 
mações. 'Telephona 48-504] — Ay, 28 de 
Setembro T4-A, 





JOIAS, OURO 
E BRILHANTES , 


——— 





A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, faz e conserta 
jolas e relogtos com serisdnde: & 


41 rua Goncalves Dias 37. Tel. 22-0994, 








BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelo malbr preço da 
praça, Avaliação gratis, 


RUA DO THEATRO N, 1 
(Ag lado da Igreja) — Tel. 22.0171, 


JOALHERIA UNICA 


A casa dos bons brlihantes 
ântiguidado — Prataria ntiga 
Bolsas de Crocodilo 
Recebemos Joins usadas em troca 
Pagam-se preços excepcionaes 
54 — Rua 7 de Setembro — 54 








brilhantes e prateria 
compra pelo malor 
Preço — Avaliação 


MONROB. Rua Uruguayana u. 26, 
esquina ds 7 de Setembro 


OURO 


Compram-se OURO a BRILHAN- 
TES, platina e pratarla, Fendorm-se, 
trocam-Bo e concertam-ga com DFe- 
cisão. Casa de absojuta confiança — 
Avenida Rio Branco, 151, 2º andar, 
a 153 fosquina de Assembléa) 


JOALHERIA PASCHOAL 
OURO 


Brilhantes o prntoria, come 
pram.so, Trocam-se, vendem.se 
| * concertam-me joias é retosios 
| com marantis e absoluta vos, 
fiança 


JOALHERIA BESDIN 


Ron da Carioca, 85 — Pro 
afmo à França Tiradentes 


OURO VELHO 


Em qualquer especie vendam au 
maior comprador antorizado 


BRILHANTES e PLATINAS 
E' quem melhor paga. ' 



























4 — Largo do &, Francisco — 14 | rr 





JORNAL —-Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 
[o DiveRsos |] 





CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 








SELLOS PARA COLLECÇÃO 
H. BURLE MARX 


secco das Cancellas, 11 — 1.º andar 
Telephone : — 23.4112 


COMPRA E VENDA 


COMPRO qualquer quantidade de sellos, pagando sempro à vista, 
Procuro grandes lotes, collecções, sellos conmuns Ro milhetro 6 
commemorativos em centos, Compro tudo que tem valor em sellos. 

VENDO por preços reduzidos grande stock de séria e mellos Is0- 
Iindos. Bom stock do Brasil? Dou abatimento sobre entalogos de 
wusesquor negoviantes, ; 


Pão de «a ssucar 


Quereis passar alguns momentos agradaveis gozando uma 
iomperatura amena o descortinando um bello panorama da cldade 
naruvilhosa? Ido ao alto do Pão de Assucar, O caminho aereo 
funcelona dinriamente das 8 fs 23 hos. Informações pelo tele, 
tone: 20,0708, 





CHACARA EM JACAREHY 


A 700 metros da Estação e do S. Paulo (4 hs.) 67 alqs., mim. 
de bone terras em pasto, cultura q mailto; ampla morudia soalhada e 
forrada; luz electrica, telephone, boa casa forrada para administrador, | 
moinho para fubá, pomar, casas para empregados, agum encanada +) 
boas fontes; optimo clima e outras bemfeitorias adequadas a venda do | 
leito na cidade, 

Outra a R. Alfredo Schurig, 34 (a mals central da ocldade) optimo 
predio, garage e pomar, vende-se juntas ou sepuradas: preço de gcea- 
sião e facilita-se o pagmento; podendo ser visltda em qualquer dia. 
Para tratar, com o ar. L. S, Toledo, em S. Paulo, & R, Frederico , 
Abranches, 177 (ou por carta), 


vo. Lavrador: | 


E MATE RADICALMENTE A SAÚVA 

























COM ESTE NOVO APARELHO 
QPSERVE a gravura. Que 
simplicidade | Como é prá- 
tico | Repare na cômoda dispont+ 
ção do volante, ventilador = tor. 
nilho, formando uma só peça. 
Leve no transporio e no manejo. 
Não cansa. Funciona até com 
um dedo! Não se estraga, pois 


6 todo de ferro e não lem pe- 
ças complicadas ou quebradiças. 






| 








LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


V. 9. QUER GOZAR SAUDE? CONSENVE LIMPAS SUAS 
CAIXAS DAGUA ——- 


A HYDRO SANEADORA se encarrega disso, sem esvasier 
as caixas e sem turvar a agua. por processo electromecanico, by» 
gleuico e o mais perfeito até agora conhevido, Limpa e calafeta. 


CORTE E GUARDE 


RUA BÃO JOSE, 17, sobrado — TELEPHONE 39.4587 
toe ngecpea-ma raro res ms ei re a  c ea 


EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZES — LEOPOLDINA — RIO DE JANEIRO 
los dincina em antomorels de eae 


onto: 
RIO DE JANEIRO 
Hotel Globo « Phone 23.1913 , Fus 





simples, eficiente e barcio. 


AGUA “LILLA“ PARA MATAR FORMIGAS 
A NOVA E PODEROSA ARMA DE COMBAT 
AO MAIOR FLAGELO DO LAVRADOR — é «AÚVAI 


No seu próprio interásvo, aolicito-nos 
hoje mesme maiores datalhos 


INGREDIENTE “LILLA“ 
PARA MATAR FORMIGAS 
Composto de earvão virgem mine- 
cal, areênico branco, entofre subi 
mado, ete. comprimidos em tijoli- 
mhos de 100 gro — KG. 3$000. 


— ErRESSO DE IUXO 
| 





OCATAGUALES 


dos Andradas, 1B . Agencia d&s 
FÁBRICA DE MÁQUINAS 4 LILA & FILHOS Hotel Villas — Phone 39 Expresso Ano 
fuso Piratiningo, 1037 — Coixo Postal, 230 — São Paulo Chosndaa 
Portidas Rio de Janeiro ,,..vcc.. 14,00 hs, 
9 OUTROS PRODUTOS “LILLA": Torradorar e moinhos Catnguazes ..,uceseraaso 1,80 ha, Rio ETR E cr . «tb ha, 
para café Engenhos para cana Máquinas para picar Cataguazes ,iccecereras P.UU ha, Leopoldina ,qsacesesoos 13,40 ho, 
enrno Moinhos cs rosca para padarias o confeitarias. Rio de Janeiro RiRá 7,30 bs, Cataguases 14,50 bp 
Cilindros para padarias e pastelarias. Aa aaa Dia O MARS a 





Mande comprar o vsu logar cora antecedencia. Em Cataguazes: Hotel Vij 
las. Fhone 29, No Rio: Hotel Globo, agencia do Expresso Aziil. Phone 23.113 
ROQUE IGLESIAS — o. 
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à São Pedro disse!... 


Chaves Yale ou pars automoveis. Fazem-ao 
em & minutos, qutros typos em 60 minutos; con- 
certam-se fechaduras e abrem-se cofres. 

RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Wrente Mercado 
das Flores 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRO 
Telephone, 43-k206 


Mlóô! Alo! 


O amigo vse fazer a sua refel- 
ção na cidade? Então procure à 
Pensão &ssembléa, que fornece 
refeições avulsas e mensnes. H. da 
Assemblés 64 (por cima da Dro- 
garla V. Silva), Phone 22-47034. 


“BOM BAS 


BERNET, 


» FABRICA 





HATTO$0,60 


buya, para apartamentos, com RIO 
urmario de tres corpos perfeito 


acabamento, a GUOS. Rua Frei 








ao) 


CHA” INDOCEYLON | 


| 


CARIMBOS 


CASA FRAGATA 
PLACAS, 


DINHEIRO A RODO. 


Aos turistas e capitalistas, com ! 
o capital Inletal de 5:0008 
ou 10:000$000 V, Exca, poderá gas 
nhar uma fortuna, Procuro o sr. 
dar seus movete? Telephone pars 0) Castro Monte, Cnattete 88-1". 
OTA Bão Cle- 


cus a AGENTES — VEN- 
DEDORES 


a6-satá, 

Para artigos Novidade de facl- 
lima colocação. necessitamos de 
agentes-vendedores, em todas ns 


Legitimo 
ELEPHANTE BRANCO 


mistura da alta cinsso de puro 
chá aromatico, 

Para os amadores vendemos & 
eranel, desda IH de kilo, 
DEPOSITO GEHAL 
Hon Acre O — “Fel 23.0444 


OVEIS — Compramos e Lrocanos por 
modernos, geladeiras, eira ce 

tus 
43-1205 — 


hor dos Passos 95; tel 


Casa Moutinho. 


CLICHES, TIPOS 
da METAL e de BORRACHA 
RUATANDRADAS, 73 


“TEL, 49.5585 - RIO 
(ACEITAM AGENTES | 








a. Seis — Não d9 em | 





e 


DIVORCIO 


GARANTIDO Novo chsa- 
mento no Uruguay, Mexico € 
Bolivia. Peça informes gratis: 














MALAS | 


PASTAS CINTOS, CANTEIRAS, 






EU TAPETE 









CONSERVADORES LE cidades do Brasil, grandes ou pe- [1 pr. Luln Medal. Bartolomé ARTEFACTOS DE COURO, 
TAPETES úenas, MI 10) — ARTIGOS PARA PRESENTES. 
q tro, 44 Ex, 217. Buenos PREÇOS MINIMOS 
COPACABANA Trabalho honesto, fnell e lucra JE Atres (Argentina). Ç 
Cáva, VOSGCePHE ita OM Unido tivo, que póde ser felto nas horas CASA MUNDIAL 


vagas, Escrever para; NOVIDA- 
DES INTERNACIONAES. 
Postal, 4244, 8. PAULO, 


avatar qualidade de tapetes, 
com + maxtna perfeição 
« RUA OCTA VIANO HUDSUN, 14, 
Vol, 27-7118 (ua 


ESTOFADOR ARMADOR 


Aceita encommendas e reformas de grupos estofados 
de qualquer typo, colloca cortinas, toldos de lona e capas 
para mobilia. Serviço tambem a domicilio e garantido, Pa- 
gamento á vista ou em JO prestações, Tel, 47-360B. 
Chamar Moysés, 


Sed = 
Os papeis mais tristes 


HUA DA CARIOCA, 03 
Cr 
Í 

Claudino Victor 


Victor do Espirito Santo 


ADVOGADOS 


RUA DA QUITANDA, 126 — 
2º andar — Tel, 28-4724 


Cx. 


Pers a pessos que es embriaga Peça 
informações sobre a cura radical do da. 
gradante vicio no Dr, GQ, COSTA 
Hmbírtio — “E. P, C Brasi) Minas) 
— remeltendo sello para respasta, 


Bananada Cascão 


Producto puro, kio 3550. Entre 
gas a domicily pelo Lelephone 43 
e 


236, 














pu qu 


—— mma 


TT cr me a 1 | e ie 


CLINICA DE TAPETES 


4 mnnior e anica olricina para limpeza, lavagem, concertos, 
immunização, de qguulquer qualidade de tapetes a preços convi- 
dativos. 

Podem entregar seus tapetes estragados, que serão deroiridos 
um estado de novo. Chamados pelo telephone 22-4976, 


BAZAR DE STAMBOUL 
AVENIDA RIO BRANCO, Z45 — Loja — Defronte & 
UVINELANDIA (04573 


52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua ta Quitanda) — Rio de Janeiro 


Cnixa Pomnl 49 — Endereço Telegrapbleo; FERRO —. Telepho ng: 25. va 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 


DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES — Rua Sneadura Cabral, 108 « 11% 

Grande deposito de: ferro e aço em barros, vergalhões para cimento armado, vigas 

tadas, chapa de minço lixo, telhos de zinco, folhas de Flandres eixos polidos para tranamissão, latão, cobre, estanho, chumbo. 

tubos e connexões de ferro psdb ipa tubon pa riomgiiod a vapor. tela para estuque, cimento, alvainde, oleos ” tintas. arame 
lixo e farpado. grampos para cerca, enxadas, pás, pfenreins, machados, soda caustlea, car o, mrrentco, 

onra moinho, erragios em trai vara construeção. uso domestico, etc,, etc. buret sento enxofre, creolina, vedras 

Agentes Gerues da Companhia Brasilelra de Usinas Metnllurçiens, com Altos 





AGENTES 


Precisam-se ul todo o Brasil, — Arti 
gos de facil colocação, — Comissão 
vantajosa.—= Paçam “Informações à 
Fabrica de Cárimbos, Gravuras aPlaçag 
DB ALUXANDRE de CIA. 
——rIiCASA VITÓRIA) —-- 


RUA, DA CONCEIÇÃO, 116 
, ' DE JANEIRO. — BRASIL 






Drs, J. de Segadas Vianna 
Francisco Galvão 


Advocacia em geral 






DR E 







AV RIO BRANÇO 14H — enin 400 
Tel, 23.4026 






—— ——— ————— ee 














— Telephones: 48-(0232 q 43-0300 
da aço, chapas de ferro pretas e galvant- 


Fornos ra a producção q 
Laminação de Ferro e Aço em barram, vergalhões e cantonetras, Fundição de ferro e Enio br 


eregoa para trilhos, chnpas de forão. panellns de 8 pés, balanças le estrado epnra balcão, pesos d 
mar, louça de ferro fundido, Inyatorios e pias de ferro funilido esmaltado, fognreiros de ferro; 
milho, cano de chumbo, etc, 


ferro guza, granio 
fabricação de enrafusos, rebites, 
e ferro e intão, ferros do engom- 
bombas para agua, debulhndoreg pará 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 


Pontan de Parim ftnchns para sapateiro, em ferro q latão, louça de ferro batido 
das, torradores, dobradiças, etc. 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA ". 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo de linhaça crê e fervido — Conlho JACARE' — Euxadas MINERVA e GARGUIA — Es ; 
Nobel — Febro ques da Un Modo dora Cimento Dyramite o Gellgnite go 


Filial em São Paulo: RUA BARÃO DE ITAPET ININGA, 88-1,º 


CAIXA POSTAL. 618 — AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO nisi E DO SUL 


estnuhndo e esmaltado, bacias estanha- 
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O JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 
essa, adam 








rinanças, Commercio. e Producção |" ==" .. sm) MERCADOS ne E 


Refinado de 1% mento, o Banco do Brasil operava 


EO SN E =P TO o a | A 





















UNICA CHAMADA 
(Contrncto A) 





R. Maranguape, 


10 — Tel, 








LEATTM 






Musvavus-. « «375000 à 345000 
MERCADO “DE ALGODÃO 





























AG AÊ. dojoo e uits 808004 | hontam, para o bancarlo, 4 vista 'a ] 
" 4 . .. ue qu ] R t | 
COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS | Aiistiot o Pe oro | Mbea e MVORO é 6 dollar a Log, 
PELA “UNITED PRESS ASSOCIATIONS” Beje.; 5: em Do oo us pedi to, mercado firme, com o typo 7 a | 
5. .. 4 0 06 qu e. 158100, 
NOVA YORK, 8 de fevereiro, FECHAMENTO q Crrstals Em Nov 
; ; era 4 Nova Tork — No fechamen- " 
Gstr, do Berro Cânira do Bra Aseeão [AOIRTS e sê mm oo Máta UR a Re | 
-— 7 % 195% ERREI E] 17.50 17.50 Demernrat AIMGOLDÃO NU RIO — No fecha- 
RuDraa ao Brasileiro — 6 4 % -= BOJAINCS “66 Doi pod 373200 | mento, calmo, sendo o trpo 3, Be. ] 
| cecterrar ana menos sr o a a 15.75 : a O DECORE SI Nai 373200) Fido, cotado a 378000 e 38$000, 1 
ORAS PO Brasileiro — 8 4 % — À Ra 08 aci jo Em Nova York — No fechamen- : : 
“ TO CRE TENa an. uu nos ua ta qo7 a 5.51 15 43 H Engesa as red COS ssstno | Lo alia de 1a 3 pontos, : ) 
Atlantig Refining'* iecmscises osso Nieot Slcat. era Sar ARS RC S4givy Liverpool — Fecludo, ' 
Sora Products ...... veres rec rss Nicnt, 10.37 Mnscavos ASSUCAR NO RIO — No fecha- | 
Muntelpalidade do Rto de Janeiro,, 160,09 Negt. dlojeo a2$000 249997 | mento, lrme, sendo o typo branco | 
Emprestimo do Kelno ds lnila 7 % 23.09 2257 Anterior 2E coro SUSQU Magtuu) ceystul cotado nominal. | 
sto Grande do Sul — 3 % — 1953. 48.00 45.57 SOS Ra Em Nova York — No fechamen- : 
Brasil eh tag pi pd o 45.00 “a CACAO to Inalternio. : IN 
ea ho ao do RE tras 653 MERCADO UE NOVA YORK | Sassi | 
: lidade de São Paulo, 1952, 0. nado - : Pauljata; 
Municipalidade de. Slo Paulo, 1953, 10.38 Nicot. NOVA YOHK, 4 de fevereiro, po do. verei co Nem ( Um dos melhores Radios Americanos 
Royal 
O mercado de encão abriu estuval, Paulista; . 
0. Wc 3057, suor erro ço poem Nijcot, D.0o com alta de qa 5 pontis, em rela-| Typo 3 .. Nominal 
E ga AD, sara PANE ção so fechamento anterior, TIPOUS ooo as Nominal | 
Vira E Est do de São Paulo pés gl 60.00 Muja Ant. existencia: ES 
PR O o de not [Pa ASS rr dão 44] CESTO Comumnciar na = ? | 
Titulos do Estado de São Paulo — rádio Ao OR a 53 CENKARS | 
EM É tdo e Pr mas 17.78 oiee E bis COTAÇOLS DA SEMANA : 
Bonus do Minas Carnes = '6 4% sit Si Para derembro “toi 680 6:84] ARTIGOS erevad apresentam agora um novo “Milagre” | 
— . avec reea e. ateus. e . é e ENTU | 
Bonus de Minas Gerags — 6% % or ME 4 de fevereiro lotes ] 
: Esp veo A 8.80 R.13 NOVA TUNK, 9 de fe , ARROZ( | 
— RAR RR A por da o mercado de cação fechou esta. M M | 
Bonus da Provincia de Busnos Atre v vu uitu de a $ pontos, em Im, ax, | 
nm SUS BIA e 208 Grereamiio dd 82.00 Fela do ao fechamento anterlyr Agulha amareilA | 
lato; . (40 kilos) ., .. ago 909000 ] 
im e e ms e 
: CAFE' Po (Contrncta C) Para março .. ve. E EA Avuloa. ri E 30$000 
UNICA CHAMADA Para maio .. cos 5.33 SM agulha de ne ipos MODO BIGU0O O RADIO DE: 
NOVA TORK, 3 da, dd PP - B. PAULO, 8 do fevereiro, Para julho «o co Bud 5.34 ados iba EDg000 703000 Mm 
O mercado ca cria desta € ei Sad Lara setembro ces Bm 3:44) Agulha especial” + a , 
“otado, Es , , ; a especial ,, TEfUVO  BOgUUa a É 
Da co ep ra co-| Dura feveretro,, , disto HrEno Vara dezebibro qua 5.82 PS Edo pro ae Me as gasuia 2juua 6 valvulas com o valor de 8 1p 
à ' Lara março. se ALSUU SOU SBC! gulha de 3, 62400 REI D nm | 
; tando-se por Ilbra O RM ARE. Lara abril. co So GLSUDU ri | purbtii Peer aa ue aa eSgrpda âsulha de se. r Estao Ssóuvo Typo Console : À 
y edt. Dei, ura maio ,, seca APL AlgSu ! VE 0e: spiivo too ias ; uponca especial,, UFU)  U5SUGU ) 
Para mao “+ ii a Ep 5.25 | Para junho .. sec. 4 SU 13540 PRAÇA DO RIO Japonez de lº. ,, GUSUOU 553000 Ondas longa, media e curta. E: 
Para eg an 6.40 | Para Julho 4. ce 0. 4L$Z0N  AFLUD in à Japones de 2º, ,, Sájuho  a5quua ti y 7. 
ia setembro .. .. Nico 6.53 Para MMosto, de o siga Nigot | O MERCADO UR CAMBIO | Japones de del co Gogo)  S2gUUU Movel aristocratico. e 
tieut. Njcot. r etesubro . SSI HA ç u E ' e 
Para dezembro .. v. Niuut. Mi Para ontubro , . 42$800 Nicor. | tem com uv Banco do Brasil, Vel-| Nacional qu qa Fabricado pela Stewart Warner de 
FECHAMENTO Vendas — Nada, dendo a libra aeren a SUGUÃO é dl trangeira (Kilo). S480 450) |. “ 
, YORK, 3 de fevorairo, DISPONIVEL lysiii é comprando-a 794050 é 4) AMENDOIM: Chicago, E.E. UU. = | 
EMareado de cats destí prata Ty Do e a] e VON A ENA né e Danca Do parava para re. | Eli Cusca (25 gruta. i t 0 65 i , 
to A ie ROS q > , Aquele banco opere : TES PR Es 
gochou Cincio go peroba rd Ly) To Dye qe ER Esto pasão qom bancos a PRADO ROS Rue ATHOS: as dNpogo  E5guão mi. altura 4 argura b 
e, em rela à R HERRCADO DE PERNANEL O à vista e a L6g950 por dollar cabo. ! q : , 
torior, cotando-so por EIN Deris. | SRECIPI, sde totéreiro, y MORE ERON O a QTO UR Bi pa ap is 4000  Tguda Alcançando facilmente o mundo y | 
o o AE DA Esta Vnedos | ganco DO uai ARNIZOU Nasivaal NOS. 18450 19400 Inteiro (até Japão) | 
Parar MEO 5.54 . AS SEGUINTAS 'TAXA AÇQALHAOS h 
Para Jolho eee er pray posa |) Bolos ne as em oo ao LIZ OBRANÇAS, CUBNANÇAS DE | Especial (58 kilos) 4103000 4259040 b 
El ir AAA Co rago =18.08 085, | ARDE CO. 66) 04 68 és 09,483 OUTROS BANCOS, QUWTAS E superior ooo o SAOGUNO SSUGUIO Garantido por um anno | 
ro + + Nicote Nicot. Hoje E aaa ea ao FILRISAIS REMESSAS PARA EXPUn. senmudo,, ., «+ LIOFUUU IIUGUUN | 
Para dezemb Antertor, LD o gionear TAÇÃO messias NO VALOR DE | 
Vendas: : — | :Consnnio do dias ab, Menb, Fech, | De Porio Alegre l, 
No dia de hojs .. .. .. 5.000 Hoje De ê 40,000 A! viata; = (Culxa) .. e. +. 2003000 s04g000 
No dia anterior, o. í Anterior CC vo 40.000 Libra area... BOBO — SWS0SU] Da Laguna, co o. BULFOOU  2)3$0M0 ” ; 
(Contracto de Santos) Exportação: ; Dollar sus or II$TIO — LISTIU O De InJulyoo ve ro SUSFUVO DLUZOHO [o] | ! 
' ABERTURA BOJO elos 04 E Vo Dias 24,921 | Peso chileno gUGO — Gti NATATAN: m À ! 
' RAM tro ANLerior «2,7 “o boda 30,765 + ranco sulsso 499U0 e sarau Do Iuúteriur (Kilo) 1500 giio h 
NOVA YORK, 5 da fevere (avel, Mnttnas liscudo se aero SUS — o BID] Dg Sul... ces 3300 qudo - 
O mercado de café abriu ape de BIO 6 Po gichs am dê SUSO0O | Peso urugunvo Tpuil — o TpSiu UBHULAS: POR 
cam eJta parcias Daft ago eras) OPUS A RO cê IUGOVO | Coroa sura idea = oia Nnclonteç (Unlxa) G5g00)) 57000, 1 : 
em relação iibra-Déso É ertões: * Marco comp. UG — “O listrungelras (Kits ] 
rior, cotando-se por H E MOTAS oiot DO NAD oo ido PESO | Lira so o ras LUND — E $UMA os A 14300 18400 1 
oje Ant.) Anterior ,, io tt S2fUvO | Cubos FARINHA: ! | 
PAPA MEIÇO me am to a ASSUCAR Lllita APeR so so fatico v. pe Do munligca espe. » | ! 
Pará rp E Se LIS 7.8 ; MERCADO DE NOVA TON ENUbN, “4 bad ÇA. a put t U0 koa) area bo g : | 
Ed 7.49 1. ABERTUKA ' O MANCO DO UMAS ioitu=bt) o da É 2 ! 
para setembro. +- 00 7.89 | NOVA TUHK, 4 de foveralro AS SEGUIN'TEM FAXAS PANA Entre-finaç, se co 154000 163000 ; 
Para dezembro »» Va O mercado de assucar abriu es-|  CONPNA DI CAMBIO LIVIIS FEI AO: a | 
FECHAMENTO tável, com alta de 1 punto, em re- ore rPbrage rr Preto especial (am RR ! ] 
é Inção av fechamento anterior, Libra area,, .. uu q E OB) ces as us. ] 
NOVA YORK, 8 de feveratro . Dol 0 193590 163640 194600 | Branco., 2, 2; 2º 555000 1007000 T p sa | 
as O dia 0 VE Para março ,, ves. Tor a era comp. = byo — pi ONO aS ist tdo Mais barato que um radiozinho de me | 
er - PN TRT, E 4.05) Franco sulgso +  -— — — nho a» o. 
dA E CNRNa Sa poe CRE) nm SG Re dO = Mo — | Manteira oi. no 1008000 1065000 U E E | 
mento ' A Peso argentino, 4 — “radinho nacional. 0000 E, | 
bra-pono : . Hoje Ant. Fara aa + pç DS aa Peso uruguayo  — 16740 LENTILHAS: A P R Ã Z Õ S M R 0 S S M IA D Ó R ; | 
Ê T.dã: 1.89 NOVA TURK, 8 do teveralro Pesu chileno — 4520 == Lentilhas (80 Kilos) 454000 704000 y [4 | 
Dare maio. Taças o TAS AA O merendo de assucar fechou es | O BANCO DO BRASIL AFFIXOU | Do porco salgado 
Para junho res» Toi 7.08 | tnvel 6 inalterado, em relação ao AS SEGUINTES TAXAS PARA Nes posr | 
Para netembro .. ms  T.RR 7.75 | fechamento anterior. COMPHAS NO CAMILO OFFICIAL — Mineiro (Kilo) 14400 39000 . | 
Para desembro .. co Tb 1.89 Hoje Aut. Do Gi A tata Late | Mar emo dl AGO AURA) 
P Meu ES da 7 S lbra arom,, ,. SÓS410 G6g4 iba : 
Sai atm | Pes male otro RG | braco =: Tao Lado RA | pe internet (amo amam | 
No dia de hoje a = a % Franco suisso , — — — MILHO: f E | 
dia anterior 5,000 | Para Julho .,. ns. 3.10 2,10 Cattete lh R 
a lda PV PTE Ro O por ERR VAR 2 si MESES é O é Kilos) co o 2HO0O  aTUO0O | 
DISPONIVEL ao DM CRBNANBUCO [O a ea ABRA! mm | TdS marelis 2. 16000 S9000 — | | 
NOVA TORK, 8 de feveratro RECIFE, 8 de fevereiro. Peso Uruguay dom menciaÃo é ' 
O marcado de café apresentou-se Usinas. O BANCO DO BHASIL AKNIXOU e pad ce 154000 208000 | 
alta de 34 para Santos e com Hole .. em =... 20.188] AS SEGUINTES TAXAS PARA Do Norte (KIl , 
com e bé orto (Kilo), ,. 4700 grão 
It 4 sá r Rio cotando-se| Anterior .. e me ma uu I5.719 O CAMBIO ESPECIAL Do Sul ] 
nin Ee ii A onad=miqil dod | , Banguds A! vistas aoda o Piso ARNOO RAN (ANTIGA OURIVES) | 
. » Hoje Ant.| FOls .. cr re ua us — | (Comprad 0. 185200 19300 . J ' 
Anterior ., co co SA e Ab, Read. Fech, E ESET 
Tyro Rio: Existencia do dia: ollar «+» oe J08200 209300 d0G10D | 23500 30000 
11 0r oa do mo we isç o in en Hoje nu co aeee as as 3.019.807 | Vendas PRE OSS ANDORRA | er cós +++ teen 
66 quien oo add nterior .. «e cmo o» 2.032.483 Dollar s. se ss Fumeiro, ,. ces 38300 39500 
Taro maDtaM: CAMARA SYANICAL XAnque: 
No do se cre cu ny BIA DIM Boletim d 0 cambio aftixado em 7 de toverairo; Mantas puras — 
ES UP ú Ml iu E TRÇÃSS GR entanto vfhetal biveu Mpsetal | Tacional aco au GBO0A = ABÃM A YDR 0 CELE CA : 
MERAS cosas rsrsr o credo USAS IN LONDKES: . É ' ratamento sem oporação pelo EIS | 
HRO mt ”. mtfp mpt mtp mfpy Libras AREA RA ANE J— soquas 504054 Extra tino Nai . dr. Legnidio Ribeiro — Alvaro ” — =. E = E A , F | 
MERCADO HE CAFE” EM TT dd = Es vas (50 JMilom) .. .  S95000 315000 Alvim, 34 Casa BERTHOLDO. QUITANDA,165! | 
NOYA YonHK É OS RANTIA: 13350 83354 | 
; UR) é pa pie Cichamark . . cicero pessesaase — da - Í 
Rc SE pesa PARA as ata q MEIREDATE. e nte cost sb ave ora dans — eso 84309 -- a Ce a a MR 
vigoreran as seguintes cotações: Verrechnungamark, . enVtrancansans = q 
= [ Hoje Ant. Enterstuetsungamark . Mesaasanars = Wo ido ) 
RIO: Ê urtugal. ', . Cercnclrcosantacsanass pa h | 
2 es 43840 
Typo Te. avista .. .. 5.75 5.75 Suissa, ERES CRASE PET 45508 Er 
' is NOVO TOME coeso atacada caçada” LESS 132176 Qupisl , 
TB0 dd vista. o 8.a5 8.26 pda dor 0 corosostao car eano ooo mi se tido 
e eta xcelslor:* . , TO encenenl tester onunansaço “ é ?, 
rá F Japão , soca ps is am 43561 em WA CAF EITAER, 
dtovista. . . 12,50-12,78%12b0jiats | (SD É e onstmoa o dis oe ndo sus 
Rio: : ERG Toe imsss ea vas A Lica s GUETO == 4850 — - ; 
0! ntrega e oerprearos | 
Tipo pasa antresh (o CONENTERA DO MANO DO BRA. Balanço em 31 de dezembro de à 940, comprehendendo as operações da Agencia do Braz 
Com mato CE gm 886) up dO NDRES: ; Eça 
Santos: f - mito . ras estecasaMa pastas sam, — = | 
avo, à para epi da DE 1.8 OURV FINO Manteipnes ACTIVO PASSIVO | 
Do 4 a Gba? ) : O Banco do Braall comprava non 4 Empréstimo 4081 2034 
O mala E La su tem E pen do our Gug a basg eg o al pe 
cupim Na E : 1.000 por L.Uvo, cm barra au 15 Minas 1: “ VEI ITO Feio 
Cacau: amoedado, ao preço de 234600, E ATA DI CR é irado E UTENSÍLIOS COCO ia sc ess dao aa 0a ss taie 10.000 10008000 DEPOS g' 
+ VLHO CoOMPHADU 180 Minas 1934 11 merie 1Çy x ] Cesc na apos . ( 1 
nara GE ROUA OM. cad Na Estê O Banco do Brasil realizou as s6- %y -Idem Cautelas ,, «BI63 MACHINAS E PERTENCE LO] “rece an aaa aa 139:2458600 Em €C/Corrente E e 273.895 :4438000 y 
Sa PES RODA : Avintes compras de quro fino: vi é ldem 2º seria ,qva e BANCO PIO TONE E) RAN seed | 713:054$8500 A Prazo Fixo ....cmesees 20.987 :0925900 - | 
DAR IG o aê Tas ouraço o BU E MILOLA ce vo cuas 509,4 uv WS re Tipi;s;00: DO 123% A Ná e 
á x 5. 5.21 Desde Ie do mez poa 3,397.147.595 AA is 3 merio .... bg ( a e O ipa. Cauções de Agua Celetetererata tasas 5.305102538900 800.187:5618804 | 
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NOI 


INSTANTANEOS... : 
PETROPOLIS MUNDANO 
NO TENNIS CLUB UM JANTAR 
DANSANTE 





PETHOPOLIS, 8 (0 JOURNAL) — 
Meulizou-se huje, nús sulões do 'Ten- 
nta Club m encantadora festa de 
mundaniamo e caridade que teve o 


pntrucinio dn esposa do Interyentor* 


do Estado do Hiov, sra, dra Var= 
Has do Amara] Peixoto, Ao Jantar- 
dansunte em beneficio da construe- 
vão da capelia do Ingá e do Hospl- 
tn] dos Laesaros de Petropolis 
compnrecerum as mais representati- 
vam figuras da nossa alta sociedudeo. 


TANDES DE ELEGANCIA 
PETROPULIS, 8 (0, JORNAL) — 


As tnrdes no Dangelo, como já tive- 
mos opportunidade de dizer, têm 
constituido neste verão, em Petro- 
volia, um dus pontos mais altos de 
convivencia socinl e de elegancin. 
Montem, sob uma das mais belina 
inrdes que aqui têm feito, a casa de 
chá da eveuida Quinze apresentura 
uma physfonomin Inconfundível. O 
ebronista teve opportunidnde qo no= 
tur ali a presença dos seguintes pes- 
»00m da nossa mais fina sociedade: 
artam Mnrthn Berro, Maria Campel- 
jo, Helena Cavnlennti, Glua Montel- 
ro, Glzá Cumpbell; sra, Melo Fla= 
vite Jorge Vela e Herculano Dorges 
da Fonscca.  Viam-se aludar srig. 
Clarinha Arnujo, Helena Maria Bris 
to Cunha e ariana. Sylvia de Andrende, 


JANTAU-DANSANTE NO DIA 14 
PETROPOLIS, 8 (0 JORNAL) — 


Eetá marcado vara a proxima sex- 
tasfeira, uo recinto da Exposição 
Permanente de Petropolts, o juntnr- 
dansante em beneficio do Abrigo 
Redemptor do municiplo de São 
Gonçalo, e sob o nito patrocinio da 
ara, Darcy Vargas. 

Para cas veuntão de mandaniaino 
e carldndo fol vrganisndo pelo De- 
partamento de Imprensa o Propa- 
manda um interessante programma, 
no qual tomarão parte os melhores! 
nrtistas de radio do Rio, 

Outros innumeros atirativos cona- 
titulrão Igunimente um motivo for= 
ta para que a festa do dia quinas 
seja verindeirnmente nunpiciosa, 


HOMENAGEM AO MINISTRO SAL- 
GADO FILHO 


A glrectorla do Jockey Club Bra- 
aíleiro, ss associando ás homenagens 
que vão ser prestadas &o sr al 
gado Filho, ministro da Aeronautl- 
ca, promoverá dentro de poucos 
dias, um grande banquete que Sera, 
efferecião no illustre homem da nos, | 
am nocledudo a presidonte da referl-| 
dm socisdnde turfistica. ' 

A lista de adhesõos ss acha na 
uédo do Jockey Club, À avenida Rio 
Branco. 56 | 





Mecnbom am clasrs> conservado- 
sas e trabnlbistas do pala otfere- 
carta mo ministro ds Aeronautica , 
mm banquete, no proximo dia 17, 
que terá logn* nn ventanrani do | 
Anwnporto. | 

comintnrão erecar-eaado da re- 
mortas homennçeén: vs: comple das 
seguintes pessona; Criando Bon- 
ren de Onsvalbo, presfácruto dn Co- 
mars de Commercio Nippo-Brasi- | 
feira e dn Commfasta Execcmia do 
ayediento de Commercio Atncndis 


+ 


ta 4º Dregar e KHedieomerctis, Eu- 
veldo Lodi. prentdonts Un “Vedeca- 
qão dos Indertias: Antomlo Cruz, 
prwtgento de Fe rito de Cora 
meércio: Amtonio Ribeiro Franca 
Filto, prosidente da  “niio dos 
Bpndieator Patronas João Paim 
COnsasra, presidente do syndicato 
dos tojistas, Manoel Ferreira Gul- 
mortes. prestderte da ansnriação 
CGomme-ciuls q Hortercls Lopes 
presidente do Syndlento dos Com- 
merciantea Atnesdintas do sio de 
darçiva 


BAILE DP GALA DO THEPATR” 
MUNICIPAL 


O balls de gala do Theatro Mu- 
nteipal, om segunda-feira de Uar= 
mavai marcará certamente um dos 
anatorer acontecimentos mundanos 
sa grande festn dedicada no Net 
Mexo O primeiro thentro du ct- 
ande terá uma magnifica decorn- 
cão — “Noite andaluzar — erenção 
dor mrtfatam Valentim « Gilberto 
Trorgovnky, 

Or» Ingressos para Pr grande nut 
tnd”. do elegancin e alegria J4 st 
encontrem A venda, 


NOTA DRASILEIRA 


O ur, Octavi- de Farir nenhon de 
escrever o sem novo romances “Lo- 
do das ruas”, Fan porte jo creio 
“WTrogedia Bnrguezn”, onde JA ap: 
recernm dois livros do conhecido 
cucriptor brasileiro, 

se." 

Acaba de anir o primeira roman- 
ce do escríptor brasileiro Gilberto 
Amado, Trata-se do livro “Inno- 
centen e Culpados”, edição da Ll- 
vrarta José Olymplo, 

e. 


Já estã em segunda edição o ly 
vro de André Maurola: “Tragedia 
dao França”, recentemente appare- 
eldo em tfndncção portugueza dna 
Veccht Editora, 


NOTA ESTRANGEIRA 


Em fins de 1935, no decurso de 
nm debate financeiro, na Cumara 
dos Deputndos francema, um orador 
ta necumulando numeros e compa- 
enções, Plerre Lava), então prest- 
dente do mininterto, inclina-se pa- 
ra e seu vizinho do Indo e obser= 
va-lhe 1 

-- A estutistica dé a nrte de ex- 
primir com exactidão aquilio que 
ne Ignore! 

E. depola de mma pnnsa | 

— Eute pensamento não é mes... 
E* de Thlersj mma é sempre verda- 
estro! 

Cenforme 
bem de var, 


as extatinticas. cotê 





PETROPOLIS, 3: 
Nini Theilade dans, . 


de sol, das verdes arvores do 


uma emoção jamais esquecida 
grande artista europda, 


brar 03 quadros de Van Gogh, 


Bantos Lobo; 


mente outro: 


GARDEN-PARTY 


Parece a alma de um poema, sensual .que em 
suaves deslisa sob o embalo da musica dentro da tarde cheia 





































movimentos 
parque, do cdo aeul, deanta dos 
corpo da primeira 


olhos embevecidos dos que q contemplam. 

E quando os ultimos movimentos do 
bailarina classica do Ballet de Monte Carlo arrancam os mais 
sinceros e fortes applausos dos presentes, é a sra. Landaberg 
que se levanta e vae cumprimental-a: cumprimental-a em no- 
me daquelles que ha pouco sentiram até o mais fundo da alma 


provocada pala arte divima da 


ZxE 
O cdo tem tonalidades avermelhadas que nos fasem lem- 


E é sob este cdo magnífico de 


verdão que começam as dansas, Parte da alta sociedade brast- 
leira, actualmente nesta cidade, se encontra 
party” em beneficio das obras de soccorros 
dessa de Paris; a jumília imperial de Orleans e Bragança; sra. 

sra, Florencio de Abreu; sra. Joaquim Seabra; 
sra. Celina Heck; sta. Bocayuva Cunha; 
sra. Fernando Falcão; sta. Frank Hime. 


Zzxx 


O palaceta Landsberg tem sido nesta temporada de mun- 
donismo em Petropolis, o centro de elegancia da preferencia 
dos veranistas. Como hoje e como durante as duas ultimas se- 
manas seus portões na avenida Koeller, ss abriram para aco- 
lher o .nosso “grand-monde” em festas verdadelramente encon- 
tadoras. E, em todas ellos, a presença da sta, Landsterg, tão 
gentil e attraente tem constituido, innegavelmente, um dos seus 
malores attractivos — q garantia de suocesso dessas reuniõa 
que ao lado do seu aspecto puramente mundano tem 


i neste “garden- 
o guerra da Con- 


sra, Rosemburgo; 


tgual- 


o de recolher auxilio para as viotimas de wma 
grande guerra impledosa e cruel A 


MR. CHIPS, 


GORDURA 
DE COCO 


tQocr receber miUPis o livro de Receitas Culinuriasf 
Veçu mn Clin, Carioca Industrinl — O, Postal 1969 — Rio 


&nniversarios 

Fazem angos hoje: 

Senhores; Carlos we Brito Soares, José 
Monteiro de Arnujo, Heribaldo Xavier, 
Moacyr Romariz de Mello, Ernani Fer- 


nundes Lara, general Renato Paquet. 
Dinims Mnclel, nosso coliega de porre 
prensa; % 

Benhoras: Maris Candida Lamas de 


Figueirado, esposa do sr. Gabriel da Fi- 
guelredo; Btelis Grimaud, esposa do ar. 
Alberto Grimaud; Eunice Sampaio de Li- 
ma, esposa do sr. Fernando Gustavo de 
Lima; Balbina Jardim de Moraes Car= 
nelro, esposa do ar, Humberto de Mo- 


a Carneiro; 

enhoritas: Aline Rodrigues Muita, fl- 
lhs do sr, Julio Ferreira Malta; Eurides 
Costa, filha do ar. Waldemiro Costa: 
Thereza Vieira do Bouza, esposa do em- 
presario Antonlo de Souza; 

Menins Jorge, filho do sr. Waldyr Ca- 
nanda. 

-- Transcorre amanhã a data natalícia 
do jornalista alo Jullo Cesar Visirs, 
nosso companheiro de redacção, 

— Fes annos hontem o jornalista Julio 
Barata, director da Divisão de Radio do 
Departamento de Imprensa 6 Propaganda. 
O ananivyraatianita foi muito comprimea- 
AÇO, 


UM POEMA 
POEMA DO FAN 


Não bebo alcoo), não toma oplo 
(nem ether, 

Bou qo embringndo de tie por ti. 
Mil dedos me npontam nas ruas; 
Eis o bomem que é fnnatico por 
Cuma mulher, 
Tua ternura e tua crnelinde são 
fgunes dennte de mim 
Porque em nmo tudo o que vem 
(de tt 
Amo-te sm tua miserin « ma tun 
(gloria 
mM te amarin mais ainda sp ant- 
(fresses muito mnia, 
Cníste em fogo na minhn vida de 
(rebelindo, 
Som tnsemaível no tempo —porque 
(ta extaten, 

HURILLO MENDES 


Nascimentos 


o ond os seguintes nascimen- 


a: 

Vorgs Sylvio, filho do ar. Fenelon Tria- 
dado e ara. Margot Lins Trindade; 

-—- Jurema, flha do ar. Curcdio de 
Lims Filho e sra. Zairo Rebello de Lima; 

-— Wanda, filha do sr. Antonio Tava- 
res de Mesquita e ara, Eunice Travesso 
da Mesquita; 

-— Lucy, filha do ar. Adherbal Pinto 
do Rego e sra. Ema Accioly do Rego; 

-— Evandro, filho do ar. Telemaco Ra- 
malho é ara. Georgina Silveira Ramalho; 

— Jondyra, filha do ar, Acrisio Pel- 
soto e sra, Dagmar Pinho Peixoto; 

-— Alceu, filho do sr. Mario Gomensoro 
ds Abreu e arm. Dyrce Romaguera de 
Abreu; 

-— Ely, filha do er. Tancrado Ribamar 
dos Santos e sra. Maria das Dórea Ri- 


bamar dos Santos; 
— José Foberto, filho do qr. Hilton 
Fiuza de Castro o ara. Edda Desiderati 


Fiuza de Castro. 





ED CRER DO e USA 





Cloth de O amut 





O cabellos brancos são 
provocados pela des- 
truição da materia pig- 
mentar que lhes dá a côr. 
natural, a qual é atacada 
- por um microorganismo, 
que age como um ver- 
dadeiro oxydo. A Loção 
Brilhante, poderoso mi- 
crobicida, -recompõe os 
saes naturães, indispen- 
saveis á coloração dos ca- 
bellos. À sua applicação 


si rm ma mam e 


NUM 
PENTEADO 
DE 25 


As cans envelhecem 
precocemente omais 
formoso semblante 


é facilima. Umas tantas 
gottas, usadas pela manhã 
no momento de pentear- 
se, devolverão aos cabellos 
brancos ou grisalhos a sua 
cór natural e primitiva, 
Nem as pessõas mais inti- 
mas explicarão o milagre 
por queo cabello se torna 
sedoso e brilhante, Em 
poucos dias começará a re- 
adquirir a cór, com a qual 
irão nascendoosfiosnovos 





ALVIM À FREITAS, LIDA. o SÃO PAULO 





y. 


PENSAMENTOS 


O amor do Inxo é m valinde dos 
tolos; o amor da nrte é n distincção 
dus pessoas de emplrito. — 4 4 
ROUSSEAU. 


Baptisados 
Será levaún é pis baptismal hoje, ds 
10 horas, a mentna Irene, filha do er, 


José Gabrlel de Almeida, funccionario ds 
Lloyd Brasileiro, e de aus esposa, sra. 
Charlotte de Almelds, 

Serão padrinhos o ar. A. Pires Caral- 
vanti, funccionario da Prefeitura, e sum 
esposa, sra, Adelina Cavalcanti, 


Contractos de nupcias 
Contractaram essamento: 
Br. Nicéas Follanda o senhorita Altar 
Oilynes, filha do sr. Manoel Olivaes q 
sra. Zulmira Olivnes; 


— Br, Argeu Torres de Mello q senho- 
rita Carmen de Araujo Fontenelle, filha 
do ar. Aprígio Fontenells o sra, Merco- 
des Palva Fontenelle; 

= Br. Heraldo Fialho e senhorita Jon- 
By Carvalho, filha do sr, João Vicente 
Carvalho e ara. Nair Gomes Carvalho; 

— Sr, Paulino Ferreira Montebello 6 
senhorita Inah Vieira Jambeiro, filha do 
ar. Accacio Jambeiro o sra. Nicia Vieira 
Jambeiro. 


Nupcias 


Renlizar-se-d, no proximo dia 15, 6 em- 
Ince matrimontal da senhorita Maris Al- 
ba Belfort de Serpa, neta do ar. Ray- 
mundo Belfort Teixeira o srs. Maria de 
Eabola Belfort Teixeira, com o sr. Ayrton 
do Gerpa Vieira, filho do ar, Rodolpho 
Narciso Vieira o gta, Zeusa de Souza 
Viera, 

O neto religioso terá logar, ds 11 hos 
ras, na fgreja do Engrado Coração da 
Jesus, na rua Benjamin Constant, 

— Será effectundo no din 18 do cor 
rente o casamento da senhorita Eljana 
Luiza Fernandes de Abreu, filha do gr. 
Augusto Fernandes de Abreu e ara, Mas 
rietta Bastos Fernandes de Abreu, com o 
sr. Augusto Guterres, funeclonario do 
Ministerio do Trabalho, 

A ceremonia religiosa asrá reslinada na 
lgteja de Benta Therezinha do Menino 
Vesis, no Tunnel Novo, ds 18 horna, 


ARTE CULINARIA 


HISCOUTINHO DB MILHO 


2 bras de fobá de milho (1 &fln 
94 de fnrindn de trigo pr Pie 
mas), uma lhra de manteiga, uma 
Mbra (500 mwrs) de nssucar refina- 
do, nein ovos com as claros e trem 
ep as claras € um pouco de heryn= 
oce, 


Commemorações 


O Centro Paulista fará realizar no pro- 
ximo din 13, fa 10) horas. ns igreja da 
Candelaria. missa em suffragio da alma 
do presidente Campos Salles, culo centes 
tário de nascimento se commemora nea- 
se gia. 

Em outra opportunidade, o Centro rea- 
lizará uma sessão solemns em homens 
gem A memoria daquele estadista, bem 
como de Prudente de Moraes e Bernar- 
dino de Campos, cujos centenarios tams 
bem serÃo commemorados neste anno, 


Fallecimentos 


— Em sum residencis, À rita Azevedo Li. 
ma, 73, falicceu, hontem, o ur, Arthur 
Theophilo Bevilnqua, membro do Conselho 
Fiscal do Instituto dos Commerciarios. 
O Conselho e a administração do 1, A. 
- C. prestaram à sua memoria varias 
homenagens. 

Falleceu hontem, ds 18 horas, o ar. 
William Evans, antigo engenheiro da Po- 
Ucla Militar, 

O feretro sairá hole, às 18 horas, da 
residencia dm familia enlutada, à rãs 
Pinto Figueiredo, n0, para o cemiterio de 
São Francisco Xavier. 


Missas 

Serão rezadas amanhã as seguintes 
missas funsbres: Caridade de Araujo Oll- 
velra, 9,30, igreja de São Francisco de 
Poulo; Maria Beralda Tinoco Lyrio, 0,30, 
igreja de São Francisco de Paula; Regi- 
na Santos Cruz, 9 horas, igreja ds São 
Francisco de Paula; João Alves Baptista, 
9 horas, igreja de São José; major Al- 
berto da Silva Pereira, 10 horas, Igreja 
da Cruz dos Militares. 
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investiu contra o  pontelro maa 
rt não se deixou dominar 
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À espera da regulamen- 


O JORNAL es Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 





tação dos sports 


Está prompta a reforma Antonio Avellar — O 


lou o presidente da Liga, 


* 


Embora singela, destituida mesmo 
de qualquer precocupação solemns, 
a recepção offerecida, hontem, & tar- 
de, mos chronistas sportivos pelo 
presidente da Liga de Football, pr. 
Gastão Soares de Moura Filho, re- 
vestiu-so de superior expressão al- 
tingindo amplamente o objectivo 
visado, qual o' de offerecer ensejo 
pars um contacto mails intimo en- 
tre o novo dirigente da Liga e a im- 
prensa portiva. 

E fol precisamente isto que Gas- 
tão Filho procurou salientar nas 
breves palavras que dirigiu aos pre- 
sentes, fazendo sentir que so já 
contava, antes, entre os nistas, 
com alguns amigos pessofes espera- 
va dentro em breve poder dar e re- 
ceber de todos essa mesma quall- 
sicação, 


Fes mesmo o presidente da Liga 
ggento de accentuar que estava 
sempre prompto a faser qualquer 
esclarecimento sobre assumptos re- 
ferentes á Liga, excepto, natural- 
mente, naquelles que, por motivos 
muito superiores, não podessem ser 
divulgados. Mas, ainda assim, elle 
teria a ainceridado de dixer porque 
não dava os esclarecimentos pedi- 
dos, Jamais, porém, procuraria des- 
pistar ou dizer uma coisa por ou 


No decorrer da sua oração, Gas- 
tão Filho fez referencia aos factos 
que antecederam À sua eleição, af- 


firmando que não tivera a menor | 


participação nos mesmos e os Ja- 
mentava sinceramente,  maxime 
quando delles resultára a perda do 
convívio, na Liga, de seu particular 
amigo, sr. Alexandre Barbosa da 
Fonseca, 

E, depois de rememorar os enten- 
dimentos esclarecedores que tivera 
com O presidente do Vasco, fez um 
appello para que a Imprensa não 
continuasse revolvendo o assumpto 
que nenhum interesso traria para 
os sports, antes lhe sendo contrario, 


na recepção que oflereceu, 


hontem, á imprensa 

ng ressentimentos quo acarreta- 

PROMPTA A REFORMA ANTONIO 
AVELLAR 


Antes de terminar, Gastão Filho 
declarou que tivera opportunidade 
de estar com o ex-presidente Anto- 
nlo Avellar, a quem fôra coafiada 
a tarefa de elaborar a reforma da 
Liga e que este Importante trabalho 
estava virtualmente concluido, só 
não tendo sido apresentado ainda 
porque Antonio Avellar estava na 
espectativa de regulamentação dos 
sports, feita pelo Governo e que de- 
vo ser decretada dentro de poucos 


dias. 


Adeantou que, pelo que pôde gpre- 

trabalho de 
grande envergadura a que será le 
lamentar profundamente se, de al- 
gum modo, collidir com o .que £ôr 
elaborado pelas autoridades gover- 


clar, se trata de um 


namentaes. 


4. PALAVRA DA CHRONICA 
SPORTIVA 


Depols do presidente da Liga, fi- 
seram-se ouvir os nossos conteiias 


Arthur da Silva Araujo, represen- 
tante do Departamento de Impren- 
sa Esportiva, Abrahim Tebet, pelos 
chronistas acreditados junto à rr 
O nosso companheiro Wilton Dapo- 
so Liguor!, pela. Associação dos Thro. 
nistas Desportivos e o locutor spor- 
tivo da Radio Tupi, Gaspari, em 
nome de seus collegas. 

Todos dirigiram palavras de agra- 
decimento pela distincção que esta- 
vam recebendo e assegurando que, 
embora não pudessem hypothecar 
solidariedade ao presidente da Liga, 
porque tal hypotheca era contraria 
à Independencia com que sempre 
deve agir a imprensa, protestavam 
prestar todo apolo e boa vontade 
aos actos que se tornassem mera 
cedores de tn]. A preoccupação uni- 
ca da imprensa era collahorar, tan- 
to nos momentos de critica como 
nos de applausos. 


CRIANÇAS ANEMICAS, LYMPHATICAS E RACHITICAS 


JUGLANDINO 


SABOROSO XAROPE IODO PHOSPHO CALCICO 





FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA 1º MARÇO, 17-RIC 











Disposto o Gynasia y Escrima 
a conservar Jurandyr 





Cincoenta contos de luvas a offerta do club argentino, 
além dos gastos de transferencia 


A presença de Jurandyr no arco 
do Gymasia y Esgrima foi, cmo 
todos o sabem, pura obra do acaso. 
Tendo o gremio argentino ficado 
com o seu guardião effectivo My- 
niz, enfermo e fracassado o seu sup- 
plente — Molinari — no match com 
o S, Paulo, fracasso esse que trou- 
xe a ameaça do Vasco se desinteres- 
sar pela temporada que la promover 
nesta capital, solicitou a direcção te- 
chnica platina a Jurandy que em- 
prestasee o seu concurso nos jogos 
subsequentes. 

Attendendo & solicitação e depois 
de receber a devida permissão do 
club a que se acha vinculado no mo- 
mento, o Ferro Carril, Juraudyr 
promptificou-se a jogar, o que cons- 
titulu, sem duvida, um apreciavel re- 
forço para o conjunto dos “men su= 
na”. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


(Conclusão da 10,* pag.) 





do passar successivamente todos os 
adversario, que se enflleiraran nes- 
esa ordem: Thakerton, Completo, 
arranca Prosa,  Concheta, Lebre, 
Mensagem, Itan, Paratodos e Cam- 
polino que passou a encerrar o,io- 
te, Arranca Prosa quas! no fim da 
grande curva dominou Completo e 


e iniciou à recta alnda leaderanto 
a carreira, oimquanito nas eluca 
Concheta se firmava em segundo s 
Investia contra o pernambucano. E, 
poucos nretros antes de attingir a 
meta, a crioula do “Mondestr” cons 
seguly dominar o Thankerton, que 
em cima do disco ainda perdeu O 
segundo a para Mensagem. 

x . 
dp “Divertido” —= 1,500 
metros — 4:000$, 8003 e 4003000. 

19, Mondesir, 55/02 Es, À, Araujo, 
do, Casanova, 49/50 Mia, S%s 
a Duca, 51/48 ks, R. Allva, 
4º, Oltocoró, 68 km., C. Pereira. 
5º, Aedo, 53 ks. P, Bimões, 
7º, Murupl, 50 km., C. Brito, 
6º, Lido, 56 ks. S. Batista, 
8º, Pourquol? 50/47 ks. W. Lt= 


ms Ralo de Sol, 50 ks.. Hg 


s, 
tempo! 99” 4j5. Ganho factl por 
varios corpos; o terceiro a meto 
perpo.. Ratelo de Montiesir,.... 
2403500; dupla (34), 65$000. Placês: 
115500, 15$3800 e 18$700. Movimen- 
to: 56:0508$000, Entrafneur, Fran- 
cisco Barroso. Criador, A. J, Pel- 
xoto de Castro, Proprietarlo, Jay- 
me de Azevedo Rodrigues. 

Como sempre, Casanova e NhA 
Duca atrazaram um pouco a par- 
tida da penultima prova e, quan- 
do o starter suspendeu o appare- 
lho. pularam juntos Mondesir e Nha 
Duca, assumindo o primeiro, da 
prompto, o commando do lote, em- 
quanto Nha Duca se firmava em 
segundo, tendo A sua retaguarda 
Oiticoró, Casanova,  Asdo, Lido, 
Ralo de Sol, Murupl e Pourquol ?, 
Casanova, nos 1.9 metros pas- 

[ER para o segundo posto e mal 
so viu na recta, investiu contra O 
leader, Mas foram em vão os seus 
esforços, porquanto Mondesir del- 
xando-o ficar a varios corpos, velu 
a cruzar facilmente a meta, 

| sp — Pareo "Paratodos” — 1,500 
metros — 6:000%, 1:200$ e G00$4000. 

1º, Caminito, 58 ks., W. Andrade. 


| 
a | 2º, Gagé, 48 ks. O. Sorra, 


Jo, Figurante, 52 ks. H. Soares. 

4º, Jarandina, 4849 ks. S, Ba- 
tista, 4 

5º, Usolar, 50 ka., J. Santos. 

6", Q, Borba, 52 ks. P. Simões. 

Tempo, 98” 8/5. Ganho .facll por 
um corpo; o terceiro a igual dis- 
tancla, Ratelo de Caminito, 175700; 
dupla (12), 459000, Placés; 11$20t 
e 143800, Movimento, 58:170$000. 
Entraineur, Claudio Rosa, impof- 
tador, Lulz Alves de Castro, Pros 
prietario, Cyro Aranha. 

Movimento geral do aponstas:.,. 
253:4008000. Concursos: 75:180$000, 
Estado da pista de arela; leve, 

Partida multo rapida. Gagé malu 
de ponta, seguldo de Flgurante, 
que na setta dos 1,200 metros dej- 
xou passar Camíinito e Quiíncas Bor- 
ba. O estreante Camínito segulu o 
leader até às goraes o nesse trecho 
do percurso dominou-o facilmente. 
Uma vez na vanguarda, Camínito 
zombou dos esforços de Gagt o 
conservando-o apênaa a UM corpo, 


si dm ei a o E 


DISPOSTO A CONSERVAL-O 


Mas, mo que tudo Indica e de ac- 
cordo com informes que vimos de 
receber, o Gynasia y Esgrima se 
mostra propenso a não mais ubrir 
mão de  Jurandyr, desde que elle 
não reforme seu compromisso com 
o Ferro Carrll, 

Como é do dominio geral, este ul, 
timo club tinha deixado antever que 
negociaria o passe de Jurandyr com 
quem se mostrasse interessado e dis, 
posto a pagar o que fosse pedido, 


50 CONTOS DE LUVAS 


E é ante o conhecimento desse fu- 
cto que o Gymnasia está resolvido a 
entrar na concurrencia, na qual já 
se havia alistado, entre outros, o 
Banfleld e o Racing. 

Para attingir o seu deslderatum, 
o Gymnasia se promptifica a dar a 
Jurandyr a importancia de cincoen- 
ta contos de réis, como luvas nlém 
dos gastos que forem exigidos pela 
transferencia do Ferro Carril. 


JURANDYER PREFERIRIA FI- 
CAR NO BRASIL 


Essa proposta, a despeito de seu 
vulto, não Impresslonou múlto ao 
Keeper brasileiro que, a tudo inoie, 
preferiria ficar no Brasil, só regres- 
sando a Buenos Airesse não encon- 
trar situação em seu palz, 





Fallecimentos 


— —— 


DRE. THOMAZ ACCIOLY 


| Em sua residencia, à rua Barão 
de Jaguaribe, 14, apartamento à, 
Ipanema, falleceu hontem às 15,44 
horas, o sr, Thomaz Accioly, antiga 
e prestigiosa figura da politica cca- 
rense, Nuscido em Fortaleza em SO 
de julho de 1568, o sr. Thomaz Ac- 
cioly casou-se em 1590 com D. Su- 
zette Brunnschweiller Accioly, tendo 
tido os seguintes filhos: sr. Thomaz 
Accioly Filho, alto funcelonario do 
Ministerio da Fazenda no Cenrá, D. 
Leilah Ronald de Carvalho, viuva 
do ministro Ronald de Corvatho, D. 
Wanda: Accioly Peregrino, espusa do 
| 


professor Peregrino  Jualor, D. 
Thais Accloly e o sr. Autonio As- 
cioly. 


O sr, Thomaz Accioly, que desap- 
parece aos 72 annos de idade, teve 
longa e importante actuação na po- 
litica de seu Estado e na do paiz, 
tendo exercido, além do cargo de 
professor da Faculdade Je Direito 
do Ceará, o alto posto de secretario 
do Interior do governo ceavenss e 
os de deputado estadual e fedoral 
de senador da Rpublica em varias les 
gislaturas. 

O illustre extincto era Irmão dos 
srs. José Accioly, antigo chefe do 
partido Conservador do Ceará, cm- 
jbaixador Hildebrando Accinly, re- 
| presentante diplomatico do Brasil 
junto no Vaticano, sr. Benja;nin As- 
[eioly, fazendeiro no Estado do Rlo, 
te viuvas general Raymundo Borges 
e profeesor Jorge de Souza e da fal, 
lecida viuva do ex-ministro Fran- 
cisco Sá. 

O enterro se realizará hoje As 10 
horas, saindo o fetro de sua residen 
cla 4 rua Barão de Jaguaribe, 14, 
apartamento 2, Ipanema, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 











Processos para receber 


parecer 


O Supremo Tribunal Militar re» 
metteu ao sub-procurador Waldemi- 
ro Gomes Ferreira, para dar pare. 
cer, os processos instaurados con- 
tra Raymundo Nonato Linhares Ma- 
delra, Williams Alves Barboes, Mas 
noel da Silva Flores, Baldulno Joun, 
Edgard da Ellva, Antonto Saurim, 
José Kohler, Joss (ou Manoel) Pe- 
reira Sobrinho, Othonfel Ramos Mi 
randa o João Baptista Camargo. 





e rOve- 








UN.CAMEN 


CHA LIPTON 


O MELHOR 
DE TODOS OS CHAS 
















Pedido o passe de Ge- 
raldino para o Bo- 
tafogo 


O Botafogo dirigiu, hontem, á LI- 
ga, um otficlo em que solicita as 
providencias naturaes para que à 
entidade dirigente em Minas envie 
o passe do jogador Geraldino que, 
pertencendo, antes, ao Palestra, Ja 
tirmou contracto com elle. 

O mesmo club envlou, para regis- 
tro, a renovação do contracto que 
assignou com o player Ivan, ex-me- 
dio do São CGhristovão. 





Foram ainda registrados, hontem, 
na Liga, 03 contractos dos Jogadores 
Gato, arqueiro, e Irinev, atacante, 
pertencentes ao Bomsuccesso. 


PRl-o - RADIO TUPI 


irradinrá, hoje e todos os domtngos, 

dnz 11,80 às 12 horas 

A PARADA MUSICAL ODEON 

com as ultimas novidades do 
Repertorio Odeon 
PROGRAMMA DE HOJB 

1 — ADIOS, PANAMA'!, conga por 
Henry King e sua orchestra, 
N. 283.495, 

2 — ESTA NOITE TIVE UM So- 
NHO, marcha por J, B, Ge 
Carvalho com Conjunto Odeon, 
N. 11.063, 

3 — LES OISEAUX DB PARIS, 
fox-canção por Charles Ri. 





chará com Orchestra Eduardo 


Armanl, N. 3,847, 

4 — SEGREDO EM ROCA DB MU- 
LHER, marcha por Gllberto 
Alves com Orchestra Odeon, 
N. 11,956, 


8 — LORENZO, tango por  Fran- 
cisco Canaro e sua Orchestra 
Typica. N. 2.551, 


€ — BARONG, marcha por Heloisa 
Helena com Orchestra Odeon, 
N, 11.908. 


7 -— AX CARAMBA, corrido-canção 
por Luis G. Rolgan com Or- 
chentra Tropical, N. 2.552. 

8 — JUREI, marcha por GastÃo 
Forment! com Orchestra Odcon, 
N. 11.963, 
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DERMOFLORA 


Sabonete antíseptico, preparado exclusivamente com plantas medi. 
cinses, indicado nas irritações da pelle, comichões, friciras, eczemns 
— — Besultados comprovados em Innumeras 
observações cliniens. 
Prodncto da FLORA MEDICINAL — Formula do DAH, MONTEIRO 
DA SILVA — Approvado pelo Depnrtamento Nacional 
— de Saude Publica —-— 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAS AS PHANMACIAS DHOGARIAS 





AVISOS FUNEBRES 


Os annuncios publicados nesta secção serão irradiados 


pela Radio Tupi — PRG-3 


MILXON CORREA DE 
- MESQUITA — 7º dia — 


Antonio Corrêa de Mes, 
quita, senhora e filho, 
ádellna Gomes, Jarbas 


Ferreira de (Castilho, senhora e 
filhos; Julla Serra e filho, Ar. 
minda Creto, Rosa Creto e Al, 
varo Fortino, convidam os demais 
parentes e amigos de seu ines. 
quecivel filho, neto, sobrinho e 
primo MILTON, para assistirem & 
missa de 7º dia que mandam re. 
zar pelo repouso eterno de sua 
alma, no altar.mór da Igreja de 
S. José, segunda.feira, 10 do 
corrente, ás 9.90 horas. 


MISSA DE: 7º DIA — Os 

componentes da familia 

João Baptista Gulmarkes, 

avisam a todos os peren, 

tes e amigos que farão ce. 
lobrar, na igreja de São Domina, 
sos, quarta.feira, 12 do corrente, 
às 8 horas, missa de 7º dia por 
suffragio dm alma de sua pran. 
teada ODILIA DE QUEIROZ LI, 
MA GUIMARÃES. Pedem dis. 
pensa de pesames. 


ESSE CE ET 
DR. THOMAZ ACCIOLY 
Susstto  Brunnschyelller 
Accioly, Thomas Accioly 
Filho, esposa e filhos 
(ausentes), Leilah Ronald 

de Carvalho e filhos, Thais Ao, 

cloly, Antonlo Accioly e filhas, 

Peregrino Junfor, esposa e fi. 

lhas convidam seus parentes * 

amigos para o enterro de seu que, 

rido esposo, paes, sogro e avô Dr, 

Thomaz Accioly, hontem falleoi. 

do, e que se realizará hoje, do. 

mingo, ás 10 horas da manhã, 
salndo o feretro da Rua Barão de 

Jaguaribe, 14, apartamento 3, 


ipanema, 
É 















REUMATISMOSACIDO URICO DORES LOMBARES 
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VENDE-SE EM TODO O BRAZIL, 








MILTON CORR£A DE 

MESQUITA (nlumno «o 

Collegio Pedro Il, 2º snna 

H) — 7º dia — Robario 

de  Ollvelra  Guimartm 
convida os parentes e amigos ds 
seu collega MILTON para asuln. 
tirem à missa de 7º lu que, em 
auffragio de sua almas menda ra. 
sar no altar de N, 8, do Ampa. 
ro, na Igreja de 8. Joss, segun. 
de.feira, 10 do corrente, ás 9.30 
horas. 


JANDYRA COSTA (Didi). 

Professora cathedratica de 

harpa da Escola Nacionul 

de Musica, Olympla An. 

tunos Ferreira, Alberto 
Costa, senhora é filhos e Therera 
Antunes Nunes, participam o fal, 
lecimento de sua sobrinha, irmA, 
cunhada tla a afllhada, Jandyra 
Costa, hontem, & rus das Palmei. 
ras, 92, e convidam os parentes o 
amigos para assistirem ao eu 
terro que sairá hoje &s 14 horas 
do endereço acima, 


CARIDADE DEBE AHAU. 

JO OLIVEIRA — Sua fa, 

milia manda celebrar 

missa de 7º dia na Capella 

de N. 8, dass Vietorins, 
Igroja de S, Franoisoo de Pau. 
la, às 9 horas do dia 10, 


ERALDA TINO. 
CO LYRIO — Sue familia 
manda rezar missa de 7º 
dia no altar-mór da Igre- 
ja de B. Francisco de Pau- 
la &s 9,30 do dia 10, 


À 


DULCE TEIXEIRA — Sua 
família manda rezar mis. 
sa de 7º dia no altar.mór 
da Igreja Matriz da Glo. 
ria, ás 9 horas do dia 11. 


mao 


ARMENIO CARDOSO DE 
CARVALHO — fua fam). 
lia manda rezar missa de 
7º dia, na Igreja de 4. 
Francisco de Paula às 10 


horas do dia 10, 


to 


ALPRIDIA EBLING — 
Sua familia manda rezar 
missa pela passagem do 1” 
anniversario, ás 9 horas, 
na Matriz de Santa There, 
zinha (Tunnel Noro.) 


to 


JOAQUIM FERREIRA GO. 
MES — Bua familia man. 
da rezar missa de 7º dia 
na Igreja ds 8, Joaquim, 
ás 8 horas do dia 10, 


ce 


JULIA DE VASCONCEL. 
LOS LYRA — Sua: fam, 
Ha manda rezar missa DO 
altar,mór da Igreja da 
Glorta, és 9 horas, 


| 


O Congresso Sul-americano 
de Estradas de Ferro 


BOGOTA', (H.) — Fol honiem 
sojemnemente Inaugurado o Conares, 
so Sul-Americano de Estradas de 
Ferro sob a presidencia do rr. Ve- 
dro Gauzuin, engenheiro colombia- 
no, vice-presidente do Conselho Na. 
cional de Vias de Communicações. 

O presidente da Republica, sr. 
Eduardo Santos, compareceu à ses- 
são inaugural, em companhia de va- 
rias altas personalidades officiars. 
O chefe do governo pronunciou um 
discurso saudando as delegações mil, 
americanas e resaltando a importan- 
cla do Congresso que, a seu ver, 
contribuirá tambem para o fortale- 
cimento dos vinculos da união con- 
tinental e da solidariedade america- 


Todos os delegados fizeram sue- 
cessivamente uso da palavra, 

Depois de empossado na presiden. 
cla dos trabalhos o gr. Pedro Gru- 
zuin, procedeu-se á cecolha das di- 
versas commissões: Em seguida, fot 
lida a extensa ordem do dia do Cum. 
grosso SETE set 


da | + “  (Q JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 10, 


ER UEE= os Ea | cum [THEATRO| RREO 
| e A [-N - A | x Dil | Ju e | ' a. E -f)- “ESTRE'A QUARTA FEIRA O TRIO CALA-| , E ME ta 
f À ; ê Pa a De 
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rica do Sul e que a Empresa Pinto con- 
tractou sem olhar sacrifícios. O cartaz a x 4 x 
que elle traz ds America do Noris é 1a : x s 
Argentina são credencises para wscantir + 
qualquer exito artistico e fimanceiro. To- om | - 
ga na mustca sentimental do Mexico ella 
interpretam. sendo os crendores dos me- (3) Na 
lhores successos de Mangelita cArriolo € a 1 4 
Pedro Vargis. Hoje, “A euica está ron ! 2 me 
cando” trá em matinte ás 15 horas e em 
duas sessões. és 20 e 22 horas. 

cm siquera Pg rima NR CS 

WAL INTO R N bz DAS 

Por motivo de seu anniverssrio, a 17, qR CAL 
vs amigos do empresario Walter Pinto 
offerecem-lhe um banquete no restsuran- 
ta da Urca. Para teso, as lístas estão no 
Recreto e com o escriptor Rego Barros 
ns 6. N. T. 

O 9º BAILE DAS ACTRIZES 

Proseguem. com ardor, os preparativos 
pars o 90 Balls dus Actrizes, q realirare 
sa em 19 do corrente, das 23 horas às 4. 
Nesza nolts serão corcadas a rainha das 


netrizes € as princezas, com a presença 
do rei Aomo e de sun córte. 
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Os grondes | 
Sucessos dosnga 
Ollob -!3 -S. 
Trobolber, 
A voz do povo, | 
Vomos contor | 
| Obond 5 Januário 


“fios 


A" venda em todas us pum 
macias e drogarias. 
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s 15 horas — HOJE 
R MATINE'E CHIC 
:A' noite — Duas sessões — 
à's 20 e 22 horas 
AMANHA — Segunda.feira — A's 20 e 22 
horas 
ESPECTACULOS DE GALA 
QUARTA.FEIRA — Dia 12 
-  Estréa do ' 
TRIO CALAVERAS 
(A voz do Mexivo) 
Exclusivos daN. DB. €. (National 
Broadcasting Corporation) e Rafila 


> | 
LA 
Ê : pSnténdia, de Buenos Aires. | 
Ç 
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“CAXAMBU” Compromisso de juiz milita 
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| 4 rtos o éra 

urtos outros CARTAZ DO DIA 
RECREIO — “A cules está rencant,”, 

és 15, 20 e 22 horas. 





Ouro Velho e Brilhantes 


Compra-se até 235 & 
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Hospede-se no = Estk marcado para amanhacna de! gramma; até a O E 
GRANDE HOTEL »|iAuditoria, o compromisso e pusse de quilate. 860:000$000 par b m 
pis a major Ary Lula Monteiro da Sllve!- empregar; ie x E Ve 1200 SUE DANNI * a 
ecção de Joaquim Lopes ra. na presidencia do rospeativo quem melhor paga, A CAS: R 7 As fo | ] 
; Conselho Permanente de Juetiça, O DO OURO — OUVIDOR. 96 [9] + É CINE JORNAL BRASILEIRO(co D .B ES 4 x 
Recentemente construido - acto "terá lugar ás 13 horas, É 
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É EM TRISTEZAS NÃO PAGAM 
e DVDS. a 


ODEON-ROXY-AMERICA 


simultansamente, 


a + Sm emo am 


| <Arim DEQUE TODOS POSSAM (24, 
TER À OPORTUNIDADE DE AS-/> JA 
SISTIR TV (À 


"OS GREGOS ERAM. 
ai Ea CINEDIA JORNAL 

Na MA. SARACUSES O ni 

O FILME QUE ESTA LEVANDO MULTIDÕES AO 


cinema DE AJA 


“INICIA AMANHA SUA GRANDIOSA 
SEGUNDA SEMANA DE PLENO SUCESSO, 


TEATRO MUNCIAS 


Grande Baile de Gala 
"NOITE ANDALUZA” 


| 
. YALIOSOS PREMIOS A'8 MELHORES FANTASIAS FEMININAS E MASCULINAS 
| 








MEU INTESTINO PARE- 
CIA MORTO ... 


; ae des ) hd TEA 
1 : “ 





Tendo um Novo Eis Ten 
no lado de sum camas 
trrá a certeza de se lo- 





A ESQUADRA RUSSA 
ENC URHALADA EM 
PORT ARTHUR PELO 
PODER Do JAPÃO 
ALLIADO DA INGLA- 

TERRA  — 





HERSHOL 


vantar a tempo — por 
que atraz de cnda “Big 
Den se cucontram cin- 
coenta anos de uma 
produção digna de con- 
fiança. O Novo Big Ben 
é moderno — e é de fino 
e atraente acabamento. 
















Terá orgulho em possuir 
êstedespertador pela pre: 
cisão com que é feito e 
á prova de pó. Dois tipos: 
Big Ben Chime Alarm, 
com tic-tac suave e du= 
plo chamado... e Big Bem 
Loud Alarm, para as 
pessons de sono pesado. 


MEDICO 
CONTRA 


O feliz operário Enéas Afirmou |. 
residente em S. Paulo, é rua Gly- 
certo. 849, que sarou completamen- 
te de Uma prisão de ventre chront, 
ca com o uso das Pliulas Aloicas, 

Não se trata de uma mystifica- 
cão. Esta corte do agradecimentos 

, está: em nosso escríptorio & Rua 
Pires da Motta, 44, S. IPnulo, á dis. 
posição dos interessados, 


) 
Srs. M. Flttipaldi & Cla Ltda pç 
t 






7 a o Veja o Novo Big Ben « 
: R Y E OA E outros famosos relogios 
CARA a Westelox nas hôas relo- 
K EO DOROTHY LOVETT - 
NACIONAL lol EDGAR KENNEDY 


Cordiaes saudações — Venho por 
meto desty agradocor A vv. RS. & 
maravilhosa cura que obtive com 


VT a e + q 


joarias, Procure o nome 
Westclox no mostrador. 


GUANABARA ns suas Pílulas Alolcas, Eu pare- 
JORNAL ROD LA ROCQUE cla desde menino dae Uma rebelde 
prisão de ventre a ponto de pas 


gar 20 djas sem fazer minhas ne- 
cessidades. Meu intestino parecia 
morto. Gaste! minhas economizs 
com Jlaxantes de toda a especls. 
Em boa hora, um englaxate da 
rua Quinze ensinoueme as pilulas 
Aloicas. Compre! um vidro na CE. 
sa Baruel e comece] a salas, Nel. 
las encontre! a felicidade. Os mer 
intestinos começaram a fynceclo. 
nar com a maxima regularidade, 
Agora «é tomo Uma pilula de vez 
em quando para ajudar a digestão. 
ohossmancha. ções niqueladas. * nempre qile abuso de Combias pe 
sadas. Não tenho mais vertisena, 

enxaquecas, palpitações, dor Na 
WESTCLOX bocca do estomago, nem pontadas 
ta BALLE MLINGIA A nas costas. Hole como bem, dur- 
mo melhor e vivo alegre. Junto 
a minha photographia e autorizo. 
Distribuidores lhe à publicar esta carta, afim de 
COSTA, PORTELA & CIA. |nue o povo panlista, sotfredor. tm 


ua 1.0 de Aarçoç9 = 1.º ca uso deste santo remedio, 
a ie “ , - be 


Caixa Postal, 508“ Rio 


is | emememecmmeremeno | NTO DEIXE SEU ESTOMAGO 
Us CONDUZI-LO À UMA MESA DE 


ro BROADUAY 


cotada AR REFRIGERADO 


FRANK ALBERTSONM 






O “DR.” EXPÕE O PERIGO 
DAS DIETAS, NUM FILM 
QUE CONTEM DRAMA, RO- 
MANCE, HUMOR ! 


REAR 





Ben pars Pul- Blogo - Umdes 
so -- com cor- pestador de cons 
eeis da couro fiança. Murtra- 
ou bracelete dordedunstonas 
de metal que lidades, Gusrol- 


- Os fes primeiros premios para fantasias feminimas (8 pulseiras em ouro integral, 18 
kilates) estão expostos na Casa JRrruse & Cla, Run Ouvidor, 153. 

Devido ao enorme numero dg pedidos de Frizas, Camarotes e Dicas, pede.so És pessoas 
qito reservaram essas localidades quelram reliral.a até As 17 horas de depois de amanhã, te. 
guakia.feira. Terminado este prazo as mesmas serão postas & disposição dos novos preten, 
lentes. 
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TERÇA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO 


GRANDIOSA MATINE'E 
INFANTIL E JUVENIL 


é KO MESMO MONMENTAL AMBIENTE DO BAILE DE GALA 


A MAIOR FESTA CARNAVALE SCA DA CRIANÇA CARIOCA 
j = NUMEROSOS E RICOS PREMIOS A'8 MELHORES FANTASIAS 
todos comom | do Rio de Janeiro 


medicamento É Borteto de um antomovel a motor para cri anças typo juvenil da Casa “Mesbla”, entra 
gue toja ca rata DR. PAULO ZANDER todos os compra dores de Ingressos. 


eficox. Dera 
fármo, evilorá a eu 08 4 
que o mal vo alaitro, o ienditumacsos | Avenida Rio Branco 243, 2.º — ; Ingressos: Adultos, 208 000 — Orimnças, 108000 
roção. DISMUBELL é um podicomento Telephone: 22-01478 — Em frente 
ds eleitos reguros e decisivos róbre q 

qualquer ecso de moles de estômogo, no Cinema Gloria 
BISMUBELL é o mois poderoso cico-. de 
frizonte de ulceroçãos do estômago, ten- 
do, porisso Indicado em todos es coros 
de Gleoras gortro-dvodanais, móu bolito, 
exis, cólicos e distúrbios qóetricos e 
Intostingis. BISMUBELL ags como pre- 
tetor o como cicatrizante do mucosa 
do eitâmago, ma quol forma amo verdo- 
dera muralha contra os doenças, evitando 
cs operações o cecimondo as dores. 
BISMUBELL acho-se é vendo em 
pó'e em comprimidos. Não encontrando 
BISMUBELL nos Formócios e Drogarias 
escrevo para o Deposhário, C. Posta 
TEM + 5. Poulo. 
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colee etrto: | Instituto Orthopedico 


fomento tros 


Ribeiro quase 


” o o x STA 


À O publico bateu 

( palmas e exigiu 

D)) uma segunda 

grande semana 

+) de triumphos : 

Elle era o mais 

ousado dos tuta- 

dores e o mais 

| aniontdo dos 
o hor: B3ee. 


Nac.s VIAJANDO 
PARA MATTO 











BAILES 
ENCANTADOS, 
DO LUX JORNAL 


BISMUBELA |22,25,24,25 d Geveeito 
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GROSSO g DOENÇAS DO FIGADO Grande Orchestra de J. AIMBERE 
O Oh DRAGEAS Etteito Ea 
(Improprio até | LEO Ss | HEPOFILINA qtsdo foso Decoração Pes!umbrante de J.. MENEZES 
10 annos) A 2 CRER to ss o Sa | e da 
Sp Natural na y r ' 
«LINDA DARNELL ta pa sul do gq | O MAIOR SALÃO DE DANSAS DO RO 





a circulação, desimpedidas eg &F- 
[terias, rrtimado o coração, a mo- 
| lestia púde cedêr no inicio ou ser 

obstada a sus marcha, garantindo- 
, se'a'enuls do coração'com sa got- 

AA- z - es sopa a calma do co- 
qo TEME ETA ração, IODASTENIA, gutrado 


dee ai di da esti rias Ss ribeiro SLB a a DDS a o ni mo am atá 


4 NOITES DE ALTA ELEGANCIA | 








8 VASIL RATHBONE *”, | 
A r = peça TT NBS Vesperal. Infantil, ás 15 horas, n8 
Segunda-Feira, 24 de Fevereiro 


reader ig Tina io 4 si Cafe 
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DÁ BRILHO E CONSERVA A CÔR NATURAL DOS CABELLOS 








ANNO XXIII 











AVENIDA, 110 
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RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 9 DE FEVEREIRO DE 1941 





FASANELLO 


AVENIDA, 147 


HONTEM VENDEU O 1º PREMI 





6871 com 1.0 


FEDERAL 





00 


CONTOS 


NESTES ULTIMOS DIAS VENDEU NOS CLASSICOS 10.000 CONTOS. 
E il a | 


8 Fey. 
22 Jan. 
15 Jan. 
11 Jan. 


6871 com 1.000 
24009 com 300 
28593 com 300 
25214 com 1.000 


4 Jan. 
26 Dez. 
Natal 
21 Dez. 


SOLNOQ 


22155 com 500 
7486 com 300 
9294 com 5.000 
4352 com 200 


11 Dez. 
7 Dez. 


SOLNOD 


14 Dez. : 


0685 com 300 
8218 com 300 
15874 com 500 


SOLNOO 


O coupon N. 14114 da serie A-6 está premiado com um Chevrolet-Gratis 


8 DE MARÇO SORTEIO DE CUTRO CHEVROLET-GRATIS 


te met me e e e 


JOCKEY CL 


Alco, Burú, Cimitarra, Hilda, 
união de hoje — O programm 





Para a rountão de hoje no Hip- 


podromo Basileiro v O ORNAL indi- 
car or seguintes 


PALTITES 


Pitangor — Merci — Blapico' 

Tutti — Lya — Dulclnu 

Pervertida — Não me Enqueças == 
D Aimés 

Buriti — Polo — Brevet 

Mid Gallabaod — Gullarale — Be- 
ptro 

Kilya — Discordla — — Blenve- 
nue 

Hilda — Fair Day — Cimitarra 


O PROGRAMMA E AS MONTARIAS 
OFFICIAES 


Com as montarias officines, eis o 
programma a ser cumprido; 

J* pareo — “Polo! — 14% me- 
tros — 1UNHMSO0O, 

1 Pitanguy, S, Batista, 55 Kllus; 
2 Blapicu', P. Simões, 55; 3 Orien- 
tal, H, Soares, 55; 4 Merci, W, An- 
urade, 65; 6 Portão, A, Araujo, 55, 

&º pareo — “Holendor!! — 1,200 me- 
tros — 10:0008000, 

1 Dulcina, G. Costa, 55 kilos; & 
Tatetá, A. Araujo, 55; 3 Descoberta, 
W. Cunha, 55; 4 Lysla, S. Batista, 
65: 5 Paz, W, Andrade, 565; 6 Mar- 
celina, P, Simões, 55; 9 Genipara- 
na, J, Morgado, 65. 


8º pnreo — “Ita” —» 1,400 metros 
-— LO AMNIFODO, 

1 Pervertida, W, Cunha, 55 kilos; 
2 Não me esqueças!, P. Simves 55; 
3 Blen Almée, L, Leighton, 65; 4 
Campista, R, Silva, 65; 5 Ampal, 
S. Batista, 55; 6 Balaklana, W, An- 
drade, 55, 

4º porco — “LEithr" — 1,400 mes 
tros — 10:0008000 — (“Betttug'') 

1 Buriti, D, Ferreira, 55 kilos: 2 
Conduru', G. Costa, 55; 3 Bauá, P. 
Simões, 55; Inhanduby, 55; 6 Fo- 
lo, L, Benitez, 55; 7 Brevet, FP, Gus- 
so, 55; 8 Gran Senor, L, Leighton, 
55; 9 Bango, S, Batista, 55 kilos. 

5* pareo — “Hilda! — addon mes 
tros — 0:0008000 — (“Betting"). 

à Ita, MH, Soares, 53 kilos; 2 Apls, 
R, Sepulveda, 52; 3 Kid Gnllahad, J. 
Morgado, 85; 4 Ará, A, Araujo, 50: 
5 Septra, L, Lelghton, 52; 6 valla- 
reta, W, Andrade, 63; 7 [lruassu', 
P, Simões, 62; $ Sayonara, S, Ba- 
tis,.-550, 

0 pares — “Gunsirá! — 1.000 
metros «= 5: — (“Netting"). 

1 Letonla, O, Fernandes, 50 ki- 
los; 1 Kilwa, G. Costa, 52; 2 Lillth, 
H, Molina, 56; 3 Nicodemo, S. Ba- 
tista, 48; 4 Discordia, R. Silva, 5h; 
5 Aratau”, A, Henriques, 58; 6 Blen- 
venue, A, Araulo, 554; 7 Poquito, W. 
Cunha, 56; 7 Plumazo, L, Letghton, 
49 Kilos, 

7º poreo — “Ocelera” — 1,000 
metros = 710008000, 

t Alco, W. Cunha, 58 kllos; 3 Bu- 
ru!, P, Simões, 55; 8 Cimitarra, A. 
Araujo, 54; 4 Frllda, W Andrade, 
52: 5 Pharsala, P, Gusto, 69; € Fair 
Day, K, Sonres, 51, 

— O primeiro pareo será vorrido 
às 13.50 horas, 


O TURF KXOS ESTADOS 


Para a promissora corrida desta 
tarde no novo Hippodromo Pnullis- 
tano apresetnamos os seguintes 


PALPITES 


CABORT — C, ROUGE — BENITO 

CLARETE — CIFRINHA — TROCA 

BRAMANE — IGAÇABA — AZU- 
LÃO 

AVENIDA — COLOMBARA — NAR- 
CISO 

ZAMBRAN — PALMRON — MISS 
GLORIA 

ARMÓUR — MONTESA — SOLOMA 

VICTORIOSO — BONALDO — TRA- 
“PEZIO 

DIABLON — TUCAN — SIMPTICO 

MARAPH — QUIETUS — ACOCO 


O PROGRAMMA 
Abaixo encontrarão os nogros lei- 


tores o Interessante programma a 
ger cumprido; 

tº pnreo — Classico Raphael 
Barros Fllho! — 500 metros — 
12:0008, 210008 e 1:0008000, 


DR. OLNEY PASSOS 


BOLESTIAS nE SENHORAS, UPE- 
- RAÇÕES E PARTOS 





Cons. Ron 13 de Mato, 37-50, Dias 
rinmente, dam 15 em deante. Fho- 
Dem: Reg, 25-5013 Conan 1 220150. 











— — — 


1Cabory, 55 kllos; 1 tordon 
Rouge, 55; 2 Benito, 55; 3 Bright, 
55. 


7” porco — Clinsaico “Elenterio 
Prado” — 800 metros — 12:0008000, 
210008 e 10007888; 

1 Clarete, 55 kilos; 1 Cifrinha, 
55; 2 Luminalva, 55. 2 Nt'aime, 65; 
3 Uvala, 55; 3 Ultra Vioieta, 55; 4 
Troca, 55; 5 Bella Esperança, 55: 
6 Lamarr, 55; 7 Tupuia, 5h. 

to pareo — “Hippodromo Paulis= 
tano — 1.400 metros — 4:;D00S0U0 


e , 

1 Arleziana, 56 kilos; 2 Itanino, 
64: 3 Igsçaba, 50; 4 Azulão, 58; 6 
Baobah, 54; 6 Neurgils, 564; 7 Bra- 


mane, 04. 
4º pareo — “Mixto! — LM me- 
tros — 4/0008 e SMOSOM, 
1 Colombara, 52 kilos; 1 Espigo- 
do, 54; 2 Perdularto, 54; 2 Faustl- 
na, 49; 3 Ursullna, 57; 4 Gran Fino, 
49; 5 Eclyptico, 57: 6 Narciso, 53; 
Vendida, 50. 

5º pareo — “Internacional — 
1,400 metros — 5:0008 e 1:/0004000, 
1 Bandolim, 57 kilos; 2 chera- 
bué, 46; 2 Zambran, 51; 3 Palm- 
ron, 57; 4 Miss Gloria, 54; 6 Mont- 
ta, 40; 6 Pasteur, 58, 

6º pareo — “Emulação! — 1.400 
metros — 0/0008 e 1: » 

1 Aguatero, 50) kilos; 1 Spartano, 
Ei; 1 Armour, 53; 2 Canda, 57; à 
Chipletro, 534; 3 Sodoma, 53; 4 &ol- 
terona, 55; 5 Montesa, 48; 6 Vita- 
mina, 57. 
| 
1 


7º pareo — “Combinação” — 1,4t0 
metros — 5:0008, 1:0008 e 5008000, 

1 Victorloso, 58 Xkllos; 2 Paulet- 
te, 52; 3 Bonaldo, 58; 4 Adugilo, 55; 
5 Tatagano, 54; 6 Esplon, b3: 7 
araribá, 57; 8 Trapezio, 54. 

8" parto — “Imprensa' — 2,000 
metros — B:0008 e 11000$000 — 
(“DBetting"), 


1 Simpatico, 53 kilos: 2 Tucan, 
54; 3 Favins, 49: 4 Flóte, 54; 6 
Diablon, 57; 6 Vilhusla, 50. 

PPA oiig —  “Supplementar” —s 

J metros — S:0008, 11008 «e 
SONSO0O, , 

1, Suggestivo, 58 kilos; 3 Bey- 
mour, 4%; 3 Marape, 54; 4 Quietus, 
51, 5 NXalrel, 57; 6 Cinelandia, 47: 
7 Umburu', 57; 8 Xacoco, 54; 9 Vel- 
opera, do E) peeHetivo 58. 

primeiro pareo será cor 
ás 13.30 horas. * sonsiãio 


KNOTICIAHIO 


O primeiro pareo da reunião da 
hoje no Hippodromo da Gavea será 
corrido ás 13.50 horas, devendo a 
pesagem ser procedida ao meio dia 
e 50 minutos em ponto, 

— Foram estes os resultados dos 
concursos do Jockey Club Eras 
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CAM HOJE 
20 HORAS 


NÉ 


DE TUPI 


(RIO — S. PAULO) 


ALOUROS EM DESFILE 











a e mm mm mm 


leiro relativos. ao “metticg" de 
hontem ; 
Bolo simples — 17 ganhadores 


com 5 pontos (3204000 a cada); 
Bolo duplo — 1 ganhador com 11 
pontos (5:5288000); 
“Betting de 105000 — 38 ganha- 
arias Pd pão a cada); 

“Betting” de 58000 — 123 ganha- 
Ceras ATtEIORO Ê cadja; e dia 
etting” duplo — 4 ganhad 
(8:6358$000 a cada). ii pie, 


& CORRIDA DE HONTEM 
tds eb batina de pontem, que teve 
so normal, off - 
Pr fferecsu o sa 


MOVIMENTO TECHNICO 


54 — Pareo “Kllya” — - 
tros — 4:0008, 800$ a Eos00o E 
1º Ufal, 58/55 ks, RB. Benitez, 
2 Urára, 4546 ks, R. Silva, 
3º X-Nique, 56/53 ks., C. Brito, 
4º Sunbeam, 43 ks. R. Urbina. 
5” Decidido, 48/43 ks, O, Ma- 

cedo, 
Tempo: $£0"15. Garho facil, por 
dois corpos; o 3º 4 igual distancia. 
Ratelo de Utal, 1 3400; dupla (14), 
185300. Placés: 12$700 é 17$200. 
Movimento: 26:570$000, Entraineur: 
Juvenal Vieira, Criador: Sylvia 





Voz Homoecopathcia 
HORA DE PROPAGANDA 
DA HOMOEOPATHIA 


Aos domingos, ma RADIO 
TUPI], das 18,15 ás 19 horas, sob 
a direcção sclentifica do dr. 
âmaro de Azevedo. 

MANTEM: Ambulatorto 
medico. Laboratorio de analy- 
ses cijnicas a gabjneta denta- 
rio. Rua São Pedro, 264, 1º an= 
dar — Telephone: 42.4581. 

CONSULTAS MEDICAS GRA- 
TUITAS, 

-« Octavio Miranda, das 8,30 
às 10 horas, 

Dr. Kamil Curl, das 13 ts 
15,30 horas. 

Dr. Amaro Azevedô, das 16.30 
às 19 horas. 


O dr, Amaro Azevedo attenda 
&os doentes particulares, dia- 
rlamente, das 9 ás 11 horas (ex. 
cepto aos sabbados), na rua 
São Pedro, 264, 1º andar, tele- 
Dhona 43-3755, 



























SVEZES POR DIA | 
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UB BRASILEIRO 


Pharsala e F alr Day no prelio mais Interessante da re- 
a e as montar ias officiaes — O turf em S. Paulo — A sab- 
—— batina de hontem — Outras notas —- 





Penteado. 
Vieira, 
Partida multo rapida, Xique-x!- 
que esfuslou na deanteira, seguido 
de Ufal. Este ultimo acompanhou a 
leader sempre com facilidade e, 
quando faltavam oitenta metros para 
attingir o disco, dominou-o de gol- 
pe. Nas gernes, Uyára, que vinha 
em terceiro, tambem dominou Xl- 
que-Xique e velu no encalço do filho 
de Precious, Mas Utal resistiu bem 
á essa atropelada da aguas para- 
naense e, no final, fugindo dois 
corpos, velu & cruzar & meta no 


posto de honra, 
55 — Pareo “Lutando” — 1.200 
metros — 5:0004 1:0005 e s00g000. 


Proprietarlo: Juvenal 


1º Samambala, 54 ks. W, An- 
drade, 

1º Uyapl, 56 ke, P. Simões. 

3º Ufal, 54 ks. W. Cunha, 

4º Rosenfeld, 68 ks. BR. Urbina, 

5º Zaidinha, 54 ks., G. Costa. 

6º Ataliba, 67 ks. P. Gusso (*). 

(*) Chegou longe. Tempo! 75” 
e 25. Empate; o terceiro a um 
corgo dos ganhadores, Ratelos: de 
Samambaia, 119600: de Uyapl, 
17$100; dupla (34), 4a$200, Placés: 
128200 a 27$000. Movimento réis 


35:4708000, Entralneurs: de Samam- 
bala, G. Feljó: de Uvyapl, Euloglo 
Morgado. Criadores; de Samambaia, 
E. & A. Assumpçãos de Uyapl, o 
proprietario. Proprlietarios: Gonçalo 
de Vasconcellos é FF, J. Lundgren, 

Zaldinha e Samambala, lrritante- 
mente, irriquietas, atrazaram dema- 
eladamente a partida da segunda 


prova e sómente depols do toque da 


sirene conseguly o starter alçar a 
fita. Afa salu com ligeira vanta- 
gem sobre Uyapl, mas Immediata- 
mente o pernambucano arrebatou- 
lha a leaderança da carreira, Afa, 
cem metros depois, deixou tambem 
passar a Samambaia, Essa filha de 
Violator segulu o leader até a 
entrada da recta, quando Investiu 
contra elle, Usyapl resistiu valente- 
mente, mas ,em cima de meta, Sa- 
mambala fgnaloy a sua linha, ten- 
do o julz de chegadas proclamado 


o empate sem consultar o olho 
mecnico, 
56 — Pareo “Septro” — 1.600 


metros — S:0008, 1:0005 e Bhosogo, 
Marabout, 56 ks., R. Urbina, 
2º Mery, 54 ks., A. Gomes, 
Glorista, 57 ka., P. Guseo, 
Urucaré, 54 ks., P. Simões, 
&antanense, 50 ks., O, Serra, 
Recatada, 48 ks,, R. Silva. 
7º Oceano, 58 ks., G. Conta. 

8º Batucada, 64 ks., C, Pereira, 

Tempo: 105” 215, Ganho com es- 
forço por melo pescoço; o 39º a melo 
corpo. BRatelo de Marabout, 655200, 
dupla 24), 1398500. Placéa: 269300, 
19$000 « 228700. Movimento; ..,.. 
37:70080D0.  Entralneur: Francisco 
Tourinho, Criador: L, de Paula 
Machado, FProprletario: Adhemar de 
Faria, 

Não demoraram muito tempo na 
fita os concorrentes Á terceira 'pro- 
va. Mery, Marnbout e Glorista sa- 
tram nessa ordem, ao passo que Re- 
catada partindo em quarto logar 
avançava Impetuosamentea, as 
igualar a linha da Mery. Mas es- 
sa egua avantajou-mse novamente a 
iniciou o tiro direito ponteando o 
pelotão. Mnrabout, que ficara em 
terceiro, voltou ao segundo posto 8 
atacou a leader. Mery resistiu va- 
lentemente, mas em cima da meta O 
filho de aMrabout livrou melo per- 
coço de vantagem, o que lhe valeu 
O triumpho. 


57 — Pareo “Quevi” 1,400 me- 


tros — 5:000$, 1:0005 e 500$000 
1º Concheta, 54 ks., G. Costa, 
2º Mensagem, 50 ks., G. Costa, 
3º Thankerton, 56 ks., P. Simões. 
4º Paratodos, 55 ksa., W. Cunha. 
5º Lebre, 50,51 kg., A. Araujo. 
6º A. Prosa, 59 ks., H. Soares. 
7º Completo, 56 ks., J, Morgado. 
- Itan, 56 Ks., C. Morgado. 
o 
Não correu Scandal, Tempo: 93”. 
Ganho firme por dols corpos; o à” 
a melo pescoço. Ratelo de Conçhe 
ta, 41$200; dupla (23), 998600. Pla 
ete, 105500, 103700 o 108400, Movi 


mento: 39:370£000, Entralnenr 
Adolpho Cardoso. Criador; o pro 
prietarlo. Proprietarlo; A. J, Pei 


xoto de Castro, 

Em segunda 4 uma partida fal- 
sa, por ter ficado parado & egua 
Arranca Prosa, e na qual os demais 
concorrentes correram cerca de tre 
zentos metros, o starter deu a ver- 
dadeira em bom momento, Campo-- 
lino despontou mas fo! logo delxan- 

(Continua na 14.º pag.) 


Campolino, 56 ks., H, Renitez, 











LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE RAVIER 
O LOMBRIGUEIRO GOSTOSO 


DERROTADO NOVAMENTE O FLAMEN 


FRAC 


A A EXHIBIÇÃO| as: 


DO RUBRO-NEGRO 


LEONIDAS NÃO ENTROU EM CAMPO 


(Serviço especial da Agencia Na- 
clonal), 

O onze do Flamengo realizou hoje 
a segunda exhibição em canchas 
platinas, medindo forças contra o 
Independiente. 

Ojogo teve como loval o gramado 
do San Lorenzo, literalmente cnelo. 

Eob as ordens do julz Carll, uprea- 
senteram-se as equipes, assim cona- 
tituídass 


FLAMENGO: 


Walter — Domingos e Oswaldo — 
Jocelyno, Volante e Argemiro — Sá, 
Zizinho, Caxambu", Nendinho e Jar: 
bas. 


INDEPENDIENTE: 


Bello (depota Carlett!); Eangulnet- 
ti! é Antonena — Martinez, Legul- 
zamon s Castejanos — Mar), Da La 
Mata, Erico, Reubem e Zorilla. 

Precisamente As 22,20 horas, o 
centro-avante Caxambu! dá a salda, 
indo a bola atrasada para Args- 
miro, 


Cruzam jogadas dos dois bandos, 
que jogam com grande enthusisamo, 
até que Volante consegue roubar a 
bola a Maril, passal-s a Zizinho é 
esto a Nandinho, que se approxiwn 
dn area perigosa e entrega magla: 
tralmente a pelotas a Caxambu”, que 
sem demora, aos 5 minutos ds luta, 
a encaixa nas redes do Indepen- 
dientes. 


A saida é dada por Erlco, regla- 
trando-se algumas combinações in- 
teressantes até que o Juiz registra 
um foul de Caxambu! em Legulza- 
mon na cenfro de campo, sendo q 
jogador brasileiro valado por uma 
parte da assistencia, Cobrada a pe- 
nalidade, resulta de nenhum effeito. 
Notam-se interessantes ataques de 
parte a parte, mostrando-se o Fla- 
mengo com grande vontade de ven- 
cer. Em seguida pegistra-se lance 
perigoso na area brasileira, salvo 
por, Oswaldo, marcando entretanto 
o juiz foul no limite da area perl- 
gosa, Cobrado pelo mela Reuber, 
é de nenhum effeito. Segue-se lan- 
se sensacional:  Reube meruza & 
pelota na direcção de Erico e este 
shoota violentamente dando a Im- 
pressão de ter sido marcado um 
goal para os argentinos. A bola, 
entretanto, batera na trave e, im- 
pulsfonada novamente pos Karil 
perde-se na linha de fundo, Persis- 
te o Independiente no ataque, o 
Reubem consegue cobrir Walter, 
mas Domingos tira a bola quando la 
entrar no arco, Fol outro lance sen- 
sacional, Nota-se excelente combl- 
nação entre Reuler e Erico. Esto 
livra-se de Domingos e shootando a 
queims-roupa, aos 14 minutos 6 
meio de Juta, consígna o primeiro 
goal do Independlente, 


Dada nova saida por Intermedio 
de Caxambu', Volante commette foul 
em De La Matta. Cobrada a penalt- 
dade por Leguizamon, a hola vas 
a De La Matta e a Reubem, que & 
dirize para a porta do goal, sendo, 
nos 16 Minutos e meio de Jogo, en 
vaixada nas redes cariocas, por In- 
termedio de Erico, 


--Nova saida do Flamengo, que ata- 
ca, commettendo Martinez, um foul 
no ponta esquerda Jarbas, ao lado 
da arca perigosa. Cobrado pelo pro- 
prio Jarbas, resulta de nenhum ef- 
feito. Ha outro perigoso ataque do 
Flamengo e Antonena commette 
corner em ultimo recurso, cobrado 
tambem sem resultado. Suceedem- 
se os ataques de parte a parte, nó 
tando-se que Jocelyno marca muito 
bem Zorrila. Aos 24 minutos de lu- 
ta, Erico recebe a pelota do meia 
esquerda e a encaixa com forte pe- 
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lotaço de cima da linha da area pe- 
rigosa, Continua equilibrada a par- 
tida durante alguns minutos até que 
E e Ta o dominio do quadro 
ocal. 


Nota-se outra carga perigosa do 
Independiente. Reubem passa por 
Jocelyno, passa por Domingos, en- 
tra Oswaldo com Infelicidad? e Erl- 
co consegue marcar outro goal para 
os locaes, em virtuda da indecisão 
dos zagueiros brasileiros, 


O Flamengo não se deixa bater, e 
a uma carga perigosa dos seus de- 
anteiros, Caxambu se choca com o 
arqueiro Bello que é substituído por 
Carletti. Logo em seguida, após in- 
seressante combinação entre Volan- 
te, Zizinho, Nandinho e Caxambu, 
o meia direita do Flamengo, em um 
pelotaço formidavel de Dbata-prom- 
pto, dirige a pelota ao goal, e esta, 
tendo batido em Antonena, procura 
o fundo das redes. Estava marcado 
uv segiindo | do Flamengo, que se 
anima novamente, equilibrando a 
partida at6 o flnal do primeiro tem- 
po que termina com U placard de 
4x2 favoravel nos Incaes. 


O SEGUNDO TEMPO 


Reinicia-se a peleja ds 23,20 mi- 
nutos, sendo Walter substituído no 
arco do Flamengo pelo Jogador 
Yustrlch, Decorridos dols minutos 
de Jogo, o Independiente commette 
corner por intermedio do Sangul- 
nettl. Cobrado por intermedio de 
Jarbas, Caxambu! de cabeça asal- 
egmala o tercelro goal do Flamengo 
numa carga formidavel. Prosegue a 
partida, motando-se lHgeira auperios 
ridade nos ataques «dos Jogadores 
visitantes, cuja defesa marca muito 
bem os deanteiros locaes. O Inde- 
pendiente passa a Jogar mal, ao 
passo que o Flamengo melhora 
francamente, 


Num dos avanços da linha dos 
rubro-negros, Nandinho entrega a 
bola a Jarbas e este centra violen- 
tnmente, do que so aproveita Ca- 
anmbu" para marcar o 4º tento dos 
visitantes aos 19 minutos de fogo. 

Estava empatada a partida, A 


torcida brasileira, representada por 
universitarios academicos de dlrel- 
to, vibra de enthusinsmo, E notavel 
a reacção do Flamengo, Arxemiro é 
constantemente applaudido pela as- 
sistencia, como uma das grandes 
figuras do quadro cnrioca, Conti- 
nunm os ataques do Flamengo. Qua- 
si todo o publico que se necumula | 
nas archibancadas applaude as do | 
gadas desconcertantes dos brasllel- 
ros. Descontrola-se o quadro local, 
não parecendo nem a sombra do 
esquadrão que consegulu abater o |] 
Fluminense, 


Caxambu" é mm espantalho para a 
defesa Jocal. Ha palmas de todos os 
cantos do estadio, devido & manel- 
ra Impressionante por que joga o 
quadro rubro-negro. Zorilla reclama 
a marcação severissima de Jocelyno, 
Afinal, aos 24 minutos de luta, Le- 
&ulzamon passa a Erico e este à Zo- 
rilln, O pontelro esquerdo platino 
approxima-se ecleremente da aren 
perigosa, devido a um cochilo da de- 
fesa rubro-negra, é consegue encal- 
xar a pelota no canto da meta dy 
Flamengo. Era o quinto goal do 
Independiente, Prosegue apesar da 
desvantagem numerica do plncard a 
pressão do Flamengo, O Jul regls- 
tra um foul contra o Flamengo na 
altura da linha media do quadro vi- 
altante, E' incumbido de cobral-o o 
ponteiro esquerdo Zorilla que as dea- 
empenha optimamente da missão 
conseguindo marcar o 6.º goal dos 
locaes. Augmenta a pressão do Fla- 
mengo. Tonta a defesa do Indepen- 
diente rebate a esmo, Ha uma In- 
terrupção do jogo porque a pelota 
fol atirada sobre as archibancadas e 
um assistente resolveu não devolvel- 
a,.. Já na prorogação, em virtude 
da interrupção, vae a pelota a Sá, q 
esto a passem admiravelmente 4 Jar- 
bas, que de cabeça, consegue vencer 
o arqueiro assignalando o 5º goal 
do Flamengo. Antorena aínda ten- 
tou rebater, mas o julz consignara o 
ponto, Terminou assim a aartida 
com o score de 6x5 favoravel ao In. 
dependiente, 

A renda do jogo fo! de 2.847 po- 
sos, cerca de 54 contos de ráls. 


Estréa, hoje, no Mexico, 
o Botafogo 





Será seu adversario o quadro argentino do Estudiantes 
de La Plata — Uma campanha tornada difficil pelas 
circumstancias desfavoraveis que incidem sobre 





O Botafogo fará, finalmente, ho- 
je, em campos mexicanos, a sun cs 
perada estrea, : 

Facil se torna comprehendor os 
motivos que estão gerando tão gran. 
de ansledade em torno desso “do 
but”, Do mesmo mado que o pus 
blico carioca e brasileiro não está 
vendo, na Argentina, Flamengo ou 
Fluminense, não verá, no Mexico, o 
Botafogo. Em ambos os palzes es- 
tarão, apenas, clubs brasileiros. Seus 
successos como seus fracassos não 
serão successos ou fracassos flamen- 
Eos, fluminenses ou botafoguenses, 
Serão exitos ou desastres brasilei= 
ros, 

Aquellos dols primeiros já não fo- 
ram muito felizes. Trahidos por fa- 
ctores e circumstancias desfavora- 
veis, foram batidos rudemente em 
Euas apresentações, Succederã o 
mesmo ao Botafogo? Sobre elle não 
incidem as mesmas causas que in- 
cidiram sobre os rubro-negros e s0- 
bre os tricolores, Os alvi-negros 
sempre tiveram algum tempo para 
repousar das fadigas de viagem e ee 
aclimatar. Mas essa semana terá al- 
do sufficlente? Muito diverso 6 o 
clima, como diversa é a alimentação 
e a altura mexicaras, Seto dins, po- 
dem, portanto, não terem bantado 
para que a Tapaziada preta e bran- 
cn se ambientasse inteiramente, de 
| modo a entrar em campo de possa 
de todas as suas capacidades physt- 
cas e technicas, - Enjes 

Além do mails, fol-lhes reservado 
como adversario de estrea o team 
'do, Estudiante de La Plata, um cun= 


O America estréa hoje 


———. 


OS RUBROS, EM SUA APRESEN- 
TAÇÃO NO CEARA! ENFRENTA- 
RAO O MAGUARY 


O America Inicia, hoje, a sua tem- 
porada no Ceará. Rd 
O gremio rubro, que levou & sua 
equipe cumstitulda de lv Za os va- 
lores disponiveis, espera, muito ra- 
zonvelmente, brilhar, mas bem sabe 
que irá encontrar alguns teams de 
“valor em Fortaleza. 
“ E' que, anteriormente, o Ceará de. 
' moastrou uma melhoria necentuada 
Ude producção e dahi haver esperan- 
“ças da parte dos locaes em conse- 
guir enfrentar os cariocas com pos- 
sibilidades de exito. 

O ndversarão do America, o Ma- 
guary, é considerado arq dos hons 
teams de Fortaleza e delle muito 
esperam os que confiam em stas 
possibilidades. 

| Segundo noticias telegraphicas 
que nos chegam do Norte, o Amerl- 
ca está bem preparado, hem dispos- 

poe 6 seus jogadores não demons- 
tram cansaço physlco. 





— o quadro brasileiro 


| 


A Drogaria VW. Silva continha distribuíndo in 











junto qua, alem de bem formado, le, 
va à superior vantagem de já estar 
ha bastante tempo em terras mexi- 
canas, completamente aclimatado, 
por conseguinte, 


Como se verifica, apesar de tudo, 
o Botafogo está em condições mails 
ou menos analogas &s do Flamengo 
e Fluminense, pols seus factores 
que podem influir sobre sua produc- 
ção technica não são lgunss nos que 
agiram sobre os seus companheiros 
que estão na Argentina, nem por la- 
to são menos fortes e ponderaveis, 


Cumpre, consequentemente, aguar. 
dar o resultado desse primeiro jogo 
Sem excesso de optimismo, sendo 
mesmo preferivel uma previsão nie- 
nos favornvel, muito embora seja 
perfeitamente leito tudo esperar do 
brio, da dedicação e do umor pro- 
prio dos defensores dn camiseta lis. 
tada de preto e branco, 
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Transferido o jogo do 


Fluminense | 


DEVIDO A'S CHUVAS 
ROSARIO, 8 (U, P.) — Ur. 
gento — Em consequencia da 
chuva, foi suspensa a partidi 
de football entre o Fluminense, 
do Rio dé Janeiro, e o Combl- 


para amanhã, ás 18 horas, 








nado Rosarino, que foi ádiada | 
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SUMMER - 


Para sua perfeita apresentação 
mas festas, reuniões elegantes o 
bailes oferecemos-lhe os mais elo- 
gentes summer-jackets, confeccie 
enados segundo os modelos es 
mais modernos, Nesta casa em 
contrará, certamente, o summer 
jncket que deseja para suas festas” 


a É 


MAGAZIN 


SEGBANAES 


Ros Uruguayana, 23/25. Pror. 1.7 


ad 
Ouça à RADIO TUPI-1.280 Klcs 


Maria Lenk ganhou os 
cem metros de nado 
de peito 


VINHA DEL MAR, S (A. P) = 
A terceira parte do programma offl= 
elnl de hoj, no Campeonato Bul= 
americano de Natação ,fol À prova 
final de cem metros, nado de peito 
para damas, Correndo apenaa ns close 
ernranae nas eliminatorias de hons 
em, 


O resultado fol seguinte: 

Em 1.º, Marta Lenk — Brasil — 
em 3º, Edith Hempel — em 3º, 
Marenrita Tisnerandet = Argentis 
Da. 

O tempo da vencedora foi de um 
minnto, 25 segundos e 4j10, supe 
Flor ao “record chileno, qua é da 
u mmínuto 20 segundos e 1/10, da 
nadadora Von der Front, 


A SEGUNDA PARTE DO 
PROGRAMMA 


VINHA DEL MAR, 8 (A, P,) = 
Fol o seguinte o resultado da sem 
gunda parte do programma de hos 
je, do Campeonato Sul-Americano da 
Natação: 


100 METROS — NADO LIVRE — 
HOMENS 


«1º Serlg — Em 1.º, Alcivar ms 
Equador; em 2º, Vasconcellos —= 
Brasil; em 3.º, Gluria — Uruguay. 
— Tempo do 1,º colocado; — um 
minuto, e 310 de segundo, 

“2% Serle: — Em 1º, Neimayer es 
Arxentina; em 2,, Nicolich — TUrne 
Euny; em 3.º, Alvarado — Enuador. 
Tempo do 1, collocado: um minuto, 
R segundos e b/10. 

3.º merio — Em 1, Deo Luca — 
Faquador; em 2,", Willy Jordan —s 
Brasil; em 3.º, Alessto Raffo — Axw 
Kentina. Tempo do 1.º; — am mle 
nuto, um segundo e BILO, 
























CLAREIA OS DENTES 
EMBELLEZA O SORRISO 











Jayme segulrá 4a.-felra 


JA! ESTA! RESERVADA 
SUA PASSAGEM 


Confirmando integralmen. 
ta e mails uma vez nosso no, 
ticinrlo: sobro Jayme, O 
Flnmengo Já reserçou.lhe 
passagem no avião de car. 
reira que partirá desta ca, 
pital para-Buenos Afres, on, 
de o mais novo elemento 
rubro.negro se integrará n4 
delegação de seu club, 
mTOt noet noi na nauanan 
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Arte ç verdade em Tostol Esses 






(A propósito de “Infancia”, “Adolescencia” e “Juventude) 


Adolfo Casais MONTEIRO 


[LISBoa, janciro — Enquanto a 
: maior parte dos escriplures só 
após uma série de indecisas [en- 
tativas atlinge aquella capucidade 
de expressão em que definitiva- 
mente o seu talento ou penio se 
affirma, em que a sum personali- 
dade totalmente se revela, ogtroa. 
e está em tal caso Tolstoi, impo- 
em-se desde logo cum vubras que. 
embora não déem porventura a 
inteira medida de quanto possam 
vir a fazer, serão já. pelo menos, 
criações de primeiro plano, em 
que o autor se mustry na pleaa 
posse dos seus meios. e que não 
desmerecem ao ger comparadas 
as que venha u escrever posterlorm 
mente. 

Sem duvida, no caso de Tolstol 
RS proprias caracteristicas da sua 
primeira obra, “Infancia”, po- 
dem explicar em parte que aos 
vinte e tres annos lhe tenha sido 
possivel atlingir uma altitude de 
expressão exceprional. E' prova- 
vel que, se o tentasse (imagine- 
mos por am momento que o pode- 
ria ter feito), Tolstoi teria sido 
incapaz de escrever então “A 
Guerra e q Paz!' e “Anna Karent- 
na”, ou mesmo certas obras de 
menor folego, embora não menos 
genises, como “A morte de Ivan 
Ftch” ou “Senhor e Servo”. E” 
que para escrever estas não lhe 
bastaria o genio: faltava-lhe uma 
maturidade ,não tanto do talento 
como da vida, que só mais tarde 
poderia vir a ter — depois de 
vida lhe ter dado as experiencias 
que aos vinte e tres annos era 
cedo para já conhecer, essas ex- 
periencias que não importam tan- 
to por si proprias como pelo ama- 
durecimento a que levam o ho- 
mem .« 

“Infancia”, assim como “Ado- 
lescencia” e “Juyentude”, que a 
continiam, não mais (ou menos: 
avalial-o será questão puramente 
subjectiva) do que pura criação 
romanesca, Em vez de serem 
obras em que o autor “reconstitue 
vida”, digamos assim, Imaginan- 
do sobre elementos colhidos na 
realidade figuras e successos que. 
não se tinham dado, inventando, 
não os elementos da realidade 
mas combinações delles, que se- 
rão validas na medida em que o 
autor souber tornal-as possiveis. 
em vez disso, tres obras de Tols- 
toi o fundo é realmente reallda- 
de vivida, experiencia directa 
quasl sem transposição — as re- 
cordações. da infancia, da adoles- 
eencia e da juventude do proprio 
Tolstoi. 

Não deixam pois de ter razão, 
sob certo ponto de vista, os que 
a tal titulo se têm interessado 
por .ellas, quer por essa natural 
curlosidade que costume desper- 
tar a vida dos grandes homeas, 
quer por nellas quererem desco- 
brir aquelle segredo que envolve 
sempre a existencia dos grandes 
criadores, aquelle inexplicavel 
“mysterio da criação. Mas, por 
outro lado, nada me parece mais 
perigoso do que ver-se apenas 
obras o seu interesse autobiogra- 
phico. -E' cair no velho senão de 
ir rebuscar o documento por de- 
trás da obra de arte, deixando-se 
depois. esta. sepultada sob as mi- 
galhas. daquelle. Ora todo o va- 
lor que estas obras possam ter, € 
é inegavel que o têm, para o cor 
nhecimento da vida de Tolstol, 
& mais que secundario perante, o 
seu valor como obras de arte, co- 
mo criações orlginaes que por si 
proprias se Impõem. 


Allãs, Tolstoi não as escrevem 
com uma finalidade autographiva- 
Escreveu-as realmente como se 
escrevem: novellas, como artista. 
O que elle procurou reviver fol 
mais “a infancia, a adolescencia 
ea juventude” do que a “sua” 
infancia, etc.; para além dum 
passado particular a elle proprio, 
certas atmospheras, certo “clima” 
especial: o artista é aquelle «us 
ergue as coisas passrlas no plano 
individual, a “presenças” | dire- 
tus para cada leitor da propria 
vida deste, rediviva — mais viva 
talvez do que quendo u sua Ín- 
fancia, adolescencia ou juventu- 
de reaes, pessoaes, recorda. O 
Tolstol destas tros novellas, se 
tivesse escripto apenas alguas ca- 
pítulos da sua autoblographia, 
não nos daria essa emoçlo espe- 
cial que a simples vida dos ou- 
tros, por mais que nos interesse, 
não é susceptivel de despertar em 
nós; a emoção que em nós des- 
perta é 8 de reconhecer a vida, 
o que da vida não é só nosso, & 
que se ergue das suas paginas 
com aquella presença que a sua 
arte incomparavel sabia criar. 

E por outro lado, é preciso não 


| se esquecer ainda que estes livros 


estão bem longe de se poderem 
utilizar sem precauções, quando 
se trate de seguir nelles a vida de 
Tolstol. Veja-se o que pensa à 
este respeito um dos melhores ca- 
nhecedores do assumpto. Halperi- 
ne-Kaminsky: 

“Quando, em 1903, Tolstoi es- 
creveu, a pedido do seu biographo 
Paulo Biriukov, as suas rezorda- 
ções directas, não romaceadis, 
confessou que pintara as persoda- 
gens da sua trilogia romanesca 
tomando por modelos os membros 
e as relações da amíilia Tolstoi, 
e os da tamilia Islenlev, que ha- 
bitavam uma propriedade vizinha, 
Krásnoit — a verca de vinte e 
quatro kilometros de Yasnaia Po- 
liana, propriedade dos Tolstol — 
estando as duas familias em fgre- 
quentes relações. Acontecerá até 
que, dez annos após a aparição de 
“Infancia”, Leão Tolstoi se casára 
com a neta 'de Alexandre Isleniev, 
Snfia Berss. Consultando os “Dia- 
rios intimos”, as “Memorias e as 
“Recordações de Lelo Tolstoi, de 
sua mulher, da sua cunhada Ta- 
tuana Ruzminsky e dos outros fami- 
liares e proximos de Tolstoi, é fa- 
cil reconhecer os madelos reaes 
de quast todas as personagens do 
romance. 


“(t) heroe do romance, Nikolen- 
ka, é o fiel retrato, moral e phy- 
sico do autor de tal mode que » 
biographo Biriukov, direetamente 
informado por Tolstoi. lhe marca 
a infancia e a Juventude eltando 
abundantemente o proprio. texto 
da trilogia romanesta em que 0 
heroe revela os seus pensamentos 
e ns seus sentimentos”, 

E, depois de identificar varias 
outras personagens do romance 
tom os respectivos modelos, Hal. 
perine-Kaminsky. refere-se então às 
figuras do pae e ds mãe do heroe, 


"Copyright dos D. A. 


e afiirma: *... são elles os uni- 
cus de cura-ter compositu, em que 
u ticção se confunde com a reu- 
lidade”. Cum efteito, qu mãe de 
Tulstoi morrera tinha este apenas 
dezoito méezes. Quanto au pu, no 
romance, é elle uma combinação 
de traços do pre de Tolstoi e de 
Mexaudre Isleniey, 

E pois bem claro que a inten 
qto de Tolstoi não fui a de escre- 
ver uma autobiugraphia. E se quiz 
fazer veviver uma atmosphera, 
dar permunencia a um  eundo 
que a pouco e pouco se lhe iu lor- 
mundo quis Jonginquo. «cu que 
nelle nascia o romancista, ao qual 
a imperiosa necessidade de criar 
dusa como primeiro objecto o 
que eru então a sua mais viva ex- 
periencia, o mais rico manancial 
que se offerecia nos seus dons de 
criador. Porque estes tres livros 
silo tres romances qu novellas — 
ou, se se prefere, tres partes dum 
romance — em que não ha de mo- 
do algum a preoccupação de re- 
gistar passo a passo o que a me- 
moria conservou, mas antes a de 
fixar momentos significativos, os 
momentos que, como em qualquer 
romance no qual a experiencia 
não fosse directa como aqui, não 
fosse propriamente experiencia 
vivida, o romancista teria escolhi- 
do pela sus riqueza humana e pe- 
las possibilidades offerecidas ao, 
artista. 

Todas as obras escriptas no 
mesmo periodo de elaboração des- 
tas tres, como as “Narrações do 
cerco de Sebastopol”, “Os Cossa- 
cos", “A incursão", etc., são na 
sua maior parte, senão totalmen- 
te, extraídas, ou do seu passado 
ou do seu presente, quer se trate 
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de coisas vividas por elle quer di- 
rectumente presenciadas, Isto és 


criar, Tolstoi não ousa assenho- 
rear-se doutros domínios senãv os 
que ticam sub 0 “controle directo 
da memoria. A invenção de cura- 
cteres, é coisa a que não se atre- 
ve ainda — ou melhor, a que 
“julga” não se atrever, porque um 
toda q criação romnnesca, mesmo 
quando parece não haver cada, 
nenhum facto, nenhuma figura, 
que o artista não tenha “copiado” 
a verdade é haver sempre eriição 
Gem o verdadeiro pintor, o verda- 
tetra romaneisto não  “eopia”: 
como poderiy elle aliás copisr a 


que criamos au ver. am conhecer? 


E seo artista doferdoro o que se 
agarra com demustado mede à pe- 
alidade, com medo de. perdendo-a, 
perder o pes aquele que copy, 
faz sempre “peor” do que o um 
delo, isso prova realmente que a 
nulureza não se copia, é que pre- 
tender exprimila copiandoa é n 
melhor maneira de infalivelmente 
a perder, .» 
O homem que se lembra e que 
conta, pode agarrar admiravelmen- 
te e não fazer contudo nada que 
se possa comparar no que mais 
nos prende nessas tres obras pri- 
mas que nos traçam tres phases 
duma vida — “Tres phases duma 
vida” foi aliás um titulo collecti- 
vo que Tolstoi lhes deu, ou teve 
intenção de lhes dar. não sei bem 
— 6 Às quaes o serem verdade, ou 
terem muito de verdadeiro, não 
tira mem põe para que sejam ad- 
miraveis. 4 verdade, se se quizer 
conservar a palavra neste senti- 
do, a verdade que importa nas 
criações ronanescas não é aliás a 
do documento. não é a “verdade 
do facto”, é a verdade do valor, 
permittam-me que assim diga. À 
verdade dum caracter romanesco 
não é do acontecido a este ou» 
âquelle, é a do possivel. Quando 
eu digo; “Que admiravel, que pro- 
funda verdade ha na figura da 
Mãe em “Infancia” e em “Adales- 
E 
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«O DESCONHECIDO» | 
DE LUCIO CARDOSO 


Almeida SALLES 


(Para on “D. A.) 


A PRESSO-ME em esorever sobre 
o ultimo livro de Lucio Cardoso 
“O desconhecido”, cuja leltura ver 
nho de terminar. A curiosidade quê 
me arrastou preso a esta novella, 
transforma-se agora, dobrada a ul- 
tima pagina, em Interesse vivo, 
menos pelos factos narrados — 08 
quaes, conhecidos, perderam quas! 
toda à seducção — do que pelo 
sentido metaphysico de que estão 
carregados, pelas ressonancias quê 
despertam, pelas repercussões que, 
poderosamente, provocam. 

Acredito poder affirmar, tendo 
em vista a vocação, já agora impe- 
rativa, da (loção contemperanta 
para O estudo em profundidade da 
natureza humana, que esta novela 
de Lucio Cardoso é 4 mais Impor- 
tante manifestação dessa tenden- 
cia dentro da literatura moderna 
do Brasil, 

Assim julgando não me estou es- 

quecendo de “Angustia” ds Gracl- 
Hano Ramos, nem os muitos capt- 
tulos da obra singular de Cornelio 
Penna. 
“Acontece, porém, que Indo aquil- 
lo que era movimento certo mas 
sem muito Impulso nu primelro é 
realização vaga e obstura no so- 
gundo, attings com este livro de 
Luclo Cardoso uma farça segura 
e consciente, 


Estou propusltadamente cilando 
Graciliano Hamos e Cormello Len. 
us, como amostras dessa tendenciu 
anthropulogica no vomdmive Ltgxl= 
To de livje, comu poderia túzer 
menção à propria obra anterlur de 
Lucio Cardosu, Interessei-me sem- 
pre vivamente pelos seus romun- 
ces é lembro-me que ha 4 atnus, 
num jornal carioca, procuret apon- 
tar em Luciu Cardoso esse poder 
de controle sobre a propria caça 
cidade creadora que ma parecia 
ser o grande penhor da sua vuca. 
ção [gesria, 

Toda q ubra de Lucio Cardoso vem 
marcada por esse esforço da tin- 
ceridade e de procura de sentido 
pessos! para a sua creação, Não 
ha trabalhador mais obstinado na 
literatura actual do Brasil, Hasta 
percorrer os olhos pelo seu itine- 
rario, de “Malelta” a esta ultima 
novella, para comprehender à im- 
presstonante juta que emprehen. 
deu. a depuração que levou a ef- 
feito da tudo o que trazia q mar= 
ca da ficção alheta e não valia 
como elemento aftirmutivo da sua 
personalidade. 


E' a obra mais uriglnal que pos- 
Euimos, por isso que ella nos Te- 
vela ao vivo o processo de afiir- 
mação de um grande romancista, 
A sua obra é um despojamento 
dramatico, q redução crescente de 
tum impeto ercudor um nucleo 

central da propria experiencia 
humana, um aventura de coheren- 
cia e de fidelidade. O resultado é 
esta seceura poderosa, esta preenca 
da alma humana, nua e tragica 
este grande livro que é “O Desco- 
nhecido”, grande como creação te- 
ehnica e como documentto humano, 

Na perspectiva aberta pelo * 
pesconhecido”, nenhum dos seus 
livros anteriores me sutisfaz plena- 
mente, Acompanhande-os de per 
to, cheio da mais attenta curiosl- 
dade, fui sensivel do que nelles 
havia de falso e de provisorio. 

Avalio como deve ser trritante 
para um ereador quvir bantisarem 
a sua obra como simples “tentalt- 
va”! — vocabuln tó caro á critica 
indecisa e prudente, 

Entretanto. no caso de Luclu 
Cardoso e tendo em conta o que 
“mn preranhocida” significa emo 
obra cristallizada, as realizações 
anteriores se Imnõem foransamen- 
te como méras tentativas. 

E isso não implica em negar va- 
lor ans seus livros anteriores, Pos- 
«an mesmo preferir certos momen- 
tos de “A Luz nº Suh-solo” (a 
puncação da Isabel, n primeiro en- 
contro de Pedrn € Magdalenn) aos 
melhores do “O Desconhecido”. 


O que é evidente é a superlori- 
aads do "O Dessonherido” como 
obra conclulda, a farca de sugges- 
*%» dm conjunto e não deste ou 
daquelle instante, a sua unidade de 
composição e de tratamento, 0 
rethmo com que toda a novella se 
desdobra, 

Em synthese: os outros livros dt 
Itoin Carânso não podem ne fur- 
tar 4 nccusação de fragmentarios, 
accusação que se não attinge 9 va- 


“for do escrintor, compromette has- 


tante o do romancista, Ora, no "U 
Desconhecido” us qualidades de 
escriptor de Lucio Cardosu sg Rf- 
firmam plenamente dentro das exi- 
gencius do genero, 

Por tudo isto considero esta no- 
vella u obra muis perfeita de Lu- 
cio Cardoso é me parece que a sua 
importancia em face ds nossa 
netual literatura de ficção poderá 
ser comparada com a do “Canto da 
Noite” em relação à poesia nascida 
do modernismo, A significação re- 
voluclonaria é a mesma e como o 
grande livro de Schmidt passou a 
ser a estrada real da poesla mo- 
derna brasileira, esta pequena no. 
vella de Lucio Cardoso marcará, 
tenha a certeza, de uma maneira 
decisiva os rumos da nossa ficção. 

Entretanto, alnda é pequeno o 
publica capaz de ler “O desconhe- 
cido”, O gosto geral ainda é pelo 
romance propriamente narrativo e 
consequente e no qual a mola da 
neção é distendida por melo de 
uma accumulação de elementos 
que só pudem Conduzir a um de- 
terminado objectivo, Neste typo da 
romance a acção é exheustlvamen- 
te prepurada e é essa preparação 
que torna a successão dos factos 
vog Incentes, 

Uta, nesta novella assistimos a 
um esforço de simplificação e Ho 
mesmo tempo de valorização dos 
factus 4 um desdem absoluto pela 
setinencia convenientemente prepa. 
rada. que poderá chocar os fre- 
muentadores do romance episodico 
classica, 

“Ha, por outro Jado, uma desloca- 
ção da. lina de importancia da 
historia, dos factos exterinres para 
o Interior dos personagens. de tal 
maneira que os factos nunca explt- 
cam as creaturas e quasi sempre 
nem são explicados por ellasy cor. 
rem parallelos á vida dos perso- 
nagens e não passim de um angl- 
lo de visão das almas. 

Não ha pois aqui o primado da 
acção comp o elemento essencial 
da narrativa, Os factos não são 
nunca necessarios, ha variantes In- 
finitas que a novella  permittíria 
sem comprometter o seu fim, 

Us episodios são sempre no “OD 
desconhecido” uma perspectiva 
aberta sobre o fundo das almas. Us 
leitores que não se installarem nel. 
les, como o autor, para contemplar 
o espectaculo agitado dos senti- 
mentos, arriscam-se a ficae fóra do 
fócu da novella e buscalão os 
factos um interesse que nêo encon- 
trarão, 

Porque delles & que obseryite- 
mos os personagens q uutor não 
hesitará em esculhel-os entre os 
que mais fundo nos conduzitem a 
esse conhecimento. Ha pois uma 
relegação inlelal dos factos bandes, 
da trama das occorrencias quoti- 
dianas. que são o alimentu s & Ii 
zão de ser de tantos dos nustos 
romunces. OU autor os despreza, el- 
les não submetteriam os seus per- 
sonagens á tensão que é precisu 
exigir delles, para que alguma col 
sa se eleve dn profundezas myste- 
josa dos corações, 

á a gostos m=canicos e habituzes 
têm abenas um intereste exterior 


q pituresco e porte são simples - 


reflexos escondem o homem em 
vez de revelal.o. Esse made do 
cargeteristico nada lhe fornecerta. 
Não que o autor £o busque 08 
gestos maros é escepelonaes, os fa- 
ctos surprehendentes. Pelo contra- 
rio, a trama da novella é pobra 
simples, mas à visão do autor & 
valorização a que são =uhmettidos 
os factos, os transfigum. . 


Dahi à atmosphera, essa sim exee- 
prional, da historia, o tom putetica 
de todas as situnções Nesse am 
blente ar almos vêm á fona, os 
«entimentos “e dilatam até os ses 
maximos limites. as emoções são 
re extremas, E 

aid effeitos gessa creação são €x 
traordinarios e à que é dmiravel 
é à Integridade desm atmozçhera. 
a força com que ella envolve ano 
vela, a sua espessa é inteiriça pre- 
enca. 
á Dentro dosse mundo, as figura 
do “0 desconhecido” se agilnra, É 
& em face dellas que a fnrça deste 
livro se imnõe com uma evidencia 
marcante E' no dezenho dos perso- 
nagens que a solução dada por este 
livro me parece de grande signlfi- 
emcão. 
Incontestavel a Impressão de 
vida que elles communlcam e. no 
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RODOLPHO AMOEDO 


Frederico BARATA 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Conhecido pintor  uetenda-se 
certa vez commigo deante de tm 
quadro de Rodolpho Amocdo — 
o “Ultimo Tamoyo” dizia-me, 
apontando um delulho: — “56 
este pé immortalisavia um artis- 
ta *, Contesso que até hoje não 
pude isolar do quadro q detalhe 
O po — geterim-se o qeu tatortu- 
cutor do pé esqueço, fançado em 
esentço mo primeiro plate — & 
sem uva sedemieavelo Mus 0 que 
pão o é nessa obra-prima 2 Tudo 
nelly é harmonia e perteição, Que 
inporiam as censuras de Groniza- 
emo Duque d apresentação te An- 
ehivta como franciscano! Que 
imnorta não tenha o tamenro Avym- 
bire “us caracleristicos unicos 
e muito menos os da viu”? 
Nunca pude dar razão a Gonzaga 
Duque e muito menos comprehen- 
der que em composição daquelle 
porte, cheia de verdade, harmonio- 
sa e bella no conjunto. se andasse 
a procurar o que criticar ou tazer 
restricções. Uma obra de arte va- 
le unicamente pelo que encerra 
de beleza e pelo poder que tenha 
de commanicar emoções. Em o 
“Ultimo Tamoxo”. como em ne 
ahuma outra téla brasileira, es- 
sas qualidades se encontrám em 
toda a plenitude. As tiguras são 
impeccaveis, tanto a do padre co- 
mo a do indio. aquelle chein de 
ternura e este hereulco e viril, 
exhibindo mesmo morto a putio- 
ca selvagem da sta raça. Em épo- 
ca, alguma quelauer dos nursos 
“marinhistas executou com tuma- 
nha perfeição uma onda como a 
que em o “Ultimo Tamoxo" bel- 
Ja a areia, parecendo querer afa- 
gar pela ultima vez o corpo que 
devolveu à praia. E que praia. 
que cio e que recolhimento em 
todo o scenario! 


——— 


Nove annos depois da guerra 
franco-prusslana partia para a 
Franca, afim de aperfeiçoar=se nos 
“atelicrs” de Cabanel e Puvis de 
Chavannes, como penstonistn de 
honra da Imperial Academia de 
Bellas Artes, o então alumno Ro- 
dolpho Amoedo. Não sei se por 
isso, por filiar o inicio de sua car- 
reira a uma guerra que não foi 
deste meu tempo de tantas e tão 
terriveis guerras. Rodolpho Amoe- 
do me parece Às vezes uma glo- 
via muito antiga. Pode bem ser 
tamhem que essa impressão me 
venha da grandeza da sua obra 
que meus olhos não se cansam de 
acariciar na Pinacotheca  Nacio- 
nal, O facto é cue às vezes tenho 
de fazer um esforço para coaven= 
cer-me de que Rodolpho Amoedo 
não seja um desses mestres do 
passado, aureolado pela patina da 
tradição que só o tempo sabe ta- 
bricar e nos impõe um respeito 
ec uma admiração indefinivois e 
sempre inexplicavelmente superi- 
res gos sentimentos que dedica- 
mos aos nossos contemporancos- 
Proudhon perguntava se por aca- 
so não se mede o merito de car- 
to quadros pela accumulação dos 
annos e se não é por isso que os 
artistus mais recentes são sempre 
os piores. Será mesmo do meu 
tempo esse gigante cuja privilegia- 
da palheta nos deu o “Ultimo las 
moso”, “Marabá”, “Modelo em 
repouso”, “Pensativa”, “Partida 
de Jacob”, “Narração de Phi. 


tectas” e “Christo em Cuphar- 
naum"? 

Tenho de rendereme à vazio. 
Rodolpho Amoedo vive ainda. O 
grsade pintor que no Brasil pode 
ter sido igualado, mus nunca su- 
perudo; que engrandece com à sua 
arte vigorosa esériu tada a histo 
via du nossa pintura; que em te- 
tas immortaes semeny bellesa e 
inspiração e distribuiu genervsa- 
mente os seus conhecimentos a va- 
rias gerações de artistas. no excr- 
eleio do mais benvfico dos magis- 
terios — esse mestre de mestres 
fala atada comnosco e com vle 
esharramos ma tua como em qual- 
quer mortal, Parados estão entre- 
tanto os seus pinceis. Carregando 
us cansaços da velhice. com MI 
annos. Rodalpho Amoedo não ptti- 
ta nem ensina mais. Sua existeas 
cia zloriasa, uo que sei, não decorre 
todavia tranquilla. Isso me teve 
lou um Boletim das Actividades 
do Museu Nacional de Rellas Am 
tes no qual À tecem sido adquirt- 
dos pelo Musem 115 volumes sobra 
arte “ao sr. Rodolpho Amoedo” 
Por que venderia elle os velhos 
companheiros de jornada, obrei- 
ros dedicados da sua formatão? 
Não me foi ditficil apurar: pro- 
fessor Radolnha Amocda vive com 
erandes diificnldndes, Seus qua- 
dros principaes pertencem an Es- 
tado e foram admmiridos alguns 
por presos  frrisorioa, (como & 
“Narração ge Philectas” compras 
do por 5:00020)0) e outros recebi- 
dos graciosamente como envios de 
pensionista. Tendo se dedicado 
carinhosamente ao magisterlo. o 
professor Amoedo, que tez da sua 
arte um sacerdncio e nunca a com- 
mercializou, não tol nos ultimos 
annos de actividade um plator fe- 
cundo, Produziy muito pouco e, 
assim, pouco tinha para vender. 
do fim da vida, quando não pode 
mais pintar, resta-lhe apenas o 
ordenado de professor aposenta- 
do, ordenado ridiculo que se ba- 
seia em orçamentos de outras épo- 
cas, anteriores à reforma que de- 
via outorgar aos seus mais novos 
discípulos, hoje professores, ven- 
cimentos tres vezes superiores aq 
seus, 


Ha ahi uma injustiça enorme 
que à Estado tem o dever de cor 
rigir. Declarou-me o professor 
Oswaldo Teixeira, director do Mu- 
seu Nacional ide Bellas Artes, que 
Os dezenuve quadros de Hodolpho 
Amoedo existentes na Pinacoihéca 
podem sem favor ser avaliados em 
muitas centenas de contos. Que o 
Estado devolva ao mestre, para 
descanso e tranquillidade da suu 
velhice, uma pequena parcela do 
valioso patrimonio que delle her- 
dou e que se tiver de ser medido 
fóra do campo material é tnapre- 
ciavel, O Uruguay, agora mesmo, 
prepara um programma de com- 
memorações exceprionacs pela 
pasagem do 40" anniversario da 
morte de José Mario Blanes, o seu 
pintor maximo. Podolpho Amoe- 
do figura entre os maiores pínto- 
res do continente. Elevou vo mais 
alto nivel a cultura artistica do 

Brasil. Por que deixar de pres- 
tar-lhe uma fusta e necessaria ho- 
menagem emquanto ella pode ser 
util não apenas á sua gloria mas 
á sua propria vida? 


Viagem á Africa 


R.NAVARRA 


CREIO que a coisa mais intel- 

lectualmente «ditticil é um 
jurnalista se tornar interessan- 
te como escriptor, E por ser 
coisa tão rara. é que sinto uma 
admiração sinceru pelo livro 
que acaba de publicar sobre a 
Africa o sr. Arnon de Mello, A 
attitude psychologica do jorna, 
lista é quasi sempre a negação 
daquelle estado de sensibilidade 
e imaginação que engendra a 
actividade literariu, Esta, com 
toda creação de interesse espi- 
ritual, não póde se manifestar 
Senão como um acto espolitanes 
e livre da consciencia, Todu 
sentido de “obrigação” é con- 
trario á tendencia do espirito. 
O jornalista que escreve por 
nbrigação, para encher um es, 
vaço de jornal, é um ser pro- 
Nssionalmente destituído de H- 
Lerdade espiritual, A sua von. 
sciencia não tem tempo de es- 
perur pelo estado de fecunda- 
tão que produz a forma livre. 
mente creadu. q forma que é q 
acto vivo do espirito. 

() jornalismo tende a esterili- 
zar e reseccar a imaginação £ 
mecanizar a linguagem O seu 
processo psyehologico vem a 
ser assim o contrario de uma 
exigencia Interior, de uma ela- 
boracão vital. Nesse livro do 
sr. Arngn de Mello, um Jorna. 
lista, succedeu exactamente que 
o autor. no invés de improvisar 
uma série de reportagens pro- 
fissionaes “sur le champ”, dei- 
xou que as suas impressões àn. 
notadas soffressem um pouco 
dessa elaboração viva. até se ot- 
ganizarem tuma forma lHtera- 
riamente aceitavel. 4 sua lin, 
guagem não tem nada do fumo 
so ranço profissional e attinge 
muitas vezes o nlano de um 
legitimo escriptor. como atiás 
tambem notou o sr. Aureltu 
Buarque de Hollanda. 

Precisumos por isso reconhe- 
cer o forte talento desse “jorna. 
lista”. que rompe a crosta me- 
cantzada dos lIngares-communas 
do officio para se exprimir nu. 
ma linvna lNyre. Fssu capuc 
dade de libertação mental, junto 
com a technica de observação 
trazida do jornalismo, nos d* 
com o sen livro “Africa” uma 
dessas reportagens literarias 
nos moldes norte-americanos. 
que prende a Imaginação do 
leitor Interessado em novas sen. 
sações e novas paizagens, 


O livro do sr. Arnon de Met- 
lo me recorda a “Viagem do 
Congo”, de André Gide. Os et- 
feitos intencionalmente litera, 
rios são minimos, Encontro a 
mesma simplicidade de lingua- 
zem, o mesmo senso de equil- 
brio e uma espontaneidade que 
revelam no “reporter” um bom. 
gosto bem raro na sua proflh- 
são “Africa” não contem ne- 
nhuma emphase, nenhuma 
phrase mais eloquente. coisa 
tanto mais admiravel tratando, 
se de um brasileiro, e brasileiro 
moço, fazendo úma viagen per 
los mesmos caminhos legenda- 
rios que inspiraram x eloquen, 
eta poetica de Camões, Um jor- 
nalista brasileiro que não sente 
vontade de fazer rhetorica no 
meio de suggestões tão podero- 
sas para a imaginação, é o que 
«e pôde aceitar como um signal 
veio posttvo do Nosso progres, 
so mental nestes ultimos tem- 
pos. 


A preoccupação principal do 
sr. Arnon de Mello é a mais lou- 
“avel possivel. Ao invés de se 
derramar em deslumbramentos 
uratorios, o que elle mais pro. 
curou fol se compenetrar dos 
valores humanos, da realidade 
humana, 


A mesma attitude de Glide no 
seu livro citado, Traz elle ao 
nosso conhecimento um punha 
do de informações de supre- 
mo interesse sobre us formas e 
us condições de vida dos ne- 
gros da Afrira portugueza, Seu 
livro será innegavelmente um 
documentario a ser consultado 
com o maior proveito por aquel- 
les mesmos que se dedicam aos 
estudos socises em caranter 
scientifico e não apenas pelos 
curiosos de coisas exoticas, 


Porque o autor desse livro de 
«lugem à Africa não ficou -ape- 
uas na reportagem terra,a- 
terra, 4 contar os factos cega- 
mente, mas vez por outra vem 
com uma suggestão, uma ob 
servação que já é um começo 
de descoberta sociologica, uti, 
lizando para isso os conhecimen- 
tos adquiridos em leituras da 
especialistas. E assim o seu 
livro é um mappa social que 
vóde servir mesmo como rutei- 
ro para a apreciação de certos 
problemas de historia e socio. 
logia. 


pestre os grandes vscriptu- 

res portuguezes, o nome de 
Oliveira Martins apparece es 
maecidu todus as vezes que Se 
examina u sua obra de histo. 
riador. A critica exalta us. ri- 
quezas verbáães ea impetuo- 
sidade creadora do estriista 
da “Historia da Civilização 
Iberica”, e põe em plano sú- 
bulterno o aspecto verídico 
dos seus livros, as arro- 
jadus indagações sclentíticus, 
interpretução pessoal dos tas 
vtos. Hontem. como hoje, u 
juízo é o mesm cum tis ditte. 
renças nuturaes que se Neil 
entre us homens no exame Uus 
doutrinas e dus idéus, Dus Jul 
gumentos demolidores, tt 
Fortunato de Almeida membro 
da Academiu de setencias de 
Lisboa. tem importancia pela 
autoridade de quent o emittiu 
No prefaciu de sua “Historia du 
Portugal". esereveuç Num 
série de quadros em que O5 pre- 
conceitos philosophicos e o vai. 
culo de efíeitos literarios sub- 
stituem a realidade objectiva da 
historia, publicou Oliveira Mar- 
tins uma “Historia de Portu. 
gul”, que estimulou o enthusiu» 
mo de quantos se inflammam 
com innovações audaciosas, mas 
não conseguta despertar O ap- 
plauso de histoi ladores.-O pro, 
prio autor annuncla previamen- 
ta o plano de exposições avul 
sas e dá conta do seu pessímis. 
mo sombrio, quando faz cor- 
ajetir a historia nacional “nu 
ma série de quadros. em que, uu 
maxima parte das vezes, os ca. 
ravteres dos homens, os seus 
actos. os motivos immediatos 
que os determinam e as condt- 
ções e modo por que se reall- 
zam. merecem antes a nossa Fe, 
provação do que o nosso ap- 
plauso”, O tempo, que a todos 


OLIVEIRA MARTINS 


Oscar TENÓRIO 


«Para os “D. 4.º) 


taz justiça, arrumou decisiva- 
mente as discussões que se le- 
vantaram, pondo u vubra um 
Oliveira Martins no logar que 
legitimamente lhe pertence, cor 
mo peça literuria dominada de 
sentimentos pessones, e rele 
cundo a do ambito du historta 
propriamente dita, unde jfimais 
póde servir de guta a quem phe 
teudesse Miustrur-se em tes 
muterinos”, 

a opinião do musis  Austrs 
historiador vontemporaneo de 
Portugal corresponde. Da ver, 
dude. à cxaliição tneciosa  & 
doutrinaria. que fustiga em 
oliveira Martins a bravura com 
que pinton. sombrinmente, A 
patria entregue ad Teis indoleu 
tes e padres dissulutos. Qual do 
à possivel dei de lado us 
preconceitos dos que censurar 
as tdiosyneracias duma das bt 
rimas expressões do roms, 
mo. o juizo crítico tuma ounia 
direccão. Olivelra Martins ay 
parece, então. como historia- 
dor. qualidade qe lhe foi nega. 
da por «Fortunato de Almeida. 
com defeitos. lacunas, erros, e: 
tambem, visões arrojadas, sen- 
timentos universaes. Aubres 
F. G. Bell, afastado das cou 
tendas religiosas e politicas, es. 
tabeleceu em synthese lapidar 
os meritos de Oliveira Martins 
como mergulhador no reano 
convulso da historia peninsu 
lar. Não foi um etande hísto- 
riador. o a ama historia se não 
se baseia em documentos origl., 


«NÃO CORONEL; 
NÃO SOU UM COVARDE!» 


Angelo APPIOTI 


(Enviadó de guerra de “La Stampa”, de Turim) 
(Copyright dos D, 1.1 


ROMA: kuneiro (Pelo Correio Ae- 
reu, via Li 4. 'T, 1) — Numa 
das ultimas naltes de janeiro, en- 
vontpmivapu-nos mum cCampe us 
aviação da Frente Sul, Dra Uma 
uoite de grande tedio e da fortes 
ventos. Rajadas gelidas curviavam 
até 0 sólo as cópus day vlivelras, 
sibilando entre as tabuas des on- 
juntudas da barraca que nos biqe- 
padava, envegelando-tos + fazendo 
vibrar nossos nervos ao pouto dm 
nos levar a brigay estupitanmento 
entre nós, por um nona'la, 

Na barraca (umarinta a atmos- 
phera era Insupportavel. pajavras 
irritantes, desvortegtts, fedor de 
kKerozena queimado, mão chelro de 
cozinha esfriuda, t; mada de vôar, 
nada de Malta, nada de vôos ds 
reconhecimento. somente Ledio. 
Tedlo por mada podor fazer e por 
nada querer. O pocker é um lose 
da trapacelros e O “ponta”, o na 
setempo de mulheres. [eus us 
tadlo! Coronel, conte-nos algo. 


UM TIPO EsTANHO 


O coronel é um lypo que tera 
atm e quo JO ulsiius, à Apqu== e te Hih 
um semi-deus, fuma vem cigarros 
ao dia, pussue seis voudecepações 
ao valor, arrisca a vida cuda cito 
minutos, mus pretero só deixap 
matar a soltar uma utiça phrase, 

Um semi-deus muy, que lrrita 
todos os que s8 lhs approximem 
e não o conhecem a tudo, De- 
pols, é gente se avostuma e acl 
querendo-o. Nessa Mytty, QU Curo- 
nel comprehendeu que às cojsas 
não iam bem, que os pipazes 68- 
tavam mal dispostos, qus era pre- 
eiso encontrer um divapsivo € 
atugentar o tedio qua amuaçãra 
avutizar o nervosismo, 

Os commandos pesam em tudo, 
menos no tédio. Gs aviadupres pre- 
ferem, às mascaras antitus, mais 
livros, mais dJogeso mis correto. 
mais radiv é mais cigarros. Nós, 
da Nhptélisa, nuquene ninujetio, 
ençcuntravamo-nos com3 cão numa 
igreja, Era um verdadeiro milagre 
que alguem não nos dinsesse: 

— “Que estão fazendo qui? 
Façam o favor de lrem ver se es- 
tou na esquina!” Não vêm qua te- 
mos veuto, que temos tempestade, 
que temos o tim do mudo. que 
não se vôa? Que esperam, então q 
Que os levemos a bordo? Que 
bordo ? Quando ? Como ? Ora, ora! 
Não amullem, sim 7” 

E flicavamos num canto, êncos 
lhidos e silenciosos, entediados, 
cam vago receio de uma Imniines- 
ta falsca que fizesse explodir a 
electricidade que suturasa a at- 
mosphera da barraca. 

Então o corone] teve uma Idéz 
genial, Chamou os rapases e disse: 

— Sentemo-nos tolos au” redor 
desta mesa. Cada um de nós con- 
tará o mais emocionacte o mais 
estranho, o mais heralro episodio 
de guerra do qual foi protago- 
nista. Depols, procederemos É Vvo- 
tação e quem narrar o conto jul- 
gndo o melhor receberá npezente é 
sorrisos. Entendamo-nos bem, ra- 
pazes, Nada de basofias, embustes 
ou Invencioniçes. Da rasto, percê- 
heremos Ingo se se trata de “his- 
torins” ou de verdades Tempo 
maximo para cada conto: 10 mi- 
nutos.,.” 

Interrompeu-o um cegundo te- 
nentezinho : . 

— Grande novidade à sua] Mt- 
lanesj Já escreveu tum liveo sobre 
um negocia jeual, o * Pequeno Nes 
camerão do Enene” Elle, porém 
pãz em seus contos um chelrozi- 
nho (como dizer? e pecçado, 
que faz bem am enracão. ..* 

O entonel ficou furinso: 

Cação menina! Teias mneme! 
Perfelto! Tambem nós faremos 
om livra po intitularemos o -Pe. 
queno Peramerão da Esquadrilha 
RX: 


ABRINDO A SÉRIE 
O joven 2" tenente foj vbrigudo 


a abrir a série dos contos. 
— Th não fizeste alndy nada!— 


dtosa No mm enTIRAM aire Vas 
cesto bontem. Teu conto será 
curto 


Não era verdade que q Joven, 
um rapaz louro e pallido, satãc de 
Ha slppna meses da Onsarty LÃOT 
demia Aeronautica Italiana) quas! 


um menino alnda, curto sl atos 
Incompletus, tivesse Sfegro qua 

Sua uvettura era conhégiia por 
todos, Mas Met, tupr clas bg buras 


ão protugonista, adeuiçis Ui su- 
bor especial e sobremado intento 


sunte O menino começar a talar 
e todos, mesmo us miss imnrinioithos 
a pouco e potgo se vaçipam 

— Como sabeis — «tee 
tenento — ghezuoj neste estupido 
campo directamente de tusepio, 
Sem qu metas gubolive ceu era uti 
considerado um verdades 
pols consegui sempre o primetm 
logar em todo O euro Mus ct 
me tenusa cdnipe génio cppiar A 


apparelhos são appapelhos e tie 
curcassas O 08 companheiros eram 
apegus aviadopes e tis 
thomenr como vós Mas deixemos 
isso de jado, Sigo a cjucem mira 
aqui, dizendo a mim mesmo: — 
Quem sabe a acolhida que ms dl=- 
pensario. Julgamems tiuapano vue 
rificarão muito depresst  parím, 
que não sou tal, Durante s virzem 
de Nupáleç até S cilavabeço uid, 
em sonho, centengr de “Spitfipa” 


e rpuraniesa 


e de tiglestesr”; sunhel vom wa = 
dalha de quro, (sonha desde ul- 
EvoSs antos Que importa a polfo ? 


E precico tornap-sa gloriosos, 
Chego aqui, Recebem-me com sor. 
risozinhoa que arrancam bofgra- 
das: eu me calo, engulo. Amanhã 
verão quem soul apresentam-ine 
an chefe da esquadrilha em «me 
trai servir, entregam-me q arpare- 
lho e mea dizem: 


— Treinos repetidos e, depois, 
temos a Malta, 
Trelno, enmo sabejs consolerte 


e esforcadamente. Cada cinco ml- 
nutos els que me cãe em cima 
uma reprehensão. Depuis de dez 
dias, parece-me que estou perfel!- 
tamente “afinado”. Diva ma cani- 
tão; Estou prompto. Podeis con- 
flar em mim. 


PARA A DATALHA 

Da fasto, contiam, No dia se- 
guinte, chega 4 ordem de escutar 
uma formação de Lombardeio su- 
bre Mikkaba. O capitão me presvit- 
tea com um Foco no fluncy e me 
diz; — TÔ tambem vens. Minua 
felicidade era “completa, Meus 
companheiros, super-humens, vert- 
ficariam que não era Indispensavel 
ter feito à guerra ae Lripui para 
so ser um bom piloto. Partimug do 
campo de C. alta tarde e elevarro- 
nus à quota dos dois.mij metros, 
aguardando a chegada da furina- 
cao pesada que partira de G. Aqui 
começa a Primeira parte do meu 
drama. Eu Já notára no momento 
de despregar as rodas do sólo, qua 
o motor não batia" bem. Cadu 10 
golpes, um “espirro”, “Velas su- 
jas” — pensel — O mecanico é um 
asno. Mas vou “dar um geity” 
Custou Immenso mantereme ua 
formação. O avião subla mal. Lira 
para se desesperar. Dava-lhe tdo 
o gaz e nem se mexia, Chega fi- 
nalmente os trimotores, coljaca- 
mo nos em protecção direciy e 
motor não “ia” mesmo; não obe- 
decia «e augmentava cada vez mais 
a distancia entre eu so resto da 
formação. O chefe da patrulha me 
tazia signaes desesperados com a 
mão. “Aquelles já — digo de mim 


“ para mim — Julgameme em “har- 


betro”, E" preciso, custe o ue 
custar, lr para a frente!” Mas, 
prosegulr era impossivel. Os giros 
diminujam, perdia quota & us “es- 
pirros* do motor augmentavim 
Desde algum tempo subrevósma 
o mar é eu estava arriscando 19. 
mar um banho, Tornava-se Impe- 
rativo voltar e procurar, de quil- 
quer fôrma, attingir o campo Ge 
partida, Assjgnalo a meus compa- 
nheiros o meu regresso. Lango-nie 
em mergulho, manobro uma vira- 
da demorada e consigo, milagrosa- 
mente repôr as rodas sore q 
prado. Estava furibundo, O pes. 
roa| da aviação corre ao meu en. 
contro, emquasto o matorista se 
debrucava na carlinga, Invizto o 
com palavras fejas, Insylto-o atroz- 
mente e amenço-o de morte, cas" 
se venha & repetir q desagradavel 
incidente. Mas, era inutil ficar 
zangado Já agora, não havia Fº 
medin. Meus rompanheiros deviam 
se achar sobre Malta. em combate, 
(Continua na 2.º pagina) 


. 


naes, está amparada em auto- 
res diguos de credito, tanto pur- 
tuguezes como  estruigeiros, 
Qutro não é o julgamento da 
quem observa, à luz da impur, 
cialidade, os scenarios ubscurys 
e us tragedias desesperadoras de 
Portugal, que a pena incompu- 
ravel do historiador teve 4 Va- 
Jiu de descrever. 

&' verdade que q artista po, 
deruso e urdente sacrificou viu 
Oliveira Martins o sclentistu, A 
pesquisa miúda, quotidiana, 
lbutorenta, era Incumpativel 
vols O seu temperamento, Fal- 
pura, por outro lado, As con- 
dições de vida que favoreceraas 
us indagações de Alexandre 
Heroulano Emguanto este, 
como bibliothecario, teve A 
mão us fontes du historia por. 
tugueza, servindo-se dellas no 
afan quotidiano, aquelle oceupa- 
va humilde emprego no com, 
mervio e vivia cheio de uttri- 
nulações financeiras, Seriu pos- 
sivel que, mesmo em condigues 
materiges identicas ás de 
Herculuno, não se armusge da 
rija disciplina de desbravudor 
de archivos publicos e partleula. 
res, A tarefa estava em aunta- 
golismo às suas predilecções 
intellectuaes, Era artista de 
synthese panoramicva, indepen- 
dentemente de analyses proton- 
gadas, Prefertu o trabalho dos 
outros, para com elle construir 
os monumentos e as galerias de 
sua historia. 

Pintura e musica enchem as 
desuripções de Oliveira  Mar- 
tins. Notou-se na prusa de Mi 
vhelet excessiva inusicalidada, 
traduzida em suave poesla O 
esertptor portuguez | conjuguu 
cures e sous, Por uma phrase 
— é observação de Bell — seria 
capaz de sacrificar a verdade. 
Comu pintor, fixou dos bomens 
representativos alguus traçus 
deformoli-og ate. 

O equivoco dos criticos de 
Oliveira Martins tem estado ns 
condemnação de todu uma obra 
fulgurante porque offereca er- 
ros e exvessos, A Idéa directo- 
ra de seus trabalhos não é ful- 
sa. Na historia de Portugal, 08 
matos do sebastluniamo, a mol- 
leza dos reis, os desvios da ver- 
dudeira actividade rellziosa e 
os desalentos das camadas po. 
pulares tomam, em determina- 
dos periodos, ecuracter grave, 
Olivelra Martins reduziu essus 
anomalias sociaes ou indivi- 
dunes à elementos permanentes 
dy vida do palz Fol um dos 
sous ciganos. Asslgnalou  An- 
tonto sergio. que tão profuu- 
damente estudou as Inflyencias 
do historiador, que a sua obra é 
uma srnthese sem analvae pre 
cia. um ensaio  philosophivo 
nlbseyro sobre uma historia que 
não está feita. Imbuldo de 
idóus geraes, corebralmente 
cometituldo para as generaliza, 
voces Mim.adeo poderia ter, 
apesar de deficiente em euas 
analyses e desprovido do neces 
sario muterial historico, levado 
a cabo empresa malor dao que a 
nue lezou ao seu palz. Mas q 
artista — o mestre dos sons, O 
artifice dos tons — ecollabormi 
com o Intellectual Impetuoso, no 
eentido de Lornal-o, na pittores, 
ra expressão de Antonlo Sergio. 
um feiticeiro, Essa femigaria 
domina todas as paginas do es- 
eriptor, mesmo as que tratam de 


questões monetarias e proble, 
mas Immigralorios. Se não 
existisse mello o pessimismo. 


atentado por uma escola litera- 
ria que teve em desapreco ar 
fontes radiosas da vida, serla. 
em multos pontos, o Michelet 
portuguez.  Preoceupou-Se de. 
mais com a conducta dos ho- 
mens, como individuos, e através 
della penson encontrar a com 
posição collectiva, a alma na- 
ctonal. 

Não é possível escrever a ver- 
dadeira historia de Portugal sem 
q exame attento da hase geogra., 


phica, O factor geographico 
foi decisivo na historia lusa do 
seculo 19, Sem a aprecinção 


rigorosa desse fartor O estudios 
so terá de falhar no escrever 8o- 
bre o ndmiravel drama das na. 
vegações oreanicas e o esforço 
de enlonização do Brasil. Mas 
Oliveira Martina procurou ferkt 
com a ponta de sua lança os AF= 
eumentos favoraveis a uma iu- 
terpretação gansraphica da vi. 
da portugueza Na cnnierencia 
feita na Sociedade de Georra- 
phia Commerciai do Porta. em 
1º81, sobre o “Commercio Ma 
ritimo  Partuguez”, exprimiu 
sua opinião nestes termos: "Te. 
reis ouvido dizer que esse es 
plendor maritiímo e commercial 
portugiez na Nenascença vam 


das condicãos zecgiaphiras & 
mais calsas naturace fataçs do 
nosso sglo e do possa povo, a 
que para a nussa soh! deza não 
contribuir nepirima | UMA, 
no sentida tHeatico artus, da 
palavra. 4 essa oulnião temos 
de obtectar o seguinte: como & 
que taes comiições fatuas deram 
& mntinha  pormenesa o es 


plendor da serio 1h e a mise, 
ria do seculo 14º So são (ataes, 
como deixam de ser constan- 
tes?” 

Reconheria. entretanto. que O 
movimento das naveganões Ióra 
determinado em “ultima instan- 
cla” nelas condicães geogranhi. 
cas. mas não quiz comprehen- 
der que as condicões historicus, 
por ei mesmas, são Insufficien- 
tes, A miserla da marinha por. 
tugueza no seculo 19 encontra 
aua explicação em cansas higto- 
ricas que supplantaram as cau- 
sas eengraphicas Não é pre, 


(Continua na 2* pagina) 
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“Não, coronel; não sou - 


um covarde !” 


(Couclusão da ta pagina) 
talvez, e eu ali parado, com» um 
estupido, junto ao seroplano jm- 
prestavel, a insultar pidiculamente 
um Dobre rapas, Vou 4 procura du 
vurunel, B' ellá um homem va- 
lente o bom. Comprehende logo 
como se passaram as coisas. Or- 
dena que seja examinado o motor 
e accrescenta: — Na proxima vez, 
tudo Irá melhor. Desmontamos o 
frontal, desaparafusamos as vel- 
Ing, Jimpamos q carburador, var!- 
ficamos a Installação electrica, 
examinamos peca por peça «e vols 
tamos & montar tudo com as vel- 
las novas. Era meia-noite quando 
Rosso trabalho foi concluído, Um 
impulso à hellce e ouvimos que o 
motor canta estupendamente Vou 
dormir satisfeito, “Amanhh — 
penso — será outra coisa! Ama- 
nhã, amanhã verão.,,.! 

No dia seguinte, de facto, vol= 
te-so & partir para Malta, Desta 
ves vze-so aq Hal Far, q campo 
memso de Mikabba, Vae-se para 
atirar 20 toneladas de explosivos. 
Servimos como sempre. de escolta, 
Parte.so, Uma virada scbre 6 cam» 
Po, reunimo-nos aos apparejhos de 
bombardeio e rumimos para Ma!- 
ta, Depols de um quarto de hork 
de vão... Vôs comprehendejs o 
rosto, O motor recommecou q tos. 
sir. Recomeçon a diminuir o nu 
mero de giros, Recomeçou a per- 
der quota. Eu ficira livido Nanda 
o favor, tambem desta ves, Era 
Preciso voltar, 

Sobre € campo, o coronel me 
fixa durgmente; “Comecamo a 
exacgorar, meu joven Que enta 
asja a ultima ves. Não númitto 
tass coimas. Esta nnjte, revinão do 
motor, Amanhã deveráa Integrar a 
esquadrilha ,custo o qua custar, 

A TERRIVOL HISTORIA 

Eu chorava de raiva. Mordia os 
punhos, Se não tivesse vergonha 
do pessoa] da aviação, ter-me-ta 
atirado no chão para soluçar & 
vontade, Chamo os melhores meca- 
nicos da com Pet amos o mo- 
tor. Tudo perfeito: carburador lime 
Do, vellas luzidias, oleo no nivel 
exacto e garolina que desce que 
é um encanto.,. 

— Nas, o que se passa? — gri- 
to com uma Impreração. Udelo a 
blasphemta, os blasphemos me 
enojam. Nessa noite, porém, acre- 
ditem, cada tres palavras era uma 
blasphemia, Terminámos o cesfal- 
fanto trabalho às 3 da mudruga- 
dn. Atirosme sobre uma inca 
por algumas horas. A alvorala 
ainda não surgira e eu já estava 
mo campo, Bubi no epparelho, O 
motor funccionava às mil maravt- 
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lhas. Durante uma hora sobrevoci 
o campo, realizando proczas «e 
toda sorte, “Se lioje tivermos de 
partir — pensei — farei mila- 
Eres." E, à lurde, partimos, De- 
viamos, desta vez, escoltar os boni- 
bardeiros que iam atirar seus ex- 
plosivos no Canal de Sicilia, De- 
colei, animado por audazes propo- 
sitos, decidido a ousar Ludo, Mas, 
depois de um quarto de hora de 
VÔO... 

Não me façaes repetir a terrivel 
historia. Ainda hoje, rememoran- 
do aquelles momentos, sofiro uma 
angustia que me faz chorar, Para 
encurtar, direi que, meis hora 
depois da partida, encontrava-ms 
de novo no campo € o coronel me 
recusou o aperto de mão. Uissm 
me; “Tenho pena do senhor, nas 
é preciso que me apresente suas 
demissões, afim de evitar cosa 
mais grave.” Respondi-lhe com os 
olhos marcjados de lagrimas: 
“Crela-me, coronel. E' mesmo O 
motor que não vae! Aquílio é uma 
carcassa; não é um avião, Alguem 
me amaldiçoou! Alguem fez fel- 
tiçaria |! Por que querem minha 
morte 2" 

O corone) estava furlbundo, Não 
quiz ouvir minhas explicações o 
foifie, olhando-me com derprezao. 
Sobre minha maca continuei a de= 
sesperar-me: durante uma hora. 
Pensava: “Agora, me mato: Mas 
o ofíicial que se suicida é um co 
vardo! Sim, porém, já me cunsi- 
deram um covarde! São tres vozes 
que fujo ao combate! Deus, que 
vojo tenho de mim mesm Ú ate 
d voltarem, os companheiro; 'me 
cuspirão na cara! E lerão razão! 
Deus, meu Deus!, acudi-me! Que 
devo fazer ” Acariciava a nuto- 
matica; “Agora, atiro; não atiro... 
o coronel... minha mãe,.. os cont- 
panheiros; tiro, não atiro; que 
desespero... que desespero !* 


O GRANDE RISCO 


Depois, minha mãe me ajudon. 
Pulel da maca, corri como lnuco 
alravés o camn>, alcancei o pos- 
tc ce commundo e, sem periy k- 
cença, peneirei no gabineto do 
coronel, Talvez nem o tenha cum- 
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clso allndir ao fatalismo. para 
comprehender a acção poderosa 
do melo sobra as sociedades hu- 
manas, A ogerisa de Oliveira 
Martins tinha, neste particular, 
folego" de gato. Para explicar a 
formação de Portugal creou a 
chamada theorla do acaso, 
quando já estava publicada a 
monumental geographia de Ré 
clus. E' verdade que ultima- 
mente, graças 4 autoridade de 
Antonio Girão, conforme so vê 
no Jucido ensaio de Damião Pe, 
res (Como nasceu Portugal, 
1938), resurgiu, sob aspectos 
novos, à velha these, mas sem 
que fossem concludentes os da- 
dos expostos com argucia, A 
gonese casual de uma nação é 
thema desprovido de herolcida, 
de, Para a visão pessimista de 
Oliveira Marting convinha sus- 
tentar essa concepção, capaz de 
justificar a bastardia dos go- 
vernantes. 


Michelet, fortalecido por mas 
gnifica intuição, uniu terra é 
homem ao escrever sobre a 
historia da França, Não des. 
prezou, entretanto, os elemen- 
tos psyohologicos, que expll, 
cam muitos factos historicos 
Considerou a personalidade da 
Joanna D'Arc, Essa comprehen- 
são talvez não a tivesse Olivel, 
ra Martins. Não lhe faltariam 
qualidades para escrever part- 
nas maristraes sobre o clarão 
de santidade e heroísmo que 
reanimou e França em momen- 
to tragico. Preferia ver o phe, 
nomeno mystico como expres- 
são de beatismo, envenenador 
do sangue nacional. A penna 
que escraveu o capítulo sobra 
Santo Ignacio da Loyola, na 
“Historia da Civilização Iber!- 
ca”, poderia compôr é altura de 
Michelet, é 


Infelizmente, Oliveira Mar. 
tins não terá nas letras porta- 
guezas o destino de Michelet na 
vida da França A sua “Historis 
de Portugal! encontrou éco, de 
certo, eiitre os republicanos, 
porque fol impledoso com & casa 
de Bragança. No presente, não 
constituirá ums força moral 
galvanizadora. De qualquer 
modo, é preciso não dar apolo 
à critica facclosa, que destroe O 
histortador porque commetteu 
grandes erros (extraordinarias 
foram as verdades que enun- 
clou), esquecendo ue palpitou 
nelle, na phrase: reivindicadora 
de Antonio Serglo, “um genti. 
mento férrido e torturante dos 
grandes problemas da humani- 
dado”. 
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cencia”, não jgnoro que a verdas 
de não é a de mãe de Tolstol, que 
póde nem ser sequer a dessa pa- 
renta do romanckla que fez as 
vezes de sua mãe, o do sel é que 
& uma profunda verdade humana 
— à vordade humana das grandes 
criações romanescas. 

Quem se nos impõe nestas obras 
não é o homem que se lembra, é 
o artista que com a maior, sim= 
plicidade de melos fixa em dois 
traços uma physioromia, desenha 
um ecnracter com meia duzia de 
notações, descreve o amblente sem 
abusar nunca do descriplivo, mas 
descrevendo melhor do que todos 
os esbanjadores de descripções: 
o artista que, talvez como nenhom 
outro, teve o poder de exprimir 
a vida “como se ella propria fa- 
lasse”, na feliz definição de Char- 
les du Bos, 

Crefo que, antes de Tolstoi, nin= 
guem soubera falar assim das prl- 
meiras phases da vida, sem lhes 
fazer perder a particular e Incon- 
fandivel tonalidade affectiva. E 
quando, mais tarde, escreveu os 
seus romances mals celebres, pl 
de, é claro dar-lhes a experiencia 
com que a vida o enriquecera, 
alargar a sua arte até onde então 


: não sonharia, abrir mais amotsa 


perspectivas, realizar mais pro- 
fundas analyses, manifestar a 
mails larga comprehensão para tu- 
do quanto fosse humano — o que 
nin podia era ultrapassar a poesia 
unica, a emoção quasi Inaprehen- 
rivel com que penetrou de ponta 
ponta essas [res pequenas mara- 
Y as. 
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primentado, Entrando, comecei a fa- 
Jer como um doido. Possesso com 
os “olhos ubros pelas lagrimas 
ve tidas, fui dizendo. “Não, erros 
rel; eu não sou um covarda U 
tejtor me dê Immediatamente um 
spparelho; eu parto e vos, sual- 
nhn sobre Malta; desço u trinta 
metros; mebialho os fortes cu 
Mckubba; tiro cincoenta photogta- 
plias e volto, se uão me abate- 
ven Se o senhor tecusar, eu me 
rwturel, Já, sob seus olhos, aqui 
urme quarto, Coronel, di-mg um 
avião |” 

OQ corone) me fixou, silencioso. 
Torno a ver aquelle olhar agudo, 
aquelle. olhar perscrutador; aque!- 
le olhar que, de. subito, lhe rey 
loy os sentimentos da companioi- 
ro bom. 

— “Sim! VA à primeira esqua- 
drilha. Faça que lhe entreguem, 
por minha ordem, um “C.R, 44”. 
Parta, photographe e volte, Ao 
sou regresso, tornarei a dar-lhe 
minha estima e meu aftecto,' 

Corri A primeira esquadrília. 
O capitão não queria acreditar. 
“Entregue-me, entregue-m: um 
aviâc ft E' ordem do coronel! Não, 
rão; não eston doido! Enlregues 
ie Já, já, um avião! E que a ma- 
chiva photographica esteja carro 
gida. Sim, vou un Mala, vou suo 
dislo! Mas, entreguesme JA, já, u 
não |! 

im poucos minutos elseme Mm 
catlinga. Pura a feen e vom todo 
u guz. Decollei como um sucun- 
sente. Não comprehenlia mas 
riida, absolutamento nada, Sabia 
sumente que deviuy vansir, que des 
viu ter exito, que devia ir sobre 
a ilha temerosa e que devia valtar 
vivo, Que devia demonstrar a lo- 
dos, com factos, que eu não era 
um covarde | 

Deus, que momentos passei! 
Não os desejo a ninguem, nem 
mesmo ao meu peor inimigo, se 
cu tivesse, Dispunha, apenas, de 
tres quartos de hora de tempo 
util para o emprehendimento, pois 
era necessario chegar sobre Mi- 
kabba com luz discreta para po- 
der photographar. Sobra Malta, 
nunca eu estivera, Não havia, po- 


(QUANTA var, por motivo de força malor, temos qua 
alojar em nossa cosa, por uma noite, uma pessoa 
amiga, Si o casa é poquena, tudo se transtorno, e a visi. 
ta, ou uma des pessoos da caso, é forçada a dormir mal, 
eBbro um colchão posto no soalho. É muito fácil; entres 
tanto, evitar Essa Inconveniente. Basta possuir um sofá- 
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cama DRAGO — poça de mobllio da grondo ullidade. 
O vofó-cama DRAGO 4, é noite, uma cama confortá- 
velo do manh fecha-se, ocultando toda a roupa da 
came convertendo-se num elegante sofá, ou poltrona 





rém, possibilidades de enganos. 
Mikabba acha-se go centro da Ilha: 
mesmo um estupido, como eu, alí 
chegaria, 


NO INFERNO INIMIGO 

O motor funccionava às mil 
maravilhas. Cantava e cu cantava 
com elle, Cada manobra, era uma 
nota mais grave ou mais uguda, 
ora um trinado ou ribombo; era 
uma symphonia deliciosa que me 
enchia o coração de jubilo, Deus, 
como ey era feliz! Relembro ter 
urrado nesse rapido decorrer de 
tempo, uma só phrase; tres pala- 
vras, sempre as mesmas; e às can- 
tava no rythmo de uma velha can» 
ção, e as repelia até à loucura : 
“You a Malta! Vou a Malta! Vou 
a Malta!” Verdadeiramente, eu ta 
para a vida, ou prra a morte, que 
teria sido vida igualmente: ia ao 
encontro com a estima do senhor 
coronel, 

Não vos direi o que me acontes 
ceu sobre a ilha, logo depois de 
ter sido avistado meu apparelho. 
Cada um de vós bem sabe o que 
succede ali quando apparecemos. 
Todos vós lá fostes mais de cin= 
coenta vezes, Deixarei de falar, 
pois, do infernal fogo contras 
nerco; não contarel o duello que 
tivo de sustentar contra ires 
“Gloster”, que se encontravam 
por aciso no céo da ilha, nem 
como consegul abater um deles; 
como descl a vinte metros sobre 
Mikabha; como metralhei uma es= 
«quadrilha de caça; como fui e vol- 
tel tres vezes sobre os postos, 
photographando e voltando a pho- 
tographar cincoenta vezes todas 
as installações e o resto, São coi- 
sas velhas, para vós. Mas, pará 
mim, então, eram uma espantosa 
e deliciosa novidade; eram a mi- 
nha vida, o meu resurgimento, o 
meu orgulho, a minha honra, Aln- 
da hoje, não consigo explicar a 
mim mesmo como pude voltar ao 
campo, escapando go terrivel fogo 
de barragem, e à cwa desesperada 
e sem tregoa que me moviam os 
“Gloster”, “Hurricane” e “Spit- 
five”, até quando não me encon- 
trei, de novo, sobre o mar, Minha 
mãe, certamente, pensava em mim 
naquelles momentos e pedia a 
Deus que me ajudasse, 

E Elle me ajudou. Pousel as ro- 
das sobre o campe e os compa- 
nheiros, que tinham de volta de 
suas missões, rodearam-me e me 
abraçaram, O apparelho era uma 
escumadeira; contâmos oitenta e 
dois buracos, No tanque, um litro 
e mejo de gazolina, Tambem o 
coronel me abraçou e me disse: 
“Eu sabia que você era um ra- 
pazínho de coragem!” Interessan- 
te, não achaes ?,,, Depois me de- 
ram este negocio: a medalha de 
prata ao “merito”.., 
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entanto, como é escassa a informa- 
ção que temos delles! São crestu- 
ras vivas, sem se configurarem nu. 
ma estreita limitação individual, 
E é essa solução que liberta q nor 
volla de uma Sgntlicação mara 
mente episodica e particular q dá 
ao “O desconhecido” uma elta 
grandeza humant, 

Havia o perigo do desembocar a 
novella no Symbolismo apresenten- 
do esse nspecto ridiculo de qua- 
dro com figuras representando sen- 
timentos e ideaes, Esse symbolls- 
mo ostensivo, Insupportavel e fal- 
so, comprometteria o dogma da fl. 
delidade á vida e contra elle nin 
guem melhor do que Lucio Cardo- 
ao se acha Immunimd” 

O personagem principal da hts- 
toria é um homem desconhecwlç e 
desgraçado, e o problema que « 
tivry colloca é o problema do des- 
tino. Na verdade, o gramiz qurso= 
uugen. é o destino, porque ( o 
scu espectro fatal que se cr ue 
impiedoso no scenario da novlla 
e enche de sombras a physlono- 
mia das creaturas, O destino « à 
força ocsulta do drama. À sua pre- 
sença enche de arrepios o peque- 
no mundo da Fazenda vatavencos. 
Todos o aguardam, elle ronda ha 
noite à espera do homem que “u- 
sou, por um instante apenas, escá- 
par 4 sua terrivel tyrannia, E toda 
a inquietação que consome as fl- 
guras do livro provem «desse pre- 
sentimento do que vãe scontvecr, 
o terror cosmico em face da vin- 
gança do destino, 

A figura estranha que avança 
das primeiras poginas do livro, 
tacteando cegamente na noite, o 
rosto fustigado pela chuva, já é o 
animal ferido, a victima fulmna- 
da á procura do seu leito de 
morte, 


Do quarto miseravel do hotel 
onde, embuçado, o vemos reluglar- 
se como um perseguido, assistire- 
mos ao desenrolar da sup luta 
contra o destino, 

Nada saberemos da sita vida, 
nem o seu nome nos será revelado, 
mas a sua alma nós a conhecere- 
mos despida e transfigurada pelo 
desespero, 

Que importam o seu nome e a 
sua historia? O seu drama é O 
drama! commuim dos proscriptos, 
dos humilhados, dos persegu dos. 
Para viver seria preciso sair de si 
mesmo, mas como lutar contra à 
consciência da sua “irremediavel, 
permanencia” ? 

Cataventos será a fuga, o exillo, 
a procura céga de novos cami- 
nhos, Não adeantaria fugir, po- 
rém, nunca conseguiria alterar 
esse fundo do Gu eu, “esse eu 
irreduclivel e amargo que forma- 
va a camada mais profunda do 
seu ser”. O cu obscuro que o ha- 
bitava era a “imagem do seu pro- 
prio destino sacrificado”, 

Desde menino fóra habitado 
pelo sentimento «da solidão, de 
sua differença. “Prrque nascera 
assim, quem o tínha feito magro 
daquelle modo, pallido cima as 
rosas 2..." A infancia elle q vive- 
ra em quartos abafados, junto a 
frascos Inuteis, Feio e doonto, 
crescera amargo e solitarlo, sem- 
pre protegido do mundo, “oppros- 
so pelo temôr de um per'go des- 
conhecido". A unica personagem 
da sua infancin era a avó riglda e 
altiva, “arrastando na penumbra 
dos corredores as prégas capri- 
chosas da sua longa Sain negra”, 
Morta a avó, lançara-se ao muntls 
que temia e desconhecia e viera, 
finalmente, “desaguar na humilde 
aceitação de sl proprlo”, - 

“Jamais seria como os outros, 
Jamais viverta das suas vidas sim- 
ples, dos seus innoceêntes folgue- 
dos. Jamais teria Ínnocencia stt- 
ficiente para viver entre eltta 
como um irmão; sempre que pros 
curasse se Immiscuir, como o lolw 
da historla, sentiria pezar a ter 
proporção da sua origem, o sigunnl 
que o distinguia, o mysterio da 
sua natureza solitaria,” 

Reslgnara-se, pois, a “viver em 
silencio, de cabeça baixa, sem ous 
sar pedir coisa alguma”, sem des- 
prero mem rancores, “como se 
fosse outra a raça a que perter- 
cesse. mais amarga e mais pura”, 

Mas “a ema presença pesava 
como uma accusação”, elle per- 
turbava os que queriam represens 
tar livremente os seus papeis € 
por isso, partira, 


Em Paulo, elle parece encontrar 
o amigo, Admirava a sua força 


- selvagem, a sua prod'glosa liber- 


dade, a sua innocencia adolescen- 
te. Tenta esquecer o passado e 
participar da communhão humana, 

“Durante um minuto, um palli- 
do minuto que fosse, queria acres 
ditar que sua solidão era tão pro- 
funda, eve todo n mal do homem 
seria remediavel.” 

A espera ça de uma vida nova 
nasce das prolundezas do seu sêr. 
Emtr tonta cleo à rerebe temero- 
so. Essa força nascente “era nelle 
o que não tinha encontrado o ca- 
minho da evasão, a' loucura adar- 
mecida”, Mas deante de Paulo, a 
possibilidade desse sonho o inva- 
de de novo e a propria idéa da 
morte o abandona, “como se a 
vida tivesse sido soprada de novo 
no seu intimo, não a vida dim'nu'- 
dia que já habituara o seu pobre 
sêr, mas uma vida integral, lumi- 
nosa, uma sida como elle julga- 
va que os outros viviam”. 

A sua vidn era agora serena, 
sentia a paz Dinhanda os seus 
dins. À si mesmo perguntava, po 
rém, se não estaria vivendo uva 
ficção, “Possuia essa desconfian- 
ça prematura que é nas creaturas 
rudemente vergast das pela adver- 
sidade, uma especie de sexto sen- 
tido.” Não era possivel, entre- 
tanto, « sua vida presente destrul- 
ra 0 parsado, 

E' nesse momento, no entanto, 
momento em que, das trevas da 
seu destino rise'rel, nasce a ru- 
de uma nova vida, que & figura 
de Miguel «e affirma, com 9 seu 
repugnante porfumea de flores ma- 
chucadas. Miguel é o diabo, o 
espirito do mal, « morte, o ins- 
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KERMESSE DE MALICIAS 


À COR DIVERTE A INSPIRAÇÃO 


A ARTE nascida sob os dias lhes 

sitantes da sociedade, quando 
os regimens oscilam e fogem ás 
convulsões, nego-se a repousar so- 
bre a immutabilidade dus fórmias 
geometricas, Com a magnificencia 
dos castellos da Renascença, levan- 
tados sob Francisco | e Henci- 
que II, vieram decoradores e es 
culptores, saturados de classicos 
impressões, para ornar as galerias 
e os porticos dos monumentos de 
Fontainebleau, Chambord, Nantou- 
ilet, Chenonceaux, Amboise, Azay- 
le-Rideau. “O seculo XVII prose- 
gulu no gosto da sumptuosidade, 
sem se inquiclar coma fantasia 
de outras imagens, ufano de obe- 
decer nos remanescentes greco 
latinos, Aos dias de arrogante cor 
teza, succederam o seeplicismn 
o fermento da duvida, vujos “effei- 
tos removeram a pintura para lon- 
ge das pompas dynasticas e deram 
nascimento a um dos mais felizes 
coloristas da sensação, 


ENTRE A MAJESTADE E A 
JOVIALIDADE 
As transições accusam a presen- 
ça de rumos sovizes, que deslocam 
a visualidade plastica e a vizi- 
nhança de estranhas forças huma- 


De Mattos PINTO 


(Coprrigat dos D. 4 + 


uas. No dia 5 de abril de 1792, 
Hasceu  Jean-Honoré Fragonard, 
uja arte ária vibrar os sons 
«log com a jovialidade da cor. 
“lho do luveiro François Frago- 
ard e de Françoise Petit, atravoss 
ou à infancia sem as regalias da 
prosperidade, O pae arruinou-se 
m especulações commercines e o 
ilho poz-se a trabalhar na ados 
escencia com um tabelião, para 
cuxiliar a familia, Aos dezoito an 
nos, veiu 4 Paris e procurou Fron- 
ois Boucher, para que o favorito 
da Côrte lhe ensinasse a sua arte, 
U adolescente não podia esperar 
um acolhimento muito largo. De- 
nois de ouvil-o, na companhia da 


mãe, Boucher se recusou a lhe cn-* 


sinar as primeiras noções, que um 
pincel ignorante precisa aprencor, 
para conseguir copiar Giotto ou 
&lbrecht Durer, Enviouo a Si 
méon Chardin, que lhe forneceu 
os primeiros conceitos e sa pri- 
meiras habilidades, Quando aprens 
deu a baralhar as tintas na pa- 
lheta, à discernir os seus mati- 
zes, a tirar os melhores effeitns, 
o jogar as sombras e as ltzes, 
nassou a outro mestre, o excentri- 
co Carte Von Loo, famoso como 
artista e pelas suas estravagancias 


trumento do destino, a vilada ar- 
muda vO caumino para muopeutr 
que o descounecido ee lberte da 
veina aus desgraçaua, Na luta 
que e Prucessura eupig O eu ail- 
Ligo, cheio du carga de solidão e 
dB sOTLEUNCHIO, é U “U DUVvO, duor- 
dado Pelo supro de communhãu 
com O ago, Miguel lutéra pes 
victoria do primeiro, E a sua 
fascinação Séra luv granua, quo 
U Gpecuunecido es suumettera ao 
seu cominio, “Uma pure do seu ser 
5º sevelava contra semelnante ty= 
rannia, mes a vutra se reconhecia 
mysterrsamento aprisunada e! 
Ouguecis à vor de isguel culno à 
ordem que, atraves do chaus, dea- 
co até as prorundczas onde jaz a 
besta adormecida”. Miguel era & 
carga do seu destino de solitario 
gsutiocando a peperança de uma 
a vida melhor. E Miguel procura, 
diabollvamento Incutu! no espirito 
do desconhecido, a consciencia da 
eua propria Jorça,. “Us outros 
eram corrompldua, fracos, viviam 
aterrorizados nesta fnzenda, Você 
não”. "Vuve £e ussemohu cuyrio- 
samente & min proprio, antos ce 
conhecer q vida”. "Estou deanto 
de alguem dotado do sluguar 
atiracção.'' “Não sei lho explicar, 
polque, mas udo que fiço e 
mosquinho, é vil, é o acto de um 
homem que não conseguiu esque- 
cor completamente sua conscien- 
cla. No dia em que o encontrei, 
um rolampago me feriy o pensa- 
mento: eis o homem, disse vom= 
migo mesmo,” “Sel bem que você 
terá coragem para fazer tudo o 
que eu não ouso, tudo O que uin- 
guem cousa nesta cast.” E Miguel 
ainda exclama, esellando O pacto 
da união: “Jamais se encontrarão 
dois amigos mais unidos, o corpo 
e a sua sombra, o mestre e O 
discipulo!. “Você bem sabs que 
mada sou senão uma caricatura do 
ceu demonio.” “Tudo o que sae 
das suas mãos é grande, é de 
causar arrepio aos homens." 


E & sombra de Miguel O perse- 
gue então, Sente medo delle como 
sente medo da morte que habita- 
va o seu coração. O perigo vinha 
dos dota lados: a voz de Miguel 
se confundia com a voz do mt 
dico annunciando a gravidade do 
seu mal, Era preciso reagir, lu- 
tar, para conquistar a vida, E a 
-jdéa da fuga com Paulo o am 
salta, Fugirin com o dinheiro do 
Eltsa, depositado em suas mãos. 
Mes a angustia alnda o pertur- 
ba. Não consegue vêr claro dean- 
te do si, Quando, Elisa lhe per- 
gunta, de subito: “Quem é você”” 
lada diz, sente que não Poderia 
responder, pois a pergunta “at- 
tingia em chelo o proprio mysto- 
rlo do seu destino”, Ao entrar 
na fazenda esquecera a sua for=- 
ma qnterlor. Aceltara uma nova 
personalidade e até mesmo o noma 
de um outro , 


Mas RO Passar as mãos pelo 
rosto, “como se duvidasse até moa- 
mo da próp:ia existencia”, é a voz 
de Miguel! que ouve, ao tocar à 
marea Indelevel das rugas, siznt2a 
da sua miseria e dn sua desgraça, 
“como se ella lhe desse os litu= 
los que não possuia e o revestisse 
de uma personalidade que se 
adaptava a elle com o mesmo 
carinho e a mesma espontaneidade 
da sombra que sc casa à forma 
rigida de um cadaver,” 

Alnda ouvia, porém, misturado 
com à voz de Migucl, o grito 
allucinante: Viver? Nunca te- 
clamara, era um saciado, por Isso, 
tuto abandonara. “Pela primeira 
vez ousara estender a mão, ou- 
sara ser forte, reclimara." E em- 
briagaão pelo desejo de viver, o 
deeconhecido vas no encontro do 
Paulo. A cllada estava prompta, 
entretanto, Paulo revela-lho o seu 
amer po? Niva e o seu dosojo de 
Tugir com ella. Transtornado ven- 
do mais uma vez fuglr de suas 
mãos “os seus pobres affectos”, 
sentindo que “todos ns sous esfor- 
gos não o levariam senão a2s seus 
própr'os Jimijtes” que eram, como 
os de Aurelia, os limites da mi- 
seria e a solidão, o desconhecido 
acredita-se perdido, sem uma an= 
cora que O retenha à vida, e a 
loncura penetra no seu corpo cimo 
uma sombra mortal, e preso de 
um furor selvagem, levanta a en- 
xada no ar é a descarrega sobre 
Paulo, na escuridão do moinho, 
como se destruissô paru aempro 
tudo o Que não The fara qracadi. 
do, a ategr'a poderosa, a existem 
cla trinro Ponte; a e ta a p'e- 
na na vida À marte o vencera. q 
destino o «ubjugara. “Aquelia 
atmosphera pesada, repleta de 
presentimento, aguardava a morte 


a. e em e e e a 


de alguem. Essa morte, elis a 
tinha realizado,” 





O grande mpsre de Lucio Care 
doso e, realinente, muito teuis 
Jbsen do que Dustolewski e Iumi- 
ly Brunto. À caravreristica essélto 
cia! do drama jbsenisno está toda 
Ho coalraste entres a popreza, a 
Quasi vu-garidauo do amuiento e, 
multas vezes, dv proprio entedo 
c À sua riqueza drumatica, Dani 
a Bccusiçao de Denis Saura, o q 
“ua nitirivação de que lhsen, sen 
do um grando drumetugo, toi 
um reslisa sem inteligencia, Bite 
terrado na jonginqua Eurupa se- 
ptentrional, MBoen depruçguu-so eu- 
bre o melo em que vivia e como 
erse meio vra Punre & eua obra 
se empobreceu sob o aspecto rea- 
lista da criação. Os exctispos 
classicos desu pobreza são, no 
tocante ao ambiente, a cidudezi- 
nha thermal do "Um tatmigo qo 
povo", onde difficilmente se prq 
jecta o perfll soiltario de Thomas 
Stockmanu e com relação 20 en- 
redo, o incrivel estudo do socio 
logia em torno do qual gs desan- 
volve & grande historia do Hedda 
Gabler 

Toão o genio de Ibsen, porém, 
não estará, nisso que Denjs Baue 
rat chama de mediocro visão rep- 
lista, isto é, nessa capacidade de 
arrancar o tragico + o sublime do 
vuigar e do prosatco? 

Ha tambem em Luclo Cardoso 
— e na literatura franceza do 
hoje Julien Green é um oxemulo 
typico — essa simplificação 4bske 
uluna da realidade exterior. e, no 
emtanto, como é admiravel, e cho- 
canto até, a força de euggestão 
desta apparentemente, pobre e 
pequena novela, 

Tão Erulidy me pareco asr 0 vm 
lor deste livro que certos defeltos 
evidentes não chegam a importar: 
por exemplo, a repetição de cer- 
tas imagens (e Imagem do zelam= 
pago, “relampago do desallo” 
pE 73) “relampago d eralva p, 
98), “relampago de desconfiança” 
(101 e 151, etc.), o uso constanto 
Cas expressões “de aubito”, “do 
repente”, pela primeira vezx*, B 
impropriedade de certos dialngos 
(por exemplo o “—Sim. Tem al- 
guma colsa de mais?” De Aurelia, 
na pg. 20), que a maneira paia 
qual é contada a historia de Elisa 
quasi quebrando o rythmo da nos 
vella (“Então ella contou a sua 
historta,..") e a de Ning, que é 
um parenthesis Incommodo e dise 
sonente na aliucinante fuga final, 


Na ultima pagina do livro a 
mulher do pequenino hotel onde 
o desconhecido se refugioy paia 
morrer, exclams, de repente, 
olhando o cadaver com “os gran- 
dei pês enlameados, as pernas 
magras, &9 FOUDaS sujas é rasga- 
das"; . 

— Minha mãe do cêo, quem será 
este homem? 

O livro não responde, Da mese 
ma maneira que as 426 paginas 
do diario de “Fronteira” de Cor- 
nello Pena não respondera A 
mesma pergunta formulada pelo 
leitor, Ambos deixam na sombra 
a figura do personagem principal, 
Em “Fronteira” não ficamos nem 
mesmo fabendo se a criatura quo 
escrevo o diarlo é um homem op 
uma mulher, No “O desconhecl- 
do” surprehendemos o epilogo ape- 
nas de uma existencia cujas qrt- 
gens mergulham no mysterjo. 

O problema central do “O des 
conhecido” é a traredia da con- 
dição humana, Todo o insondaval 
mysterio da predentinação dos ne- 
res é aqui agitado. Como viver so 
temos cónsciencia da miseria da 
nossa condição e se mabemos qua 
a morte é um priscipio de da 
composição envenenando as raizes 
mesmas da vida? 

Os nturdidos e os distraidos 
não santem a morte — aquela 
pontada viva do lado do coração 
qua enchia de arrenios o doenças 
nhecido. Fasa humanidade do “O 
desconhecido", entretanto, sente a 
morte e se desespera porqua é q 
humanidade alnda não attneida 
pela redemprão, a humanidaas fe- 
rida nela queda 6 neunda, como 
um animal selvagem, no findo da 
terra — essa terra de exitin de 
que a Fazenda Cataventos nos de- 
senha a sinistra imagom, 

O Jyro termina, no emtanto, 
sem que nenhuma fresta se nhra 
nesse cêo pesado e suffocante é 
soh essa cão caminha o homem — 
abandonado pór Deus núm mundo 
aseniada pala morta, 

São Paulo, janeiro ds 1941. 


de temperamento. Mnis tarde, soh 
a aprendizagem de François Bou- 
cher, ensaiou as decorações para 
as tapeçarias de Gobelins. Um dom 
fucil, tuntas vezes bene-ico e tan- 
tas vezes funesto á esthetica das 
suas obras guiava-lhe a mão, que 
começava n Ee recrear e a so di- 
vertir com as tintas, Em 1752, con- 
quistou sem muito embaraço, q 
Premio de Roma, Dois annos apuús 
exhíbia a sua pujança, toda a sus 
fertilidade pictorica, com "Psy- 
che”, E comtudo a voz eecreta da 
inspiração augurava outro rumo, 
menos austero, infinitamente mais 
livre, mais rico de novidades, Park 
contentar os preconceitos da egca- 
la academtea, Jean-Honoré Frago- 
nard compoz “Callrhoe", fhenia 
mythologico, onde poz muita pom- 
pa e theatralidade. Os Gobelins 
reproduziram a scena, nos sous 
tapetes. Conforme o uso colhido 
o Premio de Roma, pariu com 
destino 4 Italia e percorrem o Va- 
ticano, em cujos atrios é capel- 
las cada marmore conta uma his 
torin da arte, Charles Joseph Nas 
toire dirigia as Acadomia de Fran- 
ta em Roma e recebeu Fragonard 
con muita sympathia. Como pin- 
tara os scenarlos mythologicos e 
historiens, conhecia quanto n ge- 
Rredo das córes exige de habili- 
dade e de nertinaeta. requer de 
sábia reflexão, Os grandes homens 
da Renascenca, deixaram altonitos 


o discipulo de Carle Van Loo e de; 


Roucher. Noma carta, Fragonard 
confessou as suas perturbações, “A 
enercia de Mizwe] Angelo me ate 
morizava, Sentia um sentimento, 
que não posso exnrimir. Venda as 
helleras de PRanhael ficava com- 
masido até 4s Inerimas e q lapis 
me cahla das mãos Emfim, per- 
maneci niguns mezes no estado de 
indolencia, de que não era senhor 
de vencer, até que me entregnai 
no estudo dos pintores eme me da- 
vam a esperança de rivallar um 
dia com elles, Assim Rarroceia, 
Pietra de Cartone Salimena a Tle- 
neto, fixoram a minha attenção”. 
Charles Natotre nereehta am qua- 
dades e os defeitos de Fragonard, 
muito facil de insplracão, pousa 
fenaz, sem amor ao anperfelena- 
mento, nos Interminavels retormias 
eme flreram sehlime q pfnrel de 
Feonardo da Vinel Em 1761, re 
gressou de Roma, não mara imttnr 
as frescos du Caneln-Sixtina, mas 
nara ecrenr uma ohra fortemente 
bad e Jovialmente sensaclonn- 
sta. 


O COLORISTA DA SENSAÇÃO 


Ningueia procure cia seun-sUDU- 
Vó Pruguluira, Duieus austcros € 
VOUCiAVCIS Multulius, À sua ubra 
tás pesar do juuo suuIo ud Via, 
Usuiuo ua sua pirita, em vez de 
Lita, O briiyucuo, 4 muticgiu, O 
desprevecupuuo iso, sema a qnta- 
Nua dos peritos, AS vivsslivius «a 
Sucicuude nos entuutecem e às ve- 
ZUS Decessiáinos e Fepuusu, ques 
Feios Um pouco de gruça, Uri 
Duvem pussundo Do azul da tarde. 
alguns vestiuos Druucos na um- 
briu do bosque, algumas amuvels 
Hygurinhas, que cuutuus e suit, 
nos deficium na boru nevrolica da 
actualidade, “Judo isso e gutras 
promessas de alegria, encontramos 
em kragonard. Hevendo-o, mus «t- 
vertimos cumo se houvessemos 
descoberto um oasis, quando não 
ha outro artista para contentar o 
curiosidade do oino, sem (atigar 
a altenção do espirito, Soube tx- 
trair, as mais pillorescas emuções 
da vida, o namoro os sustos da 
adolescencia, os sorrisos e us ne- 
gaças das meninas, as travessuras 
do amor, Sorri á vida e q vis 
sorri á sua arte, Do festim do pra- 
zer pintou as formas mais subtis 
e mais adoraveis, esgus levianda- 
des e enganos, que removim a 
tragedia e enternece a colera, Fi- 
lho da Provença, distribue nos 
seus quadros, a alacridade do EoL 
que enche de luz o rincão natal. 
Viajon pela Italia, com os seus 
amigos Hubert Robert e Saint- 
Non, viu as ruinas romanas da St- 
cília, passeou entre os marmores 
de Florença. Da antiguidade, bebeu 
a alegria do paganismo e nas tc- 
las classicas colheu o gosto das 
attíitudes livres. Dos monumentos, 
tirou a linha da harmonia e us 
experiencias esthelicas, Juntando 
o espirito do seculo XVII seeptl- 
co e sensunlista, Greou uma arte 
contente o dah, a aua folgazã pin- 
tura, que se aprazia com o temor 
das donzellas como na “Fuga”, 
que so recreava nao malícia como 
nos “Acasos do Balanço”. As suas 
tintas traduziram com elegancia 
as horas amaveis da sociedade, 
Para a mulher Inventava lonça- 
nias, que só Jean-Baptiste Greuze 
podia superar. O feliz espirito de 
Fragonard palmilhou varios gens 
ros, Ora pintava o “Caramanchel”. 
depois idealizava n “Erupcão do 
Vesuvio” ou ilustrava os “Con= 
tos” de Le Fontalne e na “Volta 
do Rebanho” tentou a poesin cam- 
pestre. 4 sua força de composição 
predomina nos graciosos motivos, 
nos quaes se imnoz como um ar- 
tista “devéras original, Qme gentil 
provocarão ha na “Reila Portiva”, 
*cona que se póde Inenlpar de des 
corativa, mins eme pão dotes do pa- 
ternecer. Lembra outras éras ro- 
manescas. entres mulheres. «me 
não conheramoas e sahemos aut 
existiram. Na “Fuga”, conhecemos 
amlla narte Ideal. ane emoclnnau 
Denis Didarat, A menina eme faro, 
“ brisa que sopra a enfa, o ar de 
Himidez, de recejosa enrnresa e — 
mem sabe? — a Intima alegria 
de sr ver nergemida, tudo Isso. 
mue Fraganard pintava com ahan- 
dono, pertenco À fnventndo de to- 
fins os tempos. O fávilista da 
“Perserpican” combinar em 07 
alva de Francots Baoncher. Do pri- 
mefro recorda a sombra nacifica 
das arvores, dn semmndo exnrime 
a fransincidor das flenras, do ter- 
cefro nmermaina q Ineinmanta con- 


(Continua na 8.» pagins) 
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(Conclusão das 3º pastas) 
torno «ias witisucres, É uvininundo 
os episodius, uma facilidude de 
extruçio, que nus pusere um de- 
feito e uma excellencia 


Giiisvuni LE DUNHOS 

O soupetsduiy uuisuuay prepa- 
Fou Oy uicsciciios Iiytdos ue 
Prugulaiy, doves € ErcacuM culo 
UM pesuuu tie sUimUs, Mete 
de lutas, LUge UUS Cosuunlivus dm 
SUILpLUS, ut Culisumicil UNLUS UM 
litiintaguvel Jabur, ke contudo, tao 
Obsuaie Ser Musso diiuu du que 
ucistixo, possue uma linerunde de 
linhas e do tons, usiu ustuciusa 
exequção, que Ee buscura anutil- 
mente nos classicos ueranjos de 
Louis David, Nu sua epoca, a muda 
do Sumo Lomou reguiaridade e 
livre critica, na quai vetou vens 
Diderot, Depois da reputação uca- 
Jemica e uristocrulica, q ulhista 
concorre ao renome publico e so- 
cial, Honoré Fragonard venceu o 
conceito academico, triumphou so- 
bre o gosto populaf e houve mo- 
mentos em que todos appluudiram 
satisfeitos, u amorosa  allegoria 
dos seus quadros. Para o marquez 
ds Verri, fez a “Adoração dos Pas- 
tores”. Retratou Marie-Madelemne 
Guimard, actriz da Comedia Fran- 
ceza q da Opera, notoria pelos 
seus amantes e pelo luxo dos seus 
amores, [lustrou na companhia da 
reténtista Adelaide Labille “e do 
gravador Jcan Michel Moreau, a 
“Historia da Casa dos Bourbons”, 
do genealogista J. L. Ripault De- 
sormeaux. Fatigados de preconsel- 
tos e de theatralidade, o munda- 
niamo procurava esquecer o des 
tino e a sua dramatica concepção, 
Madame Pompadour o admirava ce 
para as euas exigencias intimas 
concebeu a “Visão do Escultor”. 
Madame du Barry igualmonte o 
apreciava mais ,pela galanice das 
suas figuras, do que pela estherica 
das suas linhas. Para a listorica 
mundana, fez alguns ornatos no 
“Pavilhão de Luciennes” e compoz 
as “Quatro Idades da Vida”, A 
“Perseguição” que Idealizou para 
Madame du Barry, comprou-a mais 
tarde Pierpont Morgant. Pelas suas 
formas ondulantes e pela sua ur- 
dilosa morbidez, vemos que Lrou- 
xe da Renascença, a sensualidade 
da cor. Sente-se que não freguea- 
tou Impunemente as festas de 
François Boucher. querido pelo 
mundanismo e amimado pelas mu- 
lherez, E apesar de toda a sua ir- 
raverencia, a “Volta do Rebanho” 
faz meditar nas possibilidades per- 
didas de Fragonard. no que pode- 
ria haver conseguido de verdadel- 
ramente bello, A “Virgem Com 
Elisabeth” diz que sahia ser grave 
e religioso na momentos de mys- 
ticismo. Esse fundo de sinceridade 
que havia na sur obra, mesmo na 
parte mais artificinl. conquiston a 
sympathia de um Papa. O cardeal 
d. V. Antonio Ganganell puzera 
na cabeca em 1769, a mitra panti- 
fical, sob o momede Clemente XIV 
E como Fragonard posseasse em 
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ttwma o o visitasse no. Vaticano, 
Clemente XIV o recebeu com be- 
nevulencia dispensando-lhe as cur- 
vuturas ceremonmes. Divulgada 
por incontaveis gravadores, Saint- 
don, Macret, Danzel, Deauvarict, 
Launay, Vonce, Halbon, as suas 
composições entraram no lar do 
cumpunez e na galeria do milito- 
uario, Revendo a obra, tão varia- 
du, rica de effeitos, verdadeira 
kermesse de malicias, tão futil, de- 
véras acariciante, lamentamos o 
desperdício de tantos attributos. 
Fragonard se distingue entre os 
pintores casquilhos, pela pene- 
trante galanteria, que occulta sob 
o feitio superficial, certa psycho- 
logia, Entre os seus quadros, nada 
ha que Beja comparavel a Tinlo- 
retto, ou a Andrea Mantagna, Lo- 
dos lrradiam uma communicativa 
amenidade, respiram uma leveza 
que alegra e embala o olhar. Fi- 
tando de relance as composições, 
, ficamos com a impressão de que o 
pincel tocou a téla e as figuras se 
animaram. Trata a mulher, como - 
ella nos apparece, Infiel, enthu- 
siastica nas suas sentimentalida- 
des, Inconsclente, mobil nas suas 
convicções, maliciosa e arbitraria, 
amando menos o homem e queren- 
do mais 4s bajulações dos homeus, 
Impressiona antes como um aven- 
tureiro da sensação, dq que como 
um artista. Faz parte desses Inspl- 
rados, que decidiram brincar sin- 
ceramente com a arte e com u 
gloria. Na companhia do solemne 
Albrecht Durer, assemelha-se à um 
menino travesso, num recrelo de 
tintas e de motivos, a despedida 
da alegria na vespera do Terror. 
Mesmo gracioso e apparentemente 
futil, Jcan-Honoré Fragonard tra- 
balhou incansavelmente. Riscou 
quarenta e dois retratos de no- 
bres, para a obra de Désormeaux, 
traçou cincoenta e sete scenas para 
os “Contos” de La Fontalne. il- 
lustrou “Orlando Furioso” de Lu- 
dovico Ariosto com cento € nnze 
composicões. Walferdin reuniu mais 
de quinhentos desenhos de Frago- 
nard, o pintor que viveu na hora 
da mudança social, De Lulz XII 
ao seculo de Luiz XIV, Jacques 
Lemercior construlra a Sorhonne, 
a columnada do Louvre salra das 
mãos de Claude Perraut e Ver- 
gailles apparecia graças a Hardor- 
rin-Mansard, A solemnidade des- 
Ses monumentos correspondin & 
emphase dos ceremoniaes e das 
suas oracões funebres, A pintura 
e u esculntura seguiam na mesma 
sumptuosidade. Nicolas Poussin 
ennha com os “Pastores da Arca- 
dia”, Le Bron perpetua na téln a 
“Entrada de Alexandre em Babv- 
Janta”, Pierre Puget cinzela o “MI- 
tor de Cretnne”, Le Suenr apre- 
cent” as “Musas”, Denois de tan- 
tas creacões imponentes, surge 
Jean-Honorê Fragonnrd e affore- 
ce o sorriso da vida Entre duas 
«ocledades uma decrenita e à ou- 
tra qnerendo nascer. tomou a arto 
nos bracos e ssendiva nos ares 
camo uma girandola dz sonhos. 





À GURA DO IMPALUDISMO 


Ha mais da $ seculos o trata- 


mento do impaludismo ou malel- | 


tas, sesões, febres intermittentes, 
eto., tem constituido assumpto 
de malor Interesse para a buma- 
nidade,. O remedio classico, a qui- 
nina, apesar de efíiclentes, mos- 
trara quas! sempre resultados que 
poreceram ora lentos, ora Incom- 
uletos, ora Inconvenfeiltes, pelu 
ne essidade das doses altas, 


aido tentadas associações medica- 
mentósas, com a quinina para Te- 
forçar sua acção anti-paludica, 
gem resultado real, Uma combt- 
nação nova de quinina, recente- 
mente descoberta. consegulu, afl- 
nal, o que exhaustivamente se 
vinha esperando obter: é o “Re- 
sorelnol-Quinina” ou “Maleltosan 
Fontoura", cultos efíeitos na de- 
bellação rapida da doença, com 
uma dose muito paquens (no ma 
ximo 3,50 grs.) é facto compro- 
vado e observado pelos mais eml- 
nentes especialistas em nosso 
paiz. 


FORMIGAS SAUVA 


economica o extinctor “Z, WER- 
NECK" é o melhor, 
A venda uns bons cnnns de 
ferragens 
Fabricantes s 


E. WERNECH & CIA, LTDA, 


Rus dos Arcos, 27-Nio de Jnnelro 


Junto às estrellas. 


(Conclusão da 4.º pagina) 
interessanies surgidos uutanto Sus 
actuação, Elm dado momento, reto- 
mando o fio de suas declarações 
iniciaes, declarou que o pupel que 
interpretava em “Vamos Cantar” 
era de um genero diferente, 

— Imagine v. que eu não conto 
anecdotas disse — embora 
eu faça um persun gem mi dao | 
que passa o tempo todo arranjando , 
complicações para os outros em 
proveito propriv. . 

— Então não loremos uma de 
suas famosas piadas, Jorge? 

— Não. Por signal que, numa sce- 
na, eu quiz encaixar um destes ter- 
mos da giria tão frequentes entre 
nós e que são de successo certo. Ha 
um momento em que Juvenal Fon- 
tes e eu estamos num casino, — 
elle fazendo o papel do coronel do 
interior inimigo do carnaval e eu 
um “pirata” carioca — quando uma 
“girl”, bonita e Lentudora, pisca 
para o ingenuo ricaço da aldeia. 
Naturalmente esto fica sem geito, 
“abafado”, e me pergunta o que de 
ve fazer: Então eu suggiro: “Ora, 
o sr: chega perto della e diz assim, 
“Como é? Pode sê ou t4 difficel” 

— E o coronel se anima, então? 

— Não, nada disso. Leo Marten, 
o director resolveu que a “piada” 
ficaria melhor ma sala do corle e 
assim o publico não ouvirá esta GUa 
expressão lão popular, 

— Não hu mesmo nenhuma ane 
cdota? : 

— Parece mentira, mas é verda 
do — retoma Murad —, embora eu 
em dado momento com à 
doz” turca, O Salomão não se en- 


carna e não conta uma de suas “bo- 


Jas”. 


| 
| 
Por Jsso, desde longa data, têm | 


y 
| 
Pora eua extincção definitiva € 
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Curiosidades em... 


(Conclusão da 4." pagina, 
lher” 4 a terceira producção de lon- 
ga metragem, que Leslie Fentou di- 
rige... Antes, só tinha feito minia- 
turas, destas da série “O Crime não 
Compensa”. Foram as outras duas 
“Cem contra um e “Áccuso mitha 
Mulher”. Uma das “novas” novida 
des sobre este director € que Já 
dirigia sus propria mulher, Anq 
Dvorak, Mas, prefere não dirigir 
mais, + 

... 

«++ Wallace Becry celebroa o pri 
mefro dia de filmagem de “Dois 
Homens e Uma Mulher”, renovando 
oO seu contracto com a Metro-Gnld- 
wyn-Maver.. Nesse mesmo dia, adn- 
ntou como filha a permenina Phrvllts 
Ann, de dem mezes de Idade. E' a 
segunda adopção.:. Disse que, da 
proxima vez, ndoptará um garatinho 
(sexo masculino, por que as duas 
»rimeiras foram meninas) da raca 
'ntina... Entre parentheses, Beery é 
grande admirador da raca que nas- 
ceu no Tatinm. Assim qual é a 
mãe do PRrasll que estA disposta a 
offerererihe sem filhinha?,.. Sat 
bom que Wallace é possuldor de va- 
ring Cmais que varios, muitos) mi. 
Thões. e vao deixar tudo sos adontt- 
vos porque não tem filhos sangul- 
neos... 

..+. 

««» Fol a primeira vez que Dolores 
del Rin trahalhon no RETO “set 
como 0 seu — entlo — esnoso, dl 
rector artístico Gedris Gihhons.. 
Será eme foi daht tambem que cos 
meçaram as hriras entre os dnis. 
ene mais tarde torenriam a hellissi- 
ma patricia de Pedro Vargas a pedir 
divorcio por crueldade 2... 


TC an 


Sementes de capim 


Gordura Roxo, Cabello de Neyru. 
Jaraguá * Colonião limpas e garap- 
tidas, à venda na Sociedade Anonys 
ma “Henrique Surerus”. Julz de 
ara. 





— Garanto-lhes que os tans ficas 
rão tristes — diz o reporter, 

— Pols então aqui vae uma que 
não tem nada com o film, que está, 
a bem dizer, fora delle. E Murad, 
arrevesando as palavras, conta; 

“O Salomão vac com a esposa 
no cinema, Na tela, uma sceng amos 
rosa: Clark Gable approxima-se de 
Norma Shearer e dá-lhe um daquel- 
les famosos beijos. 

— Está vendo, Salomão — diz a 
mulher —, você para mim não dá 
desses beijos lá em casa,,, 

E'!.,. Mas vae bregunta b'ra 
aa puma ello ganha b'ra faz 
s50),,." 








O emprego do fu 


mo na luta contra 
a formiga 


E' de muito Interesse pratico di- 
vulgar uma curiosa experiencia feita 

o sr. Mario Zaront e publicada 
na “Revista de Agricultura” de São 
Paulo. 


Vamos transcrever o essencial do 
artigo: 

“Realizadas as citadas observa- 
ções preliminares, passamos paru du 
terreno pratico, applicando a fuma- 
ca picotinosa em um formigueiro 
bastante idoso e de grandes dimen 
sões, situado nas proximidades du 
cemiterio local. Para esse fim, nos 
utilizamos de uma machina extia- 
ctora “Terremoto” desprovida, po- 
rém, do cadinho onde se deposita 
enxofre e arsenico para queimar. 
Nella quelmamos tres kilos de fumo, 
cuja fumaça foi injectada durante 
duas horas por um só conal do for- 
migueiro. 


O custo total do fumo empregado 
foi de 18500 réis, 

Logo depois da applicação tlve- 
mos occasião de abrir e examinar 
um dos canaes e constatar que as 
formigas que melle transitavam, 
quando foram attingidas pelos va- 
pores mnicotinosos tiveram morte 
violenta, pois que se distribuiam anl- 
formemente ao longo do canal, go 
lado dos fragmentos de folhas due 
transportavam, & semelhança de um 
campo julcado de cadaveres. 

Quarenta e duas horas depols. 
tivemos gpportunidade de constatar 
que todas as formigas que tyinsi- 
tavam pelos canaes haviam morrido. 


Às estrelas de... 


(Conclusão da 4.º pagtou) 
Hollywood, a estrella cinematogra- 
phica mais elegante cra, Indiscutt- 
velmente, a genial Bette Davis, que 
vestiu uma “tollette” de (inissimo 
taffetá uzul celeste, com ainplo de- 
cote e manguinhas buffantes . 

A cintura era muito ajustada, o 
corpete franzido e um ramo de pe- 
quêninas rosas, no centro do peito. 
Uma faixa de veludo rosa pallido, 
e outra azul, entrelaçadas e do 
mesmo tom da fazenda da “tollet- 
te”, passavam em redor da cintura 
e caiam sobre a sala, quasi até tos 

A sala era franzida na cintura 
car o sólo, 

WHgeiramente ajustada e abrindo re- 
pentinamente « muito uo bordo. 

Olivia de Havilland surgiu. Intel- 
ramente de filó negro, salpicado de 
pequeninos rodellas de crystal, que 
pareciam gottas de rocio. Uma capa 
de filó branco e um detalhe original 
formado por rosas, bordadas, na 
cintura, em redor do decote, com- 
pletava o modelo, 
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À mulher que eu... 


(Conclusão da 4.º pagina) 
mey ar embaraçado, lot a primel- 
ra vez que fiquei fascinado deante 
de uma “leadingwoman” E, pelo 
que me informaram, não fui eu a 
unica victima dos fluidos airradia- 
dos pela belleza mysteriosa de Mer- 
le Oberon. 

David Niven e Alexander Korda 
que contem o resto da historia, 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





Viviam porém aquellas que não ten- 
do sido attingidos por uma corren-= 
te mais forte de vapores nicolino- 
sos, se occultaram, em pequena 
quantidade, na parte superior das 
panellas. 

As sobreviventes apresentavam-se 
tóra do seu estado normal, como 
que Inoffensivas, a ponto de não 
picarem os operadores. 


Das panellas exhalava o cheiro 
acre da nicotina, o que nos fez acre- 
ditar que os seus vapores envene- 
nassem a massa funsosa, de que se 
servem os ftormícios como alimento, 
Realmente tivemos occasito de ve- 
rificar essa nossa supposição." 

Depois vue outras considerações 
escreve: 

“Para produzir uma fumaça ni- 
cotinosa, barata, os lavradores po- 
derão utilizar os residuos da fabri- 
cação de fumo em corda ou residuos 
das fabricas de clzarros e charutos: 
as falhasens e, até emsmo, as pre 
prias hastes. ; 

Acreditamos, mesmo, na viabili- 
dade do aproveitamento total da 

Janta de fumo, como materia prima 
arata e efflciente, no combate & 
sativa. 

Varlando o rendimento médio de 
um hectare Je fumo de GN0a 1,M0 
4ilos, poderemos compotar o perdi. 
mento em nicotina, na mesma area, 
entre 18 a 36 kilos. a razão de 3%, 
quantidade essa de veneno, canaz de 
matar milhões de formicas, por um 
preço ecminvlente no ser custo de 
producção no proprio campo” 


O JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 


| 





CORBESPONDENCIA [fiono mana 


Bom tambem para moer café torrado e outros 
E! O MELHOR. 


MACHINA: MANUAL PARA DESCASCAR ARROZ 
“BELLO AMIGO” 


FABRICO DO XARBQUE 


A, BR. Sousa — Sant'Anna — Es 
creve-nos; 


“Como assignanto deste jornal” 


| sou assiduo leitor de vossa wtfllsal, 


ma Correspondencia aos domingos, é 
hoja venho por meto desta solicitar- 
vos o grande favo de me dar as 
explicações abaixo: 

Como agouguelro: que sou nesta 
jocalidade, querendo ampilar mais 
o meu megocio queria me dedicar 
ao fabrico de cerno secca. 

1º) — Como devo ser salgada; êm 
salmoara, de tanque, ou passando o 
ga! com as mãos? 

22) — Quantos dias preciso espe- 
rar para laval-a e Ioval-a ao tol. 

3º) — Se devo usar, ou não ther- 
mometro para conhecer a graduação 
da salmoura ou se ha outra maneira 
de conhecer, ou se não é preciso 
thermometro, 

4) — Onde encontrar taes ther- 
mometros, e se ha algum livro, com 
referencia ao fabrico da carne sacca, 
e onde encontral-os. 

5º) — Quantos kilos de carne 
secca dá uma rez gorda de 12 arro- 
bas (digo com osso es 12 arro- 
bas). 

Rerposta — Eis a maneira como 
o agronomo A. de P. Leonardo- 
Pareira, deacreve o fabrico de xar- 
que como viu fazel-o na Xarqueáda 
Esperança, em Porto Joffre, Matto 
Grosso, 

“Os esfoladores são os esquarte- 
jadores. 


O de tabeça tira 2 pã que a man, 
ta de nome pato; sob esta fica a 
manta principal, ama de cada lado, 
São as que constituem as mantas 
grandes, . 

O segundo tira o quarto trazeiro 
que tem duas manias — pato € 
poupa onde está q f'lé. 

Depois são os quartos trangporta- 
dos para os ganchos onde São des- 
postados su desdobrados, Isto é, são 
tirados dos oseos, ficando a carne 
limpa. o 

Dahi passam a mesa ondo são 
mancados, 

As mantas grandes, depols de la- 
vadas á vassoura de piassava e mul- 
ta agua, para não deixar sangue al- 
gum, porque este mancha o xarque 
com rodellas avermelhadas vão para 
s mesa onde são aimbem mantes- 

as. 

Abertas as mantas vão Dara Os 
varaes, esfriar. , 

A carne, antes de esfriar treme 
«inda com as contracções muscula- 
rês. 

Cessados os movimentos, fria, por- 
tanto, são pesadas e Jogadas no 
tanque de ealmonra, 

O tempo do esfriamento & de dez 
minutos, assim coro no tânque de 
salmoura, 

Destes são retiradas a gancho de 
ferro, sendo levadas & salga. 

As mantas grandes e pequenas 
sem distincção, 2rrumam-se em cima 
das outras pelos salgadores, reco» 
bendo uma camada de sal Interme- 





—. 





os uLMO 


E SORRIA DAS 
TOSSES E RESFRIADOS! 


RINCIPALMENTE durante os mezes de frio 


lembre-se dos seus pulmões. Adquira um 
habito salutar tomando diariamente o Cognac 
de Alcatrão Xavier. Contendo calcio, o Cognac 
de Alcatrão Xavier fortifica todo o apparelho 
respiratorio, pondo-o a salvo das tosses e res- 
friados e evitando graves molestias dos pulmões. 


O Cognac de Alcatrão contém hypophosphito 


de calcio, balsamo de tolú, polygala e alcaçus, 
medicamentos ideais para todas as affecções 


das vias respiratorias. 


COGHAC<ALCATRÃL 
«XAVIER. 
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diaria, inclustvo no chão, À supe- 
rlor é bem espessa, 

No fim do 2! horas são viradas 
as mantas — a parto de baixo passa 
agora para cima, pondo-se sempre 
sal novo, sem entrelanto perder à 
salmoura que escorre da pllha, 
,Esta operação é feita quatro ve- 
fes, observando-se sempre os cul- 
dados do primeiro dia e o Lempo 
que é de 24 horas. 

Passados os quatro dias da salga, 
são ag mantas levadas para os va- 
raes exteriores, para apanhar sol 
sombrio, 


No segundo dia repete-se a mes- 
ma operação com o dever de expor 
a parte que no din anterior ficou 
por baixo, recolhendo-se depols das 
mesmas hora: de exposição. 

No terceiro dia o mesmo sem 
viço, expondo-se a parto de baixo 
do dia anterior, recolhendo-as as 
mtsmas horas. 

No quarto dia, nem sempre é ex!- 
gido, depende do profisstonal, mas 
havendo necessidade, procede - s6 
como nos outros dias — ticando é 
parte de baixo do dia anterior, para 
cima, 

Quanto ás obras, cito-lho es no 
guintes em frances, porque não co- 
nheço nada sobre o assumpto em 
vernacuio; 


“Lindustrio de Pequarrissago” 
— (H. Martel, vol. 374, pgs — 
Paris, 1912). 

“L'industialisation de Velevago 


et ia fabrication des conservos de 
viande”, (M, Plettrd, vol. 891 ps 
ginas 1920), 

“La fabricatfon moderno des sa: 
vons bougles ot glycorines"— (Lam- 
born, trad. de Appert). 

Comprará estas obras na Livras 
ria Dunod — Quai des Grands Au- 
gustins, 47, Parts — França. Ou tal- 
vez na Livraria Buffon!, à us 
Chile, Rio. ções 


PARA MELHORAR A COR DO 
ASSUCAR BATIDO E DA 
RAPADURA 
vincingtu sv. vc aguimp — Estado 

do Rio, escrave-nos: 

“O grande deteito do aBsucar é da 
cupaduro que Lavrico é sereis muito 
escuras. Aqui mesmo do cotado do 

| Rio, é do Norte do Brasi] tenho vise 
to assucir Lacuy cltto € qu auuras 
bem claras. Como devo proceder 2” 

Hespusta — OU teçchnico em cunna 
do assu er, O ABrouuDIO À. Correm 
Meyer, dá 08 seguintes esclaregingu- 
tos: 

“Para melhorar o aspecto q & côr 
do atgucar batido é de rapadura, de- 
vê-se eliminar préviamente da Unuu- 
.vzas que scompenhem & gLrapa, 
após a moagem. Le um modo geral, 
quando as impurezas o aubslancias 
estranhas contidas no caldo da Jan 
na, são em grande asmero, de ma- 
neira & tornar o producto escuro é 
carregado, é necessario procecer-ã8 
a sua eliminação, vor melo da adi- 
ção de 800 a 1.004 cx. do leito do 
cal om cada 100 litros de garapa 


Essa applicação de leite de cel, 
deva cer feita jugO Uupuis da Biyt- 
mom é Após pequeno repouso, Fer- 
ve-so o Culdo assim tratudo & dei- 
xa-se repuuser potcvos mitutos, rê- 
tirando-ss &5 espumas da superticie, 
com espumudeiras, O cuido umpo é 
transforido pars outro tacho, onde 
será prossgulis a evaporação ató & 
consistencia desejada pare so dar 
o “ponto”. 

No fundo dg primeiro tz0ã0, em 
que so tes & upplicação do leite de 
cal, fla depositada uma certa quBn- 
tiduda de impurszas, precipitados 
pela acção da cul, 

OQ lolte de cal deve Bor apyliicado 
na concentração de 10º Baumé, sto 
é, prepara-se com cal virsem ou 
extinçta, um leito de cal. quo nO 
arcumetro de Baumé eccuse 104, (O 
arcometro do Beaumá é Um appare- 
tio de vidço. polis dep amigao nas 


sou «usto é pequeno), 


gesso empregado € o mesmo que o 
usado para O assucar batido telto 5 
fogo directo, sendo, porém, o €oZi- 
mento mais apertado, A uperação + 
feita nos tachos communs, ends d 
garapa 6 forvida, evaporade e ud 
mettida & limpeza por meio Jus eM 
cumadejras que retiram as Ispsro- 
sas que sobrenadam. A evaporação 
é continuads até o “ponto do bala” 
que ss reconhece collocando-se um 
pouco de melado num preto com 
agua fria. Se ello tomar « consis 
tencia de bala, sem te dissolve 
nagua, 4 signa) que o cozimento 
chegou so ponto de rapadums. Tira 
se então, do fogo é colloca-ss o me 
jado em taboleiros chatos de meado!- 
ra, divididos por caixilhos maveta 
que dão à fórma do rapadura, Uma 
vez estas endurscidas, retiram-se 9% 
calsilhos, ficando soltas as rapadu- 


Ss. 
Para & obtenção de rapsdures ds 


"| melhor côr e bôu cons!fencls, deve 


se ter o maximo cuidado em dar um 
“ponto” bem apertado e em escumar 
bem a garapa durante a fervura nos 
tachos.* 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


MYASES OU 
BICHEIRA 


A bichetra, tÃo conhactáa pelos 
nossos erladores, é uma aolução ds 
continuldade na pelle, em qualquer 
parte do corpo, invadida por larvas 
das moscas varejelras, que parece 
têm um facto especial para o sAn- 
gue e em geral, pera todas as ferl- 
das vivas. 

Nestas ultimas ellas depositam 
os sous ovos dos quaes em menos 
do 34 horas sãem pequisinos Jar- 
vas que so afundam nar carnes vl= 
vas da victima, onde «o alimentam 
e crescom rapidamente. O sangue e 








tras moscas q por Conseguinta nova 
carga de ovos, novos larvas que au- 
gmentam an lesão e o aottrimento 
do animal, 

Os bezerros rerem-nascidos 
victimas da bicheira umbelicas 
Tratamentos 

1º) — Anlicar sobra e ferida um 
tampão de algodão embebido com 
erenlina mais oleo de linhaca/ dA; 
2º) — No dia seguinte mortos os 
bichos ,passar sobre a ferida poma- 
da ereolinada ou pomada lodofor- 
mada; 

4») — Limpeza dos pastos, flsca- 
lização das cercas cerrar as pontas 
doe pifenç do gado para evitar os 
ferimentos; 

49) Noixar as operações clrur- 
gicas adinveis para a época do frio; 
6º) — Curar o umbigo dos bezer- 
ros recem-nascidos (uma eninção 
com tintura de jodo ou alcatrão). 








a lympha derramadas attreém ou-. 


são 





recolhendo-so depois de 
umas cinco hores de exposição, 


Emais complexa 
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E' A MELHOR. Ambas pódem 





A! venda nas boas casas de ferragens, 
Fabricantes: Z. WERNEOCK & CIA, LTDA, — Rua dos Arcos, 27 
RIO DE JANEIRO 









À “COLONIAL” 


grãos seocos. 


FUB 


ser movidas a força motriz. 





CONSUMO E IMPORTAÇÃO 
DE ADUDOS 


Constanto jeitor — Estou Interas- 
sado na producção de adubos, quer 
dizer de tortas de mamona, etc, e 
farinhas de ossos, 


£ uma Industria que desejo tentar, 

Precisava no emtanto conhecer O 
consumo dos adubos em 8, Paulo 
tentarei a Industria. 

Torá v. 3. taes dados? 


Resposta — Segundo uma Infor- 
mesção dos srs Arthur Vianna & 


Cla, firma especializada no assum- 
pto, 8, Paulo em 1939, consumig 
12.000 toneladas de farinha de vBsos, 
6.000 toneladas de cinza de café € 
de casca de caroço de algodão: 2.000 
toneladas de residuos ds mataduuros 
A torta de Sementes oleognosa 
quasi que se emprega só na cultu 
“4 Alem destas quantidades Rá 
adubos naclonses, imhortou adubos 
chimicos, í 
Aqui deixo a estatistica da impor 
tação de adubos chimicos que + 
Brasil fes em 1939. 


IMPORTAÇÃO DE ADUBOS CHIMICOS, POR PORTOS DE 


DESTINO, 


Partos de destino 
8905 Cisnamida de calcio, kilo 
Santos, kilo +. + cteeresesl 
Porto Alegre, KIHO 4 pesusess 


Total, « cesessertanantuaça 
6904 Sulfato de amonios 

Recife, kilos  ensestaunee 

Rio de Jangiro, kilos “ques 

Santos, klio ,. 

Porto Alegre, kilo . oeqaes 


Total eemsesrrenseremenm 


8907 Salitre do Chile 
Recife, Kilo + « «cseaseteedo 
Rio de Janelro, KHO ..ceses 
Santos, KO . , cessunsttos 
Porto alegre e titecante 


Total , « centre rransana ça! 
8:16 Phosphatos naturaes 

Recife, kKlo + « cemmueuttees 

Bantos , . pertteeneneneast 


Total .. cocsnanttans tattoo 


ALGO SOBRE A ORDENHA DAS 
VACCAS 


O exercicio methodico do orgão 
mammar' 4 «volume, indiscutivelmen= 
te, À apujdura. é poderá ser feltto 
& mão ou por melo de machinas. 

A sun conjugação, que exige cuida- 
dos estrem é denominada ordenha 
ou mungidura. 

A odenha de rotina, commumente 
preferida, é a manual, en mecanica. 
e dispendiosa, requer 
ds vez em quando, para tornar effl- 
car, massagens adjuvantes. 

Tanto uma como a outra, pera sa- 
tisfazerom plenamente O o Jectivo, 
tem que ser frequentes, completas, 
correctas, lateral ou dingonal, além 
do doces e regulares em horas cer- 
tas e operadas pelos mesmos orde- 
nhadoros, 1 

aconselha o prof. Letard, que noz 
primeiros dins deva ser frequente, 
uma em cada 3 ou 9 bras, é depols 


| do trancenmea se 8 ato dias, Ba Tê- 


casas especializadas nesso ramo * 


Na fabricação du rapadura, o pro- 


| 
| 


duzirá a 3 apenas. 


Para as vaceas más, boas e optl- 


PO" DENTAL HAMILTON 


não é necessario o uso da 
escova, evitando se os acel. 
dentes com pm chnpas - 





No ANNO DE 1989, 




















| Valor em 
Quantidado, * mil rélo 

891.800 467.H0 

81.(MS 82.187 : 
————e—— 

622.648 490.457 
20.100 14.950 
73,359 66.555 

3.870.200 1.854.558 
485.400 89.083 
pacas 
3.458.159 2,815.425 
2.163,600 1.199.060 
e83,67T 597.084 
18.434.840 11.132 J74 
003.190 592.957 
0.487.916 13.490.525 
60.028 39.280 
a.T71.087 73.779 
, q 
2.891.085 1.018.059 








A” 1001 BOLSAS 


Tinge cartairao, sapatos,  IUVas, 
em qualquer côr deseluda Servico 
garantido, aceita concertos e el 
«mmendas em cartelras prra  E6 
nhoras Fabrica propria Rua da 
rarioca, 40, loja. 








mas leiteiras, o prof. Verge oping 
que ellas deverão ser, respectivas 
mente de, 23 e 4 por dia. 

Experiencias levadas a affelto na 
Dinamarca provaram á saciedade, que 
vaccas com 3 ordenhas deram 3 ka. 
e 50) de leite e com 8 renderam 10 
kilos, 

E é que a mastagosia continu oÉ 
não, multiplica os trabalhos das 
glandulas mammarias, com afriuxo 
maior ou menor de leite, consoante 
as mungiduras cotidianas. 

Pra ilustrar este «ununciado, $ 
opportuno a leitura do quadro que se 
segue, que ventila a producção Inctea 
por minuto a en cada vez 
mais npproximada, 

Apde Tá horas — 5 grs.29 de leite. 

Idem 6 horas — 8 grs.89 de leite. 

Idem 4 horas — 8 grs 58 de leite. 

Idem, 50 minutos — 19 grsis de 
leito. 


Idem 63 horas — 10 grs.40 de leite. 

E' a influencia das mungiduras se- 
guildas não só se faz sentir no attt- 
nente á quantidade de leite, como 
tambem sobre a sua composição, ele- 
vando o tcor de extracto secco e O 
de gordura. 

Assim, para roborar o exposto, & 
o bastante a transcripção das cifras 
abaixo, que se relacionam com ess 
variantes da composição do leite de 
3 ordenhas espaçadas: 

Por 100 cc: 

Mara graxo — 1, 1 8r.10; 7,9 
gr. 13; 89, 4 gr.dl, 

A smp Hi 6 gr. 19; 2 5 gr. 
Me. te, 5 gr.19. , 

faterias u.tuadas — 15,8 gr. 17; 2% 
3 nr. 62; 0% 3 gras, 

Mnterins minermes — 18, 0 gr, Bis 
2,0 gr.56; 3º, 0 gr. 53. 

Estes dados exeprimentaes ressal- 
tam a necessidade de sómente ser 
dado a consumo o leite de mistura”, 


"USEM 


DAS MARCAS. 


| | ç | ; E 
3 ; +) , v 
PR y , 


-) 


“YPIRANGA. 


, 





) 

: d 

Me Ú 
+ “ 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


dio: PÍLULAS XAVIER 





0 mm 








missao pad do ES dos SE Ss 





k 


” 


PEER TRF PE, MES ça 


id RA RadR? re ta 2 Quad gt 


TE STR PESA tr 


CEE Raça a 


E ais 





<p. 


pes 


E 














SERA RAS pe pe 


Louise Platt com Victor Mature e Leo Carrilo em 
“Capitão Cauteloso” 


Se Louise Platt Quizer 
Envenenar Alguem... 


De Samuel COHEN 


NÃo faz muito tempo Hoilywooa 

conheceu um velho pudim in- 
glez do começo do seculo passaro, 
muito apreciado pela marujada da- 
quelle tempo, um primor dos qui- 
tutes lritonnios, chamado “pudim 
de ameiva” 

Tom Manners, o realizador tech- 
nico das embarcações que veremos 
em “O Capitão Gauteloso”, prodne- 
van de Hal Roach, com a direcção 
de Richard Wallace, Foi quem in- 
troduziu o novo prato “de que nin- 
guem não gosta”. 


Esse historico “petim de amei 
su” foj redescoberto zo estudio de 
Roach, onde Wallace estava alti- 
mando a tlilmagem daquele tibi, 
que tem como protagonistas Victor 
Mature, Louise Plalt, Bruce Cubot, 
Viviane Oshorvye ce Len Carrilo. Du 
rante os trabalhos, era preciso cos 
mer qualquer coisa. Louise Platt e 
Viviane Osborne estavam como pri- 
sioneiras de uma fragata da mari- 
nha brilannica de 1312, Wallace, que 
fazia muita questão da authentici- 
dade historkca dos acontecimentos, 
encarregou  Manners de encontrar 
tum prato que fosse typico do tempo 
e do logar. Não demorou muito € 
Manners entrou em scena com um 
prato, trazendo o famoso “pudim 
de ameixa”. 


Miss Platt, que fuzia o papel de 
Corunna, ao lado do galã Victor 
Mature, tinha. de necordo com o 
manuscripto do argumento, de re. | 
cusar-se a tocar no prato, E, na 
realidade, com uma vehemencia pros 
funda e sincera, ella disse: “Nao | 
comeria isto nem que estivesse mor- 
rendo de fome”. 

O director, enthusiasmado, excla- 
mou: “estupendo”, 

A “estrella”, meio séria e melo 
zombeteira, respondeu: “Por força, 
póis ey antes experimentei um bm 
cadinho do tal pudim”, Wallace, 
então, levado pela curinsidade, bo- 
tou uma colherada na boca, mas fez 





AS ESTRELLAS DE HOLLYWOOD E A MOJA 













uma careta medonha, e disse; “hor- 
rivel!” 

Então outros participantes da sce- 
na, El Brendel, Bruce Cabot, Leo 
Carrillo e Robert Barrat, approxi- 
maram-se e experimentaram o ex 
traordinario pudim, que foi con- 
demnado unanimemente. Miss Platt, 
com surpresa de todos, pediu a re- 
ceita do mesmo, explicando nos pre- 
sentes que era para “caso quizes- 
se algum dia envenenar alguem” 
Não fosse ella a capitã de uma es- 
cuna de piratas, vingativa e desal- 
cada, commentou El Brendel, dis- 
farçando o sorriso cynico. . 

Manners dey então a reçeita, com 
todos os detalhes e ingredientes, ao 
mesmo tempos que explicou que o 
pudim se chamava mesmo "pudim 
de ameixa”, precisamente porque 
não tinha ameixa nenhuma: “Isso € 
bem inglez, como vtem”, disse o 
director technico de “O Capitão 
Cauteloso”. De-qualquer modo a re- 
ceita do pudim era até simples, se- 
gundo affirma ainda o proprio Man- 
ners: “Farinha, agua, assucar, uvas 
e sal. Mistura-se tudo e cozinha a 
papa durante hora e meia, E quan- 
do acabar de cozinhar, diz elle ain- 
da, jogue tudo fora, e trate de Trl- 
tar um ovo que esteja fresco, é 
claro...” 

FED e me SE 


David Niven voltou no cinema, na 
Inglaterra, no departamento britan= 
nico da Fox, como principal figuras 
pe “Spitfire Squadron”, um film 
de propaganda. 


Linda Darnell, na vida real, chas 
me-se npenas “Linda Monetta Eloy- 
se Damell”", Vocês tambem sabiam 
que n pequena do “Zorro” fomou o 
logar de Loretta Young na Twen- 
tieth Century Fox? Dizem que este 
anno ella será um dos grandes no- 
mes femininos da empresa de Darr3] 
Zanuck. : 
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A MULHER | 
QUE EU AMEI 


Por Charles BOYER | 


OU um homem casado é pertei- 
tamente feliz, lMesulvi Us imeus 
problemas seutimentaes, estabilizan- ! 
do todos os meus impulsos, istu é, 
canalizando-os para una so mulher, 
O equilibrio da minha vida tati- 
ma permitte que eu fale, com a 
maior isenção de amino, das mu- 
lhrres que amei va tela, Os persu- | 
nagens que encarnei nos E 





dos “avatures” dos meus films nao 
me pertencem senão mentalmente, 
Acredito, tódavia, que possuam ulgo 
do meu psychismo por uma addie- 
ção involuntaria da minha propria 
personalidade 
luz ec sombra, 
De todas essas creaturas, direi me- 
lhor, sombras, 


aos sens corpos de 


que tenho amado 








jpSeuiPrORIOS da Punanerica, 
Decimo vitavo andar, Quatro 
horas. 

Nas poltronas de couro, em amt- 
mada conversa, figuras conhecidas 
do nosso radio: Carlos Gulharido, 
Emilinha Borba, Jorge Mutad, Nadir 
Cruz, Nilton Paz, Gilberto Alves, 
Ernani Filho, Juvenal Fontes,., & 
conversa gira, naturalmente, sobre o 
film que acubaum de estrellar “Va- 
mos untar”, 

— Vocês sablum que o Film qca- 
ba de ser estréado em oPrto Ale- 
gre? — diz Nillon Paz, apontando 
um recorte de jornal, 

— O publico gostou? — Andaga 
Ernani Filho, visivelmente preoe- 
cupado, 

— Parece que sim.., — retruca 0 
primeiro — « por signal, dizem, 


deante da ramera, não me restam | quo até surgiu uma piada em torno 


sento vagas lembranças de caracter 


da carncterização do Gallardo em 


meramenet profissional, Ur colle-! “atah-la-o”, Uma criança, vendo-o 


guismo bem comprehendido e que 
termina quasi sempre com o inscio 
de outro film, 

Mas o mey encontro com Merle 
Oberon fugiu a essa regra commum. | 
Essa artista, que vem se tirmando | 
pelo seu talento muis do que pelo 
exotismo de seu lypo physico, pos: 
sue uma verdqdeira aura magoeli- 
ca. E' impossivel conviver-se com 
ella sem soffrer o [ascinio da sun 
figurinha encantadora e mignon, 

Sem ser uma “glamour”, é, toda- 
via, possuidora desse não sei que, 
imponderavel e irresistivel, que 
converte os homens que della se 
approximam em [ervorosos admira 
dores das suas prendas. — Eu mes- 
mo, apesar de calejado no vtticio 
amoroso, soffri wma estranha per- 
turbação quando tive de tomala 
nos braços durante a filmagem de 
“Harakiri”, 

Confesso que não me lembro ter 
occorrido facto identico durante tó- 
da a minha carreira, 

| 


Eu vivia o official japonez da his- 
toria extraida do romance de Claude 
Farrére, Devia ter um dinlogo meio 
scutimental, meio tragico, com Mer- 
le Oberon, minha esposa segundo uv 
argumento. Scenn que exigia uma 
compusição  psychologica «as mas 
difficeis. Não poderia traduzir os 
meus sentimentos com a exuberan- 
ciu de um latino, mas vom a fria 
e teservuda polidez de um nipno 
niso, Meu rosto pertencia por com» ) 
plelo a uma raça estranha ao imun- 
do em que sempre vivi. Hevelar 
ciumes em japontz não é tarefa das, 
mais simples. Merle sorrm para 
mim com a humildade da esposa de 
um oriental. Estava linda no seu 
kimono de côres vivas, O penteado 
alto, os olhos amendoados, a pelle 
morena, concorriam para a impres 
são de encontrar-me deante da ti- 
lha de um samurai, 

Nicolas Farkas, do seu posto, 
commandava a scena, Eu devia ap- 
proximar-me, fitar Merle e pronun- 
ciar as phrases do dialogo, Fiz, 
realmente, o que me competia lazer, 
apenas que, por um singular e im- 
previsto phenomeno inhibitorio, não 
pude pronunciar palavra alguma. 
Esqueci-me de que estava Dum es- 
tudiv, deante da camera e quedei- 
me a contemplar a inulher-compa- 
nheira como que extasiado, Ella 
perturbou-se com o men silencio 
prolongado. Perturbaram-se todos, 
menos Farkas, que deixou a secena 
correr assim mesmo por consideral- 
a mais nipponica do que a indica- 
ção do argumento, Eu mesmo ti- 
quei encabulado por ter me porta- 
do como um collegial, Merle com- 
prehendeu e sorria com a simplici- 
dade que a caracteriza. Perguntou 
com suz voz musical: 

— Por que me olhou daquella ma- 
meira, Charlie? 

— Porque você estava insuppor- 
tavelmente bonita — foi o resposta 
que pude offerecer, 

Ella corou e riu depois muito do 

(Continua na 34 pagina) 











De Linda LEATH 


HOLLYWOOD — Fevereiro — 

Hoje, pedimos licença para 
discutir com vocês a importancia 
da «ua belleza, encanto e seducção, 
comparada co ma das estrellas, De- 
pois palestraremos sobre  outris 
novidades do momento, 

“.. 

Quando vocês vão a um cinenu e 
vém desfilar pela tela as heroinas 
da etima Arte, pensam, certamen- 
tes “Que lindos são as estrellas de 
Hollywood!” Mas. se vocês “iverem 
a idéa de conservar apenas a roupa 
interior e deter-se deante de um es- 
pelho, que reflicta o corpo inteiro, 
fazendo detidamente um exime dr 
seu physico, hão de ver que o con- 
torno de suas pernas e de seus bra- 


- 





de bigode e barba, tendo por roupa 
uma tunica,,. 

-— ... “biblica”, apurtea 
fingindo sericdade, 


— Pois é: “biblica”, e cantando 
com sua voz de tenor uquelles ver- 
sinhos que dizem; “Alta, Alah, 
Allah, meg bom Allah!” gritoy al- 
to, apontando  ligura projeciuda 
na telas “Mame, aquelle bnomem 
parece o Judas!” E 

Todos riciu, anclusive o proprio 
cantor. 

— Mas, falando sério — diz Nas 
dir Costa —, vocês acham que o 
film fará successo aqui? 

— Eu penso que sim — responde 
Gilberto Alves, que faz sua primei- 
ra apparição no cinema, em “Ya- 
mos Cantar”, 

— Eu tambem — apola Emilinha 
Borba. 

O reporter, que até aquelle mo- 
mento estivera com q jorna] aberto 


Murad, 








Q JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 


desute dos qilius, fecluio e 


que subresulta ug conversadores, 


landro? — diz Carlos 
vuvir os nussos segredos, hein? 


— (Que pena — diz Jorge Muru 


rista, 


comicos em “Vamos Cantur”, não é 
mesmo? 
— E' e não é, Vou explicar uy ra- 


vidou para representar com “Vamus 
Cantar” julguei, como nas Decustoss 
anteriores em que tenho apparecido 
no cinema, que meu papel seria o 
de vepetir me tela uma meia duzia 
de piadas, Mas tal não aconteceu. 


carno seja 


guntador” que o publico já conhe- 
ce. Aliós... 

— Sejy mais gentil! — Interrom- 
pe Emilinha Borba — deixe os ou- 
tros tambem falar! 


GALHARDO E A VALSA CARNA- 
VALESCA 


Emilinha parece, com sua inter- 
rupção, ter desejos de contar mui- 
tos novidades para o reporter e 


pergunta, elln responde; 

— Não, eu por emquanto não 
quero dizer nada. Era apenas para 
ajudar os outros... 

Voltamo-nos para Galhardo: 


CS 
—-— uau — eme 





Yuco e as “girls” do Municipal 


“Céo 


cus é ma sipuro, em suas linhas es- 
culpturaes — e mais seductor, lal- 
vez. do que o das estrellas, 

O que acontece, porém, no caso, 
é que a maioria das mulheros são 
descuidudas co mo que possuem e 
se esquecem de qeu para bem es- 
erever e prepara uma carta do pro- 
prio punho, tm qu aprender perfei- 
tamente a traçar as letras. Da mes- 
ma Forma têm que fazer com os 
encantos pheslcos, E preciso al- 
gum esforço e tratamento adequa- 
do, se quizerem conservar as sedu- 
eções physicas. 

... 

Eu vi Annita Louise. na vida 
real, e sei que ella é igual mn qual- 
quer de minhas louras leitoras: pe- 
rém. quando desceu do aeroplano, 
au regressap ade recente é rapida via- 
gem a Nova York, não pode deixar 
de pensar que set caminhar cra um 
encanto, seu modo de pisar perfel- 
In e o sem corpo linha esse adora- 
vel abandono que implica a certeza 
de que se está perfeint,  Provavel- 
mente Anniy Louise não nasceu 
com essa graça admiravel, Mas 
aprendeu, retocou-se, corrigiu us 
eetoitos e isso vó pode ter conse- 
cuido caminhando deante de espe- 
hos 

... 


Bonitu Granville, por sua ves 


pequenas como esta 








que trabalham no film 
Azul" - À 





eosta de usar vomo grande novida- 
de, um chapéo de palha da Italia, 
com flores e, nesse caso, como em 
qualquer outro, toda a sclencia está 
em saber usar esse chapéo com a 
graça gentil com que ella faz. Bo- 
nita affirma que é imperdoavel pa- 
ra qualquer mocinha, deixar passar 
um verão, sem possuir um clapéo 
assim, pois não ha nada que dê 
sombra ao rosto com tão perfeita 
helleza. nem que seja mais simples 
c encantador, 

Quanto á simplicidade do vestua- 
rio, as tendencias de cada mulher 
se manifestam mesmo na praia, 
pois emquanto Gloria Dickson ves- 
te um vestidinho ligeiro, com saia- 
calça e assim passa o dia inteiro, 
sem maior novidade, Lola Lane 
aeredila que um traje completo pa- 
ra banho, com a indispensavel ca- 
para para a areia, é mil vezes mais 
indicado. E além disso ainda não 
pode dispensa uma grand 
ovulos, guarda-sol, ete., ele 

... 


Novidades no Boulevard: — Que 
aconteceu repentinamente com q 
mounseline-crystal? Como devem su- 
ber assim chamam em Hollvwbod 
" tecido, que em outras partes do- 
nominarim “perganza” e que tam- 
bem dá foi conhecido com o nome 
de argandi, 
Que aconteceu com esse Lecido? 
Era de se jurar que pesapparecerá 
de uma vez po rtodas, mas, inespe- 
vadamente, numa só tarde, vi nada 
menos de dez ou doze vestidinhos 
enfessiumidos com essa faenda. 
E em menos de uma hora! Sem du- 
vida quando Isso oceorre no Bou- 
levar de Holliwood «significa que 
alguem andou favorecendo o organ 
di em algum estadio  cinematogra- 
phico.., 

doam Blondell. primorosa e fres- 
ca como uma rosa em botão passou, 
appressade, com seu vestidinho de 
orgamedi fraise, ornado com riuchos 
festonadas de negro, 

Em seguida surgiu Gloria Dice 
son. encantadora, tambem vistindo 
organdi amrrellinho canaro, 

E Marie Wilson, lindissima, com 
um vestidinho de mouseline azul- 
celeste, chanéo de abas largas, de 
da de “Não me esqkeças”, e sapa 
palha de Italia , com a copa enfelta- 
tos, bolsa e luvas de càr de cham- 
pague, 

4 Monseline invadiu tudo, Os 
houdoirs das estrellas estão cheios 
de almofadas, cobertas de ruches, 
flores ou tufos, feitos de organza e 
não ha mada mais “novidade. nem 
vadoroso do que o orsandi para 
cortinas e para vestir uma cama de 
verão . 

Na ultima “premiére” levada é 
effeito no Carthyy Círclo, que & o 
mais moderno e lixnnso thestro de 


(Conlinua na 8º pagina) 


bolsa, 





laz a 
sua apparição com um “boa laudo” 


— Então, você estava ali, seu ima- 
Lalhurdo, 
upertando-lhe q mão, — “Pentundo 


— se eu soubesse que v. nos ouvia 
teria contado uma anecdota do Sit- 
Jum pura ser aceresceutada na ch- 


trevista. 
O reporter aprovella a “deixa” 
para interpellar o popular humo- 


— A proposito de anecdotas, Mu- 
rad, seu papel deve ser dos imuis 


zão: quando a Panamerica me con- 


Ainda que o personugem que en- 
essencialmente comico, 
eu não conto anecdolas e mem ars 
remedo o “Salomão”, o lurco “bre- 


quando este lhe dirige a primeira | 





De Eliezer BURLA" 


PRA NM ANN NA 


t 


Mana cammnianas 


Junto ás Estrellas Com Quarenta Grãos 















Nadyr Cruz e Nilton Paz, dois dos interpretes de 


“Vamos 


— Que acha da valsa carnavales- 
ca, Carlos? Acredita na sua victoria? 

— Acreditar? Pois so elln já ven- 
cey em cheio, meu caro! A valsa 
de Nassara o Frazão está consti- 
tuíndo um aulhentico successo, V. 
tem ido nos bailes dos clubs? De- 
pois de varios numeros de sambas 
e marchas, os foliões, muito matu- 
ralmente, começam a exigir da Or 
chestra, em altos brados, que “Nós 
queremos uma valsal”, 

— Bem. Agora outra pergunta um 
pouco mais intima, V. como toliso, 
não como cantor, que achou dy val- 
sa ao cantal=a pela primeira vez! 

Galhardo hesita um poco, 

— A verdade é que ella constt- 
tuiu uma surpresa para mim, À 
hum dizer eu acreditava va sua vi- 
ctoria, embora, em certos monien- 
tos, temesse um fracasso, que viria 
a redundar mal para q minha car- 
reira. Felizmente a valsa agradou... 

— Mas v. não respondeu á minha 
pergunta, 

— Se ey tambem gosto de “Nós 
queremos uma valsa”? Gosto, sim, 
A princípio achei a coisa exquisita, 
original e differente. Mas depois vi 
que clla se adaptava perfeitamente 
no carmaval, 

O AMOR E A CRITICA 

Nadir Cruz estava silenciosa é 
aquillo intrigou-me, Resolvemos vm 
tão surprehendel-a com my per- 
gunta que a colhesse de repente: 

— Agom é a sua vez, Nadir, O 
que acha do amor na tela? Pode 
uma artista representar tão bem es- 
te sentimento como se o estivesse 
vivendo na realidade? 

A hesitação da estrella morena 
transforma-se num sorriso ironico: 

— Eu sou mulher, sr. reporter, e 


Cantar” 


as mulheres devem falar muito pou-, 
co do amor; é um ussumpto peri- 
EO50,.. 

Não insistimos e fizemos, à quel- 
ma-roupa, outra indagação: 

— Se q critica desgostasse de sua 
interpretação, renunciaria ao cine- 
ma? 

— Não, muito ao contrario: Am 
e que cu me esforçaria mais té me 
tornar uma artista digna deste no- 
me, 
— E v, Emilinha? 

—- Para falar com franqueza — 
responde a estrella de “Yamos Lan- 
tar”, eu ainda não entendi bem o 
papel da critica, Criticar é talar 
mal? 


A CRITICA NA BERLINDA.,. 


Decididumente o reporter tinha 
tocudo num ponto vital; a critt- 
en... Reparou que á simples mens 
ção desta palavra, todos os prescn- 
tes ficaram alertu e houve uma bar 
rafunda de explicações e caçgoadas 
que só terminaram quando o dire- 
clor da Panamerica Films excla- 
mou: 

— Respondam um de cada Vez 
para evitar confusões, Senão ama- 
nba o jornal publica as pulavras 
de Murad como de autoria do la- 
Ihardo e as de Emilinha como sen- 
do de Nadir Cruz... 

Fez-se um pequeno silencio, Jor- 
ge Murad fol o primeiro a falar, 

— Eu penso que o verdadeiro cri- 
tico é o publico, Quando um can- 
tor passa à catar mal, antes mes- 
mo que o crítico aponte falhas, q 
synthonizante desliga ou muda da 
estação, automuticamente, 

“Batatal!” — apola 
cum convicção, 


Emilinha 








Dolores del Rio, a linda mexicana, não diz se o seu di. 


vorcio foi por trabalhar ao lado do marido 


Curiosidades em Torno dk 
«Dois Homens e Uma Mulher» 


Foi o conde Andrey Tolstoi, 
sobrinho do celebre romancista rus- 
so, quem ensinou a Dolotes del Rio 
um pequeno dialogo em lingua sla- 
va, que a linda estrela mesicana 
tem nesta pellicula Metro-Goldwyn 
Mayer... e foi tambem quem ideou 
e desenhou um famvso mappa, que 
term uma finalidade destacada para 
o desenvolvimento do enredo do 
filim- 


co William Haado — que, por 
signal, já trabalhou em fundições 
de ato — e que faz mo celluloide o 
papel de um soldado louco, tem o 
“hobby” mais estravagante que se 
possa imaginar, (uma mania, diria- 
mos)... amestrar hesouros para pu- 
xar carrinhos de céra. Esta É a me 
lhor de todas!... 


««- John Howard, o galã de Miss 
del Rio, já pesou um dia em ser 


professor de inglez-.. mas abando- 


vou à kia, por ter-lhe faltado di-. 


nheiro para continuar cs estudos da 
encetada carreira (s6 por isso... 
portanto, mentem aquelles que di- 
zem que fui porque... bem, quem 


quizer saber porque, que leia bio- 
Eraphia aulhentica do actor antes de 
imgressar no cinema), Foi quando 
lhe propuzeram um “test” para a 
telas. 
“+. 

ve O pessoal do elenco de “Dols 
Milhões e Uma Mulher”, que, natu- 
ralmente, não se lembrava mais dos 
dias em que Wallace Beery foi “la- 
co”, no ramo de operclas.. ficou 
surpreso quando elle, depois de sen- 
tar-se calmamene ao orgão, na sce- 
na da igreja, começou a tocar umas 
bonitas composições classicas e re- 
liginsas. Quer dizer, pois, que o no0s- 
so Beery, além de aviador é muitas 
coisas mais,é rival da Lee Broydo 
do Atlantico... 


... 


voa V. O. Smith, “alter ego” de 
Wallace na primeira parte da pelli- 
cula, foi durante muito tempo dis- 
penseiro (9%) de Beeryv... Hoje (con- 
trastes e irunins do destino!) é nada 
mais que director-assistente nos 
estudios, e essa foi a 'funcção que 
desempenhou na fita do ex-patrão. 


“Dois 
(Continua na 8.º pagina* 
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Homens e Uma Mu- 





CINEMAS 


à Sombra 





— Tambem acho isso — Intorvem 
Galhardo, — Em geral, não é a crl- 
lica a responsavel pelo nosso exito 
e sim o publico nuvinte, Elle gos- 
ta ou desgosta, É gosto não se dis- 
cute Se se agrada do cantor, passa 
a ouvil-o em suas lransmissões, se- 
mão... peor para uquelle, 

— Mas, de qualquer manelra, a 
critica influe, em maior ou menor 
Intensidade — diz Eroani Filho, 

— De accordo — concluem Galhar- 
do e Murad, no mesmo tempo, — 
Mas que a Dona Critica é o espan- 
talho de inuita gente... isso não ha 


que se negar, 
—  Ottra coisa — secrescenta o 
creador de “Alali-lad” — outra 


coisa que se deve levar em conside- 
ração é w uuto-critica do proprio 
artista. Tome o meu caso por exem- 
plo, Apparcci pela primeira vez na 
tela cm “Banana da Terra”, onde 
fazia o galh, Quando assisti & ex- 
hibição, sozinho, num canto oceul- 
to do cinema, verifiquei com horror 
que eu cepresentava mal, surgia 
mal, tinha sido mal maquillado, etc, 
ele, Emfim, descobri tantos detei- 
tos em mim mesmo que jurei me 
rehabilitar. cedo ow tarde, noutro 
film miucional que me desse novas 
opportunidades: Aconteceu isto jus 
tamente com “Vamos Cantar”, He 
presentei com o fito exclusivo de 
desfazer mn impressão deixada pot 
“Banana da Terra”, e parece-me 
que o consegui, 


O “CORTE” E A ANECDOTA QUE 
O FILM NÃO CONTA 


Houve uma pausa e surgiram é» 
guns commentorios sobre o calor. 
Alguem Taloy no caso das Insola- 
ções, Outro sugseriu um refresco. 
Jorge Murad, approximando-se do 
reporter, revelou-se um enthusiasta 
do cinema, declarando que tinha um 
verdadeiro amor pelas coisas cine- 
maticas, q photographia, a direc 
ção, o corte, a sequencia de sce- 
nas... Elogion a efficiencia de Aqui- 
lmo Mendes, e demonstrou ser um 
admirador de Ruy Costa, um rapas 
que tem “queda” innata para a di- 
recção. Veterano do cinema macios 
nal, Murmil contou-nos alguns casos 

(Continua na 3,4 pagina) 


Jean Hersholt em “Medi. 
co contra, Charlatão”, no- 
va serie de film do Dr. 
Christio= 
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MAIS LINDO BAIRRO DA CIDADE EM 
FRANCO DESENVOLVIMENTO 


Todos os dias novas construcções! Uma casa por dia! 30 por mez! 365 por anno ! 


JARDIM CARIOCA 


na ILHA DO GOVERNADOR 


E' O BAIRRO N. 1 DAQUELLE LINDO RECANTO DA CIDADE, POSSUINDO BONDES ELECTRICOS, LUXUOSA LI 

NHA DE OMNIBUS, AGUA CANALIZADA, LUZ ELECTRICA, RÊDE TELEPHONICA, PROMPTO SOCCORRO, ES. 

TADIO, ESCOLA, RESTAURANTES, ARMAZENS E ONDE JA” EXISTEM CERCA DE 400 PREDIOS CONSTRUIDOS, 
ESTANDO EM CONSTRUCÇÃO PARA MAIS DE 100 NOVAS RESIDENCIAS! 










GRANDE AREA — Vendo 


grande 
área com cerca de 120.000 m2., 


"EDIFICIO ARARANGUA! lins. O 
| LARANJEIRAS — 2 3,2,4 0 






predio em centro ae terreno 
com 30 m. na frente, 63 nos 
tundos, por 85 do comprimento, 
Faria Costa, Assemblêa, ad, de. 

rendo esplendi- 
IPANEMA “2º do terreno à rua 
Prudente de Moraes, Faria Cos- 
ta, Assembita 11, 1º, 


SANTA THEREZA — “enao 


terreno des 18 x 22, à rua Gon- 
calves Fontes, Faria Costa, AB- 
sembléa 11, a a RIA 
endo esplendião 
TIJUCA, — terreno de esqui- 
na, proximo & Muda, com pro- 
1 jecto da edificio de 4 pavimen- 
tos com 6 apartamentos. Preço 
5 contos. Faria Costa, Assem- 
blêa 11, 1º, 
TIJUCA — Saito Dor O 
contos bom tLerre- 
no de 10 x 22, é rua São Miguel. 
Faria Costa, Assembléa 11, 1º. 
TIJUCA — Vendo bons lotes de 
terreno é rua Ro 
cha Miranda, dg 13 a 18 contos 
Farta Costa, Assembléa 11, 1º. 
TIJUCA — Vendo edificio de 
6 apartamentos, 
acabado de construir, proximo à f' 
Praça sSuenz Pena. Preço, 350 
contos, Faria Costa, Assembléa, 
41,2%. 
TIJUÇA — Proximo 4 Muda, 
vendo edifício de 
4 apartamentos, Preço, 240 cone 
Faria Costa,  Assembléa, 


11, 1º, 

GRAJAHU' — Vendo optimo 
terreno de 12x43, 

prompto para construir. Ereçu 

30 contós. Faria Costa, Assem- 

bléa 11, 1º. 

ANDARAHY — Jerdo eras 
dido terreno de 

17,80x42,60, d rum Jeronymo da 

Lemos. Faria Coeta, Assembléa 


Ao UA 
vVvend es. 
ANDARAHY mo! plendido predio 


VILLA ISABEL — si5UÊ Tua 


Conselheiro Octaviano, em ter- 
reno de 28x25, Aceito ofterta. 
Faria Costa, Assembléa 11, 1º. 


Vendo prediv 
CATUMBY e 4 rua dos Co 
queiros, Preço, 55 contos, Fa- 
ria Costa, Assembléa, 11, 1º, 
CATUMBY — qenio siendo 
terreno & rua 
Miguel Rezende, de 30,80 x 185. 
| Preço, 35 contos, Faria Costa, 
7 Assembléa, 11, lo, 


/ Vend nãe ter. 
MEYER — Reto Ca 58 - Li4, 


4 rua Cirna Mala, pelo melhor 

preço offerecido. Faria Costa, 

Assembléa 11, 1º. 

MEYER — Vendo terreno & 
rua Barão de Santo 

Angelo, 1 lote 18x40 por 18 

contos, ou 3 lotes de E x 40. Fa- 


; ria Costa, Assembléa 11, 1º. Os terrenos do JARDIM CARIOCA, são os melhores da Ilha do Governador, os mais barntos e os que são vendidos nas 
NÃO PAGUE MAIS - ALUGUEL MEYER — VeBê cor Ce ||] melhores condições, a longo prazo, sem juros e ainda com direito a oticios de quitação fuiatisçdos pelo Governo Fe. 
MENDES FIGUEIREDO go jo nar Per ps deral. São terrenos inscriptos sob n. 1 no 7º Officio de Immoveis, conforme Decr.-Lei 58, livres de hyptheca e onns 
| Olferece | Preço qa oe, ária SO de qualquer especie, 
PIEDADE —t2%0 am ear Os terrenos do JARDIM CARIOCA valorizam-se dia a dia, mes a mez, anno a anno, 
APARTAMENTOS: RESIDENCIAES a io pi É Ss 
«EDIFICIO ARARANGUA” | E Propor Ainda é tempo de se comprar por cobre 


VE. 18; 


NO MELHOR PONTO DO: FLAMENGO — RUA BUARQUE DE MACEDO | PIEDADE fra Goma o que vale ouro ] 


Gala de frents com 25 metros quadrados, quarto de fre ei PS arceadiildão ret Faria Cos 
q m 20 usdra ta, Assêm , 1º, . 
dos é varanda; onttos com 13 metros quadrsãos, com “cspa,  coninha, terraço, RIACHUELO — , Vendo gran ” Peçam prospectos e informações a JARDIM CARIOCA, Es 
Av. Rio Branco, 142 » 8º andar — Esquina de Assembléa — Phones: 42-3812 e 42.3554 


quarto q banheiro de empregados — por95 contos. Signal de 5 contos e 60 % 45 x 600, & travessa Cerqueira 


pagos com os alugueis, em 15 annos. Tabella Price. Temos outros menores com re lê tia ar Ansemvisa 
preços bem reduzidos. A construcção ser iniciada .em março proximo, podendo 6 ENGENHO DE DENTRO — 
Vende-se por 175:000$000 luxuoso apartamento em 
inicio de construcção, à rua Ayres Saldanha, no melhor e | 


comprador acompanhar: as obras, fazendo lterações, os 

modifade, , as alterações, do accordo com a sua com Vendo predio 4 rua Francisca RS 2 = A A A 
mais aristocratico local de Copacabana, lado da sombra, | 
com 4 quartos, 4 salas, varanda de 2 x 15, garage e de- 


' À o te SIA Ea . Mevar, terreno de 11 x 70. t a 

&o e execução das obras dos Engenheiros Constrnctores Mario Cunha * Preco, 13" contos, Faria Costa, || atruir, no iso rr Bio Chststo- 
pendencias completas de serviço e empregado, sendo 
25:000$000 à vista, 10:000$000 durante a construcção € | 


Incorporaç 
& E. Lons, Ltda, Assembléa. 11, Ver e tratar no Campo de São 
o restante em desconto em folha, prazo de 15 annos e 


ENG RR Dois luxuosos omnibus que fazem parte da “Empresa de Omnibus Jardim Carioca” : 















ARANJEIRAS — Vendo optimo terreno 
plano de 19x39, num dos pontos mais 
proximos de conducção da Cidade Jardim. 
Laraciciras. — GOuvldor 183-39, sala 503. 
Phona 42-7480, 









































NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL 
MENDES FIGUEIREDO 


ENTREGA AS CHAVES de um conforta vel apartamento em Edificio J4 construido 

inteiramente novo com: saleta, sala de jan tar, 3 quartos € demais dependencias, em 

Copacabana proximo & praia com línda' vista, por 121:0004000. Entrada de 

10:0008000 o réstante em 216 prestações imensas accrescidas ido juros: de 10% aja 
» pela Ta bella Prie. 


- MENDES FIGUEIREDO 
RUA 13 DE MAIO N. 88' — 4º ANDAR (EDIFICIO COLOMBO) 
Telephones: 22-9452 — 22-8815 , 

a Dt Sema steam i a 


NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL 
MENDES FIGUEIREDO 


entrega em 14 mezés ns chaves de'aparta mentos no mais bem localizado Edificio do 
Rio, com uma vista maravilhosa sobre & Guanabara. Preços .de, 45:0008000, 
80:0008000, 105:000 $900, 125:0008000. 
" Pequena entrada, restante a longo prazo. S 3 
Incorporação feita de accordo com o decreto 5.481, de 25 de junho de 1928, 
: ; pie Plantas approvadas, . 
Financiamento garantido. 
Construcção a iniciar brevsa, 
! Escriptura passada immediatamante. 
Tratar com 


MENDES FIGUEIREDO 
RUA 13 DE MAIO 5.85 —34º ANDAR (EDIFICIO COLOMBO) 
Das “8448: 19 horas. 

















as vão, 
Pequena entrada, restante a longo: prazo. . TODOS OS SANTOS — Js%| | ciristarão 155. 
Incorporação feita de accordo com o Gecreto 5.451, de 25 de Junho de 1928, 550$000, e mais um terreno de 
, 11 x 29, Preço, 48 contos, Faria 
ol DO OLARIA — gue cem 
Escriptura passada immediatamente, Preso, 70 contos, Farta Costa, 
Tratar das 14 és 17 horas, nos escríptorios dos Engenhetros Assembléa, 11, 1º, k a 
Quereis vender, comprar ou alugar vosso immovel? 
"MENDES FIGUEIREDO . E PROCURAE 
NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL BRAZ DE PINNA — Y seas juros de 9 % 
: : para negocio com 1 moradias, & 
ENTREGA AS CHAVES de um confortavel e lux partamento, com garage em BRAZ DE PINNA — “274º PREDIOS E AP ARTAMENTOS 
 medistamente, Do Flame 2:48. 1) DESDE 65 CONTOS — PEQUENAS ENTRADAS 
mandaré, apenas com a despesa de escriptura em Tabelljão de 1:5008, e o restante moderno, com garago e todo O 
será pago em 216 prestações mensaes acc rescídas dos juros do 10% aa pela tabelta conforto. Prego, 27 contos. Pa EDIFICIO RE ope Gts > k 
PETROPOLIS — Vendo, tem, DIFICIO REX — 11.º andar — 3a 1 — PI ERR SUR? à 
por 200, com casa precisando de Telephone: 4272-6382 rentes O UCA ae rende, E AGOA 6 Gamitão 
pórta e perto do centro. Prsço, 
io" contos Faria Costa, Assem- technies Engenheiros Ltda. Av.| rag ont AF “UPrT Sospqualiug 
Rio Branco 143-4' andar, co 143-4º andar, 
RUA SANTA CLARA, ESQUINA DE DOMINGOS FERREIR À — POSTO 4 
Vendem-se optimos apartamentos de frente com pequena entrada e longo financiamento pelo |, A. P. 1. 
desde 90 contos até 130 contos. C ONSTRUCÇÃO A SER INICIADA BREVE. 
Aos contribuintes do |. A. P.1., juros de 7/12 7 ao mez e fina nciamento quasi integra) 
GERARDO DE LIMA E SILVA 
AVENIDA NILO PEÇANHA, 155 - 3.0 ANDAR - SAL 


rua São Braz 2 predios, rendendo 
Plantas approvadas. 4 Costa, Assembiéa, 11, 1º. 
rendendo  5:5405000 | annuaes- I 
Constructores , 4 syvenida Rio Branco, 109, 8º andar, com BRAZ DE PINNA — opamo 
ida ACAUAN & Cia. L 
HE tao ja. Ltda. 
MENDES. FIGUEIREDO Eta Catas” assereêido, Uh de 
Edificio já construido para ser. habitado im medistamente, no Flamengo, é ruy Alm. Ta. da residencia, estylo mexicano, 
set Etta, LONGOS PRAZOS 
Price, sem nenhuma, ertrada mais. Preço a partir de 185:0008000 nn Bal de Vendo À 
reparos, agua proprig, omnibus 
As melhores condições da praça tusdo 4 R. Rocha Miranda. Poly-| de grande terreno. Polytechnicu 
bla. 11, 1º, 
ET O (AS 
(Instituto de Aposentadoria e Pen sões dos Industriarios). Typos de 2 e 3 quartos, com e sem garage, 
PLANTAS E DETALHES COM O INCORPORADOR, ENGENHEIRO CIVIL 








A 301 - TEL. 22-8297 | 
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APARTAMENTOS E CASAS 


F.R. DE AQUINO & CIA, LTDA. 


offerecem locações em todos os balrros e pura todua os préços 


Genhro 


VUAÇA JOAO PIRSSOA, 5, 8º and. — esq, 
Av, Gomes Freire, com 1 mala, 3 quar- 
tos, Rae cosinha e terraço, 


E Grid ia o 


- 


5008000 


id Ts eU SE pu LS ES q A 


| 


ACTA TENENTE FOSSOLLO, 185--E4, Gra. 
, cos a Deus — Magniticos apartamentos 
. exclusivamente a familias, completamen= 
ré ts novos é de fino acabamento, tendo am 
; seguintes accorpmodações: 2 quartos, sa- 
la, banheiro, cozinha, terraço é banheiro 
: de empregados é outros com 3 quartos, 
a sala, banheiro, cosinha, terraço e banhel- 
en de empregadas, 


5008 q! 65U800U 


E Flamengo 


ED. FLAMENGO — Mua Barão de Icarnhy, 
44, apto. S2, com 3 salas, 3 quartos, ba- 
nhelro, cozinha, quarto es banheiro às 
empregada, Garage. 


1:2008000 * 


Lica 


AV, 9, SEBASTIÃO, 174 — Em altuação pre- 
vilegiada, descortinando linda vista s0- 
bra a bahia — magnifico predios com as 
seguintes amplas s confortaveis accom- 
modações: 4 salões, 7 quartos, garage 
para 4 automoveis e demais dependen- 
cias. tim centro de grande parque arbo- 
rizado e ajardinado, 


2:5008uvud 


MESIDENCIA — BR ALTE. GOMES PE + 
REIRA, 56, mobilada, tendo salas, 
quartos, 2 banheiros, copa, cozinha. 2:000800U 
quarto «e banheiro de empregada 6 sã 
rage. 


Copacabana 


HVA TONELEMOS, 40 — Optima residen- 

“cla, mobilada, tendo 4 salas, & quartos, 
3 halla, 3 banheiros, copa, cosinha, quar= 
to e banheiro de empregada, é terraços 
o garago, 


Ipanema 


AV. DELPHIM MUILRIRA, 83 — Apartas 
mentos acabados de construir, tendo é 
vanhalro, quar. 


quartos, 42 salas, costnda, = 
uv a Farage. 


to é W. C. de emprega 


Leblon 


ksa sas Ad y ] 

RUA JOAU LYRA — com alguns moveis ' 
de accordo com a construcçaão, a UU me- ? 
tros da prala, excellenta residencia 
com 2 pavimentos, tendo 4 quartos. 
hall, salas da visita, Jantar e ftlmoço, 1 
banheiro, gnrage com ã MURECOA tar» | 
dim, eto, 


Yíluca | 


HD. MAXAOS — Rus Conde Bomfim, 230, 
abto, 103 — com à salas, 2 quartos, bas 
nhetro, cozinha, quarto é banheiro ds 
empregada. 


com 1 sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, 
a“área, 


Syl vestte 


LADEIRA DOS GUARARAPES, SI” — 1:0008000 
aptos. 101 e 102 — tom 1 sala, 3 E das a 
tos, hall, banheiro, cozinha, quarto é ba- : : 
nhairo de empregada e terraço. 1:200800U 


Petropolis 


RESIDENCIA SA MUSELLA 


NUA AS BRANCAS, 300 — (chaves 

no sito biada, aluga-se por 6 mezts, 

tendo é quartos, 2 salas, Varanda, QuAF- 

to, do banho moderno, 'grande cotinha, 

coba, quarto para empregada, garage, 
jardim grande acimentado para pote 

ção e recrelo, agua propria. Distante é - 
automovel 10 minutos da estação, 


RUA OONDE BOMFIM, 072, ensa 15 — 


— 


aq 


12:0008000 | 


PROPRIETARIO?! 


& nossa Organiaação lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILLIDADE 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVHIS 


Matriz: 
: Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias: 


= NICTHEROY — 
Av. Atlantica, 554-B Rua Viso, Rio Branco 
Tel.:27-7313 405, 8, 3-—Tel, 2282 


(Do. fyndicato dos Corretoras Ge Immovels do Rio: de Jeneiro) 


— RIO — 


-— f 
— “ 








ANNO I 


BARROS & KRANCHER 
(AV. RIO BRANCO, 173, 0.º) 


VENDO — 120 contos, ua Guven, 
predio culoniul, recuitiu 3 metros, 
de 2 pavimentos, em tfrrenu todo 
murado de 10x. Em clima; 3 qtas 
e quarto de banho completo; em 
baixo: ampla snln, etc. Cosa para 
pequena familin, Tem garage. 

VENDO — 115 contos, em Ipauema, 
predio de um pavimento, cuna. 
truído em terreno de 10x17, com 
vnronda de ingresso toda em ce= 
ramica, 2 enlos, 3 qts, quarto ue 
banho completo. Canna para peque- 
na familtn. Entrada para carro 
por fazer, F'ncilito 60 contos para 
serem amortizados pela  Tabelia 
Price à longo prazo, 

VENDO — 00 contos, nn Av, Julio 
Faortado, Grajaho", lindo colonial, 
de à vimentos, Intúrios agradn- 
billssímo, constra recente, 
tendo em cima, 3 Eis ons quartos é 
optimo quarto de banho em cdr 
verde, Em baixo, 2 salas jndepen. 
dentes, sala de almoço, etc, Ga- 


| rago e quintal. Facilito a metn. 
de. 


. | de recente constrneção, com fren- 
| 
| 


VENDO — 120 contos, nn Tijuca, 
em transversal no: principio de Con- 
de de Bomfim, uma arande ensa 
| de 2 pavimentos em centro de 
terreno de esquina de 13,50 x 40, 
Embaixo, 4 snlas, ete. Em cima, 6 
quartos, Está vasta. Regner pin- 
turmas: Facilitn.se SO contos, 
VENDO — 75 contos, no Alo Com. 
prido, & rua Barão de Petrupolis, 
wma-bos ensa, com bondes À por- 
ta, Inninda, com 2 pavimentos, 
Concreto e optimo tagnenmento, 
Em baixo, 2 anna, 2 qunrtos e ne- 
mais dependencias: em clima, 3 
muartos e quarto de banho com 
plcto, Terrero de 7 x NO, Não tem 
garage. Facilito 40 contos a lon- 
eo prazo, 


Je DA SILVA OLIVEIRA 


ATLAS ADMINISTRADORA LTDA, 
—= (AV, RIO BRANCO, 128 — 13º, 

VENDO — a4M contos, rua Volnn- 

“-torios da Pntrla, juxzosa residen- 
ela, tendo 3 anlões, Sardim de in- 
-“vernn, escríptorio, E quartos, dois 
-tanhefros, etc, em terreno de 
“19x120, com garage e dependen- 

clas para empregados, inteira. 
mente fsolndos e terreno optima- 
mente tratado, 

VENDO — 150 contos, Aldeta Cnm- 
pista, hinco de 2 Infox e nobradas, 


te pera a praça. Renda annual de 
18 contos. 

VENDO — 390 contos,  Nivtheror, 
edificio de 8 apartnmentos, optl- 
mamente conatrnido, Junto 
penta de Tenrnhy, com renda M- 
quida de 10 nor ento. 


M. SAYER 


fAT. RIO BRANCO, 117, 5º m. 129) 

VENDO — 0 contos, Entnção de 
Panlo de Frontin, altlo com .... 
146.400 m3, distnnte 3 klmas, da 
estação. Tem casns, envnlina e 
agun em abondnncia. 

VENDO — 18 contos, 9. Jnnnario, 
terreno de esquina de 12xa5, com 
planta para 5 cosas, gom, lus, es. 
gotoa, 

COMPRO — Até 190 contos, Trena om 
Notfafogo, renmena cían para Fe- 
aldenein. 

OFFEREÇO — Desde 19 contos, a 
partir de 9? por cento no anno, no 
prazo de 3a 5 annos, com anran- 
tin hrpothecarin de Mndnreira a 
Leblon, 


| ALVARAS | 


Foram expedidos alvarás para as 
seguintes obras: 

Octavio Moreira Penne, Rua Ma 
rechal Cantuaria, 

Orlando Bandeira Vella, rum Eu. 
rico Crus, 

ia Jofre, Rua Campos de Carva 








Nemesti Dutra, Rua David Cam 
pista. 

* Diva Ferrão Santos Crua, Av Visa 
Albuquerque, 

Joaquim Pereira dos Santos, Rua 
Tavares Bastoa, 

Aristides Cortes da Barros, “Rua 
Senador Vergueiro. 

Hugo Ramos, Rua José Hyglno, 

José Tavares de Lacerda, Rua Ga, 
riballdt, 

Matriz de Inhauma, Rua Pereira 
Pinto 

Evaristo de Vasconcellos, Rus ER 
Claudio. 

Eucijdes Palaco, Av. Suburbana. 

Associação Catholíca Vas, 
Alice Freitas, A 

Basilio Cardoso, Rua Ewnto' Lis. 
boa. 

Lulz Plínio de Olkvelra, Rua Suri, 
bim. 

Joaquim Feliz, Rua Itajubara, 

I.A.P. Commerciarias, Rua Car- 
loso de Moraes, 

Manoel Ferreira da Silva, Rua Dio, 
go de Britto, 

Jozé Cinelll, Rua Adall, 

Juvenal ds Oliveira Rocha, Tra 
vesaa Brandura, 

Joaquim Leite da Silva, Rua B. 

Hilarijo José Pereira, Rua Itinga. 

Academla Brasileira de Letras, 
Rua do Rosario, 

Claudio de Souza, Av, Almirante 
Barroso. 

Albano Marques, Av. 
ler., 
Vital Ramos de Castro, Rua dass 
Marrecas... 

Cla Porlab, Rua do Riachuelo, 

Cla. Immobllaria Sinto Antonto, 
Avenida Mem de SA, 


Lauro Mul- 


14 “Pregões” de sitios num total 


é “Pregões” 


24 PROLOOD a (rs ente ersuie ls giv0164 


valor indeterminado. 


Fez em Janeiro 17 publicações 
lhe foram dirigidas. 


Rua. 


103 “Pregões” de-predios num total de... cv... 20 
33 "Pregões" de apartamentos num total de «... 7 
57 “Pregões” de terrenos num total de «ces 15. 

1 “Pregão” de fazendas num total de ..sesvas 1 


4 “Pregões” de chacaras num total de ,sssmssa é 


“Pregões” da predios num total da ....u.us 
de apartamentos num total de,... 
“Pregões” de torranos nam total de ....e.s 
À “Pregão” de fazenda num total de,,....vuo) 
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Como adquirir a pro: 
priedade immovel? 


DO DEPARTAMENTO JURIDICE 


DOS LE 


Com o legado o testador podo 
transmittir À quem entender, pela 
sua successão, determinados bens. 
O legado puro é simples e dá go 
locatario, desde logo á morte do 
testador, o direito de pedir ans her 
deiros instituldos, a cojsa legada, 
Entretanto só o Tribunal] lhe pode 
conferir o legado não permittindo 
a lei que o legatario se apropris da 
colsa por acto propria, 

Uma vez estabelecido o litígio sos 
bre O testamento o legado ficará em 
suspenso até 4 respectiva decisão 
final, 

Os legados representados por 
pensões ou prestaçãas periodicas se 

| contam a partir da morte do testa- 
1 dor, podendo o legatarin, entrstan. 
to, só exigiLo nas £pocas proprias, 

Quando ss trata iu legado da co!- 
Ma em cspscis «Ju sarã O quanto 
possivel a media obtida entre obje- 
ctos do melhor e do pgor estado ds 
conservação. 

Se fôr instituldo no testamento 
um legado alternativo, prestpys-sa, 
o legatario com direito a exercer 
a opção, direito este que, por sua 
morte passará aos demais herdei. 
ros 

Uma ves exercido pelo legatario 





GADOS 


o direito de opção, este não mais 
poderá s= arrepender, 

O testador poda no testamento in. 
dicar um herdeiro para faser cums 
prir os legados. Não o fazendo pre- 
sume-se tal responsabilidade, em 
proporção, de todos os herdatros 
Entretanto ss um ou mais dentre 
os herdalros foram encarregados da 
sua execução, só estes respondiam 
pelo cumprimento das «isprsições 
testamentarias, 


Ao receber o legado de coisa datar. 
minada o legatarto a receberá rom 
os onus, que existirem por secasião 
do faliscimento do testador. 

Algumas vezes o legatario reca- 
be c bensficio do legado com utm 
ancargo qualquer. Só despris de sa. 
tisfeito ezs encargo se presume O 
legado aceito por esta, 

Na proxima chronica examinara. 
mos a capacidade de adquirir e a 
caducidade dos legados instituldos. 

Pelo legado pode o testador cor- 
rigir certa= Infustiças da Jal, quan. 
to aos filhos adulterinos « proteger 
aquelles qua estima e deseta ampa- 
rar após a sia morte. E' uma Instl. 
tuição nobre e humanitaria, 


ORLANDO RIBEIRO DE CARTRO, 








Gguintes transmissõns: 
Estão sendo processadas as seg 


PREDIOS 


Comp.: Olinda de Jesus Antunes. 
Vend.: José Fiorencio. Local; Av. 
suburbana, 1793. '“Vamanho: 8,00 x 
42,75, Ereço:; 43:000$000. 

vomp.: Aurora Gama da Silva, 
: Irento de Araujo Campos. 
: Rua Imbalba, 54, Tantunho 
3,80 x 49,76. Preço; 15:000F4UL. 


Comp.: Antonio de Barros, Vend.: 
Comprado em leilão, Local: Hua 
Bento Ribeiro 33. Tamanho: 7,70 x 
a8 75, Preço: 174: Entbderit 

Comp.: Mordka M Majliek Klayman. 

| Vend.: Arrematado em leilão. Lo: 
cal: Rua Prapesita 100. Tamanav. 
17,95 x 19,38. Preço: 65:000$000. 

Comp.: Ermelinda Graça Castel. 
tões, Vend.; Mauricio Verdussen, 
Local: Ay, N. 8. Copacabana 1371 
(um apartamento). Tamanho: 11,30 
x 27,00. Preço: 53:500$000. 


Comp.: José Furtado, Elmas. 
Vend.: Márla da Silva Bovis. 
Local; Rua Ibituruna 120 á 123, Ta- 
manhos; 12,90 x 34,00 e 12,93 « 34,00. 
Preço: 2170:000$000, 

* Juracy Mourão da Matta. 
Vend.: Christina de M. M, Sá. Lo- 
cal: Rua Carolina Mayer, 42, Ta- 
manho: 7,30 x 38,90. Preço; 6:0003. 

Comp.: Antenlo Corrêa Cesar. 
Vend.: Ignacio de Loyola haves, Lo. 
val: Rua Virginia Vidal, 305. Tama- 
nho: 15,00 x 180,00. Preço: 20:0008. 


| Comp.: Jesus Vasques 


Comp.: 


Lema. 
: Alberto Friedilch, Local: 
Rua Emilta Borges, 10. Tamanho: 
25,00 x 33,00. Preço* 8:000$000, 
began 

Comp.: Chasklsi  Resencraig, 
vend.: Allrio da Costa Oliveira. Lo, 
cal; Rua Corrêa Oliveira, 5A. Tama. 
nho: 4,15 x 14,51. Preço: 24:000$000. 


Comp., Abel Cardoso, Vend.: Diva, 
paraeias da, Silva. Local; Rua D. 
Tamanho: 10 (00 x 32,80. Pre- 

so: g 0005000. 


Comp.: Immohillaria Monroe Ltda, 
Vend.: Maria D, P. Fonseca Piza. 
Local; Rua S. Muniz Freira 22, Ta- 
manho: 21,00 “x 50,90, Preço: TO 
200: 0093000. 

Comp.: SMuania Irmão & Cla, 
Vend,:- Jamily Muants, Local: Rua 
“Uruguay, 449 B. Tamanho: 11,00 x 
08,50. Preço; to pa do 


Comp.: Chieri “Elias Kfuri. Vend.: 
Carlota 7. Pimenta, Local: Rua 
famanho; sã00 x: 121,00, Preço: 
Miguel Angelo, 633 e outros numeros, 
$0:003000, 


- VENDE-SE 


ou arrenda-ss uma torrefação de 
café com todas as machinas ne- 
cassarias a um perfeito beneficias 
mento, dando producção de 50 ka. 
por hora, podendo ser augmentado 
o numero de torradores sem au- 
gmento de mais Installações. Tudo 
funcclonando em prédio proprio é 
casa de residencia tambem propria, 
Tratar com seu proprietario, Euna- 
plo des Mavsdo Moura, 4 rua Padrs 
Caté n. 206 — phona 1538 — JUIZ 
NE Fóra, 





Movimento da Bolsa de Immoveis em janeiro de 1941 
VENDAS : 


-300:000$000 
.229:000$000 
000F000 
0003000 
0004004 


0004000 


565: 
«000: 
940: 
010: 


de... 





46.044:0005000 


COMPRA ; 


15.040:0003000 
t.220;000300€ 
3.180:0003000 

200:0008000 


=D 01000000 — 


21.640:000$006 


OFFERTAS DE CAPITAL 


UV rr cnc a quo que quo” 


NOTA — Nos totaes acima não foram computados os “pregões” de 


DEPARTAMENTO JURIDICO 


e deu 94 respostas a consultas que 


DEPARTAMENTO DE ESTUDOS 


Fez 2 publicações 








TRANSMISSÕES DE IMMOVEIS 


———— mm 

Comp: Rosalina Amistira Barbo, 
s1. Vend.: Belmira Pereira das Je- 
sus. Tiocal: Rua Pachsco da Rocha, 


1350. Tamanho: 10,00 x 50,00. Preço: 
EL:o00govo 

Comp.: Eduardo Kurzwsg. Vend.: 
Emila O, M. Kern, Local: Av. Mal. 
to Franco 16, Tamanho: 12,00 x 33,3 
Preço: 350:000$090, 

Comp.: Maria D. 

outros, Vend.: Antonio EB. Richard 
Juntor. Local: Rua Constante Ra- 
mos, 91. Tamúnho; 7,10 x 49,00. Pre. 
ço; 195:000$000, 


C, Mauricéa & 


Comp.: Romualdo Vidairo, Vand.: 
Elisa Pacheco Montezuma, Local, 
Rua Dias da Cruz, 655. Tamanho: 
5,00 x 64,80, Preço: 25:000$000. 

Comp.: Adriano Mourão. Vend.: 
Mannal Lelta Machado. Local: Rua 
da Bicca 79, Taraanho: 10,00 x 70,00, 
Preço: 14:0003000, 

Comp.: Francisco Lucas, Vend,: 
Maria Clara da Cunha. Local:: Rua 
Jaguary, 24. Tamanho: 9,00 x 35, 00. 
Preço; 23:0003009. 

Comp.: Maria Noemia R, Nobre. 
€a. Vand.: Guilhermina E, R, John, 
son. Local: Rua Felipps Camarão, 
6. Tamanho: 5,65 x 14,00, Preço: 
90:000$900, 


Ephiphanto G. P, Mattos, 
Vend.: Perciliana G. P, Mattos, 
Local: Rua Jusslapé, 70, Tamanho: 
21,00 x 12,50, Preço: 15:000$000, 


— 


Comp.: 


Comp.: Aniceto" Lopes, Vend,! 
Jaubert B. da Silva. Local; Rua Ho, 
norto 1.414. Tamanho: 8,70 x 53,30. 
Preço; 30:008$000, 

Comp.: Cerlos Benassi Filho. 
Vend.: Miguel O. Noronha, Local 
Avenida Cesario Mello, 8. Tamanho: 
10,00 x 65,00. Preço; 600$000, 


Comp.: Alice Amelia Falcona Gra. 
Grs Vend.: Amelia L, Mathley. Lo, 
Rua Jorgs Rudgsa, 151, Tama- 
Do 9,00 x 19,80. - Preço: 80:000$000. 


Comp.: Armando É Lins, Vend.; Isa, 
bel Moreira ds Pinho. Local: Rua 
Cupertino, 83. Tamanho; 7,80 x 
32,00. Prego; 10:000$000, 

Comp. : Elias Martins Aretas. 
Vend.: Espollo D. Amelja Pabis. 
Local: Rua Uruguay, 377, Tamanho! 
7,35 x 52,50. Preço: 35:000$000. 


* Comp,: Glison G. A, Navarro. 
Vend.: Antonio dt. Battistuta, a 
cal: Rua Cosme Velho, 1145-147 a 
terreno vago. Tamanho: 18,00 x 30. 
Preço; 63,000$000, 

Comp.: Lvdia Ferreira 3. Festa. 
Vand.: Floriano F. Magalhães, Lo- 
cal: Rua Dr. Ferrari, 55. Tamanho: 
11,00 x 25,00. Preço: 13:000$000, 

TERRENOS 

Comp.: Antonio Perdira da Almel. 
da. Vend.: Maria Freira de Vascon. 
cellos, Local; Rua Professor Gon. 
calves. Tamanho: 13,00 x 50,00. Pre- | 
go: 3:5001000. | 


Pedro Araulo B, 


Comp.: e sil, 
va. Vend.,: Cia. Brasileira ç. A. 
Sociedade Anonyma ds Immovels. 


| 
Local: Estrada do Realengo. Tama. || 
nho: 10,000 x 44,00. Praço: 3:2005090, | 
— + | 

Kofman, Vend.: 


Comp.: Isaac 


Branca Vaew Carvalhaes. 


nho: 10,00 x 19,75. Preço: 88:0005000. 
Comp.: Nathanacl Ferreira Laite, 
Vend.: Espolio Mario Alves Ferrel, 
ra. L ocal; Rua Marquez de Araca- 
tr. Tamanho: 8,00 x 35,00. Preço: 

2:0903000. 

Comp.: Henrique Samuel. Vamd.: 
Heloisa de G, T, Pires, Local; Es- 
trada Marechal Rangel, Tamanho: 
11,00 x 40,50. Preço: 9:5800$000. 


Comp,: Conceição Martins. Vend,: 
Empresa de Terrenos e Edificações. 
Locai: Rua Ibiapaba. Tamanho: 
8,00 x 30,00. Preço: 3:2603000, 

Comp.: Amilcar Cropolato. Vend.: 
Leono: Chaves F. Joppert. Local: 
Rua liosedá. Tamanho: 11,25x2h,%0. 
Preço: 48;0003000, 

João Lucchesst. Vend,: 
5, Juntor. Local: Estra-s 
Tamanho: 12,00 x 41,30. 


Comp.: 
José Pintu 
da do Arcsal!. 
Preço: 3:00$900. 

Comp.: Max Pomorskr.  Verd,: 
Christovão T. Camargo. Local: Rum 
João Coqueiro. Tamanho: não deter. 
minado. Preço: 105:000$000. 
José Antunes B. L. 
Emilia J. F. 
Rua Bernardino esq. 


Comp.: 
nior. Vend.; 
ques. Local: 


Mar- 


do. Preço; não pSEREtão 


Comp.: Maria 4 da Purificação. 
NVend.: Paulino Henrique Vielra, 
Local: Rua Conde de Azambuja, Ta, 
manho: 21,60 x 20,75. 
6:5003000, 


Preço: ,.v. 


Comp.: Plinio Doyla Silva, Ven4.! 
Espolio Antonio D. 5, Silva, Local: 
Rua D, Marianna. Tamanho; 9,00 x 
58,70. Exeço: Bo; 000g000, | 


Local: 
Rua Voluntarios da Patria, Tama- 
| 


1 
ciMaragá, Tamanho; não E 





Foram Feitos pelos corretores officiaes os se guintes pregões, devendo 0 publico interessado 
nos negocios apregoados dirigir-se dire ctamente aos escriptorios dos corretores: 


ANTONIO DE CASTILHO aum 


(AV. RIO BRANCO, 184, 4.) 
COMPRO — Até 130 contos, em Co- 
paeabana, aonn residencial, do 
posto 4 mo posto 6, terreno com 
frente minima de 13 metros, 


MILTON FREITAS DE SOUZA 


(OTRIVES, Z7-A — =/402-3) 
COMPRO = Urgente, Grafaho', 
qualquer rua, terreno com frente 
m de 193 metros, º 


MATTOS. PIMENTA 


Lido, optima 
cem. 


e 50 contos, 
Ferreas, Lndeira dos Guararapes, 
bons lotes com vista em local 
toresco, 


COMPRO — Na Av, 
terreno de 1x5, a 
COMPRO — Até 180 contos, de 
ferencia na mona cul, residencia 
de 3 n 4 quartos. 
COMPRO — Até 450 contos, predio 
gd renda: ERaaeR NA em bom es. 
o. 


ALVARO VAZ OLIVIER! — 


(ASSEMBLE'A, 104 — q — alstt 

HYPOTHECAS ... A partir de 1.000 
contos, a juros de O por cento so 
anno, com gnrantin de  qredior 
bem situndos no perimstro urbr= 
no. Bnse de BO por cento para O 
emprestimo, 


LUIZ SISTO 


(AV. RIO BRANCO 102, 4º, Baja 4) 
VENDO — 53 contos, Bram de Plan, 
sobrado á rom Carnipé, nm No, 


MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO 


(RUA DOS OURIVES, Mt — 1, 

VENDO — 50 contos, Lnranjeire, 
ferreno á mma Indiano, medindo 
12x25, proximo do ponto final do 
bonde “Aguns Ferraes", 

VENDO — 40 contos, êm Olarta, 
casa modermn, recem. onstrnida, 
em centro de ferreno, constando 
de varanda, nln de jfantnr, tres 
quartos, hanhetro completo, ete, 
Proximo dn prnin de banhos « da 
variante Rjn.Petropolis, Ja em 
consirneção, 


ANTONIO JOSE' CEPEDA 


CREA DA QUITANDA, 11 — LOJAS 

compPãO — No Leblon, terrenon 
sendo dois Totem menorea, mm com 
grande Aren e mais nm lote, nn 
Ar, Atmnipho de Palyna, 

COMPRO — Na centro e em qual= 
quer hnirro, predios para renda. 
Interessam predios commercines, 
aventins, neranhn.ctos, etc. Não 
ha limite de preço. 

VENDO — 100 contos, Parahrba do 
Sul, cntima residencia em contro 
de linda chaenra, com grande va- 
riedade de nevnres frntiferos e 
em climn magrifiro, perto fo 
Grmnnalo Fluminense, Muita con- 
dncção pelas estradas. União e In» 
dnstrin e Rio.Bahin, 

VENDO — 80 contos, Jacarepacmá, 
Freguesia, sítio mo melhor clima 
do Distrirto Federal, perto do 
honde Fregneria e da Estrada 
Tres Rios. Tem frondosas arvores 
e ent ninrdiínndo, Casa nora 
moito eonfortnvel, Proprlio para 
familin de nlto tratamento, 

TENDO — GM cantos, zona induss 
trint, erande Áren com S4M ms 
tendo 80 metros de frente, Tem 
optimo gntpo com 1.000 mZ, Em. 
tA na prineipnl oa, servida nor 
emnihns e hondea, perto dn derl- 
vante Rio-Petronalia, 


Souto, 





Pequenos Sitios 


ENDEM-SE todos plantados 

com diversas lavouras a par- 
tir de 5:0003000 cada am, clima 
optimo, 40 minutos do centro 
conducção honde ou omnibas, — 
Casa Bancaris Abelsrdo de La- 
mare, R. São Bento 110, Rio, 


POSTO.2 


140:000$000 


Vendo optimo APARTA- 
MENTO da esquina, com va- 
randa, 2 8, 4 q. copa, cosl- 
nha, banheiro, q. empregada é 
W. C. Tudo amplo. 


A. FIGUEIREDO 


SETE SETEMBRO 65, s, 61, 
tol, 43-3702 


RENDA 


Vende-se optimo predio de 


























6 apartamentos. Renda de 
26:000$000 - — Preco 195 
contos. : 


SANTA THEREZA 


Vende-se no melhor ponto 
da rua Almirante Alexandrino 
3 lutvs de 12 x 40, com vista 
para a entrada da barra. Pre 
ço: 2:500$000 o metro dt 
frente, 


APARTAMENTO 


Vende-se no LEME, com sa 
la, 3 quartos, accommodaçõer 
para empregado, etc,, eto. 
Preço: 97:000$000. 


TIJUCA 


Vende-se luxuosa residencia 
com é quartos, 3 salas, garaga 
eto., acabada de construir, 
Preço: 180:000$000, 


LINS E VASCON. 
CELLOS 


Vende-se predio antigo, bem 
conservado, em centro de ter 
reno de 20 x 44, Preço: .... 
5070003000, 


GESTÃO MACIEL 


Edificio Jornal do Commercio 
5º andar — Sala 512 









i 





a IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 





DE O 


Terrenos, Predios e Apartamentos 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. | 


offerecem locações em todos os bairros «e para todos oa preçor 


ns 


RESIDENCIA 


Rus Candido Mendes — Magnífica Fa 
sidencia, linda vista, eltuição privile- 
5 tendo 3 pavimentus, com é quar. 
tos, salas, hall, banheiro e demais 
dependencias, Terreno sxik 


Candim Botanico 


TERRENOS 


Rus da Caves magnífica situação, me 
gindo 14x30. 
Rua da Gaves, medindo ss 


Ipanema 


FREDIO - -s 
Rua Barão de Jaguaribe — Predio com 


d 


t 


3 apartamentos, um por andar, tendo 
cada um 4 salas, 3 quartos, Copa, cozi- 
nha, banheiro, quarto q banheiro de em 


pregada. 


Loblon | 


AVENIDA NIEMEYEBR — Optimo. terreno, 
medindo 543,80 de frente, com uma área 
do 3.105 ms. $ em magnitica situação, 


Flamengo 


RESIDENCIA 

Rua Condo da Baepanáy, Optima resi- 
dencia com & quartos, 3 salas, Garago q 
demais dependencias, 


TERRENO 
Rua Cosho Netto — medindo 11,70 = es. | 


RESIDENCIA 

Rua Eenador Vergusiro. Optima rasa de 

1 pavimentos. Terreno de ? ts, de 
trante. 


Yijuca 


ONDB sOMFIM —» Optima 6 cbn- 
OL aca rrs de FE pavimentos, com 
3 salas, 8 quartos a demais dependencias, 
construida em centro de-terreno medin- 
do 11z55. Facilita-ro parte do pagamento. 


Ms 


RESIDENCIA 


ua Gonçalves Gcespe — Tendo no 1º 
Ra & quartos, & salas, saleta, cos 
alinha, banheiro e despsnsa, é Bo andar 
tarreo: 1 salão, é quartos e banheiro. 


Terreno 10x36, 


PREDIO PARA RENDA 


Rua Mario de Alencar —. Predio com é 
apartamentos todos com entrada Inde- 
pendente, com optimas accommodações 
e muito bem alugados Renda annual: 
15:4409000, 


TERRENO 


Em rua transversal & rua Dr. Catram- ) 
by, metinão 16x48, 


Estação Riachuelo 


VILLA COM 1% CASAS. Optima constru- 
ccão, Acabamento em pó de pr ten- 
do cada uma $ quartos, 1 sala é depsa- 
Gencias. Renda annual: 42:0004090, 


Olaria 


PREDIO 


—  Pradto 
ua Senador Antonto Carlos 

se 4 apartamentos, tendo cada um | 
sala, 1 quarto, cozinha: construldo em 
terreno de $x25, tendo nos fundos outro 
terreno iEuai com, frente paca a com ef ad 
mino Gameleira. Renda: 8:7005 annusga, 
Preço Incluindo o terreno nos fundos 


Tha do Govetnadot 


—  Optime 
Bleg. 


p- 


JARDIM quase 


lotê | 
11,04x50, na Praia da 


RESIDENCIA 


Praia ds Guanabara — com é quartos, À 


salas, Cops, cosínha, despensa, banheiro 
q varanda. Terreno 19, 60x45, o 8 lotes de 
torreno de 5,00x25 


RESIDENCIA 


JANDIM GUANABARA — Rum 22 — com 
3 salam, & quartos, cópa, cozinha, banhel- 
ro, dispensa, quarto e banheiro de qm- 
pregada e um pavilhão no quintal, Ter- 
reno 24x52, - 


£20:0008000 


42:0008000 
126: 0008000 


180:0008000 


190:0008000 


150:0008000 


950:000800U0 


180:0008000 


150 :wwU38000 


230! UDUMUUO 


£8:0008000 


870:0008000 | 


72:5008000 


42:0008000 


savu:vovevDU 


90:0008000 


APARTAMENTOE EM CONSTRUCÇÃO EM DIVERSOS BAIRHUS 


POR PREÇOS CONVENIENTES 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO; COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


Matrizt 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel, 23-1830 


Agenciass 
o = RIO — 
Av. Atlantica, 554-B 
Tel. 27-7313 


— NICTHEROY — 
Rua Visc. Rio Branco 


425, s. 3-Tel, 2282 





k+ 





tação CT hd Lab Da SE DE nd Sa 


INIMOVEIS 







CORRETOR DE IMMOVEIS 


antigo com 
Móurisco, - | 


TIJUCA * quina 


Roca, 15 x 80, 
preto. 


| TIJUCA - 





de 
pelo 


Concellos, 


construcção de um bom edific 
de apartamentos, 


MEYER = 


novas, molida 


palo — Vendo junto Oy 
rado. 


72 


luxo e conforto, pode 
a qualquer hora, 


MEYER = 


to, 44, cama 2, 


torto. 


sem. cobrar corretagem, 
4,000:000$000 zona eul, 


TRATAR 


Rua Miguel Couto, 113 
Tels 


lo, sala 
« 43,937] 6 2 


5 0616, 








GANHE 12% DIARIOS 


Em sua propria casa, nas horas 
vagas, na mais sendosa esigima! e 
artistica indústria doméstica MANIM, 
fácil para ambos os sexos, Informas 
se gratis, Desejnodo amostra e ca 
tálogo do lrabalho a'exscutar, re 
neta 0) mesmo em sélos, a É, 
Marinelli e Rus 45 de Novembro, 
did. Criza Postal, 2438 - S. Paulo, 


— e — o — — e 


BAIRRO DE 
FATIMA 


Vende-se optimo predio 
- para familia de tratamento, 


construido em centro 


terreno, com garage, muito 
proximo da rua do Ria- 
Rio 
Branco, 128, 7º andar, sala 


“chuelo, Tratar na Av. 


705, com CESAR, 


Spa ps 


GEES 


|AU 


ADQUIRA O SEU APARTAMENTO NESTE MAJESTOSO EDIFICIO, SI- 
TUADO NO MELHOR PONTO DE COPACABANA: — AVENIDA RAI: 
NHA ELIZABETH, ESQUINA DE N. S. DE COPACABANA 





De estylo moderno, com dois maje stosos halls de entrada, possue 4 magnifi- 
cos elevadores, e sem ruidos, pela ausencia de bondes, 


À construcção já 
momento, 


Vendemos os ultimos 


longo prazo, com juros de 9 % pela Tabela Price, 

PREÇOS 
Typo A e B (vendidos) ess ererareess us densas dona a4 95:0008000 
Typo C RR RE oceanos. 110:0003000 
Typo D (vendidos). .; eletoteleleto o sa cn o o 00 nu geniosen sus aêcas 127:0008000 
Typo Presidenta o esorelete tato e urata toh ia 0 0 ar a een cone anuseu. 190:0008000 


COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTRADAS E EDIFICAÇÕES 


Director: J. À. da FONSECA E SILVA 
RUA MEXICO, 164, 4º, salas 43, 44 e 45 


Administração Im- 
mobiliaria IDE AL 
Jansen de Mello B. O. 


Vendo é Av, 
BOTAF 0GO. elis Pasteur, predio 
garage, perto dc 


Rus dos Araujos, es, 
General 
melhor 


Rua Carlos da Vas. 
perto da 
Praça Saens Fens, predio anti- 
EO com terreno que dá para 


Rua Basilio de Brito, 
Avenida com 5 ca. 
sas construcção, 
renda, 17:040$000, preço 150:0005. 


mals 77,00 metros pela Av. Au- 
tomovel, esquina de Cap, Sam- 
sepa- 


-— palacets predio, proprio para 
embaixada, estrangeiros ou fa- 


- Casa ainda não habitada 
para casal de tratarmeíttu 
ser vista 


Rus Basllio de Brit, 
casa 
nova, Para casal, com todo con- 


Directamente do proprietario 
predio 
de apartamentos ou villa, base 


Administração Im- 
mobiliaria IDE AL 


O as do a ldem | 404 oe big 
grs ido no 5 E rr 





Optimo Negocio 


ILHA DO GOVERNADOR 





CHACARAS 


THEREZOPOLI. 


vo, approximada 

























DRADO CINCO MIL RÉIS 


com 


PRESTAÇÕES MENSAES, 
SEM JUROS 


Antiga Fazenda do Imbuhy, hole 
Parque do Imbuhy, dividido em 
bellissimas chacaras. | 

O Parque do Imbuhy, situado na 
Varzea de Therezopolis, conservará 
O aspecto de Fazenda, por isso que 
aua situação privilegiada só será 


sala 303, Tel. 42-7450, 


CAPITALISTAS 


io 


bitantes e seus visitantes, que. no 
Parque Imbuhy, encontrarão pes- 


sos apta a lhes mostrar as cha- ventura disponível, 


ALUGA-SE RÉ E ares E melhor da. actualidade. Solicita- 
am vaa a Theresopolis, que 
BOTAFOGO - da Rj À repousar, e, para bem repousar, é 


necessario espaço, 
O Parque será um conjunto har- 


[ para ortaria deste Jornal sob| dar, 
açao pio Es monico, &s grandes chacaras, não E Ni é P 
Sendo de esperar que &s transforme 
RUA S. FRANCISÇO XAVIER, em arrabalde da Cidado da There-' 


sopol!s, com casas juntas umas ás 
outras, A altitude varia entre 880 
e 1.500 metros, I 


O sat clima & socco, não sujeito 
a “RUSSO” e saluberrimo, Dirty 
apenas 1 klometro da Rodovia 
Therezopol|s-Petropolis, E, da 
facto, o recanto lgea] para repou- 
so, Tem AEla em abundancia e já 
& servido pela rêde alectrica, dis. 
tando do Galf Club 
mente 1 kllometro, 


A HRACO 8, A, EM SEU ESCRI- 
PTORIO, A* PRAÇA 15 DE NOVEM= 
BRO, 2, 2º ANDAR, DA! INFON- 
MAÇÕES SOBRE A VENDA 
DAS CHACARAS No PARQOZ DO 
IMBUHY 


tambem  nó- 


ENA 


" Abelardo Lamare 





z 






VENDE-SE A LONGO PRAZO 

Desde 85 contos 

PRAIA DO RUSSELL — FLAMENGO — COPACABANA 
(Grande facilidade de pagamento 








| 
indicado para repôuso, polis, por 
sua porteira, só passarão seus ha- 
| 


| 
CESAR 


o/ FINANCIAMENTO |. 
pi CONSTRUCÇÕES  Tabella 
O HYPOTHECAS PRICE 


Emprestamos 00 a 70% do valor do Immovel (predio É 
terreno) no Districto Federal, qualquer bmportancia para cons- 
trulr, sobre predio em construcção, Já construido ou para res- 
gatar hyphtoecas oncrosas, pelos-prazos de 1 a 15 annos; 
adeantamos dinhelro para certidões e Impostos atrazados, Da- 
remos solução immediata na apresentação de negocio, Infor- 
mações, com RIBEIRO, Á4 rua Duenos Alres, 87, 1º (entre Ave- 
nida e Urugunyana). 


Pela 


de 





GUSTU 


está bastante adeantada, podendo ser visitada n qualquer 


apartamentos — Financiamento pela Caixa Economica & 





Tel. 42.8580 


Vende-se grande área de terre- 
mente meio mi- 
lbão de metros quadrados, com 
perto de mil metros de prata pri- 
, vativa, prestase admiravelmente 

para um grands nucleo, residen- 
| PREÇO DO METRO QUA- ctal, industrial ou base de avia-| 


ção terrestree maritima. Tratur' 


PRAZO DOIS ANNOS, BRAULIO PENSA & CIA, LTDA. 


Av. Rio Branco 109-2', s, 14 





É Pei — Vendo terreno de i0xac, 
H a 180 metros dos bondes s emuihus 
em rua caiçnda e esgotada, do ixdo da 
sombra. Trator À R, do Ouvidor 183-29, 


Tendo, no momento, um volume | 


solicitamos de quem possa estu 
dar o emprego de capital, por» 
em negocios 
dessa natureza, que repntamos O 


mos, aínda, troca de referencias,| mo & estação do Engenho de Den- 
em virtude da seriedade dos ne-| tro, — Polytechnica Engenheiros | 
gocios que temos em mão, Cartas | Ltda. Av. Rto Branco 143-4* an- 


DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 


CASA BANCARIÁ 


Rua de 8. Bento, 10 - Rio 











APARTAMENTOS 


TRATAR A' AV. RIO BRANGO, 128, 7º AND,, SALA 705, COM 












O JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 








PAPAL AAA AAA AA, 


IDEA E | 





ADMINISTRAÇÃO DE IMMOVEIS 
JANSEN DE MELLO, B. O. 
Corretor de Immoveis 

V. s. tem predios ou terrenos? 

Quer vendel-os ? 

Precisa de hypotheca? 

Procure a A. |. |, que lke ajudará e guardará sigillo 
absoluto. 

AA.l.l.éa unica que cobra 4 para fiscalizar, con: 
servar, pagar impostos e que garante uma renda mensal 
fixa sem cobrar juros. 

ESCRIPTORIO: 
RUA MIGUEL COUTO, 113, 1º ANDAR, SALA 2 
TELEPHONES: 43-9373 E 22-0615 


VENDE-SE 


AV. COPACABANA 
Terreno 22 x 60, 


RUA ANCHIETA — Grande 
predio em terreno 16 x 36, 


A. COPACABANA — Apar. 
tamentos construidos e a cons, 
trutr a partir de 40 contos, 


PRAIA DO FLAMENGO — 
Apartamentos a partir de 55 
contos, 


LINS VASCONCELLOS — 
Rua Cabuçu”, lote de 10 x 23, 


ENG, DE DENTRO. — Ca. 
sa nova com 4 gts, 48. e gran, 
de terreno. 


ENG, DE DENTRO — Ter. 
reno de esq. 9 x 33. 
Adm. Immobiliaria dn 


Brasil Ltda, 


Rua Sete de Setembro 65, 
&" and, 











DEL-CASTILHO = Vendo à proveitosa para Os qua neile pos- de negocios de construcções, fi-| 
4 1 ARRR os ro cen- À) sujrem chacaras. Assim, 6” bem nanciamentos é hypothecas que, 
E ai ie À PONBUNcÃa. 6 ultrapassarão as nossas reservas, 





AVENIDA SUB- 
URBANA 


Vende-se optimo terreno proxi- 











JACARÉPAGUA 


Vende-se pequeno sítio, com la- 
canjal, & Estrada Velha da Pa | 
vuna. Polytechnica Engenheiros | 
Ltda. Av. Rlo Branco 148-4* am-, 
dar. | 


ESTRADA DA 
GUARATIBA 


Vende-se nm terreno a! 
para aviario, Polytechnles Enge- 








nhelros Ltda. Av. Rio Branco 143- 
4" andar, 





; 
| BOCA DO MATTO 


Vende-se um terreno bem sl- 

| tundo, 4 rua Souza Agular, Poly. 

tecinta Engenheiros Ltda, Ay. 
flo Branco 148-4º andar, 





LEBLON 


Vende-se ou aluga-se optima casa 
para pequena familia de tratamen- 
to. Predio acabando de construir em 

| centro grande terreno, com garage. 
Conforto moderno, Negocio directo. 
VA tentar pelo tel, 27-1303, 


SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Agentes Offlcinem da Prmoprivriinde 
Industejnl 
Ron Trugunsana mn. ST, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 
Enenrregam.se de contracinr € 
promover o emprego dos aretemas te- 
lephonicos, dotados do apertelçom- 





"  GAVEA 


Vende-se um tererno á R. João 
Borges. Polytechnica Engenheiros 
Ltda, Av, “Rio Branco 148-4º an- 
dar. 


Invenção m. 20A77, dn qual é con- 
eesstonnria a ASSOCIATED TELE- 
PHONE & TELEGHAPH COMPANY. 














"SCOLA de Corta é Alta Costurs = 

Mme Alessio — Laecciona com ta: 
pldes e perfeição. Aulas mensaes 308000 
Rua Pedro Alves bi. 


BLUSÕES — 738 


Blusões dajmoda de superior pa. 
namina, para homens € rapazes, 
enres modernas, À NOBREZA es. 
tá vendendo a 78800, Blusões 
em panamá rayê 98800, A NO. 
BREZA, Urnguazana, 85. 


ME AMARAL — Paz sheptcs, desde 
LÃ 1og000, reforma desde 69, ultimos 
modelos 4 venda, fas vestidos desde 253, 
corta e prova desia 209, ensina chaptos 
é corte. &. Chile 3. Te! 42-1401, eaquis 
na de São José. 


CINTAS ABDOMINAES 188 


NJA Cam Mme, Sara — Roa Via 
conde de Itauna a. 145. Pra- 
qa 11 de Junho, 








Curso Georgina 
Silva 


TEL, 42-9804) 


Desenho, pintura a nleo, modela- 
gem. trabalhos em estanho, cobre 
e conro. Arte applicada. Aceitim-se 
encommendas de colchas e alma 
das para noivos, 





BRINS 


CASEMIRAS 
AVIAMENTOS 


Ultimos padrões e preços 


- LARGO DO ROSARIO, en- 
tre Uruguayana e Amiradas | 


IN 


21) 










“Mme. Jenny 


A CASA DE MODAS de maior prestigio 
na cidade, apresenta diariamente creações 
novas, 






variadas e numerosas, de alta 






elegancia e peculiar estylo. 






+ 


e Vestidos de Passeio 
e Tailleurs e Manteaux 
e Toilettes = Soirée 






Sômente modelos exclusivos 





E dendo especial relevo & 
sua tradicional especialidade em | 





Enxovaes e Vestidos Nupciaes 


MME. JENNY convida as gentis noivab'para 
uma apreciação sem compromisso, dos seus 
maravilhosos modelos, no salão azul do seu 
estabelecimento, 


OUVIDOR, 135 























mento privilegiado pela Patente de, 


MODAS | 





á 


: Dispendendo uma pequena importancia você poderá brincar à vontade no seu proprio 
automovel! Visite a “Feira de Carros Usados” da 
COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


HL AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67' 


E CONSTRUCÇÕES 


| INSTRUMENTOS MUSICAES | 











pts — Alugam-se magníficos a pre. 
ços modicos, compram-se, vendem-so, 
trocam-se, contertam-ss e afinam-se - 
CASA FREITAS, R. 74 de Maio 1031 — 
Engenho Novo. Tel. 29-1570. 


O É 


CASA MOZART | 


A. Sete Setembro, 65. O melhor | 
sortimento de musiens € cordas. 
(Frente à Tr. Ouvidor) 





RADISO 


PHILCO — PHILIPS 1941 
Preços baratiosimos qa lu Go 
vraso, sem fiador 


VALVULAS 


PHILIPS — PBILCO — HucA: 


GELADEIRAS 


Electrlcna, n gar e kerosene 
ELECTROLUX — KORGE 
PHILIPS — G. E, 

















| RADIOS desde 1904 


Grande Exposição de lHadlos de 


Ocensião — Qualquer marca — Ultimos modelos 1941 
bia Mtocãa é Eat rega sombra do senda 
cm . Y j prazo, sem fiador 
— 243, Rua S. Pedro, MM lo] caga RUY LHAL 


58 - RUA 7 DE SETEMBRO - BR 
Fel, 42.4171 


| RADIOS ADOMA 


tem Jetreiro mus preços baixos 








Valvulas é concertos a prazo 
REFRIGERADURES 


gachinas dr encrever, ferros ele» 
etricos 0 bicycleias mn praso 


Procurem 
DIMAS & FARIA 
AVENIDA PSBSUB — entraiia 


| pela rua da ALFANDEGA, dio 
| Tel. 4858-0403 


1% 


— Perto da Av Passos — Não 
| 

tudo 
| 


Concertos de radio 
5, À, CASA DALE — RUA BAU 


gd JOSE! 18 — Telephone 
42.0737 








concerta qualquer marca de aD- 
paslho, Attende-se a domicilio. 
Cosa de confiança, estabelecida 
va mais de 50 annos. 





“REVISTA DO BRASIL” 
Letras, cultura, humanismo 








* “O GRANDE ORGA- 


E] NO” — HARMONI- 
$ CAS A RADIADOR, 
SUPER-PODEROSAS 

| A € REGISTOS, UL- 

TIMOS TYPOS NOR- 
e A?B - AMERICANOS, 


 ULZIMA PALAVRA 
NEBTE GENERO — 
Grande Fabrica de 
Harmônicas, premia- 
da com medalhas de 
ouro, Peça gratulta- 
mente os catalogos 
ilustrados é: JOÃO 


Bão João da Boa Vista (Estudo de s..o Vuulo — Linha Mogyana) 
HARMONICAS PARA PROMPTA ENTREGA 


= 











Vendas á vista & 
a prestações de 
por 
prestação até 10, Rua 7 Setem. 
bron. 4º, 1º, 28.1512 e 43.5660. 








PREMIADA FABRICA DE HARMONICAS. 


IM” de JOÃO SARTORELLO À 








FEIRA DE AUTOMOVEIS 


CARROS DE OCGASIA 


MINIMO DE ENTRADA-MAXIMO PRAZO 


1936 — Limousine FORD com 4 portas 


1939 — Opel Kapitan, cabriolet 
1938 — Opel Olimpia, cabriolet 
1939 — Wanderer W 24, limousin« 
1938 — Wanderer W 51, cabriolet 
1939 — DK W, cabriolet de luxo 
1939 — DK W, limousine de aço 
1939 — DK W, limousine de aço 
1939 — DK W, limousine de aço 
1939 — D K W, limousine de aço 
1937 — Essex, limousine 
1934 — Dodge, limousine 

1938 — Opel, limousine .. 

1939 — Ford, barata 

1939 — DK W Mk1, limousine 


todos os carros com pneus novos 


f 


























AUTO UNION BRASIL LTDA. 
Rua Riachuelo 187/9. Tels. 22-2184 e 22-2185 


| ” 


RUA MAYRINK VEIGA N.9 
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JARDIM CORCOVADO — 
TERRENO — GSinico Toto da 


Estica, oia ar 
tramento plano, localizado mn 
spo deste bairro, esquina, me 
dindo 22 x 35. Facilita-se parte, 
Preço, 175 contos, Tratar: 
LLOYD IM, OBILIARIO 


Y, o Bennco, 197 . fala 30 
COPACABANA — TERRENO 


— Vende-se na Avenida Copa- 
cabana. magnífico lote plano, 
medindo 15 x 60, Preço, 450 con- 


Tratar: 
LION IMMOBILIARIO 


Av, Hlo Branco, 497 = 1] 


ais 730 
BOTAFOGO — TERRENO E 
PREDIO — vendeso grande 


predio em centro 

de terreno, medindo 21,80 x 150 

tuuns frentes), proprio para col. 
no Jucalizado No 

na aa Praln de Botafogo: 

braço, 820 contos. “Fratar no 
LLOoYD [UINOHILIARIO 

Ar, Nio Branco, pm . Sala 


LARGO DOS LEÕES — 
PREDIO — Setde.se predio de 


construcção anti 
en, mam soltda, noseesitando dl- 
geiros roparos, LU pavimenta com 
porão . habitavel, centro de ter- 
remo de dl x 49, Preço, 4h von. 
tos. Tratar: 

ELOI EM MEMELT ATL 

Av, Rlo Hranco, qd? - seia poe 
TIJUCA. — PREDIO — qts 
na rua Conde de Bomtim, pre- 
dio solido de 3 pavinientos, 
construção antiga, terreno. de 
12 x 69, Antes da praça Sacnz 
Pena. Preço, 140 contos, Traçar; 

LLOVO IMMORILIARIO , 

Av, Mio Nrenneo, 47 - anta 150 


CENTRO — PREDIOS — 


Vende-se na Aventia Mem de Sá 
doin predios antigos, em terreno 
medindo 20 x 20, Entrega Iim- 
mediata. Preco, 359 Contos. 
Tratar: 

LLOYD IMMOHELTATIHO E 
Av. Milo Brinco, [97 - Sala TO 


TIJUCA — PREDIO — JS: 


tlo-sa 
na eua crunplara, predio msiter= 
vo. centtv de terreno da 18,50 
por 25. Accommutaçõem  confor- 
tavols, 4 uunrtos e demais de. 
pondencias, Preço, 14h contos, 
Trutar: 
LLOYD 


(os. 


IMMORILIARIO 
Av. Wo Nraneo, Jar - Salg TO 


BOTAFOGO — PRÉDIO — 


Vende-se na rua Sho Clemente 
predio de grande tamanho, com 
lojas, venda mensal do 4:2008000, 


terreno medíndo 19 x tl Ne- 
gocto de cecasião. Preço, 380 
contos. Tratar: 

LLOYD IMMORILIARIO 


v, Ho Hrnnco, 437 Salg 720 


ZONA INDUSTRIAL — TER- 


RENO Vende-se aroa para 
CSwrande Industria, 


medindo 140.000 metros qua 
drados, Avenida Suburbana 
tacar) Proqgo, 203000 0 mêe- 
tro, Tratar: 

LLOYD IMMONRILIARIO 
Av, Mo Menneo, 197 . Salg TH 


S. CHRISTOVÃO — ZONA 
INDUSTRIAL — pentes nr 


run Carlos 

Sat, terreno plano, medindo 

45 x 85 (4,250m2), proprio para 

grendo Industria, Preço, 340 
contos ,. Trntars- - - 
LLOYD IMMONTLIARTO 

Ar, Mio Nranco, (Hz . Enla 790 


LAGOA 


Vende-se uma terreno optimas 
mente altundo, á rua Bogary, Pos 
Irtechnica Engenheiros Ltda, Ar, 





* Rio Branco 148-4º andar, 





STOZEMBACH & Co. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Amentes Oflicidta dn Propricândeo 
Indastrint 


Rua Truguaynna mn ST, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Enenrregam.so de contrnctar * 
promover o fornecimento do novo 
tyrro de bobina on entan de mola 
para porins de chnpa de ferro on- 
dulnin, privilegindo pela Pntente de 
Invenção nm. 15.840, da qual são com= 
pinho ESTEVAM BONI & IR-= 





DIVIRTA-SE NO CARNAVAL 


ADQUIRINDO UM OPTIMO CARRO USADO ! 





e escolha um carro usado, em bom estado e a um preço excessivamente barato 1 


| À maior liquidação de carros usados de todos 
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Nm 


tempos 4 
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4 O JORNAL — Domingo, 9 de Fevereiro de 1941 
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QUINA: 


no 


= e am am 08 ou cao 24 De em me 25 Pe 
a a meo Da 0 0 2 mm 
| mms qu ua e a 2 a tt a a e e 2 


dt t= to ftot=s 


Vendem-s Hi tament idenciaes do 
Palacete Fitmienso || COPACABANA 
Flamengo, a S0me || APARTAMENTOS 


Os dA praia 
ad cnrcalla ca PRAÇA SERZEDELLO CORREA 


aristocratica do Fla- 


mengo, a dois mi- 2 AM p L Os AP ARTAMENTOS 
mar ampla vistas |] POR ANDAR 


bre a bahia de Gua- com sala de entrada, 
nabara, conducção a 
todo momento, om- 
nibus de $200 e bon- - 
des na esquina, com- 
mercio abundante 
proximo. 
Zona de alugueis 
valorizadissimos 
VENDEM.-SE em co- 
propriedade (Decre- 
to 5.481, de 25-6- 
1928) com grande 

















ARTAMENTOS 


(POSTO 6) 
INCORPORAÇÃO E CONSTRUCÇÃO DA | 


EMPRESA NACIONAL 


DE 
q salão, sala de jantar, 


rpg CON STRUCÇÕES LTD A. 
À pros, e Rua Mexico N, 168 -- Salas 601 a 604 























| ge para 20 carros, no Telephones: 22-7264 e 22-2628 
* sub-solo. Ampla varan- CONSTRUCÇÃO JA' INICIADA 


mea da envidraçada, com 
ecl deslumbrante vista pa- 
ra o mar, Acabamento 
de luxo, Maximo confor- 





















dE facilidade de paga- jo e indosandencia: 

Ê N mento pela Tabella E k ma ad Lia E 
EM Price (juros decres- pao od - 
EE centes) e pequena em Copacabana, q pou- EEE : 
a entrada, magnificos cos passos da praia. Fi. iettasana 2 
ú aparta m E tos a nanciamento a longo e Aesapspasaaaa E 
EE iodos (deado 65 & praxo pela Tabélia separar nadam SS x 
Ã 125 contos) p PR ERA cmo Pe [ES ; 
of o CESTOS RASA Err == < 
4 PLANTAS E 131 a 250:0005000 INE Ê 
ok INFORMAÇÕES: || prájecão do Japi É 
EI EMPRESA TECNICA EDIFICADORA LTDA. bg nt E 


Avenida Graça Aranha N. 26 — 9.º andar — Sala 901 RE E D | F | C | 0 
TEL. 42-6508 (EDI FICIO PEDRO II) 


= OLAVO BILAC 


4 ya cora E] gr uma asso sas A = + vs 
a, banheiro, quarto de empregado, ba- 
abelo rea 4 ronda. Sar Sigo Construcção e incorporação da 
Facilita-so a metade do pegamento; à 
Av. Copacabana 1971, ap. 19, 10, Tels 


—— Construtora Brasil Fida. Edificio Mamoré 


Ones DE ua DA QUITANDA, 128 — 1º — AVENIDA COPACABANA 


o a Telephone: 23-0854 : ESQUINA COM A RUA 
bnirro, vendem-se lotes desde J [0] A Q. E A B U c O 
-. A 40 METROS DA PRAIA 













APARTAMENTOS MOBILADOS 
LOCAÇÃO MENSAL 
ALUGAM-SE 


EDIFICIO BANDEIRANTE -— AVENIDA PRESIDENTE 
WILSON — 290, 


ESPLANADA DO CASTELIO 


MATERIAL DECAUVILLE 
Wagqnetes de 1/2m3., 3/4m3., Im3, e 1 14m3. em optimo 


RUA JOAQUIM NABUCO 


















mm, 


27 contos. 


Ruas Jollo Cuqueiro, Covatás e 
Campo Bello (transversal & mma 






























estado — trilhos typo 5, 7 e 11 NO NEME 4 REAVER) RENDA Anarta t fi odo + forto "mod 
F. P. VEICA p mentos magnificos com todo contorto iRnoderno 
NR ne ge & FARO FILHO ; la Fi APARTA ME NTOS (apenas dois por -andar) 
ua Piratininga, — Tel, 21298 — São Paulo PER e RAN PR ende-se muito bem loça- POSTO 4 e fre l 
. TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA dar — elis de sam é 43-5412 | lizado, na Zona Norte, predio (Frente para o mar) todos d f nte com amplas varandas 
so => novo, preço 360 contos. Tra- 85:000$000 





Condições de pagamento vantajosas em prestações 
mensaes com pequena entrada inicial 


tar á Av. Rio Branco, 128, 7º)) Farando. hatt sato, 3 quartos, 
FAT Vo E * | andar, sala 705, com CESAR || necedao “grito tnrio de cm 
À R IQU ZA d Õ ” A LUGA-SE optimo spsrtamento com 3 


O o terraço 


A. FIGUEIREDO 


7 DE SETEMBRO, 65, Sala 01 
Telepbons 43-3793 















quartos sala, banheiro completo, co» 
zinha, quarto e w, c. para empregada. 
Aluguel 4603000, Rus Barão da Coteziná 
158, apto. 101 — Ver das 10 ds 19 ho 
ras. 





X%Sxx|| PAPEL “LYRIO” | 


O mais resistente entre os melhores papeis para embrulhos e 
Quereis Vender ou embalagens, para armazens de comestivels, açougues, commercio 
Comprar Propricdndes? 


e industrias em geral. 
Edificios? Casas? Terrenos? 















Imposto de Renda 


| t 
| DE-LABAÇÕES de reuda qurtui- | 
tas só. com os technicos do 
] BUREAU DO CONTRIBUINTE: 
v eua 7, m. 140-2% a, 217. 42.0892 e 






Em folhas e bobinas de diversos formatos, larguras 








42-552L. poa 9 grammaturas 
Reformar ou re- ARE ANaNO E ra FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 
construir ? APARTAMENT Sade TE NO 
casemos vm deito do tea 5] POSTO 6 — COPAGABANA |] S- Stockler a 
um Editar SS mc da sem Vende-se É rua Joaquim a | - 
Clyto Lemos de Azevedo MATERIAL FERROVIÁRIO 





offerecem seus serviços 
com todas as garantias 
Edifício NILOMEX, s. 703 — 


aura, pocuminaão Atlantica, bello apartamento, 
Comp. de Constru- preço 90 contos, facilitando 
cçõoes prodetaas 40 contos a longo prazo. 


RUA URUGUAYANA, 06-3º | 






Wagões, planchas, gondolas, bitola 0m,60, trilhos typo 12, 18, 
20, 25, Locomotivas Balduins bitola 0m,60 


Tratar na Av. Rio Branco, | bia a TEIXEIRA DE SIQUEIRA & CIA. 7 
128, 7º andar, sala 705, com seat metro. 


ço seia db dl a io 








Phone: 7272-0051 
Fundada em 1029 
































En de 


E VANCE TAS SOS SEASON 





Terrenos em Laranjeiras 
Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras. run 


IMPERMEABILIZANTE DE 
SEGURANÇA PARA AR. “q 


* General Glycerio 69, optimos lotes promptos pa- 


b : e e e es; rir RS ESSA ENS TR ps rem) o EM POC SM) MS ES LIS 
Op reta: Eca O Gde eai paia SU EN Eno ORE dio Sha fr o ed E) E EEPEISESDNE IE ad ia CrAR ia End EEE ea REI SIÇUES PS o qa f ei) ares Notes 4 pitas : 
ESA STIS res To tem e EA a E - — am np 120 c EE =” = = cada vedar e Pes é a amas A Sig iorrivTRE 1 Poem ” = > nad - e 
o pes Re ao ai QUO o O E a ms Sc Ends DES a PA PN Sr edge À o NT PS == cities ia ais o | Ra desta aii po A oi pa iba 


| 

! 
pras gem annamento * longo || Nabuco, proximo da Avenida 
I 





nato o ad Emi o dao depetafancas do indo e dd Ee mao on | CAMASSASE CONCRETOS Basa FA. - 
rentos que encondem as suas for. no Brasil um plano formidavel, bas Informações no local: - ; EA ; Ê 
ori O Dera doi ques: Noah an nico ru Ad Telephones: 25-5629 e 25-5820 - » 
e qa pé, do nando de em qt , º MAIOR RENDIMENTO 
talia de conflança exagperada pe nortinaçõos é bonificações Earé ou no escriptorio da MAIOR GARA NTIA 
= Ignorancia, E uai “plano, garantido pela Carta Patene E c 0 
qtem mecedido “a casca hstetisem O fo fo tomon om 113, pertence à “CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 
avazento 4 mm constante” pesadelo À Avenida Rio Branco, D1, 5 andar, | cÕ. 
. db ar de escrupulo, €S« Dreil com agências em todo Rua 1.º de Março Dn. 101 “RIO DE J 
; O Telephone: 436372 
/ o cs ? “61 Projecio approvado n. 990 / 38 — Inseripto sob 
| ane a des ar n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
L. 8, fis. 25 
* Lirrvileadeos 
+ t a Z 


er cão 





ea SERESTA 67 O E = e RS ES 














































Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Dia- 
rio de S, Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas”, de Bello Horizonte 
do “Diario de Pornambuco”, de “Unitario”, de Fortaleza, do “Estado da Bahia" 2 
do “Diário de Noticias”, de Porto Alegre, e não pode ser vendido em separado. 
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“MUITO CUIDADO 
SECRETARIAS : 


NOVA YORK, Janeiro — (Especial para O 
SUPPLEMENTO FEMININO). 


PRESIDENTE da companhia abandonou sua 

rica mesa de mogono e, depois de correr O 

olhar em volta da sala, fixou-o sobre a lin- 
da e competente secretaria que se preparava para 
sair. Quando a moça acabou de applicar o pó e o ba- 
ton, O infatigavel homem de negocios contraiu in- 
voluntariamente a physionomia e, como ar de quem 
tivesse tomado uma decisão inabalavel, caminhou 
em sua direcção. 

Era a mesma historia de sempre: “Sinto mui- 
tissimo, mas a firma vae reduzir o seu pessoal... 
A senhorita receberá um mez de salario a titulo de 
compensação. .. E" pena perder-se uma auxiliar 
tão efficiente, mas que se ha de fazer? Sinto mui- 
tissimo. .. Felicidades, miss Smith.” 

Fechando a porta atrás de si, miss Smith poz- 
se a reflectir. «Não era para menos. Constituia ella 
ru ; um typo perfeito de secretaria — joven, attrahen- 
' RÃ RR ali RIZ pes Am te, viva e elegante como poucas. Por que teriam 

ACRE é a, AG AE, ;: resolvido despedil-a? 

- Foi justamente aquella elegancia, no emtanto, 
que custou a miss Smith o seu magnifico emprego. 
Sim, a culpa foi toda do “sailor hat” e das sanda- 
lias que deixam ver os dedos dos pés com unhas 
rutilantes. . . 

Em. inquerito recentemente realizado, ficou 
apurado que os “business-men” americanos não to- 
leram certas frivolidades femininas. Os grandes 
magnatas da industria, que fecham negocios de mi- 
lnões de dollares num piscar de olhos, perdem as 
estribeiras ao defrontarem-se com uma boca borro- 
cada:de."lipstick” ou um.chapéo, exaggeradamente fuera 
grotesco, o 

A Escola para Secretarias, de Washington, des- 
cobriu, ha alguns annos, que 6 traje de uma garota 
— principalmente quando no rigor da moda —é 
capaz de arruinar-lhe a carreira para O resto da vida. 
Mais de trezentos chefes de firmas revelaram as 
razões que os induziram a despedir um verdadeiro 
exercito de efficientissimas secretarias. E entre 
essas razões occupam logar de destaque os chapéo- 
zinhos usados no coceruto da cabeça e os modernos 
sapatos de sola grossa! 

Entre outras coisas de que os magnatas fogem 
como o diabo da cruz contam-se os sapatos sem 
bico, as unhas escandalosamente pintadas, os per- 
fumes exoticos, os penteados anti-naturaes, O baton 
exaggeradamente applicado, etc. . 

E o mais interessante é que as pobres secre- 
tarias em geral não atinam com o motivo que as 
CSA RA SR collocou no olho da rua. Os chefes nunca dizem a 
So ot sefris = E |/ verdade, ao despedirem uma auxiliar. 

A escola realizadora do inquerito insiste sobre 


ca Nova ememçoms cb . — 
v pros “ + ut 














































a propriedade do vestuario como fator de exito na 


O e CN carreira das secretarias. Além disso, baseada em 
h - é longa experiencia, adverte contra O habito de sen- 











E i 

EN tar nas mesas, cruzar as pernas ou assumir quaes- 
quer outras attitudes que possam ferir a etiqueta 
profissionai. 
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Da esquerãs para 2 direita vemos ficfen Hci?, Charlotte 

Fornung e Madelivr Conliliir, con “Terados as tres gecre- 

tatias mais perfeis da America (embora estejam ds 
penas cruzadas...) 
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Qual sérá, na sus opinião, a 
sausa de uma pelle excessiva- 
mente oleosa e com cravos? 
Comecei a ter esses defcitos 
" desde 14 annos e, com 22 que 
tenho agora, ainda possuo os 
mesmos. Minha mãe attribuiu 
a idade, mas, agora, acho que 
neve ser outra a causa, — 
CLAIRE. 


As causas de poros abertos e 
cravos são tantas que nem sei 
bem qual devo collocar em 
primeiro logar. Má circulação, 
mã alimentação, alimentação 
composta de gorduras, massas 
e, principalmente; pratos [Fri- 
tos, Falta de vitaminas na die- 
ta sem legumes e frutas é a 
à causa mais frequente, Má lim- 
“ peza da pelle e o uso de pre- 
w parados mal applicados e que 
“» causem lrritação. Poucas ho- 
“ ras de somno, falta de exerci- 
< clos; em resumo: vida pouco 
iglenica e saude precaria. 

o 


Como devo applicar oleo nos 
cabellos? Tenho-os excessiva- 
mente seccos e wma amiga 
conselhou-me a fazer b..nhos 
'e oleo, Não explicou-me co- 
mo fazel-os e eu queria saber 
por seu intermédio: — MISS 
BELLO. 


AAA A AAA AD AMAM CAMA MME OLA 
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Em primeiro logar terá que 
» lavar bem a cabeça, para re- 
4 mover completamente qualquer 
« partícula de pó. Em seguida, é 
+ applicado sobre o cabello mo- 
NS lhado o oleo quente. Faça uma 
% boa massagem, amarre uma 
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Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 
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toalha felpuda molhada em 
agua bem quente e torcida. % 
Repita tres vezes, molhando a & 
toalha e deixando sobre a ca-4 
beça, até esfriar. Lave nova-% 
mente com o shampoo e agua x 
morna, N 
o o: 
Tenho a pelle excessivamen- à 
te gordurosa e não posso ap-% 
Elicar base de maquillagem por- % 
que ella fica logo com um de-X 
ploravel aspecto gorduroso e% 
grosseiro. Que fazer? — HE- 
LEN., die 
Numa pelle gordurosa, a ba- x 
se só deve ser applicada muito k 
levemente e, depois da pelle% 
tratada por um methodo espe-% 
clal, Procure conhecer uma se- 
rie de tratamentos para pelle à 
gordurosa, que um bom Insti- R 
tuto acaba de lançar, e queY 
consta de uma base e de um% 
pó especial a pelle oleosa. 
“ 
Deixei de pintar os cabelos, À 
mas estou com elles de tantas % 
cores que não posso sair sem 
chapéo. Que devo fazer paraú 
igualal-os sem pintar. 8 
LOUISE, 4 
Igualar sem pintar, é impos- % 
sivel. O melhor é fazer umaY 
ultima pintura da cor natural% 
do seu cabello e depois deixar à 
crescer assim até que a cabeça X 
venha a ficar branca, E' tam-4 
bem muito aconselhavel paray 
igualar, cortar o cabello, fa-ç 
zendo um penteado com elle X 
curto. Dessa maneira crescerá 4 


mais igual. k 
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BAZAR DA BELLEZA por Delight Dixon 





“A. 


. 
Ê 
1) 
> 
(e: 
1 


im guseata co 
q É Fes 


= 


“2. 


o o i Ser e pi 
Cuidados Matinaes! DELICGLT DIXON aconsmiza. 
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Estenda os braços e aspire profundamente, deante 


da janella aberta, Faça seguramente 10 vezes esse 


movimento de distensão dos. musculos, 


Ro 








ass E. 


Antes de applicar a maquiliagem, limpe o rosto com 






Do AAA à 


creme e molhe com muita agua fria. Passe a lima 
nos bordos das unhas para tirar qualquer defeito, 
ficar lascadas. 


pelo qual venham a 








Passando diariamente, em 
redor das unhas, uma lima 
bem fina, você terá prolonga- 
do a vida de suas unhas lon- 
gas. Bão as rachaduras e as- 
perezas dos bordos das unhas 
que fazem com que ellas se 
lasquem. 


Todas as pessoas que têm 
habito de ler na cama devem 
ficar sclentes de que essa Jel- 
tura já tem custado a vista a 
muitas pessoas. Não ha incon- 
veniente quando é feita com 
uma lampada de cabeceira 
bastante forte e bem colloca- 


da para não deixar sombra so- 
bre o livro, Essa luz não deve, 
entretanto, ser o único fóco de 
luz no aposento. A cabeça não 
deve ser collocada baixa, du- 
rante a leitura. 

Depois de uma leitura ou 
qualquer-outro trabalho da vis- 


“ta, você deve laval-a com uma 


loção especial ou, simplesmen- 
te, com agua e sal, A pro- 
porção para préparar essa lo- 
ção é de um litro de agua fer- 
vida ipesa uma colher de sopa 
de sal. 


tes de Nova York tém agora uma 
especial predilecção pelo perfume de 
flores. Nada de fantasias exoticas 
em materia de perfumes. As flores 
são fontes de belleza e perfume e as 
mulheres, nesse momento, se lem- 
bram disso. Por isso é que tem-se 
visto, nos clubs elegantes de Nova 
York, mulheres enfeitadas de flores 
e perfumadas com o perfume respe- 
ctivo á guarnição do decote. 

Violetas, gardenias, muguets, nar- 
cisos, orchideas, rosas, perfumam e 
enfeitam as toilettes femininas. 

No Natal e no fim do anno você 
desejará, sem duvida, estar linda e 


tratada no seu vestido de baile, Leni 
bre-se que, para conscguil-o, deve ter 
methodo e começar a, fazer suas 
acquisições de presentes e pequenas 
lembranças com antecedencia, para 
vitar cansaço exaggerado, E! preci- 
So que reserve tempo para a gymnas- 
tica, para o tratamento da pelle até 
os dias das festas. 


Uma boa idéa para quem não tem 
a força de vontade necessaria para 
tratar-se é tomar uma assignatura de 
tratamentos num bom instituto, Des- 
sa mangira, poderá fazer regular- 
mente tratamentos, emmyuanto descan 
sa das compras da cidade, 


Leds A 4 


Epp” 


O dd 


OMECE o dia com a 
idéa de se conservar 
mais joven, sadia e 
optimista que no dia 
anterlor, e para 
isso, seu primeiro 
movimento deve ser de abrir 
completamente as Jjanellas e 
fazer deante dellas movimen- 
tos profundos de respiração. 
Mesmo que você. seja uma pre- 
guiçosa, que faz irregularmen- 
te a gymnastica diaria, com 
esses exercicios respiratorios 
terá introduzido nos pulmões 
ar fresco e, com isso, elimina- 
do toxinas, Basta fazer com 
todos os musculos um  movi- 
mento de distensão, aspirando 
ar puro. Repita dez vezes. Ess2 
movimento de distensão torna 
o corpo agil e gracioso e tira 
immediatamente o ar somno- 
lento e desagradavel que em 
geral dura algumas horas pela 
manhã. 


Se você é uma adepta do 
banho pela manhã, deve con- 
servar este habito, que é opti- 
mo, mas, se prefere tomal-o á 
noite, antes de deitar, faça 
uma fricção em todo o corpo 
com uma esponja molhada em 
agua fria e algumas gottas de 
agua da Colonia, Em seguida 
escove bem o cabello, para 
arejal-o e estimular o couro 





Comprima a ponta dos dedos na tes- 
ta e nas temporas em movimentos 
circulares. 





cabeludo. Em seguida trate 
de culdar de sua pelle, 


Faça uma applicação leve de 
creme de limpeza e, em segul- 
da, passe um algodão embebl- 
do em tonico, limpando com- 
pletamente a gordura. Caso 
seja adepta de uma lavagem 
com agua e sabão, termine com 
bastante agua fria,  Enxugue 
bem a pelle, 


Cuide tambem das unhas € 
verifique se o verniz está em 
perfeito estado, Ter as unhas 
pintadas e ter essa pintura mal 
feita demonstra falta de ca- 
pricho inqualificavel. Faça o 
possivel para que isso não se 
dê. Passe tambem uma lima 
em redor dos bordos das unhas. 
Desse modo impedirá que ellas 
se quebrem com muita frequen- 
cla, porque corrige os pequenos 
defeitos que provocam as unhas 
lascadas. Se você faz uma ma- 
nicure completa todas as se- 
manas, não deve deixar de 
passar duas ou tres vezes por 
semana O liquido especial para 
amaciar as cuticulas e não 
deixe de fazer tambem, pela 
manhã, uma massagem com 
uma loção especial para as 
mãos. 

Se você desejar refrescar a 
sua expressão do rosto antes 
de fazer a maquillag-n, com- 


Não ze esqueça de que as elegan- 


prima a ponta dos dedos na 
raiz dos cabellos, sobre as 
temporas, fazendo movimentos 
circulares, como Se faz com & 
massagem do couro cabelludo, 
Faça sobre as temporas , so- 
bre & testa e sobre as orelhas. 

Toda a vez que, durante o 
dia, você se sentir cansada e 
abatida, faça esses mesmos 
movimentos e melhoras ins- 
tantaneas se farão notar. 

Se você tiver uma boa on- 
dulação permanente e os ca- 
bellos bem cuidados, será mul- 
to facil dispensar o cabelleirei- 
ro. Se as pontas de seu cabel- 
lo estiverem seccas e espetadas, 
é indispensavel fazer um tra- 
tamento correctivo, applicando 
sobre ellas um preparado ade- 
quado. E" indispensavel esco- 
var bem os cabellos à noite; e, 
depois de bem escovados, pren- 
der novamente o penteado no 
logar, tendo o cuidado de evi- 
tar enroladores de metal por- 
que acabam quebrando as pon- 
tas dos cabellos, Pela manhã, 
esses grampos são retirados e 
o cabello nóvamente bem es- 
covado. Depois disso, as ondas 
e cachos parecem muito mais 
naturaes. Ondas leves, natu- 
raes e macias constituem a 
melhor moldura para um rosto. 

Lembre-se de que ha um 
unico meio de conservar uma 





Com um bom permanente e o cabello bem es- 
covado, será muito facil pentear-se. 


apparencia tratada durante 
toda vida; e isso com esforço 
diario, methodico e constante. 
Se você distribuir esse esforço 
em dois tratamentos, um pela 
manhã, como ficou explicado 


nessas columnas, e outro à nol- 
te, antes de deitar, como ex= 
plicaremos no proximo numero, 
você attingirá a perfeição 


leia O CRUZEIRO 


PERFUMARIA GABY 


sempre is cubido / 


X Ao fazer um presente evidencie intel- 
ligencia e finura! Artenda ao bom gosto 
la pessoa presenteada! Lembre-se, então, de 
que o perfume suave permanece indelevel 
na memoria .. Faça presente de Gylka, a 
agua de colonia de perfume suave, exqui- 
sito e delicado, que as pessoas de bom gosto 


vanto apreciam... 


Gylka apresenta-se em 


linda e original embalagem propria para pre- 
sente Á venda nos bons estabelecimentos 
sm 3-tormatos, pequeno, médio e grande. 


Agua de 


Colonia 


(Ra 


O PERFUME QUE U UMA INSPIRAÇÃO! 
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Co: e espinhas que 
se accumulam em cer- 
tas partes do rosto são um 
perigo constante, que cum- 
pre evitar, em beneficio da 
belleza das feições. A pelle 
flacida, sem viço, que co- 
meça aencarquilhar-se pre- 
maturamente, é campo pro- 
picio ao apparecimento de 
espinhas, cravos e outras 
imperfeições. Para fortale- 
cer a pelle, revigorando os 
tecidos, use Rugól em mas- 
sagens nas faces, na testa 
eno pescoço. Rugól pene- 
tra profundamente nas ca- 
madas sub-cutancas e for- 



















tifica os tecidos, dand 
viço e belleza á cutis. Use 
Rugól como seu creme de 
belleza, retirando o exces- 
so com uma toalha secca 
ou humida e depois de 
ensuto poderá fazer sua 
“maquillage” ou applicar 
o pó de arroz para sahir. 
À noite, antes de se dei- 
tar, retire com uma toa- 
lha humidecida o creme 
usado durante o dia. De- 
pois, lave bem o rosto e 
applique nova camada de 
Rugól. Em pouco tempo 
sua cutis terá de novo o 
aspecto sadio da juventude. 






LABORATORIOS 
ALVIM & FREITAS, 
SÃO PAULO 












SANTA THEREZA E 
DON QUIXOTE 


| ari a monja andarenga... 
kie, o cavallero anaan- 
te... Ambos, a representação 
icgitima da Hespanna ae san- 
tidade e cavallarias. Na terra 
nespanhoia, pelos caminhos ae 
Deus, ella toi fundando con- 
ventos. mo céo hespanhol, ca- 
minho de estrellas, elle foi er- 
guendo castelios de ar... 
Santa Thereza, peregrina da 
cavallaria religiosa e Lon Qui- 
xote, guerreiro atormentado da 
religião da cavallaria, assegu- 
ram, pela vida novellesea e 
mystica, o sentido mystico e 
cavalheiresco de Hespanha. 





Santa Thereza é uma menina 
que, se assim se pode dizer, 
brinca para ser santa. Foge da 
casa paterna com um irmão, 
quasi do seu tamanho, para a 
terra dos mouros, Queria o 
martyrio, quasi pedindo, pelo 
amor de Deus, que a decapitas- 
sem por Deus. 

Sonhava comc a propria Hes- 
panha, realizando em sonhos o 
que a vida não deixava se fa- 
zer real. E então, quando viu 
que era impossivel alcançar as 
terras onde a degolassem por 
Deus, fez-se ermitã, e em uma 
horta, na propria casa, fez, co- 
mo poude, o seu recolhimento, 
sob umas pedras. Nesse recan- 
to ella se agita nos primeiros 
sonhos infantis, conversando 
com tantos e escrevendo cartas 
a Deus, Seus olhos de criança 
punham uma doçura de céo na 
paizagem da terra. Era uma 
Infancia que tinha sempre à 
mão uma caixa de lapis de co- 
res para pintar as cores lumi- 
nosas do que sonhava e para 
sentir a vida dos santos e dos 
heroes. 





Don Quixote é um menino 
que se veste de cavalleiro an- 
dante esse a combater pelos 
seus sonhos de criança. 

Aprendeu a convers.” com 
fadas, a temer monstros, ante 
os quaes lhe ensinaram a se 


NUMEROLOGIA INDIANA 
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por MARA 


Envis o seu nome, dia, mez e anno do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino”, se quizer saber varias coisas a seu proprio respeito, 
que lhe poderio ser utllissimas seja para porrigir faltas e defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços. 


Envie o seu nome acompanhado de um 


pseudonymo, afim de que a resposta seja publicada pelo pseudonymo, Ex- 
perimente, 


IORIO (5, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Cnracter ho- 
nesto, sincero, activo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
Independente, liberal, cornjoso, auda- 
closo. 


NESULTANTE — Bustaute activa 
em seus actos, idéas, conseguindo re- 
sultados em colias que outros não o 
conseguiram; é destemida deanto do 
perigo e não recela derrota, sabendo 
levantar-so com mals energia lançan- 
do-se contrs qualquer obstaculo, é 
ardente e npalxonada em seus idenes; 
não guarda as convenções antiquadas 
e dá a todos llberdade de  pensa- 
mento; os soffrimentos que lhe che- 
garem serão o resultado da luta en- 
tra suas paixões e suas qualidades 
superiores, 


N. B, — Aconselhamos elevar seus 
pensamentos em direcção a planos 
auperioros, 


PHOINIKE (São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE —- Carncter fi- 
losopho, bondoso, altrulsta, 


PERSONALIDADE —  Culdadoso, 
procura ser a ultima palavra na ex- 
pressão pessoal; temperamento de 
urtista. 


RESULTANTE: — Ponsue aspirações 
elevadas, encontrará boss opportuni- 
dades, que facilmente lhs levarão é 
renlização de suas idéss; possus ums 
natureza nitiva, aptidão no mando, é 
& todas ns occupações que exigem 
sociabilidade e diplomacia. E' imps- 
tuoso nos momentos de colera, porém 
não guarda rancor, 


JULIETA (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter phi- 
loscpho, bondoso, altruista. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
eine activo, methodico, or- 
ro. 


RESULTANTE — Possue  qualida- 
don especlaes para se levantar de um 
trlumpho na outro; preoccupa-ss bas- 
tante em encontrar boas opportuni- 
dades, porém não se precipita c:ga- 
mente, só agindo com firmeza de exi- 
to; é pratico e sensato em seus actos, 
procurando obter lucros materises, 
pois os julga necessarios para vencer 
na vida. 

N. B. — Deve combater certa ma- 
lcia e desconfiança. 
é 


MAGDA (Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Forte, acti- 
va, energica, sincera, 


MEDITAÇÕES... 


GILBERTA KURTH 


JARDINEIRO enterra mila- 
gres; uma semente,  compri- 
da ou espherica, um galho ver: 
de... O cofre é um prodígio, mas 
nada diz. À rama pequenina diz 
muito pouco. Mas, o que deixa 
absorto é o prodígio que se aguar- 
d. em um abril, um junho, um 
dezembro, quando se cumpre a 
estupenda promessa, annunciada 
aos quatro ventos. E 
E esses milagres, que têm o seu 
Moysés no velho jardineiro, se 
cumpriram entre sombras de rai- 
zes, entre vibrações de vermes, 
e preparou-os esse grande ma- 
durador, que é o tempo. 
Enterra-se uma Annunciação e 
colhe-se uma Paschoa. 


— — 


Gazur, de peito de touro, o 
moço forte que as mulheres po- 
biçavam e que os homens malli- 
ziam, plantou uma vinha sobre uni 
pedregal. Não foi pelo prazer de 
ver os pampanos, de decantar, nos 
toneis, o sumo oloroso das uvas 
Foi para causar admiração a Na- 
bad, que se ria de sua terra este- 
ril. Nabad, que era embarcadiço. 
partira em seu veleiro e tardava 
em voltar. Gazur esperou 


A vinha começava a estender as 
hastes, a enredar espiracs.. cu 
mettia, Gazur esperava, Grana- 
ram os cachos fecundos - o pla 
tador não mostrou pressa por vin- 
dimal-os, Esnverava, mais ansiosu 
que nunca. 


Os passaros enchiam o papo 
com a polpa dourada e cheirosa 
dos bagos melhores, Por fim, ma- 
duros de mais, cairam sobre a ter- 


SOFFREIS, IRMÃO? 


O Centro Espirita Luz, Caridade 
o Amor, à rua Mala Lacerda, 54, 
Rio, vos enviará gratis as indica- 
ções para o vosso tratamento com 
assistencia de medico espirita, 
bastando para isso remetter nome, 
idado, residencia e enveloppe sel- 
lago o subscripto para a resposta. 










, 
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ra e apodreceram, À videira se 
acabava, emquanto Gazur espe 
rava o regresso de Nabad, sem 
perceber o prejuizo. 

Quando o veleiro entrou no 
porto e Gazur quiz mostrar a 
Nabad a sua videira fecunda, a 
terra ecra de novo inculta. 

Nabad riu tres vezes, fortes, 
gargalhadas que eram vergasta- 
das: 

— Onde está a pipa do 
vinho 2 

Garzur, O joven, ingenuo e re: 
cto, não sabia que ha, no tropel 
das horas, uma hora que nunca 
chega, E" a que se aparta do reba- 
nho e se despenha em um barran- 
co. Pode ser a hora das represa- 
lias, do odio, da vingança, às ve- 
zes do amor... 

O principe queria encher de fe- 
licidade o odre de um dia, Os ca- 
maristas do palacio trouxeram-lhe 
moedas, os artífices esmeraldas e 
perolas, E q odre ficava vazio... 

Os ministros lhe anunciaram 
victorias alcançadas, que signifi- 
cavam gloria e prosperidade. So- 
brava espaço... À amada trouxe- 
lhe um beijo, o primeiro e sem que 
elle o pedisse. E o odre ficou pe 
queno para tanta felicidade 


teu 


Esta é a minha hora — disse 
o comerciante, consuliando ope- 
rações da bolsa, 

Minha hora! — assegura o 
genio, ao finalizar um poeina, ao 
dar o ultimo toque a um torno, 
ao pôr a pincelada ultima em uma 
tela gloriosa, 

A minha! — pensa o relojoci- 
ro, ouvindo que tres de suas tja- 


chinas, aperíeiçondas no som, 
dão tres golpes perfeitos. 
llissão ! Essa hora será comu 


muitas das que o tempo leva, Po. 
de ser uma hora feliz, mas não 
uma posse suprema, À nossa ho 
ra, a positiva, assignalada, é a que 
unc os ponteiros do coração na- 
quelle ponto que diz — tim | 


“amizades lhe 
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PERSONALIDADE  —  Maguetica, 
presença de espirito e qualidades dra- 
maticas., 


RESULTANTE — A vibração de seu 
nome exprime focalização das forças 
e direcção dos impulsos; tem por ob- 
jecto dominar e sujeitar a natureza 
Inferior e transmutal-s em energias 
mais elevados, FPossue temperamento 
activo e áptidões para tudo qua exi- 
gs energia e esforço; Independente, 
não se deixa dominar por pequenos 
preconceitos; é apaixonada e arden- 
te quando se” acha deante de cbata- 
culos; é um tanto revoltada contra 
n let e a ordem, quando elias servem 
de humilhação so seu temperamento 
ou a de terceiros. 


N. B. — Muito grats às suas gen- 
tis palavras, recommendo assignar- 
so como o tem feito, porque nada in- 
terforirá por ser uma inicial muda, 


VAL-DU' (Novo-Horizonte), 


INDIVIDUALIDADE — Curacter be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Algo impulsi- 
va, precipitada, violenta quando 
contrariada, 


RESULTANTE — Ambiciosa de um 
progresso constante, é destemido de- 
sato de qualquer obstaculo, pro- 
curundo vencel-os com energla; é per- 
sistente em suas idéas e só muda de 
campo de actividade quando é de todo 
indispensavel; à recusa em ouvir os 
conselhos de amigos e n falta da re- 
flexão és vezes são es causadores de 
“102 28 g49p anD op 'sossa22nsu| smas 
rigir; é bom amiga, embora saiba 
aproveltar-se do que de bom esses 
ossam proporcionar, é 
amada e admirada por muitos, nas 
está sujeita a grandes inimizades por 
cousa de seu desejo de progredir. 


N. B. — A cultura e a educação 
são de grande valia em sus vida. 


-— 


FLASH GORDON (Dois Corregos — 
S. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
energico, activo, honesto, 


Carncter 
sincero, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ambicioso, independente. 


RESULTANTE — Destemido cogn- 
ts do perigo, não recela as derrotas, 
lançando-se com mais nrdcr q - ovos 
emp:chend.mentcs; não se deixa do- 
minar pelos preconceitos  antiqua- 
dos e qá livra curso nos seus pen- 
samentos, reconhecendo o mesmo di- 
reito w todos; os acontecimentos da 
sua vida' são produzidos pelos fortes 
impulsos a desejos que o dominam; 
não é economico por sentir facilida- 
de em assumptos de dinheiro, 


N. B, — Aconselhamos não se del. 
xar dominar peles paixões, 


MARGOT — FRANCEZA (São 
Paulo), 

AREM e CHANDOCA (S. Paulo), 

HELENICE (8. Paulo). 


PERYNE'A (Rio), 


Pedimos enviar-nos o nome por exe 
tenso, a 


MAGDALENA — MARIA LUIZA € 
ARLETTE (Juiz de Fóra) — Impossi- 
vel serem attendilas, em vasta de 
tenra idade, ' 


DUZENTOS E TRINTA |S. Paulo! 


INDIVIDUALIDADE: — Caracter 
tolerante, pacifico, altruísta, ho- 
neto 


PERSONALIDADE. — Tempeiamen- 
to bondoso, nlegre, optimista, 


RESULTANTE — Possue quualida- 
des realizadoras, mas não gusta de se 
esforçar, contentando-se com uma 
vida teanquilis; é intransigente em 
Assumptos de interesse pela exçessi- 
va honetidade, chegando a prejudi- 
car-se; embora tenha razão, não dis 
cute; facilmente modifica suas idéas 
quando percebe estar ertado, é mul- 
to apreciado no ambiente cm que vi- 


ETTA Das PeLtRacas É Pratsgrs 





persignar, para que a mão fos- 
se iluminada pelo signal da 
cruz e pudesse erguer a espada 
triumphalmente. 

Cavalleiro, Don Quixote 
abandona seu povo e parte co- 
mo uma criança, em busca da 
uventura, para morrer glorio- 
samente, para que sua mãe lhe 
sorria do céo e Santa Thereza 
lhe ponha uma flor no tumulo. 

Foram ambos uma inquieta- 
ção desinteressada e gloriosa, 
sem pensamentos de premios 
celestes. Ella, serve ao filho de 
Deus, coroado de espinhos e 
elle serve à mãe de Deus, co- 
roada de rosas, Ella, canta; 


“Tu me mueves, mi Dios, mué- 
[veme el verte 
clavado en esa cruz e escarne- 
[cido, 
muéveme tu cuerpo tan herido, 
muéveume las agustias de tu 
muerte”, 

Elle diz: 


“Yo imagino que todo lo que 
digo es assi, sin que sobre mi 
Talte nada. Y pintola en ml 
imaginación como la deseo, as- 
si en la belleza como en la 
principalidad”, : 

Com verdade disseram que 
ambos sonharam na infancia e 
salram, um dia, a viver os seus 
sonhos — elle, na cavallaria, 
ella na santidade. 


ESPIRITA - MEDICO 


Attende por cartas. Mande nome, 
idade, profissão. descreva o que sente 
com enveloppe sellado e seu endere- 
ço para C. Postal 893 — Rin 


ve; aprecia a vida do lar, num de- 
sejo dae paz e à sincero nas amizades 


CHICO DO NORTE 
(9). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, bondoso. 


PERSONALIDADE — Vaidosa com a 
belleza physica; temperamento ar- 
dente, apaixonado. 


RESULTANTE — Facilmente  tri- 
umphará pela sum energia e activi- 
dade; a vibração de seu nome é pro- 
ductora dos desejos e Iimpultos pase 
alonnes; não se preoccupa em accu- 
mular dinheiro, pols tem facilidade 
em adquirii-o, 


N. B. — Deve elevar bem alto 
stuns Ídéas e não se deixar levar pe- 
Ins palxões pessoass, 


OLHOS VERDES (Minas), 


INDIVIDUALIDADE — 
aitrulsta, sincera. 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel, compassiva, social. 


RESULTANTE — O Instincto do- 
mestico e social é bastante cesenvol- 
vido, o que multo concorrerá para 
sun felicidade; apesar ds ser muito 
imaginativa, contenta-se com condi- 
ções de harmonia temporaria. 


Bondosa; 


N. B. — Deve ser mais energica e 
persistente. 


ESCARLETT O" HARA (8, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, bondosa, benevolo. 


PERSONALIDADE — Natureza In- 
tuitiva e inspirada. 


RESULTANTE — Suns potencialida- 
des são grandes, mas requerem per- 
aistoncia; tem tendencias romanticas 
e mysticas, gostando de Imaginar-se 
em planos fóra da materia e, por isso, 
vive geralmente descontente com o 
ambiente; porsue grande coragem mo- 
ral, porém não supporta os soffrl- 
mentos physicos. 


N. B, — Dove escolher as compa- 
uhias. não viver solitariamente e pro- 
curar boas distracções. 


SULTANA (Pirassununga — Esta- 
do de S. Paulo). 
INDIVIDUALIDADE — Qualidades 


philcsophicas altamente  desenvolvi- 


das; philanthropica. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
independente, original. 


RESULTANTE — Possibilidades de 
successos pela actividade constante 
e persistencia; aus originaldade po- 
derá prejudical-a, o que deve acau- 
telar-se; deve cbservar cuidadosamente 
A nttitude db meto, applicar seus es- 
forços nu coisas compensadoras e não 
e deixar levar pelo seu gento excen- 
rico. e 


CARIDOSA (Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, sincero, leal. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
independente, activo, 


RESULTANTE — Geralmente, os 
acontecimentos de sus vida são pro- 
duzidos pelos fortes impulsos e de-e- 
jos que a dominam; não se deixa do- 
minar pelos preconceitos, aprecia a 
lberdade e concede-a nos outros. 


N, B. — Para triumphar deve ele- 
var seus idenes;, ser flel aos mesmos 
e não se deixar levar pelas paixões 
persoaes. 


BABY (Santos — E. de 8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — 
persistente, activa, sincera. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to independente, liberal, combativo, 
apaixonado, 


RESULTANTE — Faclimente con- 
seguirá bons resultados no que em- 
prehender; comquanto seja eminen- 
temente constructivo, tem tendencia 
a destruir tudo o que se opponha á 
renlizacão de seus desejos; não se 
deixa dominar por pequenas colsas e 
mostn de agir com liberdade; n vi- 
bração ds seu nome denota focnlizão 
Cns forças e n direcção dos impulsos, 


Energica; 


N. B. — Muito grato pela sua car- 
tinha, retribuo os votos de  felici- 
dades À 

BOLINHA Rio), 

INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, sincero. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
um tanto autoritario e teimeso. 


RESULTANTE — Geralmente ami- 
ga leal e aproveita todas as utilida- 
des dar boas amizades; possue gran- 
de confiança em suas possibilidades, 
o que muito lhe ajudará na vida; é 
ndmirada e apreciada por muitos, mas 
facilmente adquire inimizades, do que 
deçe se ncautelar. 


3. 3. SINCERO (S. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE  — 
bondoso, altrulstico. 


PERSONALIDADE — Natureza sen- 
sivel. affnvel, compassiva, 


RESULTANTE — Qualidades phi- 
losophicas altamente desenvolvidas, 
procurando sempro egir para o bem 


Caracter 
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seemli LC Miicticcas Touções E sotu 
multo apreciado no meio em que 
tiver, gozando de renome e autorida- 
de; disposição intuitiva e artistica, 
apreciando os ambientes elevados. 
possue uma natureza altva, qualida- 
des commerciães e aptidão aq mau- 
do, a influencia benetica desta vi- 
bação se manifeta em todas as si- 
tTuações ca vida pela sua disposição 
* reunir e harmonizar as pessoas po- 
ra o bem geral. 


NIPAP CHIMBUM (S. Paulo) 


INDIVIDUALIDADE  — Caracter 

alegre, exuberante, felta, 

PERSONALIDADE — Natureza al 

tiva, Impetuosa. 

RESULTANTE — Suus principars 
enthu- 


qualidades são um grande 
stasmo pela vida e alegria: suas as- 
piraçõe. são elevadas e encontrará 
bous opportunidades para alcançal-as; 
gosta de entreter e alegrar os am- 
blentes sem causar contrariedndes. 


XISTO DO CHIQUINHO (Pitanguy 
— E. de Minas), 


-JINDIVIDUALIDADE 
romanesca, philanthropica. 


PERSONALIDADE — Natureza tn- 
tuitiva e inspirada, 


RESULTANTE - Suns potencial!- 
dades são multo granúes, porém re- 
querem esforços pais serem desenrnl- 
vidas; applicando-se persistentemente 
em alguma coisa util na vida, poderá 
tr muito longe; quulidades ceticas, 
imaginação brilhante, nptid para 
moralista, devendo procurar sporíe- 
gonr seus conhecliuentos mars: de- 
ve purificar suis emoções e desenvol- 
ver sua natureza moral nara poder 
progredir na vida 


REALCE (São Paulo). 


“INDIVIDUALIDADE — Carscter ho- 
ros sincero, umbicioso, empreben- 
edor, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
independente, ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Não se deixu do- 
minar pelos preconceitos, gostando de 
pensar c agir livremente; é capaz de 
salr-se bem em  emprebendimentos 
dificeis, pela sus actividade e es- 
forço continuo; não se preoceupa em 
accumular dinheiro porque sente 
certu facilidade em andquiril-o; é des- 
temida e não recela os perigos; seus 
soffrimentos serão cecasionados pela 
luta entre suas paixões e suas quall- 
dades superiores, 


N. B. — Aconselhamos transitar 
sun: forças e dirigir as correntes vi- 
taes para um plano mais superior. 


Mystic, 


ORIENTAL (Bella Horizonte — E. 
de Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter um 
dos mais fortes e emprebendedores. 


PERSONALIDADE — Nervosa, porte 
e maneiras distinctas, 


RESULTANTE — Ambicicaa qe pro- 
gresso, possue firmeza de | proposi- 
to; suas melhores qualidados são: q 
poder executivo, a dignidade. a con- 
Finnça em si e idenes elevado: pose 
sue Imaginação brilhante, porém dea- 
preza qualquer idéa que não lhe pros 
porcicne vantagens materines: 6 bon 
amiga, sabendo tirar partido das ami- 
sades sem prejudicar terceiros; tão 
feclimente adquire amigos como int- 
migos, sendo que estes, por causs de 
reu desejo em lutar para sublr e 
vencer, 

N. B. — Muito gratos pel sua con- 
Huança, envio-lhe meus parabens pelas 
mas qualidades, aconselhando-s a 
não desprezar es vantagens moraes e 
espiritunes, pelás mnterises, e acel- 
tsr os bons conselhos, 


JOENING (E. do Rio): 


INDIVIDUALIDADE — Carnacter fe- 
Ha, alegre, bem humorado. 


PERSONALIDADE — Vildosa no 
vestuario, temperamento artistico, ho- 
nesto, leal e franço. 


RESULTANTE — EBnbe aproveitar 
as boas cpportunidades para nper- 
feiçonr-se, pola tem aspirações eleva- 
das; possue ums natureza aitiva, apti- 
dão no mando e a todas ns occupa- 
ções que exigem rociabilidade e di- 
plomacia; é impetuosa quando zan- 
gada, porém não guarda rancor, 


ESPERANÇOSA (E. do Rio). 


INDIVIDULIDADE — Adaptavel, ac- 
cessivel, amavel, affavel, 


PERSONALIDADE — Natureza In- 
tultiva, inspirada, sonhadora, 


RESULTANTE — A npplicação pra- 
tica de suas qualidades, a compre- 
hensão do caracter dos outros e o 
desejo intenso de exprimir suas me- 
lhores qualidades podem Jleval-z a 
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e lesnamse mais bonitas! 


Quando o equilibrio perfeito de sua soude as li. | 
berta do terrivel pesadelo dos dios de sofrimento 
o de tristeza tão comuns no existencia das que se 
deixaram vencer pelos seus males Intimos. Essas mo: 
los derrótam as que não tem coragem pará comba- 
te-los ou as que não os combatem com inteligencia 
e racionalmente. Porque eles são de duas naturezas 
diforantes: am umas mulheres se manifestom pelo 
excósso de fluxo e hemorragias, em outras se revé- 
lam pela falta ou diminuição de fluxo. E por isso 
exigem remedios diferentes: O Regulador Xavier 
n.º 1 no primeiro caso, o Regulador Xavier no 2 
Regulador Xavier, usado no seu 
numero adequado, regularisa o Fluxo mensal fazen 
do-o aparecer em dias certos, em quantidade certa 
e com duração certa, sem dores, sem cólicas, sem 
essa sério de tão desagradavais e temidos incomodos. 
Quando o saude é perfeita a mulher se sente falir 


no segundo. O 


e se torna mais bonita. 


fones 


grandes uitumas mi ViZm socini, pos- 
sue qualidades pocticus « lternrias 
que devem ser desenvolvidas, sua In- 
tultção guini-a-h muito longe se sou- 
ber dominar a escravidão dos senti- 
dos. 


MAVALKA (8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — 
emprehendedors, nctivo. 


PERSONALIDADE — Egoista, In- 
constante nas amizades, 


RESULTANTE — Facilmente en- 
contra solução pratica nos proble- 
mas diffesis, vive no presente s- 
quecido do futuro: é curioso de tudo 
que lhe parece bizarro e procura des- 
vendal-as; nÃo teme situações arris- 
cadas, pois gerulmente sae-se bem de 
todas; não sendo pretutivo, é capaz 
de actos dedicados em momentos de 
emergencia e afflição. 


N. B. — Deve ser mais reflectida 
em seus actos e ser mais constante 
em suas amizades e idéas. 


iq: 
KATUCHA 18. Parlos. 


INDIVIDUALIDADE — 
bondoso, benevolo, 


PERSONALIDADE — Dellcnda, ao- 
cial, calma, 


RESULTANTE — A delicadeza na- 
turol é a sia principal qualidade, é 
diplomata nas attitudes e sabe evli- 
tar discussões, conciliando as tdéas 
diverger “es; possibilidades de exito 
pelo seu Inastincto social: aprecia an 
vids do lar num desejo firme de paz 
e felicidade; embora muito imagina- 
tivo, prefere uma vida de harmonia 
temporaria, 


N. B. — Aconselhamos mais ener- 
gia, 


BAGITABIUS (Nictheroy — 8, do 
Rito). 


INDIVIDUALIDADE — Vurinval, de= 
pendendo do melo de existencia, 


PERSONALIDADE — 
curiosa, impulsiva. 


RESULTANTE — Possue grande en- 
thustusmo pela vida e gosta de es 
eprofundar em todos os assumptos, 
pols fica curiosa pelas colsas bizarras; 
não teme os perigos e sabe anír-se 
bem em qualquer situação; aprecia 





Persistonte, 


Caracter 


Imprudente, 


E q sua saude é e parmonéce perfeita quando elo 
confia q sua defeza ao Regulador Xavier 


Regulador XAVIER 
















a vida social, onde adquire amizadoa 


faclimento, porém não as conserva, 
procurando ambientes n amizades nos 
vas. 


NS. B. — Aconselhamos ser conse 
tante e ter firmeza de propositos, 


JAGUAR — (Rio), 


INDIVIDUALIDADE  —  Cuructor 
sensato, consclencioso, sincero, adas 
ptavel, 


PERSONALIDADE — Inspiradoru va 


confiança: ardente, Mberal, energico, 
netivo, ambicioso. 

RESULTANTE —- Fucilmente crjr- 
soguo resultado em problemas qua 
outros não conseguiram; gento tur 
pendente, não se preoccupa com mm 


preconceitos, o lustincto commerce! 
à bem desenvolvido, porém devo tor 
mais concentração e persistencia em 
cuas Idéna. 


N. B. Não deve se deixar ! tur 
pelas paixões. antes combimtel-as, fli- 
mando Idenos mula elovados, 


“MY LOVE” (Rito), 
INDIVIDUALIDADE  —  Carnctrr 
bondoso, philosopho, Independente. 
PERSONALIDADE  —  Excentrica, 


nervosa, romanesca, algo egolsta.., 


RESULTANTE — Capacidades er 
pecises para assumptos actentíficos; 
para trlumphar, deve applicar sos 
esforços a coisas compensadoras « 
observar attentamente a attitude eo 
melo; a educação e » Instrucção não 
de grande importancia no exito da 
aua vida; deve  aperfeiçõer 8o mais 
alto grão suas aspirações e, se fôr 
persistente e calma, terá pleno suc- 
cesso, 


N. B. — Boa amiguinha, perdõe- 
me o atrazo, motivado pelo excesso 
de consultas, 


GRATIS 


Dr. A. Carvalho, medico esptri- 
ta, remette consultas gratis a 
quem enviar nome, idade, endere- 


ço e symptomas com enveloppe 
seliado e subscripto para resposta 
à Tenda Espirita Fraternidade, à 
rua Acre, 49-A, Rio, 
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Faça do grande magazine brasileiro o grande e indispensavel amigo de todas 
as semanas em sua casa! Cada numero transborda de interesse e emoção, 
prendendo a attenção de todos. Chronicas, reportagens, copiosa secção de 
modas com os modelos especiaes das inconfundiveis “garotas de Alceu”. 
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LUTO Lora e atras! 


A REVISTA QUE ACOMPANHA O RYTHMO DA VIDA MODERNA 
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ARA onervoso, neurasthenico, es- 
gotado, cançado, a vida é um mar- 
tyrio! Tudo isto provem de cerebro 





Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceara 


O Agradavol 
de tomar, Sa 
boroso como 
uma limonas 
da. Compre 
umvldro, hoje. 


cançado! Tonifique seu cerebro com 
Phosphatos de Horsford, à base dos 
principaes phosphatos e Ferro, Cal- 
cio, Sodio, etc. Experimente um vidro 
de Phosphatos Horsford e immediata- 
mente sentirá seus effeitos beneficos. 


PHOSPHATOS DE 


HORSFORD 








Natal de Pescadores 


M França.,. Bretanha... Os 

pescadores celebram o Natal 

e, humildes, escutam os ex-votos e 
a missa da meia noite. 

Lá fóra, ruge o mar; o vento, 

em rajadas, entra pelos concavos 

cia pequena igreja do povoado, O 


























campanario tem adornos brancos, 
de neve. 

Lê dentro, os marujos não sen- 
tem a colera invernal que os 
ameaça, porque a voz .do orgão os 
enche de encontos e se fascinam 
as luzes do altar. 

As mulheres rezam pelos rapa- 
zes que andam no mar, para que 
voltem a ver os campos da terra, 

Os homens, de frontes núas, in- 
clinadas, guardam no coração a 
esperança e o amor... 


E esse sonho bom recomeça to- 
dos os ennos para os pescadores 
que, como Ivan rezou (o amado de 
Loti), rezam pelos velhos, pelo re- 
pouso des mortos e pela vida... 
E sorriem ao Menino, que lhes es- 
tende os braços chelos de espe- 
rança e á Maria, Mãe dos homens, 
que lhes santifica a esperança. 


lhe dará a 


Sedução irresistivel das 
Rainhas Egípcias 


LEÓPATRA, a fascina- 
dora do Nilo, nunca se 
descuidou da beleza de seus labios. 
Ela nunca permitiu, nem ao tempo nem 
no beijo dos homens subjugados, que 
lhe destruissem o feiticeiro encanto de 
sun bôca, num cuidado incessante de 
refrescar, de colorir e perfumer aquêles 
labios famosos, objetos dum minucioso 


culto de beleza. 


As fascinadoras de 


hoje conseguem o mesmo efeito do có- 
lebre rainha egípcia sem, entretanto, 


despenderem o menor esfórço. 


Em 


Michel, o baton predileto de todas as 
mulheres, elas encontram o perfume 
irresistivel e os ingredientes adequados 
para dar maciez e vida nos labios, São 
as proprias côres sem par da natureza 
nêstes maravilhosos tons: Blonde, Vivid, 
Cherry, Brunette, Scarlet, Raspberry, 
Cyclamen, Capucine, Amaranth. 4 mode- 
los: De Luxo, Grande, Médio e Pequeno. 


Insista sempre no 
verdadeiro Michel. 


BATON 


EE 


Tome seus olhos mais 
luminosos com o 
COSMÉTICO INDE- 
LEVEL MICHEL, 


MICHEL COSMETICS INC. — NEW TORK 


Para um perfeito “maquil- 
loga” escolha o fem de ROUGE 
MICHEL que ss case bem 
"amo “sen atom Michel, 








À Melhor Forma de Dormir 


Hº muitos annos, os medicos 
e cirurgiões, principal- 
mente os orthopediços, consi- 
deram o corpo humano uma 
“estructura de engenharia” — 
escreve W. Kaempffert, em The 
New York Times. 

O menos exigente desses es- 
pecialistas expõe solido argu- 
mento sobre as melhores pos- 
turas do corpo, durante o so- 
mno, e sua relação com o equi- 
librio do mesmo. 

Esta preoccupação não para 
ahi, porém. pois se concretiza 
ao ser humano desperto, na po- 
sição de pé. 

Alguns medicos, sobretudo 
nos ultimos tempos, tratam das 
melhores posturas para dormir, 
assim como da forma de obter 
um somno reparador. O dr, 
Norman  Máttison, de Nova 
York, estudou e revelou o erro 
das posições commumente ado- 
ptadas no leito, qualificando-as 
de deploraveis. Affirma que os 
fabricantes de colchões, não 
obstante o cuidado que possam 
ter com a escolha do material, 
servem mal aos freguezes, pela 
brandura e commodidade da 
confecção. Quando estamos 
parados, o peso de nosso corpo 
é todo supportado pelos pés, 
mas quando estamos deitados 
em posição estirada, nosso peso 
se destribue pela longitude de 
1,70, approximadamente. Veja- 
mos, então, que o maior peso se 
faz para a metade do corpo, o 
que faz com que o colchão for- 
me uma “bolsa”, mais accen- 
tuada no centro, o que causa 
uma má distribuição crescente 
do peso do corpo, quando na 
camo, que resulta um mau re- 
pouso, 

O mesmo dr. Mattison, den- 
tro de seus argumentos, convi- 


Perdidos e 
Achados 


Com o pulverisador, apagava 
o incendio de sua belleza, 


Uma mesa com oleado, é co- 
mo um charco frio no meio da 
casa, 





O compasso e a mulata que 
o pulso necessita para fazer as 
Curvas. 


Ha graça no bocejo do ment- 
no, porque já parece um ho- 
mem enfastiado da vida. 





Nas radiographias vemos que 
estamos cheios de manchas. 





da os fabricanves a mudarein 
de systema, E o que lhes acon- 
selha é encher os colchões com 
là cardada ou adoptal-os de 
molas internas, pelas quaes se 
mantenham suavemente esten- 
didos. Nenhum desses proces- 
sos evitará que se forme a “bol- 
sa” central, Mas para isso im- 
pedir, basta renovar a resisten- 
cia das partes que recebem 
maior peso do corpo. 


Confessa o dr. Mattison que 
nunca dormiu sobre o chão du- 
vo. habito muito aconselhado e 
diz que observou, com inveja, o 
semno de camponezes euro- 
peus, sobre duros bancos de 
madeira, em vagões de terceira 
classe e sem mais almofada que 
o casaco dobrado. E' uma con- 
fissão da excellencia de dormir 
sobre algo teso. 


Gracas a estudos outros — 
rliz Kaemptfert — pode-se pro- 
var que os norte-americanos. 
de vida confortavel, dormem 
retorcidos como serpentes, so- 
bre colchões molles e que se re- 
volvem no leito umas quantas 








vezes, antes de despertar. Em- 
bora não se possa affirmar que 
os colchões  apparentemente 
commodos tenham responsabi- 
lidade nesse inquieto dormir — 
diz o commentarista — um bom 
sentido de “engenharia” pare- 
ce indicar que a parte mais pe- 
sada do corpo humano e que é 
a que nais nos esforçamos em 
conservar dentro dos limites 
estheticos, deve ter adequado 
supporte. 


Os estudos realizados pelo dr. 
Mattison não deixam duvida a 
respeito de que um technico na 
materia deve desenhar um 
colchão experimental, que per- 
mitta indicar o peso das princi- 
paes partes do corpo, em posi- 
ção horizontal. Um colchão 
scientifico, com partes mais ou 
menos duras e partes mais ou 
menos brandas. 


O dr. Mittison diz. final- 
mente, que muitos de nossos 
disturblos nervosos e physicos 


podem desapparecer, si distri- 
buirmos, correctamente, o peso 
do corpo, quando dormimos , 


Palestra Scientifica 


Dr, Carlos Alberto de Souza 


(Especialmente para o Supplemento Feminino) 


Maternidade e Belleza 


Esta palestra deveria ter dito 
in à Belleza da Maternidade, por 
que é a resposta a uma leitora 
que me pergunta, cheia de appre- 
hensões, se a maternidade poderi 
empanar-lhe a belleza. 


Minha amiga — ainda é a me- 
lhor e mais bella profissão para à 
mulher: ser mãe de familia e dona 
de casa. A ilusão das que dispen- 
sam os encargos de um lar, e as 
que encontram frequentemente as 
desvantagens do casamento, etc, É 
tão fugaz que ellas mesas cedo, 
muito cedo, compreendem a hase 
falsa cm ue sustentavamo ds sms 
heorias. 

A maternidade não envelhece “4 
mulher nem lhe deturpa = belleza, 
E" uma tei natoral, phestologica e, 
na verdade, ter filos é factor de 
saude. O homem que se nnera 
comi os encargos de uma casa, de 
mma familia, deseja que lhe deem 
filhos, para creal-os, moldal-os ao 
ceu feitio. O que ha hoje é a moda 
das mulheres não quererem filhos, 
e muitas sem: razão evocant sup- 
postos factores economicos que 
são logo desmentidos pela sério 
de factos de observação pessoal, 
Envelhecem mais cedo, sim, as que 
não querem trazer para o seio da 


GRANDE DESCOBERTA 


PARA A 





FLUXO-SEDATINA 


MULHER Ê 


Pica (O REGULADOR VIEIRA) 
k A mulher não soffrerá dôres 
AvOS ç Allivia as colicas uterinas em 2 horas 
O es Emprega-se com vantagem para combater as 
; A SO RA Flôres Brancas, Colicas ÚUterinas, Menstruaes e 
É Ds RÉ após o parto Hemorrhagas é Dôres nos ovarios. 


lencia 


E' poderoso calmante « Regulador por “excel. 


FLUXO-SEDATINA, pela sua comprovada elfi 
cacis é receitada por mais de 10.000 medicos. 


FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte. 





Noticias da Moda 


É MBORA vejamos muitos 
chapéos vermelhos, ama- 
relos, cor de cobre, é notoria a 
victoria do branco, que appare- 
ce em palha fantasia, em es- 
pessa palha e em pigué, que 
tão bem combina com blusas e 
os aocessorios diversos desse 
mesmo material. A palha tos- 
tada é tambem uma favorita, 
Com ella se fazem chapéos de 
abas largas, em estylo mari- 
nheiro e com adornos de flores, 
laços, motivos de joalheria... 
As grandes jlores, de delicados 
tons, são usadas para chapéos 
de tons pastel. 

Em palha rustica, as grandes 
“capelines”, apparecem em va- 
rias cores, trançadas, com ef- 
feito escocez, E são, por sua 
vez, praticas e bonitas. Podem 
ser levadas de mil maneiras, 
tal a encantadora flexibilidade 
do meterial. São chapéos idea- 
lizados, de preferencia, para a 


pe GABO-VERDE 


De ação decisiva nas doenças do 
aparelho digestivo. 
Disteibaidates 

Deurin Bianco & Gia. LOA. 

hr. tpirampa, O — 3, Paolo 





praia ou pontos de veraneio, 
sem que se excluum da cidade, 
em horas matinaes, 





Os algodões, principulmente 
o pique estampado, estão em 
grande exito. bm verdade, não 
ha nada mais alegre, nem mais 
pratico, bonito, do que um ves- 
tido ou conjunto realizado em 
ulgum desses novos tecidos de 
algodão, de muito dellos estam- 
pados, De algodão branco, qua- 
driculado de azul claro, é undo 
um tailleur, que leve sobre a 
saia originaes detalhes de go- 
dets, incrustados apenas na 
frente, o que lhe dá a moderna 
amplitude reunida nessa parte. 
A disposição do teciao, na ja- 
quetinha de mangas curtas, se- 
mi-talhada, pode apparecer ao 
fio ou enviczado, que o effeito 
dependerá, exclusivo, do corte 
impeccavel, Tambem de baptis- 
ta de algodão, rosa forte, será 
a blusinha complemento. As 
blusas, essas que acompanhant 
taes conjuntos, são muito sin- 
gelas, dominando o estylo "che- 
mister". Realmente é o estylo 
que, como nenhum outro, se 
presta q variações innumeras. 
As combinações de cores, que 
observamos nellas, são igual- 
mente de original delicadeza. 
Por exemplo — um tailleur azul 
marinho com blusa rosa, 

Vê-se muito tecido quadri- 
culado, mas a noia mais inte- 
ressante tende para a saia em 
quadros e a jaqueta em panno 
de uma só cor, ou vice-versa, 


ás carteiras são grandes € 
ornamentadas, de couro, suqve- 
mente acolçhoadas. As luvas 
fazem jogo sempre com algo da 
indumentaria — a carteira, o 
cinto, o chapéo... 


metedade homens « mulheres ca- 
pazes de engrandecer o tome da 
nossa patria. Porque enganam a 
natureza, € por que vivem sem me- 
thodo, correndo de cocktails para 
bailes, de sorveterias para cinemas, 
de restaurantes para theatros; 
ellas acham um estorvo a materni- 
dade e por conseguinte os filhos, 


As mais bellas são justamente as 
victimas mais sacrificadas porque 
temem perder a occasião de ouvir 
elogios e galauteios se, porventura. 
perderem a linha de esholtey 
peeçavel 


te 


E a futilidade de vma juca tm 
que cada mulher peocura quitar 
uma artista de cinema predilecta e, 
por vezes. chegam a diminvir as 
seus proprios attributes para de 
assemelharent q Joan Crantori 
Hededy Lamar, ete. 


Se ellas soubessem oltur com 
olhos de criticas, veriam quantos 
defeitos têm as artistas da téla e 
que, graças a uma maquillagem 
perfeita, conseguem esconder. 


A primeira das artistas citadas, 
Joan Crarforil, é uma senhora que 
deve sofírer da thvroide, os olhos 
exophtalmicos, q excesciva magre- 
za, embora, não se lhe negue-uma 





Proteja seus dentes com FORHAN'S 


ÃO primero sintôma suspetoso— 
gengivas sangrentas ou esponjosas— 
proteja-se contra a terrivel piorréa! 











essa violenta infecção. 


escovar seus dentes. Milhares 


“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


certa elegancia, para mim alias 
destituida de algo “rafinée”, não 
pode, nem deve ser um modelo 
para qualquer mulher brasileira. 

E' justamente, com conjuntos 
ussim originaes e mesmo exquisi 
tos, que os produtores cinemato 
graplicos descobriram o “vampi" 
vm Csexcappeall.,. 

Sem duvida o cinema é profissão 
cotulosa e nutyuem qegur-se-la a 
trabalhar para qualquer empresa 
em Hollywood 

Passadas essas fantasias de ina- 
etucão, quanto a mulher perde 
as ilusões da mocidade o frescor 
da juventude, nada mais bello, mi- 
nha leitora, que ter os filhos para 
distracção, consolo, lenitivo e pre- 
occupação 

A natureza, na sua sabedoria, 
criou a mulher para ser mãe. 

Você minha leitora constante, 
como diz ma sma carta, já teve in 
fancia, juventude e mocidade. 

Junte a este attributo um mais 
digno — o da maternidade. 


Até mesmo os dentes brancos e fortes 
poderão cahir, quando atacados por 
Procure seu, 
dentista e siga seus conselhos. Faça 
massagens nas suas gengivas com a 
pasta FORHAN'S, todas as vezes que 


dentistas no mundo inteiro aconsel- 
ham o uso regular de Forhan's pata manter 
as gengivas fortes e sadias. O especial 
adstringente encontrado no dentifricio 
Forhan's, formulado pelo Dr. R. ). Forhan, 
é usado pelos proprios dentistas na sua 
clínica como preventivo contra a piorréa.: 
Precavenha-se, portanto. Proteja os seus 
dentes! Faça com que toda a sua família 
comece a usar Forhan's, hoje mesmo! 











Forhan's 
é o unico 
dennfricio que 
vontem um 
udstringente expeciul 
contra à 
pivrréu. 














de 


ng ten 


Se chegar a conceber, após a 
delivrance faça massagens em tod» 
o corpo principalmente no abdo 
men, use uma boa cinta. Durante 
o periodo de amamentação cor- 
tenha o busto para que com 
peso não venha a anementar 
volume, [E durante a gestação olt- 
“erve rigorosamente as pro 
seripções do sem medico ussisteno 
para que não appareçam os edu- 
mas devidos ao excesso de all 
mina. Faça repetidos exames 
urina e pesquise o sangue com 
reacções sorologicas classicas, pu 
que o fruto da contenção, seja 
elemento und caeiedadeo + 
paiz, 


E" com prazer que eu espero que 
seja muito feliz e nada tema por- 
que a natureza é sabia 





Dr. Carlos Alberto de Souza — 
Doenças da Pelle — Pellos do rosto 
— Verrugas — Plastica — Alcindo 
Guanabara, 20 — Das 3 ds 6 — 
42-21. 





A Belleza dos Seus Dentes 
Depende de Você | 


JO SORRISO que tlumina «& 
face — e não ha uma face 
bella sem bellos dentes. E não 
existe mulher inteiramente feia 
desde que possua um sorriso brl- 
lhante, que mostre uma dentadura 


sà e gengivas rosadas, Vocês de- 
vem, pois, culdar dos dentes — 
embellezando-se assim. Você os 


escova todas as manhãs, natural- 
mente, porém não o faz como é 
preciso fazer. Dá-se por satisfeita 
quando passou sobre elles uma es- 
covinha e um creme dentifricio, E 
as gengivas? E' da bôa saúde del- 
las que depende a belleza e a so- 
lidez dos dentes. 


Gengivas vermelhas, inflamma- 
clas, que sangram logo que sentem 
a escova, que se deformam e des- 
cobrem a raiz do dente, dão uma 
Impressão de doença. E nada en- 
velhece mais do que uma dentadu- 
ra falha. 


CULTURA PHYSICA DAS GEN- 
GIVAS 


Você pode evitar isso. Dois den- 
tistas americanos inventaram a 
“massagem de-escova” para as 
gengivas. E deram a esse metho- 
do o nome de “cultura physica 
das gengivas". Elle tem por fina- 
lidade estimulal-as, porque a nos- 
sa alimentação de civilizados não 
as faz trabalhar como deviam, 

Comemos colsas bem cozidas, e 
não mastigamos bastente porque 
somos apressados e os alimentos 
não nos offerecem resistoncia, 

Coma um boto e, em seguida. la- 
ve os dentes: encontrará nelles 
numerosos detrictos do alimento, 
Depois. coma uma maçã; será 
contrario, porque o proprio fruto 
de polpa dura. Hmpa os dentes 
que o mordem. A maçã devia ser o 
fecho de todas as reisições do 
crianças. E nelas não deviam f- 
gurar os pães frescos, mesmo 
quentes. porem pãos dº 
tem curticos 
às gengivas do 
que lhes é indispensavo) 


nO forio 


emrutos o trt! 
“MASSAGEM-DE-ESCOVA 
A limpeza perfeita do dente con- 


siste não sómente no asselo da sua 
parte esmaltada, mas na remoção 





CLAREIA OS DENTES 
EMBELLEZA O SORRISO 





dos detrictos de alimentos qe- 
cumulados entre as gengivas e os 
rebordos do proprio dente. Para 
isso, é precso estimular a gengiva 
com & “massagem-de-escova”, Els 
como se faz: 

1 Para a parte inferior do 
maxilar, applica-se o rebordo da 
escova, com as cerdas voltadas 
para baixo, applicadas em cheio 
nos dentes. Com um leyr movi- 


mento de mão, exerce-se, com os 
pellos da escova, uma pressão so- 
bre ns gengivas. Vê-se que ellas 
emprilidecem. Porém quando ces- 
n a pressão. pela retirada da es- 





cova, córam — o que demonstra 
que esse movimento tão simples 
activos a circulação do zangue. 

2 — Para 2 parte superior do 
mexilar, usa-se tambem o bordo 
da escova contra os dentes. as 
cêrdas na direcção do nariz, e q 
mesma pressão exercida como se 
disse ncima, 

Tres pressões para cada ponto, 
e estes pontos serão tantos quan- 
tos forem necessarios para cobrir- 
se toda q gengiva, 

Não esquecer a “massagem” na 
perie interna da hoca, pelo mes- 


mo processo e na mesmo sentido 

ue para a esterma 
Se ecren massprem faz canurar 
é sional de quo ella 


vprorrhea rón- 





bom 
imula- 

i Os dentes e as gonçivas: 
3 — Pratique a “messazom-de- 
dez minutos pela manhã e 
dez A noite. Assim os seus dentes 
serão salvos. Você não seréirá o 
horror de ver as suas gengivas 
amollecerem e os seus dentes cal- 
rem, um após outro,,. 

Escolha uma escova pequena, 
de dois centimetros e meio mais 
ou menos, de cérdas cravadas em 
filas separadas, porque assim pe- 
netram melhor entre os dentes, 
E logo que a sua escova se torne 
molle, compre uma nova. 


Faça 
todo o tartaro ao 


extrair. por um 





NÃO ESQUECA OS GRANDES 
MOLARES 


Não esqueça de escovar bastan- 
te os seus molares: são elles nz 


que se estragum mais ligeiro e cora 
mulor frequencia, porque as esce- 
vas commumente empregadas néo 
os alcançam bem. Para limpar os 
dentes do sizo, não escancare a 
boca, como se faz em geral, Ao 
contrario; deixa-a meio fechadn, 
Repare que, quando a boca esá 
multo aberta, o musculo massetor 
se contrãe, adhere no maxilar e 
não deixa caminho à escova, 


Pergunte no seu dentista qual a 
pasta ou dentifricdo que melhor 
lhe convém. 


Publicamos neste apanhado, 
uma formula excelente de pó 
dentifricio, organizada por um es- 
pecinlista hollandez, e que um 
grande dentista nos revelou, O 
seu pharmaceutico pode avial-n, 
Dá optimos resultados. Mas ha 
outros productos tambem multo 
bons. em todo o commereio. 


DUAS FORMULAS ESPLENDI- 
DAS PARA OS SEUS DENTES 


1 — Pô dentifricio 


Acido tartarica desseç- 
CAMINO des a dA cream sin » NM gts. 
Solução «de gelatina 
DrANCE cessqosistaa + UI 


Misturar e accrescentar: 


Phosphato de calcio pre- 
CIDILRÃO: aspumespasços ne A 

Carbonato de centeio .... 32 * 

Carbonato de mnagnesia, 32 " 


Chlorato de soda ....cu. 32 * 
Bicarbonato de sora ... 12 * 
Essencia de hortelã .... Q.5, 


Estufar os frascos cms pas 
TH — Agua destifricia 

Sementes de pus ce 
Cravo de golvo queveses A 
Canella E ST 
Pilar cuitn mento estes ne 
oredientes, pól-o= de infusão. du= 
rante 8 dias, num litro de esun- 
ardente; então. juntar & inftisão 


pouco mais de uma gramma de 
oleo de hortelã pulverizado e qua- 
tro grammes de tintura de ambar. 
Passar tudo num papel-filtro com- 
mum., 








| 











Diegrios Assacicros do Rio. S. Povula, 





2 TONS NOVISSIMOS de Cutex — 





SERÁ uma noite de romance para a Sra, 
com uma destas brilhantes tonalidades e 
novas adornando os seus dedos! Riot é 


um vermelho vivo — alegre, irresistivel, 
limpido — perteto com as modernas 


cores vivas: verde, vuro, vermelho, azul 


e turquesa. Rumpus é a mais adoravel 
das tonalidades azul-vermelho — muito 
encantadora com as novas córes amethista, 
vinho, verde vivo, todos os azues e marron. 
Como todas as outras conslidades Cutex, 
tambem Riot e Rumpus têm a garantia de 
durarem muito mais — e num frasco 
Cutex a Sra, recebe quasi o dobro de 


esmalte pelo mesmo preço! 








ADRRAR 


CONSULTAS e CONFIDENCIAS i 


Ure em quantuade de commiltos que temas recebulo para cata secudo, que nos 
vimos na impossibilidade meateriol de respondel-us no “Supplemento Feminino!” sem 
une coriute trigo desegendarvel cisto quinto cireulemos mpenas une vez por semete, 

Resolcemos, por isso e afim de sanar esse inconveniente, publicar o “Correto”! 
ndo somente mas columns de O JORNAL, mas tembeém tua colmunga do “Dinrio de 


Sin Ponlo' e do “Estado de Minos” 


mentos ultimos epenas com as respostas ds 


consltes dos lestoras ponlistas e mineiras, respectivamente, 
Procurem, assim, senpre, mas edições de O JORNAL, do "Diario de Sin Ponto” 
e tin “Estado de Minima o complemento desta secção que, assim, será mantida ri- 


gorcanmentte cm dia. 


MAY Rio). 


“Venho, pel segunda vez, tem 
tar n sorte neste “Suppremen- 
AO mos 


Esta é uma queisa gentil, que nos 
desperta, mais uma ves o desejo do 
mulzip.icar estos colummnas, . 

Suns respostas, 

tj Os exercicios pará os braços, pars 
arredondal-o; — qn natação, q ten- 
nis... Tambem são eflicazes us fri- 
eções diarias com oleo de olivas pror- 
nas ou £s fricções com luva de crma, 


antes do banho. sem nada de vio- 
lencia... 
2% E' o coin, desde que eju 


de primeira... 

3 O sabonete aconselhado pura 
combater as caspos é o de detlol. E 
escova, diariamente. E lavados fre 
quentes, preferindo Aa agum morna. 

4) E' bom o leite cru”. para fechar 
os poros, mas o limão é melhor, to- 
cando os pontos, com um palito, le- 
vando o sumo, 

5) O chá preto, a vasclima (uelés 
pura de petroleo), o oleo de nozes 
são optimos escurecedores des en 
bellos. 


M. G. (Rios. 

O banho diario é essencial no beijos 
emu, banho de ducha. com subão sum 
ve, com escova para O corpo, que es- 
timulam a clreulação. 

E como complemento, wma loção 
suave... O mesmo direnos sobre cn- 
bellos, “que attrnem os olhares. La- 
vados Uma vez por semana, com bom 
shampoo. escovando-os diariamente 
massagenndo-os durmmnte alguns  mit- 
nutos, v. terá limpeza perfeita 
brilho o suavidade para tm bella 
penteado. Prefira o ar da manhã pu- 
ra escovar seus cabellos, 

Tres minutos são suficientes pura 
a limpeza da pele, Prime ro ponha 
uma redezinha na cabeça, cmra pro- 
teger un cabelletra, Depois faca qu 
massagem com creme em todo rosto 
e no olho, Retire-o cuidalosaiment: 
com tum papel de seda e termine pas. 
sendo uma bonrea de nsigodão, eme 
bebido eim agua frim, mi quim! ipi, 
alpuntas gotas de bemiolm 
PEREIRA 


LELLA DAS NEVES “Rio; 


Seu dutegesse fem tespio tas tie que 
ficou pera Denna. de Permambuco 
para Sonim, de São Paulo e no ul- 
rimo enenamento que se da n To 
davá do Rio... 

NOIVA TRISTE 4Pedra Pony — 
(Minas 


A ferem que lhe envismos é das 
melhores no combate ás manchas: 


Acts Dortec a 5a 
Glycerina .. : Fo 136 
Langlina .u cx ee co o» 00 00 Sd 
Oleo de OVA o nico de as 30,9 
Essencin de rosas 4 gotta: 
ROMANA «São Pruto! 
ums cieatrsZ 

A um medico operador especiuli 
ento em prastica, deve sv. e aurigis 


REFRESCANTE 
DIGESTIVO 


> ma qa 


pará apagur essa cicatriz, E 
cperação bastante cara. 

Ao busto, o melhor exercicio co- 
nhecido e unconselhado para  decen- 
volvel-o é, não resta duvida, a nata- 
cão, O remo é outro. Caso lhe seja 
impossivel a pratica verdadeira, exe- 


uma 


cute os movimentos em tecco e si- 
muludos. 

SONIA «Interior de 3. Paulo). 
Cor muto agradecida por qual 
quer palavim 

Talvez, amiga v ja tenha rece 

bodo mn palavra que hoje, de movo 


talvez, =e repete. Não faz mal, pois que 
v. bem merece grande attenção 


A sem enbello, por seu desejo, = 
lhe aconselhamos oc que é logitu 
unconselhar — cuidar da saude deles, 
tudo fazendo para que nãc se re 
sequem, pala que estejam  sempri 
sunves e brilhantes. São multo eres: 
pos seus cabellos ? Pois procure ull- 
sul-os com loções cleosas que, sua- 
vizando-os, farão com que se arran- 
dem nus gentilmente. 


Os clilós podem ganhar mnls espes. 
sum. mais longitude com a mistu.u 
ue 


Vivo dm PiGiO: sue jus va ga SOM 
Estracro fluido de quima ,, 0. IM 
E para sua irmã — Jer a resposte 
u Romana. 
JACY [1E. de São Paulo), 
“E esperando pelo “Swpplr 
mento”, tão querido...” 
Ao ses encontro elle vas, levando 
Hoc a orientação Justa: um distur- 
bio qualquer. na formação intesti- 


mal. digestiva ou na esphera genital, 
ser dd CHUSA ROS trimstorn: aque 
offrve. Combater a origem é toda sa- 
medorim, Faça no rosto lavados mi 
qua boricada e, para regeneração dn 


pele, em germl, Jimpe-a dos cravos 
mo gesto conhecido, pass ado em 
estuda: 

E TROLSN res: lo! dia Dado narras ad! AMO 
MUSEU es cavioo cpmwoeb qo 00 URU 
ARUA GXygCuada 4 cera ve co + 200 


OR ANIAO (e palitos cx (retro cs jrea TORO 


E aigo minis que é tuma prepara 

vão caseira que limpa e fotalece q 
pelle, 
Sume de fino selsóiiao qq 00 “À 
Oro .w;s reune ga qu ee 
Amendons amargas cce ADO 
CLONE ISERCO: ., ev 00 qo 00 no. AO 
Agua de rosas msm quis qu o LO 
Aguardente 1» eos as qu LO 

Este loção da qua: c louvor está 


feito, não se conserva por muinto 
tempo Deve guardal-a em logar fres- 
co. em geladeira 


SISAMAR 4Sãc Paujos. 
VOCÊ, 


Este. conseihos 


DEANA 


servem a 


«Pernambuco. 
um remody para 
o cahela,.," 


atiementas 


voeuitro para clarear ns dentos, 


O primeiro 


ROBRL ses, veio cam na IME! 
Cintura de quina cu cu do 5 


Sulfato de quinina ce ceara DS 
Óleo de remo cs e» quuagi no SO 
0 segundo 
Cscora: ot dentes duas vezer po 
“CIMADA com partes iguses de agua 
c agua oxygenada. Depois, escovat 
com este pó: 
MENROL so co r existo co so: UM! 
Sabão medicinal s. «eos o 1) 
Carbonato de calcio .. ,. w) dd 
Chioratc de potassio ,. .. ««) 100 


NUBIA DO AMARAL (Bctucatu') 
CLEOPATRA CHEZNETH (Rio). 


Pêlos... São elles um problema 
onstnnte. que se não resolve defin!- 
“Evamente, mes que so dh. remedio 
para que não augmentem com trata- 


mento (principalmente no caso de 
Cleopatra...) como sejam  Iniercãoz 
de córm hormenteo. No local. come 


prersas de agua oxvgenada (um vi- 





tro pequeno! e ummpneu (des gor- 
tast. Raspar os pellos é um recurso 
que não augmenta o crescimento, nem 
mesmo a espessura, Fúra de um de- 
pintorio, Às vezes duvidoso, Às veses 
perigoso, e da opilação electrica, ell- 
nheirosa e demorada, é o que lhes po: 
emos neon elbar. 


INDAYA" (Rio). 


“ce cQUe eu 
Zer,..” 


mesma qudesse fa- 


Tudo é pratico nesta offerta nes. 
Para retirar os cravos, use qieo de 


amendoas doces, fuzendo levo mas- 
sagem Jlocnl, em seguida lave com 
agua bem quente e retire-os pela 


p.essão dos dedos, E o momento, 
então, de pasar um algodão embe- 
bião em alcool. canforado om, se 
prefere, alcool e ngua oxygenada, 
misturados, em partes Jgunes Uma 
bou mascara, de beneticios notaveis 
=ubre todos os pontos de vista, é a 
que faça e applique, uma ves por se- 
mana, de banana prata (duas bem 
empesada com um pouco de sumo de 
limão. 


Quer mai-? Compre « misture 130,0 
de leite de nmendons e 1500 do ni 
de rosas... 

LINSLEY (Patos Minas), 

Para uma pele sensivel. como ten, 
este ultimo conselho vre-lhe servir 
as sardas — resposta com Dita de 
Hnuna, 

DILA (Iau'nnd, 


cu, “A excessiva obesidade da pel- 
le, vtnvos, algunas sardas,,,” 


Somente com uma saude bem equi 
Hbrada v, conseguirá uma pele livre 
de defeitos, Leitora destas columnas, 
enbera v. quaes são os conselhos 
justos. 

À exvesten oleosidade poderá com- 
batel-=n com meio litro de agua de 
Colonia. à cual misture 5 gramas 
de resorcina 


Uma solução fraca dr sublimado 
cerve-lhe ás sardas, que friceionará 
de manhã e à noite. S- quizer, nin- 
tn durante o dia, tentará o desap- 


vnrecimento das satdas  applloando- 
lhes esta pomada: 

ESQUI sx suis RSGSOS Jer=ida tn 
MAES use so gr dm igor veirçe OM 
AIPNCEINA eim 66 Gaga lag: 40 
Oxydo de zinco ,. coa ul AR 
Corbonato «ds magneslo 3...) 20 
FLORY IVenancio Arres — Rio 


Cande do Suli. 


“es meus cabolles, que estão ml. 
to seccos e arrebentados.,.” 


Feca-lhes O ecúrte das pontas (sem 
prejuízo para o pentendor e, diaria 
mente, dê-lhes fricções com a mistu- 
ra seguinte: 


Oler de amendoas dove 100.6 
ASUR de POSAS L, sgijo x a 30,0 
Oleo de ricino .. esc e. 10M 
tractc de quina ,, .. 15.0 
E verá renovado: o: seus cabeltos 


Esta resposta estende-se às seguin- 
tes Jeitoras 


JUREMA dlcaraby', ROSILDA 1F 
Mecret, MAGDA (Juiz de Fóra), IRA- 


CEMA Fortuleza), 
GAUCHINHA (Poric Alegre — Rio 
Grande do Sul, 
“e azom & isto que lhe 
ennto, 
Que contesdicção teve o mantras» 


ohe " Rompendo com ele porque n 
amor acabará em ses coração, você 
cê de volta c amer e o ama desespe- 
radamente Então. +. demonstra o 
arrependimento. ouast con humilha- 
cên pele set sentimento  suzmenta 
com q indiffsrenço dolle. 

Repare. amiga, que esta despre- 
zando aquilo que prezamos tanto — 
a dignidade, Por Deus! reflicta nesss 
desconcertante contradicção e soffra 
agora o que fez soffrer, mas sem de- 
monstrar nem soffrimebto nem soli- 
cltude. E é possivel — quem sabe” 
-— que o remedio que fol o delle, com 
o nome de “indifferença”, aínea lhe 
seja efficaz... t 


LIBERTAD (Jacarépaguã) . 


«+» “tenho certeza que estou niém 
do mormal ..” 


Apenas oito Kilos o que deço en 
encafal-n para perseverar em um re- 
eimen que não seja “A =ya mods”, 
mas o indicado em casos taez: dimi- 
nulr a ração alimentar, s ingestão 


+ ; + 


Cucrsbiiçe 14 


Plin Poar=seta Pecife, Porto Alerre, Baita e Ceará 


Ei 6 to 





Um Conto da Vida 


Vesremtiteds 


Era uma des 

Luz do ns 
ma tão pronome um 
temiacoo Ah! es ae due um 
incendia, e menito ou 
contei tomando ar efe quis=utt 
empuidia ot 


SR | 
pesei 
fest! 
feria 
da e repassitilmo, 
elton que Me quimecta o questa 
ee tomo flor Net lotes 
grússos, tulio as tuites Me ape 
ear paso, para extinaguilea Ta 
Ee are votado Teu 


pie 
tus 


cHmpnte, 
sp uno chain são temo, 
veemente lhe qua vranede ali, + 
da liso enchendo a Halnitação, diui- 
da de eim nte lá fora, davam as 
estrellas a noite tmmtensa TE cum- 
pra silenciosamente q ss tarefa, 
ate que os dedos grossas q extiy- 


rue 


eutamo Deste momento. tudo «qm 
vedor mergulhava na trovas sem 
jorma e sem cor, desde mn rom 


sorridente, om triste, 

Uma vez co metro do dedo ts 
vado pelo brinquedo com a cam 
mu comerom a celioraro Os dedos 
grandes 14 haviam extineuidoa a us 
nempiteninão O menino estendidos 
braços, desesperadamente, MN mão 
armada. arndura mas elle 5 
] reconheren, Menor mpreipna parera 
mir as suas doces palavras. O 
vue, ailiivio, ds tnitas, Imtscaça «e 
otasplhorde, set encontratios FE 
se cmo cavontecimento sem ante 
certamietas Fo pura mo amei tim 
entrado assustador, quis st sumo 
do querido mu escuridão. A mãe 
eee ceisseço CM aro om 
tobre”, 

De repente quo mudo, pure 
4 treta saltór ma petala de 
E Oh! auda de <obrenaturi 
- o pae achara os phosphoros. 
vappaceceram as coisas todas, co 
dele economia vela 





er qred 
Muetpe tiyaçdetha 
tar Emo am 
des valielias + 
deste eta 
DRIRRRRUTO 
Cissa Cups Me 
mn aflige 





| 
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Do INSTITUTO LARC O — aumica 
destituto de helteza me tratanen- 
Es cesxcleseço da caspa, uttende a 
necióas e consultas du interior. 
Vo RIO BRANCO, UI = 5º andar 
Sula 13 —— 


NOME 
RUA cesccsiscios aos 
CIDADE .....c.... 


1 sscesssaas 


EST. 








o sul, os alimentos salgados 
s Sorun ao 
Cem isa. Já 


de nm 


aque são dim pude 
aporte arm q 
Jejum ou 


TRENCÍCOS. 
copo de ngua quente em 
sppelie, simplesmente, para o snes 
do Carisbnd, dos qunes. em fejum. 
tomarã 5 gramas dissolvidos em 
pouco de agua. que pode ser de Vi- 
ehy, 

Outra das formulas que indicamos 
Ú: 


Neles Os 


Tintura de lodo .. «e co. OM 
Todureto de potossio .. .. 0 
Tintura de cipó cravo ., 20 


5 gottas ne refeições, 

Um meto muito simples para que 
cresçam as sobrancelhas é dut-lhes Jo- 
cóes de agua mineral e neua fria, 
hesim como passnr-lhes diariamente 
vm pincet que leve a mistura de oleo 
de rtcino e rhum, em partes isudes, 

MARIA DOS SANTOS (São Pnulo), 
“.. domingo espero ansiosa na 
posta o Jornaleiro,,,” 


Este domingo, hoje, dá-nos a ale- 
gra para um agradecimento cordial 


e para um conselho leal corg os 
cábellos, o mais curto possivel, Lave 
a cabeça diariamente com  cosmen- 


to de cascas de Panamá e, em segui- 
da. lhe cpplique uma loção de sublt- 
mado a 1 por 500, Serve-lhe tambem 
o alcool canforado 

Outra coisa, de malor efficiencia, é 
frieclonar o couro cabeludo com: 


14,30 


Biuhlorureto de mercurio. 
100,0 


Agua de Colonia .. .. 


E fenha certeza de que conseguirh 
q debellamento do mal. 


LIU'-SIU' (Rio), 


Po o purticularmente A Sunta 
Therezinha ,," 


Nada como pra exprescão evoca- 
dora da formosa e amada santa. po- 
dia fezer que q set voto tos to- 
Casse, assim, de uma commovida ale- 
grita, que, ussim, nos perfumusse dr 
Esperanças emavissinas,.. 

Ltu'-Slu', gentil amiguinha, as cias 
pmasvras são mesmo rosas brancas, do 
rosa) ee Therezinha * E guardamol-as 
Ho corição. Um beijo para você. q 
quem desejames um grande bem, 
Lraça= que sejam as dos seus sonhos 
Findo: de mulher, 


OLGA (Santos), 
"oe 04 sonhos deixados pelos sor- 
risos...” 


E vo talvez, tume u expansão que 
é, paturalmente, um dos seus en- 
cantos... Não pense tal ! penee untes 
no tnlismã precioso que um sora 
represento... 

Em seus cuidados. empregar uma 
PSCovA propria para o rosto que pas- 
-ará sobre elle com aguas e sabonete, 
nos logares enrugado:. Ensague e, 
ainda com a pelle humida, pásse q 
ereme nutritivo de sua escolha cu q 
mistura de: 


EMMA so enices secos NÃ 
Vaselina Do iomiino tica NO 
Tintuta de benjolm.. .. ,. q 


ZILAH FERREIRA (Stc Paulo. 
Este ensinamento é seu tambem. 


BENEVENUTA 
to Grosso). 


(Ponta Porã — Mar- 


O que nos pede... não pode ser. 
Mesmo por carta, nãc podemos mos- 
trar preferencia por esse ou aqueile 
producto. Valha-se dos annuncios do 
radio, dos Jjornaes cu da experiencia 
das amigas, 

Dentro dos planos desta secção, pu 
cm qualquer outro interosse seg — 
As -uAL ordens 


ROSA NO ADRO «Vitiy Sir Selyis. 
to — D. Pedrito — Rin Grande de 
Suil, 


e Campo o amiga...” 


Amigs* para sermt-a. A! 
*m gentil. uma razão mos 


sua ques 
hsnive — 


+ FOmespondencia, que cresce. eres- 
ve k 

Espinhas, cravos... Renovamos para 
cncê velhas adyertencias que tizen 


dos cuidados da alimentatão, pois 
que esses males se originsm muito 
de perturbações digestivas, quando 
não o é por desordens da esphern 
genital. : 

Antes dos ensinamentos praticos « 
Incaes, permitta ninda estas observa- 
ves: 

Hrgiene alimentar, mastigando bem 
* comendo devagar, manter os 'nte- 
tincs livres, dinriamente; fazer pas- 
selos matinaes e uma gymnastica “*0- 
derada.., E, se existe um dísturbio — 
tratai-o, 

Expelindo os antes 


eravos, faça 


uma jeve masspçem com cleo de 
aimndoss doces, lave depois o rosth 
com agua bem quente e sabão re 


Afrido!, eu outro de reconhecido va- 
jor. Ge acaso as ecpinhas eurgem de- 


eme lava a emita a alto dao ti 


ie O menino abragui-se vom a 
mães] dote pucendoy, IL 


“uigrtdo SEMAD SM sete Ness] 
use, e dleifio randus do sé 
APRCNUrAnE a aqui a dire ala veda, 


Ea mãe, vendo a tranepnliade na 
tuts, 


usto gresçir dy nos a 
nar a pequenina batina 


e derrama pelo corgmdi aello a 


[ue 


tune, esa <eremidade, so conti d 


vma alipa da cralica, 


UMA KEVISTA ? 
| O Cruzeiro 


pois desca opetacdo, pru estala 
pitsso loso ga região tm poco desta 
pomada 





Cantora Eê RR 
Acido phenteo erystallizado to 
Mistuçnr e juntar 

Vasejina PETAO TS a 
E mars isto, para ns ecpishas, dn 


chastie guria as manchas aa dessqms 


Tales - SE 2 
Eaxolrr premipitanito, «sc 4 


Tintura de quillavas, 24 4 

j URU 
Tineuco de aemsom , 44 A 
Agua ce coins .. o qo su bLIM 
Glecerina Sd wie MO 


LIDIA T. (São Paulo. 
Seu Interesse esth nesta 
HERMINIA LOPES 


tesprota 
(Cachoctra |. 


Emmagrecer c sita ambição; 
vor cerco. Sua idade é q de- 
stes é é brincando e nio =? enve- 
senando ibebendo deogu=| que você 
meanqura q grace de uma silinicta 
«brita. Quereimo dizer que n suiu- 
cão, pare diminuir no peso, € mesmo 
“sport continuo e qm alimentaci 
bem equilibrada parem em quant 
dade. mas solda, com protolnas vi= 
Femina conto elempegros aqua quiquatis 
ae es gra em Bope ropdicoes plyye 


tucta, 
nula- 


No cabos Goxer cnamagrecar pojuntis 
Parte, Mis puto do povo, cedizo 

ue as Calorias de mudo aque a pres 
ndo organismo quelise q gordura. 

Ten trite ? Desmate-so antes qu 
urbel-o... Gota de deces ! Tenuncie- 
1, O mentos por enquanto Nu 
mn pretrm os legumes as frutas 
os qmvluteos, tues o pão, mia- 
ato efe devem cor vedados au 
esttumo As Indicações gere quite 
emmngreçm não despremim a jracelyu, 
a gymnastica cueca, us duchas frias, 
cs banhos de vapor. Emfim, o temia- 
mento visa sempre n casa, que pos 
de -star em perturbações das fun- 
eqces thsroidianas, tseticulnres, Ova- 
runas. em di turblos outros: 4 que só 
o medico dá remedio, 








VIE, ASASR RM EUA Pã 
FADA «Pongnhs zao Fuulo, TOU- 
YOU «Bahtui. 


Vejmm nestas 
vemos segtir. 


TAMARA S 


palavens em que de- 


ENtetberrov). 


“o dues amigas me aconselha- 
FAR, 


Falou por elias a experiencia, que 
dá sempre o melhor conselho, E co- 
mo v. tem tim pelle sem macias 
atormentadoras. é o que lhe basta — 
o creme citado. 

Com elle você pode limpar a cutis 
e mutrit-a, o que representa um com- 
hate às rugas ameaçantes... E tome 
do ecuselho da terceira amiga que, 
lhe aconselhando um sabonete, muuis 
cu menos lhe disse ser o sabão e a 
agua coisas preciosas: à limpeza du 
pellr, à sua saude em gernt. 

Para clnrear as mãos, v. não 
melhor que estn recelta simples: 


tem 


Sumo de limão ,. cs  d 

Glyeerina dó quirão 39,0 

Barato de sodio .. ce. MD 
, 

DESOLADA (Santa Barbara — Mi- 
nas+ 

“o Com 24 anhos”... 

Com estes annos E por sua estatura, 
seit peso devia estar entre 57 e 
58 kilos... Lein. amiga. a cespostna A 
Herminia Lopes, porque q que EU 
diz nll previne-a de desordens res 
poncaveis e para us quaes só o mes 
dico. A poção... E' bon e Inoflensi- 
va O sabão... Não serve para vo. 
que tem gordura generalizada, 


Da primeira. vw. pode lança: mão 
como amxilinr aq seu intento, ob- 
servando q transtorno possivel que 
dá causa à gordura excessiva.  uusa 
intente .. AS preseripções mais para 


v.. são; diminuir n ingestão de agua, 
de sal, de nlimentos salgados. para 
evitar q accumiulação de ngua no 
Orguimismo! exereicios & massagens, 
duchas escocezas; estimular às fun- 
codes intestinaes e rhenaes. 


O rosto. vom cravos e espinhas. 
* Ron do Adro tem recommendações 
e ensitamentos indispensaveis. Com 
elles esti w, servida, No caso de ter 
a pelle cleosa pode substitui! ms 
formulas dadas áquela con uente 
por ague de Colonia (melo itro), 
na qual ponha 5 grammas de resor- 
Cima. 


MARGUERITTE (São mitos. 


+ “uma attracção...” 


Desde os ngradecimentos à essa 
sum expansão, que a impelliu pará 
esta tenda. nossas palavras vão stn- 
ceras para v. Assim: 

O habito, esse que confessa ter, 


borboleteando de um afecto n outro, 
vae nfastal-n, fatalmente, dos cami- 
nhos yerdes do optimismo. Tanto 
é ussim que o= seus 20 annos já 
murmturam incredulidades sobre o 
homens, julgando-os,,. O remedio 
estã em v. mesma, Pare! Faça come 
uma desintoxicação da aima. E 
depots. dirijn a vontade, a boa ton- 
tade de modo a lograr uma harmonta 


de pensamento e sentimento, para 
assegurar-se felicidade. Repare que 
não escrevemos “amor” alludinde 


aos vôos de sua mocidade, pousando 
aqui, pousando all... E' que v, não 
correu ainda, Pare! Não empane a 
transparencia da alma para o me- 
mento que ha de vir, de amar e ser 
amada... 


MISS MOREIRA (Bahia), 
“o. pela segunda vez"... 


E v. pensa que é demais, sem ver 
que é a alegria que lhe abre a por 
ti... Volte quando quizer com n 
eu Interesse q interrogar, Às sar- 
das, essas pequeninas manchas têm 
emisas provocadoras — a anemia, o 
temphatismo. por exemplo... Ha 
rasos em que não se consegue nada, 
tanto os pigmentos infiltram o der. 
ma. V. como outra qualquer, tem 
rroursos na maquilagem, que as tor- 
4 menos vistvels. E tem aquele 
consolo, da «sabedoria popular - “mal 
de muitos...” 

A's vezes — quantas vezes! — 
cases “multas” são beliezas mnotaveis, 


Pequenas Economias 


Tesouras — Ganham novo corto, 
passando-as em um pedaço de vi 
dro, no gesto de querer cortul-o 
levemente, habilmente. 


Espelhos — Depois de limpos, 
naturalmente. ficam mais brilhan- 
tes passando-lhes um pouco de 
alcoul, 


rm o uetentos alicaretho 
inlves não lhe valnam mais esperten- 
vias, cm que q pele padeceria, cue- 
visada por decanações qmuteis. Al- 
20 -mples, com exito possivel, «stá 
em fricclonar as sardas. todas as no)- 
“es. com wma solução fraca de «mw 
slimado ut de agua oxtpenadn, 


au 


Mas, v. exige uma formula, «+ 
PUTA tem: 

INGOUB caso ra noi dbLNO Si) CA A 
Carbonato de potasslo se 1 39 
Vaselina +ooe od ++ RM,0 
LILI São Pagos, 

“Poeculpe a minha ousadia...” 
Bremsvinda, amiga, cont ca amavel 
p esenca 

Não da dielhur. pura essas cuspns, 
ate Crarecem Iarinha”, do que 
Restiantisa URU 
Tintuca de jabormnds 20,0 
Olento de amos o so A 


Mas. ão descuido a recomimenda- 
mo frequento destas volumuas — ns 


lavados tuqrentes. as escovadelas 
diarsas.., 

Sep OMI mestra se não + 
um vaso de formação ossea, podo 
appsllas pita a massagem local, com 
D preparado seguinte, indicado a di- 
minuir gordum necumutada 

Tuna) && “0 

tstiura de todo Esiigo se 

Esqureto de patassg o o. 10 


VasoUAR ....., so E TEUS 50.0 
Muscagemn leve, de 1) minutos, 
GABRIELA (uade estfsell, 

Metas ajlide estão vhcios de fa- 
lan 2.” 


Y dove procurar m Camil 

Fera tmpodir a queda, aconselha- 
uso 

Ee vuecdo ate fole de noguetpa Sud 
Soelfato de quinina 0350 
Prosar cont um quncel, 

E porque es eos nento semp: 
PC eecnt comu de ejamos, é bom pre 
pestmentar esta formula, tmtnbri 
parstdu nella com um pincel 
Vaselina amarela, SOM 
Tintura de cuntharidas,., 0,50 
Oivo de alfazema . d goLtas 
Oleo de alecrim... By-ttus 
Olou de ricito Auotas 


Pura cuu= Clio Uepiruções, ap 
uau é uma tulna de magrega, o tem- 
vo corcegia as v pesança 


Inunedintamente, usta um tor- 
Meta, copia paro quatticitas 

SONO. js cen) po conj 34 

WU PRATO os coriro oulas euro E 

Lanolits ovo vo vs JS 

Ole Ur giras USE Tao SU RERU 

dessem Cid domo So cas das ttas 

To MORSNO eurunm Pretos 

Feto creia Sae quinial=o anplivos 
EAF IUMito DO ee se rofere wu tmunti- 
eb. ss 

"BETE OLIVIA LANG  «Bunru 


9 Pato! 


“e =obretipão ecriramcas, 

Bua tsuntade e sutisteita, com en- 
esinamentos ao «eu mcance. V, deve 
uugmentor de peso — de 4! para 47 
— e deve fazer gymnastica adequada, 
retirando daqui, ou de onde possa ser, 
ns Instrucções justas (xeria muito 
louro enmmeradeis nesta” Feranosti o, 
lu Comi eabaca + porque cc joven 
Ho nte vom essa muito, mismo 
tudo! 

Contlaue con o uso da clara du 
SVO, como mascara, d qual cccrescern= 
te. Querendo, hs veses, Um pouca de 
siimo de Jimão, outras um pouco de 
mel. E não desprese a conlhada, que 


vale como q melhor dos cremes mi- 
tritivos, refrescantes, de vptimos 
efínitos, 

E para arrematar, uigo que lhe 


pode servir de fixador no po de arroz 
e com a vantagem de conservar, 
«unvizar, branquear à cutis: Em um 
vidro, ponha alcool pela metade), 
Junte tima colher de ciycerina e meia 
de benjoim. Complete o vidio com 
mgun de rosas, 


SYLVIA REGINA (Bahia), 


Estão aqui, tambem, ensinamentos 
simples para v, 


MARGARIDA FONTES DIAS (São 
Puulo). 
“o Aproveitando a receita  per- 


tencente n,,.* 


Sua indecisão e vencida em poucas 
palavras — um pouca de agua é umas 
poucas gottas de tintura de ben 
jJoim,., Aquela pomada é para evi- 
tar à transformação dos cravos em 
espinhas. 


O leite de 
diaimmmente, como aigo 
pelle, em hora qualquer. 


LILA HAVILLAND (Rio). 


amendoss é para tsar 
benefico À 


“Esta amigutaha, tendo tido 


bons resultados”... 
Vemor dar-lhe a mesma formula 
que deu exito À sil mintga, 


RESnreIA o va molbpias oxh JR,A 
SADÃO ROZIO: à do so or cu) SU 


Giz preparado .. ousou e) AR 
Langlina.. ci co va co aa) 
VAGODR: sr sor eo suo ma seed! 160 


E repeumos as recominendações 
que não teriam falhado à sua amiga: 

Esta applicação é nlgo ir-ilante, ta- 
zão por que depois deve-se wsar pasta 
de Las ar, 

Sobre 0 mesmo assumptu sardas 
— beia as palavros & Miss Maretra, 

LUCY PEIXOTO 45, Paulo. 

- Peer que o usu de depitatorio 
reques muita prudencia.,.* 


E devia conserçar seu espirito pre- 
ventdo, poque é mesmo essim e 
perque não é q ultima palavta em 
pellos ou pennugem, Tudo retorna... 


Trubalho por trabalho renovado, é 
preferivel a gllette (e não verá que 


retornem aúgmentados, n essa" pra- 
ticar, 
Emttanto, my insuccesso da formu- 


la avinda, mal avinda, ensinumos-lhe 


este depilatorio; 


Sulphydrato de cal .. e. 7h 

Cal viva pulverizado .. 2... IR) 

Amido ,, .. a Sa tur 
com um pouco de pqun. Sac uma 


pusta regular, para applicar nas por- 
nas durante 3 minutos. Luve-gs tes 
pois com bastante egua e enxamgus 
com mais sgua e sumo de limão 

Mas não esqueça que ns palavre 
“prudencia” não se afasta tambem 
desta formuia. 


LA MOROCHA (Pelotas — R 
de do Sul). 


Gran- 


eo essa cor * 


e quero consersar 


com um brilho bonito, » fyz do sos 
o hs luzes das festzs,, Mas, para lss9, 
É condição essencial que não te- 
pita. tão cedo, q permiérnchto e ue 
dê aos cabelios culdudos que tis 


devolvam Rn saude. Isso depende a 
um bom shampoo «semanal e do mea 
diario da escova colas mue qesip 
tam mn ediminulcão da enspa Mezm 

que seja curante dois miniigs did 
Ros — escove bs  culiélios E hr 
aconselhado o shampos com ns 


que fre enstnames, aboixo, De moda 
elrum. não permitia que nm sem che 
breiloireiro appltque tixadores para 
ondular. O shampoo 
2 gemas de ovos ; 
Ê colher de oiro de rleino 
1/2 colher de oleo de ricino 
Misturar. Friccionar. 
Delxar 16 minutos, com a cabeça 


envolvida em toalha, antes de lavar. 


A tintura? Deite fóra esza Idés, 
se não quer arrependimento. 

VIKB LESTER (Rio, NEUSA (Per 
nembucos, MADRESILVA 18. Poulos, 
CECY +Rinh. TILUCANA Bjo),  Es- 
TELITA SIMÃO (Bazé — BR. 6. do 
Bult, MARIA ANGELICA [CenrÃo; 


às palecras 
todas vunrés, 


acima interessam A 








emprega o legitimo 
RETROZ GUTERMANN 


“ E 
marca Xadrez 


(6) retroz' GUTERMANN, 


sendo fabricada de 


PURA SEDA 


é resistente e elástico, 
Exija 
GUTERMANN 


[2] 
como Xadrez 


À venda em todas as 
bõas lojas. 





MARILUSA (Rol. 


g com d cspezança 


no voras 
qo 


Que eia a eporança. se façu unia 
Lou qeolidage ! ” 

Alariiusn. queiza olliur puta trai e 
tomar da lição à Morceha, E mais 
esti formula, para seus cabelics: 


Rnum = aa rod 
Tintura de quina ., 2. 4 50 
Sulfate ele euiimina » e 0.25 
Oleo de memo o matina MA 


Vegano qui deva tncv: 
Ud] Date tm brosiga à 


Cum std 


vara 


con tim Initcado cho sobriquctr puro 
CPO MBB ÇA LD pudim Hetita H- 
boto» dus Hp apos ques eta Agir 
ves POr sereias Bh culo qui ora, 


He sa operação. unter a raboça cos 


berta Depois. este creme: 
Cera Urano Potéd ea Nios RU 
eo do amendeons seas o TAM 


Errata 
E perpetinio do aUMO ias 
“tu 

dire oleto de puns ,. 
Pisturo de benjom 


rece eg TM 


seta (CS) 
coa  IW 
tpreparido em canto maria), 
Lembre, porcin, que muitos distur= 
bios vurguntcos <ão responsaveis das 
eesordens da pole e que. nurspa 
casos, mn sabedoria e ulutar o mal. 
"O grade  prebicia" Aquel n 
Forriralo cCinileme car ecran dos 


pellos, asse coma q piementação. mas 
Po RECOr=rit tinto Vais queçpes rá 
Mm qosultmdo Reta sabor se ufore 


emula fol aviado em phacmncia ee 
“ua conPnIca, porque a dosagem da 
Roetato do tintium: não deve ser mais 
do que n tudicada 

“Sem receita medica.” 

Pode =er. Sun confiança, enttantn, 
trpousação completamente com a npi= 
nião do clintoy. 


AUREA DORA Campos do dortão) 


A primeira formula é magulfica para 
VA segunda — o creme — destiína- 
se mn selvir o lotercaso de; EU (Don 
Pedrito — Rlo Grande do Sul), MA- 
RILENE C, KURT (Minas), ESTELI- 
TA SIMÃO (Bagé — Rio Grande do 
Sul) e, outra vez, AUREA DORA 
tCampos do Jordãos 

OLHOS VERDES (Bellg Horizonte). 


“ 


pois receio perder,,.! 


Não rece ta] A certeza de que 


é mortolta deve-lha ser a força do 
penirimento, Porque o pensamento é 
crendo 


(Conclu'e na pago 7) 


Ambicçaã 

mbição 
Berta de TVabbush 

B USCAS, com alan, as Viguezas 


e teus olhos se extastam com 
q resplencor metallico do ouro, 


Talvez tenhas razão, mas, não 
seguirrl O teu exemplo... 
Vues atrás das glorias munda- 


nes. todas Em ephemeras, que te 
dão uma alega rnassageira. A 
arulu-te a fama de um momento. 

Talvez tenhas razão! mas, não 
seguirei o teu exemplo, 


Uma vez, um homem me disse 
que encontrara a felicidade, Era 
um pocta,,. Acerditava nas col- 


sas bellas e bra: Entendia a Jine 
gusgem das nave, Sabia sentir o 
pertume das flores As estrellas 
eram sua riqueza Vívia de espe- 


rança, de amor e de pas, numa 
aldeia distanto, silenciosa, tran- 
quilla... 

Afastadgo do mundo, esse poetã 
era dono do mynto. Desprovicda 


de riquezas, esse homem era 
nhor de todas as viguezas 
Talvoz não tenha tazin. mas, se 
me tornar fori», um dia, é o seu 
escmplo que quero seguir, 


Pe 


Novo... CREME 
Desodorante «x. Detém 
A Transpiração 


Uus Axilias ser nerigo 


nsiente 3 
Cri cas Ee. 
Uisranspiração 


edi 
mose 
Um créme evanescente, Branco, 
puro, sem gorduta, 

ARRID traz os Sellos de Ap- 
provação dos Institutos Inter- 
nacionais de Tinturatia, coma 
inotfensivo aos tecidos. 


ARRID 


Famaeha eesnâmico SSS « Tamánho paquera 458 
COMPRE UM POTE HOJE 
*ão encontrando ARRID sas cáear 
Gn ramo, escreva so dismbutdor gera! 
5.V. MANGUAL & CIA, LTDA. 
Cx, Postal 3705 - Rio 


tido de 
td 


ode! 





ns 


a . 
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Alguns Conselhos 
Que Evitarão 


Aborrecimentos 


cor TRUMAN HENDERSON 


ta Goo Hovsexgeriso INSTITUTE 


rae collocal-o. O ta- 


vete deve completar a deco- 
ração de uma sala e só deve 
sor adquirido depois de esco- 
inidas as cortinas, moveis e il- 
: uminação. 


+ Assim, por exemplo: se 
tupete se destina à sala de 
“jantar, elle não deve ser de 
tom claro nem de um ou dois 
rons somente, porque qual- 
“quer bebida ou alimento que 
inevitavelmente calsse sobre 
elle ficaria estragado. 


Em alguns casos, a durabi- 
lidade não se faz tão neces- 
sarla, como, por exemplo, 
cuarto de hospedes, onde ha 
porgo movimento sobre elle, 
Mas, no living-room, onde 
movimento é grande, a prínci- 
pal qualidade deve ser a du- 
rabilidade. 


O TAMANHO E' IMPOR- 
TANTE 


AO deixe se tentar por 
offertas especliaes ad- 
“quirindo um tapete 
sem saber ainda onde 


o 


o 


[e] 


Para um bom effeito deco- 
rativo, o tapete deve cobrir 
completamente a sala, deixan- 
do no maximo uma margem 
ce um palmo junto às pare- 
(les. Esse espaço deve ser igual 
cm toda a volta. Sobre esse ta- 
pete basico, para effeito de- 
corativo, podem ser colloca- 
dos pequenos tapetes de pelle 
ou persas. Esses tapetes, feitos 
a mão, attingem a preços in- 
acreditaveis, conforme a an- 
tiguídade e colorido que pos- 
suem ! 


PARA A DECORAÇÃO MO- 
DERNA 


São poucas as pessoas que 
podem adquirir os tapetes cus- 


ECOMMENDO com 08 
malores elogios esse 
pudding de pão, cuja Te- 
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tosos persas ou turcos e, por 
isso, o typo de decoração mo- 
derna os exclue completa- 
mente, 

Dá muito melhor 
decorativo você cobrir o seu 
living-room com um tapete 
grande que combine com 
as cores das cortinas e 
moveis do que ter so- 
mente lapetes persas pe- 
quenos e em desaccordo 
com o ambiente da sala. E" 
de bom alvitre guiar-se 
pela seguinte norma na €es- 
colha da decoração: cortl- 
nas estampadas, cadeiras e 
sofás de fazenda lisa, tape- 
te liso ou de dois tons ape- 
nas: ou cortinas lisas, ca- 
di e tapetes estampa- 
os, 


effeito 
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Para maior durabilidade, os tapetes devem ter os pontos 
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JULGANDO, A DURABILI- 
DADE 


Para que um tapete tenha 
vida longa, é necessario que a 
lã seja tecida em pontos bem 
unidos e que ella seja bem 
fófa. Você, tendo entre os de- 
dos um tapete, poderá avaliar 
muito bem. Quanto mais ma- 
cia a lã, maior durabilidade. 
Examinando o lado avesso de 
um tapete, você poderá verl- 
ficar exactamente a  quanti- 
dade dos pontos. Quanto mator 
o numero de pontos, malor & 
duração do tapete. Algumas 
marcas fazem combinações de 
varias qualidades de lã no 
mesmo ponto. São esses os 
tapetes de mais alto preço, 
mais lindo colorido e melhor 
qualidade. A durabilidade é 
assegurada pela perfeição da 


Não se esqueça de 
usar um forro de fel- 
tro para que o tape- 
te venha a durar 
mais. 
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Puddings de 


ão 


ceita vae abaixo. Herdei essa 
recelta de minha avó, mas, 


Por DOROTHY MARSH 


modestia à parte, introduz 
nella alguns melhoramentos, 
que fazem della uma deliciosa 
sobremesa. 


REI DOS PUDDINGS 


2 chicaras de miolos de 


pão 

chicaras de leite 
Dvos 

gemmas 


colheres de sopa de as- 
sucar 
1/2 colherinha de sal 


“o 3 3 ta 


s1 colherinha de vanillina 
1/4 de chicara de manteiga 
derretida 
Geléa de morangos 
t claras 


Ferva o leite e junte os 
miolos de pão. Bata os dois 
ovos e as duas gemmas ligei- 
ramente; junte 5 colheres de 
sopa de assucar e o sal e mis- 
ture bem. Junte os ovos, O 
pão, a vanillina e a manteiga 
derretida. Despeje em oito 
forminhas de creme e leve 
para “assar em forno modera- 
do, durante 50 minutos. Re- 
tire das forminhas para taças, 
passe sobre cada uma geléa e 
outra com murengue feito 
com duas claras e quatro co- 


, 





(Do “Good Housekeeping Institute”) 


lheres de sopa de assucar. 
Sirva gelado. 
BUTTERSCOSCH  PUDDING 


Siga a receita de Rei dos 
Puddings, acima, omittindo 2 
gemmas, assucar e 2 ovos. 
Derreta a manteiga numa frl- 
gideira e junte 1 chicara de 
assucar preto, deixe cozinhar, 
mexendo bem, até ficar dou- 
rado. Junte essa mistura ao 


leite com pão, e mexa até dis- 


solver. Siga a mesma receita 


para terminar e, em vez das 
claras em neve, sirva com cre- 
me batido. 


PUDDING DE CARAMELLO 


Siga a receita de Rei dos 
Puddings, supprimindo 2 gem- 
sucar numa frigideira até 
fazer uma calda dourada. 
Junte lentamente essa calda 
ao leite com pão, mexendo até 
dissolver. Continue como na 
primeira receita. Sirva sim- 


ples ou com creme batido. 





— Adquirir e 


| Conservar, 
“Tapetes À 


e crer mem: = e me 


confecção, mas elles são bem 
mais caros. Na acquisição de 


tapetes, moveis e outros ae- 
cessorlos definitivos de uma 
casa, é de bom aviso fazer 


uma só despesa do que com- 
prar o mais barato e ser obri- 
gado depols a tornar a com- 
prar. 


A VIDA DE UM TAPETE DE- 
PENDE DO USO 

E' | impossivel “determinar 
exactamente quanto tempo 
pode durar um tapete, de- 
pendendo Isso do uso, Em lo- 
gares pouco movimentados, 
onde elle é pouco pisado, pode 
durar muito mais, Assim, no 
seu orçamento, a verba desti- 
nada a tapetes pode ser dis- 
tribuida de modo a adquirir 
um tapete bom e mais caro 
para as salas de maior mo- 
vimento. Outros menos dura- 
veis para quartos, onde o mo- 
vimento é menor. 





O CRUZEIRO é a mais completa 


revista semanal brasileira 
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PUDDING DE CHOCOLATE 
E PÃO 


Siga a primeira receita, sup- 
primindo duas gemmas e duas 
claras e reduzindo o assucar 
para 1/3 de chicara. 


Derreta 2 tabletes de cho- 
colate sem assucar no leite fer- 
vendo. Bata até dissolver 
completamente. Junte os mio- 
los de pão e faça como a pri- 
meira receita, Antes de levar 
para as forminhas, misture 1/2 
chicara de nozes picadas. Sir- 
va quente com molho de cho- 
colate ou creme, 


PUDDING DE TAMARAS 
E PÃO 


Siga a primeira receita omit- 
tindo' duas gemmas e 2 cla- 
ras e trocando os miolos de 
pão por miolos de bolo. Redu- 
za o assucar a 1/3 de chicara, 
Antes de virar nas fórmas, po- 
nha 1 chicara de tamaras sem 
caroço e picadas meudas. 


PUDDING DE PASSAS 


Faça exactamente como o de 
tamaras e ponha passas sem 
caroços. 


LEITORAS, a quem inte- 
ressamos, de todos os can- 
tos do paiz — quando nos 
escreverem  dirijam-se as 


sim: “Supplemento Femini- 


no” dos “Diarios Associa- 
dos”, Avenida Rio Branco, 
129 — Rio de Janeiro 





o: 


bem unidos. 


- UM FORRO 


Para que o tapete venha a 
durar mais tempo, é indispen- 
savel o uso de um forro de- 
baixo do tapete. Esse cuida- 
do diminue muito o attrito 
dos saltos contra o chão. As 
passadeiras têm a sua durabi- 
lidade triplicada quando col- 
locadas sobre um forro de 
feltro. 


COMO LIMPAR 


Não acredite quando alguem 
lhe disser que o aspirador de 
pó arranca os pellos do tape- 
te. Ao contrario, temos feito 
tests no Instituto e obtido os 
melhores resultados com a 
limpeza dos aspiradores. E' 
preciso que o aspirador seja 
passado diariamente para evi- 


Os tapetes pequenos 
devem ser colloca- 
dos snhre forros de 
borracha especial, pa- 
ra que não deslisem 
ao pisar 
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mente quando se encera a sa- 


muito entranhado no tecido la. Elles devem ser enrolados 
do tapc'2. Além de retirar toda vez que não estão em 
completamente a poeira, o uso. Qualquer dobra deixa 


aspirador tira insectos  dam- 
ninhos, que muitas vezes 
destroem a lã dos tapetes, 
em baixo dos moveis. Para 
avivar as cores dos tapetes, 
da bom resultado expol-os 
ao sol, coberto de sal gros- 
so, e meia hora depois, 
retirar o sal completamen- 
te com o aspirador. E', en- 
tretanto, uma limpeza com- 
plicada, que não deve ser 
feita senão uma vez por 
anno. 

Os tapetes não devem ser 
dobrados, nem mesmo so- 


SGD 


lodureto de potnssio .. 
Tintura de cipó cravo .. 


LOURDINHA S. 
Esta resposta é sus, tambem. 


marcas definitivas. 
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(Bello Horizonte). 
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(Conclusão da 6.º pag.) 


Um creme para v, com as pro- 
priedades todas do seu pedido — nu- 
tritivo, de limpom e para base da 
maquilagem: 


Cera branca .,. .. .. co eu os 
Oieo de amendoas .. 
PAPA mas ima: +» 
Espermacete “e. 
Hydrolsto de rosas ,. «u ss +- 
Tintura de benjolm .. ve «+: 


po | 


DSSooso 


os. e. 


"3 ma 


ê: 
5, 
7, 
D, 
5! 
J, 

Esse coldeream é preparado 
nho maria, 

Nas partes oleosas — nariz e menta 
— passe uma mistura (partes iguaes) 
de alcool e agua oxygenada., 

Seus outros problemas de imperte!- 
ções da cutis resolvem-se com a hy- 
glene alimentar, com os cuidados nos 
disturblos intestinaes ou outros que 
existam, Mas lola & carta a seguinte. 


em ba 


OILDA (São Paulo), 


« “peço-lhe a formula do sabão 
emmagrecedor...” 


Mandamos-lhe outra formula, muis 
setiva, porque leva mais todo 
Taanino ... 


Tintura de SÃO «sure vo cs + 108 
lodureto de potassio ,. «vv 10 
Vaselinhã soás: se aorpoetom torce: SO 
Como o sabão, destina-se ns fri- 
cções leves, nas partes mais provl- 


das de adiposidade. Emtanto, não 
deve V. repousar ou confiar, apenas, 
neste ensinamento. Sua gordura, tal- 
vez, reclama sacrifícios outros, co- 
mo sejam a abstenção da agua nas 
. refeições, de doces, de gorduras, de 
cremes, manteiga, de tudo, emfim. 
que se aconselha aos magros, 

A's refeições, 5 gottas disto: 


INDIAZINHA GAUCHA (Bio Gran- 
de do Sul). 


“Alisto-me nas flloiras de 
protegidas..." 


suma 


Bemvinda v. com sua amizade, 
com neu carinho e tanta gentileza ! 

O que lhe aconselhamos serve à 
finalidade do que ambiciona, seguin- 
do o prospecto que acomponha q 
preparado, Nem por isso dispense os 
exercicios, para Os quaes Sus moci- 
dade encontrará um pedacinao ce 
tempo. Entre os exercicios O tes 
pirntorio é de grande auxllin no em- 
magrecimenta., 

Seu segundo assumpto - q temo- 
dio está mesmo em v. ecmmagrozer 
13 kilos, 

Para o suor das axillas, compre 
um mil ráis de calomelanos, ponha 
em uma garrafa de alcool, que usas 
tá em fricções leves. E' remedio sim- 
ples e optimo. 


HYDE (Rio). 


Tintura de lodo .. «ev. 


Que menino chelo de vida! 


Não parece o mesmo que, há somente alguns meses, 
estava fraco e doentio! 

Antes, estava sempre cunsado, não participava dos 
jogos ativos com 03 outros meninos, não tinha apetite! 
No entanto, desde que começou a saborear cs ali. 
mentos nutritivos, como sopas, legumes cereais « 
pudina preparados com MAIZENA DURYEA, teu 
apetite aumentou consideravelmente. 

Resultado: um menino sadio, feliz, cheio de energia 
Compre MAIZENA DURYEA. À vendaemtoda parte. 


AIZENA DURYEA 


MAIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAL, F - SÃO PAULO 


97 Gratis! Remeta-me seu livro “Receitas de Cozinha” 
NOME css cor es 
RUA 


Retire para v. 


este fim 


Verifique 
o nomes DURFEA 
e o acampamento 
índio em cada 
pacote. 
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